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• Gerenciamento de riscos
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A CB Richard Ellis estabeleceu-se no Brasil em 1979, com sede em São Paulo e filial
no Rio de Janeiro. Orgulha-se de ter constituído uma das maiores plataformas de

negócios do País e da América Latina.

atile Metal Leve -
Busca e aquisição de

terreno industrial com áreo
total de 125.000 m2, em

Junctiaí.

Com esta plataforma, a CBRE especializou-se também nos segmentos industrial e

logístico, assessorando tanto investidores, incorporadores e construtoras quanto
ocupantes e proprietários em todas as fases de trabalho.
O objetivo da empresa, nesta área, é facilitar a decisão do cliente quanto à busca
de um imóvel para uso industrial e logístico. Assim sendo, embasa todo o seu
trabalho em uma ampla pesquisa de terrenos, galpões logísticos, imóveis industriais
e business parks.

- -
Renegociaçao do contrato

de aluguei do imóvel
industrial de 70.000 m2,
com 56.400 m2 de área

construída.

'

• 
Frigorífico Cerattl

loção de Incorporadoras
e Construtoras para

(instrução no sistema "Buitt
to Suit"

Em relação à representação de empresas industriais e logísticos, possuímos total
"expertise" para oferecer aos nossos clientes os seguintes serviços de consultoria:

• 

Site selection;
Pesquisa de mercado;

• 

Estudos de viabilidade;

• 

Coordenação de processos de "built-to-suit";

• 

Pesquisa em todo o país e posterior renegociação até assinatura do contrato;

• 

Revisão de aluguel, renegociação e renovação de contrato.

COMERCIALIZAÇÃO..

Para melhor atender os nossos clientes, comercializamos imóveis industriais,
logísticos e terrenos para locação ou venda. Realizamos operações de "Sale &
Lease Back" através das seguintes estratégias:

Avaliação;

• 

Estudo de mercado;

• 

Marketing;

• 

Negociação geral da venda e/ou locação até a assinatura do contrato.

Contatos São Paulo:

Marcos Montandon Jr. Rodrigo Couto
mmontandon@cbre.com rcouto@cbre.com

Contatos Rio de Janeiro:

Marcio Coutinho
mcoutinhocbre.com

Alberto Robalinho
arobalinho@cbre.com

Pedro Poletto
pedro.poletto@)cbre.com

19.500 funcionários

356 escritórios

58 poises

Carlos Veloso
cvelosocbre.com

CE3RE
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SP - 11 5185-4688
RJ - 21 2543-4345



ARTIGO

LOGÍSTICA INTEGRADA

Os 5 mandamentos para
modernizar a logística
A Associação Brasileira de Logística,

Aslog, defende a logística como ins-
trumento de crescimento e competiti-
vidade para o País. Como tal., o presi-
dente da entidade, Adalberto Panzan
Jr., propõe radical mudança no enfoque
atual. Uma coisa é a infra-estrutura de
transportes, recorrente nos debates
nacionais como a "solução única" para
sanar os gargalos logísticos existentes.
Outro ponto, comumente desprezado
nas discussões, é a sinergia que "acha-
mos deve ser dedicada aos sistemas
Logísticos", enfatiza.
O Plano Nacional de Logística de

Transportes, em discussão junto aos se-
tores da sociedade, carrega os vícios da
extremamente viária. Trata-se, segundo
o presidente da Aslog, de enfoque ultra-
passado, herança que nasceu com a cria-
ção da Secretaria de Estado de Negóci-
os da Agricultura, Comércio e Obras Pú-
blicas, ocorrida em 1860.
Ao longo dos mais de 100 anos se-

guintes, a então secretaria colecionou
outras denominações. Foi Ministério
da Indústria, Viação e Obras Públicas
a partir de 1891, em 1906 virou Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas,
em 1967 Ministério dos Transportes e,
em 1990, teve dois nomes: Ministério
da Infra-Estrutura, depois Ministério
dos Transportes e das Comunicações.
Até que, desde 1992, passou a se cha-
mar simplesmente Ministério de Trans-
portes que se conhece até hoje. "Em
resumo, apesar do Longo tempo e das
várias denominações, o Brasil conti-
nua a discutir 'obras públicas' como
se isso fosse 'logística".
A Aslog defende que ao invés de

"obra", a ênfase precisa recair sobre
'inteligência'. "Sistemas logísticos são
complexos, interligados e sinérgicos, e,
portanto, não basta apenas construir
vias e portos para sanar estrangulamen-

tos", entende Panzan.
Á luz dessa convicção,

a Aslog enumera cinco
áreas de interesse comum
que poderão contribuir
para a funcionalidade
Logística. São elas:

1. SIMPLIFICAÇÃO TRIBU-
TÁRIA-ADMINISTRATIVA: a
administração moderna
possibilita boa gestão
pública, irradiando efici-
ência em toda a cadeia
produtiva, incluindo a
logística. Assim, a adoção de mecanis-
mos como a nota fiscal eletrônica/di-
gital no âmbito administrativo e da
substituição tributária no âmbito fis-
cal, contribuem diretamente para a evo-
lução da cadeia produtiva.

2. FORMAÇÃO TÉCNICO-ACADÊMICA: A
crescente demanda por profissionais não
é acompanhada pela preparação de ta-
lentos, criando déficit profissional. Ini-
ciativas como a implantação das Esco-
las Técnicas (ETEs) e das Faculdades de
Tecnologia (FATECs) contribuem para a
formação destes profissionais. "A Aslog
considera imprescindível a expansão dos
cursos de formação técnica e superior
pelo País afora", reforça Panzan.

3. CERTIFICAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIO-
NAL: a evolução da Logística na cadeia
produtiva exige constante aperfeiçoa-
mento profissional de quem administra
atividades de armazenagem, transpor-
te, transbordo, embalagem, gestão de
estoques e pedidos, movimentação e
atendimento a clientes. "Da mesma for-
ma que advogados, médicos, engenhei-
ros, químicos e contabilistas, os pro-
fissionais de logística buscam evoluir a
mensuração de suas habilidades e co-

Adalberto Panzan Jr.,
Presidente da Aslog

sional

nhecimentos, o profissi-
onal de logística precisa
reciclar de reciclagem
constante". Um programa
inédito no Brasil uniu a
Universidade de Campi-
nas e a Associação Brasi-
leira de Logística na cri-
ação de Programa de
Certificação Técnico-Pro-
fissional em Logística.
"Assim, a Aslog defende a
certificação em todo País
como premissa da capa-
citação técnico-profis-

do profissional de logística".

4. FOMENTO AO EMPREENDEDORISMO:
o Brasil tem legislação arcaica para
abrir oportunidades de criação de
novos negócios. Unir as operações de
transporte, armazenagem e transbor-
do numa única empresa, o que seria
reflexo da funcionalidade Logística
necessária à competitividade, é pra-
ticamente impossível, uma vez que os
requisitos Legais, administrativos e tri-
butários remontam ao século passa-
do, quando tais atividades eram de-
senvolvidas individualmente.

5. ISONOMIA NA CONCORRÊNCIA: a ativi-
dade logística é prestação de serviços
oferecida por empresas privadas. No en-
tanto, a ação discriminatória da Empre-
sa Brasileira de Correios e Telégrafos no
mercado de transportes e Logística fere
a isonomia imprescindível à concorrên-
cia. Facilidades operacionais e isenções
tributárias angariadas pelos Correios pre-
judicam empresas do mesmo segmento.
"Ao estado, cabe planejar, fiscalizar e tri-
butar a prestação de serviços de
Logística e transportes e não promover a
concorrência direta e desleal, conclui o
presidente da Aslog.
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Programa Pró-Caminhoneiro Ford.
A estrada mais curta para o seu caminhão novo ou usado.

e.stse 11 I 0 e

Ficou muito mais fácil ter seu Caminhão Ford. Agora você pode aproveitar as

vantagens do Programa Pró-Caminhoneiro para comprar seu Ford novo ou usado*:

• Prazo de até 84 meses para pagar. • Taxa especial para financiamento.

• Carência de até 6 meses para a ia parcela. • Seguro e rastreador podem

• Financiamento sem entrada, ser inclusos no financiamento.

ti* www.fordcaminhoes.com.br
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E mais: na Ford você ainda encontra
bônus especiais, vantagens exclusivas

e ofertas imperdíveis. Procure
um Distribuidor Ford e aproveite.

Promoção válida para toda a Linha Ford Caminhões O km e *caminhões usados com até 8 anos de fabricação. Prazo total de até 84 meses, com carência de até 6 meses,
já inclusa. Financiamento com modalidade Finame ou Finame Leasing em até 100% do valor do bem. Taxa de juros = TJLP + 1% BNDES + 6% Delcredene. TAC e IOF não
inclusos. Cadastros e condições sujeitos a aprovação de crédito, elegíveis exclusivamente a pessoas físicas e empresários individuais, ambos do segmento de transporte
de carga. Sujeito a aprovação de crédito pelo agente financeiro. Para mais detalhes, consulte um representante Ford Credit nos Distribuidores Ford participantes ou seu
agente financeiro. Promoção válida até 30/09/2006 ou enquanto durarem os estoques, podendo ser revogada ou prorrogada, conforme oscilação do mercado, sem prévio aviso.
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Dê férias para São Longuinho, use SILT WMS Enterprise.

Silt. Tecnologia gerando resultados.

Desenvolvido com base nas melhores práticas do mercado, o SILT WMS Enterprise
é a ferramenta ideal para a gestão de operadores logísticos, armazéns, depósitos
e centros de distribuição, promovendo o controle completo de suas operações.
Silt Consultoria e Sistemas, soluções em TI para a logística empregando
as mais novas tecnologias.

• Flexível • Amigável • Simples • Interface gráfica moderna

• Fácil aprendizado • Acesso a informações em tempo real pela internet

• Flexibilidade de relatórios • Interatividade com planilhas eletrônicas

• Integração com outros sistemas

•■•

••• 1lb

• • •
• qh

CONSUL_TOI 51STEIVIa5

www.silt.srv.br • (16) 3966 2100



Sua logística precisa da ID.

A única operação de Voice Picking do Brasil é feita pela ID.

Comprometimento total e transparência na geração de indicadores confiáveis.

Busca contínua de excelência operacional com qualidade garantida.

Resultado é o nosso compromisso.



ARTIGO

DISTRIBUIÇÃO

Melhores práticas
e benchmarking
João Carlos Pinto, Luiz Manoel Aguilera*, Oscar Salviano Silva Filho
Centro de Pesquisas Renato Archer (CenPRA/MCT)
Adalberto Panzan Júnior
Presidente da Associação Brasileira de Logística (Aslog)

O conceito de Melhores Práticas pode ser traduzido como a utilização de processos reconhecidos como
o melhor método de conduzir uma ação, levando a organização comprovadamente a resultados superiores.
Alguns o consideram, ainda, como as técnicas e métodos característicos dos sistemas de produção Classe
Mundial. Não existe propriamente "uma" melhor prática, podendo a mesma variar conforme o ambiente,
missão, tecnologia ou cultura da organização. Por essa razão, o termo não é usado no singular.
Conceitos à parte, a busca das Melhores Práticas é, atualmente, questão imperativa para que as organizações se

tornem mais competitivas, surgindo o Benchmarking como ferramenta freqüentemente associada a essa busca.
O Benchmarking é um processo contínuo de avaliação de produtos, práticas ou resultados, comparativa-

mente aos concorrentes ou empresas consideradas líderes. As empresas o adotam como instrumento para a
correção de rota, utilizando as informações obtidas para adicionar valor a seu negócio e ganhar mais
competitividade.
Baseado na idéia de aprender com o sucesso alheio, o Benchmarking costuma ser indevidamente associ-

ado às práticas de copiar ou imitar. Porém, copiar pura e simplesmente as Melhores Práticas de outras
empresas dificilmente resultará em desempenho superior. É preciso que sejam antes compreendidas e adap-
tadas com criatividade, sob o enfoque da inovação e não da imitação.
Como processo baseado em comparação, o Benchmarking se inicia a partir da formulação de duas ques-

tões básicas: i) o que comparar? e ii) com o que comparar? Os objetos comparativos podem ser processos,
produtos ou resultados da empresa; e a comparação pode ser com empresas líderes, entre concorrentes,
entre unidades de uma mesma empresa, ou entre funções similares de diferentes empresas. Uma terceira
questão - como comparar? - define o modelo do processo de Benchmarking. O modelo fornece a estrutura
e uma Linguagem comum ao processo e deve ser suficientemente flexível para abrigar variações, permitin-
do adaptações aos requisitos do Benchmarking.
Além de um modelo bem estruturado, também são importantes definições como os indicadores e respec-

tivas áreas a serem avaliadas, a metodologia para coleta de dados, e outras que possam evitar conflitos ou
inconsistências nas informações levantadas. Considerações relativas à comparabilidade e padronização de
informações devem ser igualmente observadas para conferir confiabilidade aos dados levantados.
A estruturação do modelo também deve considerar práticas e tendências globais e atuais. Alguns dos

balizadores desse processo seriam, atualmente, fundamentos como responsabilidade social, proatividade,
inovação, valorização das pessoas, aprendizado organizacional, entre outros.
Sob o ponto de vista das empresas de Logística, individualmente ditas, a identificação das Melhores Práticas

abre caminho para a formação de um banco de dados para apoiar futuras aplicações do Benchmarking nas
empresas do setor. Nesse sentido, a iniciativa da Aslog de criar comitês técnicos para levantar tais práticas
mostra-se oportuna e de grande valor, levando ao meio empresarial um tema já presente na academia.
Em nível mundial, os mais conhecidos programas de Benchmarking envolvem universidades, entidades

de P&D e grandes empresas de consultoria. Além da credibilidade e neutralidade dessas instituições,
busca-se sobretudo explorar seu conhecimento. Afinal, o conceito e a prática do Benchmarking tem quase
três décadas de estudos, implantações e refinamento de seus processos. Resta às empresas não prescindir
do arcabouço conceitual, experiência e conhecimento técnico já acumulado e disponível.

* In memonan
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Esse é o

São sete empresas provendo soluções que se adaptam a cada necessidade de sua empresa.

O Grupo Grande4BC oferece uma logística eficaz, ágil e flexforel,

maximizando os resul e rnando sua cadeia-produtiva, mais lucratf„
,

ns ortadora Grande ABC

nsporte rodoviário de cargas

-Armazém geral • Distribuição

Locação de equipamentos

ecap Logística

í a-Nn housen .-Armazenagem

Transportes alfandegodos

tamOnto

"Oca

stribuição especializados no segmento automotivo.

•temporária e assessoria em recursos humanos

ífitiCa de Manufatura apta a operar projetos globais.

"fe I Eadi Taubaté

-Porto seco - Recinto alfandegado • Armazém geral

• Câmeras frias (Recife).

Personal
kfr<is -411114LOGISTICA
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LEAD TIME

Desafios que
movem a Logística
O Brasil apresenta uma série de mazelas que impõe
a busca das boas práticas da logística
Detenham-se em empresas de su-

cesso em seus respectivos negócios
e observem bem como é feita sua
logística. Certamente na totalidade
dos casos, é bastante bem resolvida.
Vamos nos fixar em alguns exem-

plos para sermos objetivos. Tome-
se o caso da rede McDonalds. Des-
de a captação, recepção, guarda e
distribuição dos produtos às Lojas,
há sincronismos de movimentos
que objetivam o atendimento com
pontualidade, qualidade, a satisfa-
ção do cliente e, por extensão, o
esperado retorno financeiro.
Outro case não menos emblemá-

tico — ainda que um produto poli-
ticamente incorreto — é a distri-
buição de cigarros, particularmen-

PRODUÇÃO DE CAMINHÕES
1000 UNIDADES

120
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75

60

118

00 01 02 03 04 05 06"

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE GARGA
MILHÕES DE TONELADA

580
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530

505

480

455 446 441 454

430

405

380 1
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te os da Souza Cruz. A cadeia de
distribuição da companhia funcio-
na feito um relógio suíço para que
o item não falte nem no hipermer-
cado da metrópole tampouco numa
vendinha tosca nos fundões do in-
terior. Aliás, décadas atrás, ainda
quando o termo logística estava res-
trito à estratégia militar, que a Sou-
za Cruz pregava em seus manuais.
"Cigarro não consumido hoje não
será fumado em dobro amanhã".
Pulando do cigarro para loja de

departamentos, verifica-se que a
Casas Bahia tem grande parte de
seu sucesso expansionista debita-
do à eficiência logística. Uma fro-
ta própria de 2,5 mil caminhões e
uma tripulação de pelo menos 7

TRANSPORTE AQUAVIÁRIO DE CARGA
MILHÕES DE TONELADA

,10
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TRANSPORTE AÉREO DE CARGA
MILHÕES DE TONELADA
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1
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0,57

I

mil pessoas garantem agilidade e
sobretudo qualidade nas entregas.
Afinal, o ciclo da boa venda só é
necessariamente concluída quando
se pratica a eficiente distribuição.

Tais empresas citadas até aqui —
McDonalds, Souza Cruz e Casas Bahia
— têm a logística como um dos cora-
ções de seu negócio. Daí, não é sem
razão que dominam todas as fases
das cadeias envolvidas no suprimen-
to, estocagem e distribuição.

Recorde-se que o Brasil, particu-
larmente, não é bom exemplo em
matéria de infra-estrutura rodo-
viária, ferroviária ou portuária —
e tem-se, a partir desse cenário,
um desafio permanente a atemo-
rizar as boas práticas da Logística.

SEGURO NO TRANSPORTE I
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OPERADOR LOGÍSTICO

PRODUÇÃO DE CAMINHOES
2005 - Em % do total

27,4

27,7

Fonte ea

Daimler Volks • Ford iii Scania • Volvo Demais

VENDAS INTERNAS DE CAMINHOES
Em 2005 - 1000 UNIDADES

30

24

18

12

5,2
6 4

io
Demais Scan. Vol ivo

5,9

15,9

1onse mem.,

25,8
23,5

Ford Volks Daimler

PAPELÃO ONDULADO
EXPEDIÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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o
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O desafio diante das condições,
pois, é redobrado. A América Latina
Logística (ALL), que além de privatizar
o trecho sul da malha ferroviária bra-
sileira, incorporou a Ferronorte, fer-
rovia que explora o tronco que liga o
Centro-Oeste ao porto de Santos,
pensa além dos trilhos. Desde o iní-
cio de sua operação, no final dos
anos 90, incorporou um braço ro-
doviário, a empresa Delara, para
entender os meandros do rodovia-
rismo — soberano na matriz de trans-
porte brasileira — e garantir as de-
mandas dos embarcadores por ser-
viços com abrangência porta-a-por-
ta. Um operador logístico só é ple-
no quando tem a expertise comple-
ta do negócio, não importa o modo
de transporte.
Além dos desafios da precária

infra-estrutura, o Brasil impõe ã

••■•

TRANSPORTE FERROVIARIO DE CARGA
MILHÕES DE TONELADA
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MOVIMENTO DAS ESTRADAS 1
FLUXO PEDAGIADO - VEÍCULOS LEVES - ÍNDICES*
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logística as mazelas da desigual-
dade social, que exige redobrado
dispêndio humano e financeiro em
práticas e dispositivos para asse-
gurar a integridade das cargas.

O roubo de carga, na Região Me-
tropolitana da Grande São Paulo,
que reúne boa parte do PIB brasi-
leiro, subiu para 599 ocorrências
no primeiro semestre de 2006, cres-
cimento de 200/o sobre o número
de igual período do ano anterior.
E, embora a soma de ocorrências no
estado paulista tenha se estabiliza-
do em 2,1 mil registros, o número,
preocupante, não permite que se bai-
xe a guarda. Pelo contrário: exige
permanente vigilância e investimen-
tos em equipamentos e escoltas. O
combate ao mal não apenas encare-
ce o Custo Brasil como inibe investi-
mentos em tecnologias para o bem.
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ÍNDIA MÉXICO RÚSSIA BRASIL

Os indicadores econômicos mos-
tram que os números do Brasil têm
se mostrado uma gangorra. O PIB,
que reflete a expansão, apresen-
ta comportamento oscilante, lon-
ge do desejável crescimento sus-
tentado. O fato é que o país hoje
apresenta o menor índice de cres-
cimento entre as 27 principais na-
ções chamadas de emergentes.

A escassez de investimentos pú-
blico virou uma regra. Represen-
tam minguados 3% dos gastos não
financeiros da União.

Teimosamente ainda o brasileiro
tem como profissão a esperança e
aguarda que os governos enxuguem
sua estrutura — como fez e faz in-
cansavelmente a iniciativa priva-
da — para que um novo ciclo traga
as reformas e as mudanças que o
país tanto precisa.
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PLANEJAMENTO INTEGRADO

BENCHMARKING

Comunicação socializada

Troca intensiva
de informações
entre clientes
e fornecedores

aliada à
implementação

de mudanças
organizacionais,

estruturais e
tecnológicas,

possibilita atingir
com eficácia as
metas propostas

O aumento da velocidade das
decisões empresariais, nos últi-
mos anos, vem exigindo mais agi-
lidade de resposta do setor pro-
dutivo. Na busca por uma capaci-
dade mais rápida para atender a
essa nova dinâmica do mercado,
identificou-se desempenho favorá-
vel quando os diversos elos de uma
cadeia de produção juntam forças.
A partir da disponibilidade de

clientes e fornecedores executarem
um planejamento integrado entre
si, várias vantagens puderam ser
constatadas. Entre elas, podem
ser citados o aumento do nível de
qualidade dos serviços, a redução
dos custos logísticos, sobretudo
de estoques, e a crescenta da ex-
pectativa no atendimento à de-
manda.
Para se chegar a esses resulta-

dos positivos, a premissa é alinhar
as diferentes áreas da companhia,
como vendas, compras e produ-
ção. Para isso, é necessário um sis-

tema de informações interligado
entre todas as áreas de uma em-
presa e, ao mesmo tempo, uma
interação dos dados com os forne-
cedores. É por essa lógica de inte-
gração que estão direcionadas as
melhores práticas na área de pla-
nejamento empresarial.

ATIVIDADES COLABORADORAS —
Planejamento integrado é considera-
do atualmente sinônimo de práticas
colaborativas. Em uma cadeia de su-
primentos, a eficácia de um plano se
atinge por meio da troca intensiva de
informações e pela implementação de
mudanças organizacionais, estruturais
e tecnológicas.
Para conseguir eficiência nas

operações logísticas, cada vez mais
é evidente a necessidade de se pro-
mover integração das áreas funci-
onais das empresas, e entre as em-
presas, de acordo com Luis
Santamaria, diretor de S&OP (Sales
and Operations Planning) da
Multibras, empresa especializada
na fabricação de linha branca.
Segundo Santamaria, algumas

das principais decisões estratégi-
cas e operacionais das empresas,
como lançamentos de produtos,
definição de estratégias de dis-
tribuição, coordenação dos ca-
nais de distribuição, programa-
ção da produção e planejamento
de capacidade, recebem impactos
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diretos do planejamento da de-
manda.
A sincronia no fluxo de dados

entre os departamentos traz me-
lhora do nível de serviço e redu-
ção do custo das operações
Logísticas. Para isso é fundamen-
tal gerir adequadamente os dados

CONSULTORIA

g u O ti p
DESE,. XVIAIENIO NEG .10S

Consultoria com 14 anos de experiên-
cia no mercado, com operações
também no exterior. Tem sede em
Uberlândia (MG), filiais em São
Paulo e Rio de Janeiro e possui cerca
de 400 clientes, entre indústrias,
operadores logísticos, transportadoras,
varejistas, atacadistas e distribuido-
res. É presidida por Altamiro Borges,
um dos renomados profissionais em
logística e supply chain do Brasil.

PLANO DE VIAGEM

e informações dentro e fora da
organização. De acordo com
Fernando Villar, da AB Group De-
senvolvimento de Negócios, as
melhores práticas em planejamen-
to integrado devem ser adotadas
levando-se em consideração a
melhoria dos resultados, tanto na
receita quanto no custo de opera-
ção, produção e aquisição.
Para Santamaria, a colaboração

entre as várias áreas de uma empre-
sa pode propiciar o aprimoramento
do processo de planejamento e das
decisões subseqüentes. O conheci-
mento das necessidades de cada uma
e de seus pares viabiliza a empresa
para o alcance de suas metas.
De outro lado, quando há falta

de integração entre as áreas fun-
cionais, o desempenho das em-
presas fica sujeito a impactos ne-
gativos. Em geral, ocorrem dis-
torções na interpretação das in-
formações de mercado e na ope-
racionalização do planejamento
da companhia.
Santamaria explica também que

os dois principais custos resultan-
tes dessas falhas são o de manter
estoques excedentes e o da falta
de produtos (stockout). O primei-
ro está associado ao custo de ca-
pital investido no ativo, com per-
das por obsolescência e perecibi-
[idade. Já o segundo está direta-
mente ligado ao nível de serviço
e, conseqüentemente, à perda de
margem unitária dos produtos não
vendidos, aos custos operacionais
da gestão de ordens em espera e
ao custo intangível da insatisfa-
ção ou perda do cliente.

PRODUÇÃO SOB CONTROLE — A
aproximação entre as diferentes
áreas de uma empresa é condição
sine qua non para a eficácia do pla-
nejamento integrado. Villar ponde-

TEMAS EM DEBATE

Engenheiro civil, com pós-graduação
em Engenharia de Transportes
(USP); MBA em Finanças pelo IBMEC
— SP; CPIM — Certified in Production,
and Inventory Management pela
APICS — American Production and
Inventory Control Society, Estados
Unidos; coordenador técnico do co-
mitê de Planejamento Integrado da
Aslog.

Principais tópicos: Métodos e téc-
nicas de previsão de demanda;
processo S8,0P; modelos e siste-
mas de suporte ã decisão.

Objetivo: Buscar o entendimento das
melhores práticas relacionadas ao pla-
nejamento (produção — vendas —
distribuição) e interrelações de
supply chain, ao longo de todos os
elos da cadeia produtiva. O comitê
tem como foco a análise de proces-
sos fisicos, interfaces, canais de co-
municação, sistemas e indicadores
de desempenho multifuncionais, de
modo a associar os processos aos
resultados financeiros e de nível de
serviço pré-definidos.

ra que, além do objetivo de alcan-
çar níveis satisfatórios de vendas, é
fundamental conhecer as necessida-
des de fluxo de mercadorias e ser-
viços da empresa, o que se obtém a
partir do controle do estoque e do
dimensionamento de prazos para o
escoamento dos produtos.
"Não se pode produzir em

grandes escalas o que pouco se
vende, do mesmo modo que não
se pode comprar muita matéria-

-
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PLANEJAMENTO INTEGRADO

CASE

TRANSPORTADORA

Ganhos do compartilhamento de informações
A Multibras iniciou a revisão

de sua cadeia de suprimentos há
três anos. Começou pela otimi-
zação de seu processo interno
de planejamento de produção
e previsão e gestão de vendas.
Durante a primeira fase de im-
plantação de mudanças, tomou
como premissa básica o alinha-
mento do processo e a visibili-
dade das alterações para todas
as áreas envolvidas.
A empresa, que opera nos mer-

cados interno e estrangeiro, le-
vou em consideração os dois
destinos. Isso exigiu a defini-
ção dos instrumentos de plane-
jamento de demanda e produ-
ção e o desenvolvimento do pro-
cesso de S&OP — vendas e pla-
nejamento das operações. O pas-
so seguinte foi a adoção da fer-
ramenta SAP (Advanced Planner
and Optimizer, APO) — e o desen-
volvimento da estratégia de
implementação e criação dos fó-
runs mensais de S&OP, com o
envolvimento de todas as áreas
funcionais.
O objetivo inicial era realizar um

prima para produtos que não gi-
ram muito", comenta Villar. Por
isso, um dos grandes desafios é
gerir adequadamente o fluxo de
insumos e matérias-primas, o
que pode ser alcançado por meio
do planejamento de demanda.
De acordo com Villar, a proxi-

midade entre as áreas permite que
os problemas deixem de ser vis-
tos de maneira individualizada,
na medida em que afetam os re-
sultados da empresa como um
todo. A gestão de pessoas deve
garantir, entre outros aspectos,
transparência das ações e reali-

modelo de análise e tomada de
decisão de forma ágil e compro-
metida, dispondo de base de da-
dos única e estável. Isso propiciou
o ritmo adequado para a tomada
de decisões, levando-se em conta
as diferentes necessidades dos
mercados atendidos pela empresa.
Entre os resultados que mais se

destacam estão a grande redução
de estoque de produto acabado
e matéria-prima (cerca de 37%),
o que influencia de forma muito
positiva o fluxo de caixa da com-
panhia e a coloca como referên-
cia de gestão de estoque dentro
das empresas do grupo.
Outro aspecto positivo é a me-

lhora do desempenho do nível de
serviço e do atendimento, da or-
dem de 30%, e a diminuição dos
estoques obsoletos. Destaca-se
também o avanço na precisão do
planejamento de vendas, base do
processo de decisão com influ-
ência em toda a cadeia.
Além disso, a Multibras pas-

sou a estimular e valorizar com-
portamentos colaboradores e a
promover a abertura de canais

zação de trabalho em equipe.
Com a implantação de um plane-

jamento integrado, a Kraft Foods
registrou vários benefícios no seu
desempenho operacional, segundo
informa José Roberto Lyra, respon-
sável pelo setor de planejamento de
demanda. Na área de logística, a
empresa do setor de alimentos ob-
teve redução do nível de inventário,
balizada pelo custo de servir ao cli-
ente; diminuição do capital inves-
tido em estoques, produto acaba-
do e matérias-primas; planejamento
eficiente da entrada de novos pro-
dutos, bem como interrupção de ou-

de comunicação entre suas
diversas áreas. Com a incorpo-
ração de tal prática, os funcio-
nários passaram a identificar os
resultados da empresa como sen-
do seus, um reflexo de seu tra-
balho. Um dos aspectos que ace-
lerou este processo foi a criação
de metas e indicadores únicos e
compartilhados entre as diferen-
tes áreas (como IOP — Internal
Operating Profit e FCF — Free Cash

A etapa seguinte seria dar vi-
sibilidade à empresa no proces-
so produtivo, aproximar o pla-
nejamento das demais divisões,
e aumentar a flexibilidade da fá-
brica, para responder de manei-
ra mais rápida e direta à deman-
da, informa Luis Santamaria. Isso
requer máxima integração entre
fornecedores e clientes finais.
Para isso, uma das soluções pos-
síveis é criar um sistema de in-
formações eficiente, que propi-
cie o compartilhamento de da-
dos e a automação das opera-
ções entre as partes envolvidas
(cliente e fornecedor). Um por-
tal na web pode ser um meio, por
exemplo.

tros itens; e redução de perdas de
produto acabado e matéria-prima.
Essas conquistas exigem mu-

danças, por isso é preciso de dis-
ponibilidade para sua realização.
De acordo com Lyra, é importan-
te conferir credibilidade ao pro-
cesso, uma vez que ele implica
mudar práticas bastante arraiga-
das na organização. Além disso,
é necessário melhorar a comuni-
cação entre as diversas áreas da
empresa e propiciar o engaja-
mento de todos, tornando claros
os papéis e as responsabilidades
de cada um. e
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ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES LOGÍSTICAS

FLEXIBILIDADE

Estudos e análises
devem ser as

primeiras ações
em investimento
de uma instalação

logística;
colaboram para a

economia de
recursos, controle

sobre as operações
e redução de

custos operacionais

Planejar antes
de tudo

Já foi-se o tempo
em que a constru-
ção de um empre-
endimento logístico

se limitava à monta-
gem de galpões, muitas
vezes com espaços mal
aproveitados. As mu-
danças na dinâmica do

mercado, o acirramento da
competitividade e as inovações
tecnológicas são alguns dos fato-
res que levaram essa idéia a uma
profunda transformação.
Não importa qual atividade a

que se aplicam, hoje as operações
Logísticas são um diferencial de
qualidade numa cadeia de produ-
ção. "Na evolução das fábricas e
dos armazéns ao longo da histó-
ria, as empresas passaram a en-
tender a importância dos proces-
sos logísticos no preço final e na
integridade do seu produto", diz
Claudia Jacoponi, sócia-diretora
da Alcindo Dell'Agnese Arquitetos
Associados.
Seja para uma empresa indus-

trial, de serviços ou algum outro
ramo de negócio, a busca por ins-
talações físicas, que promovam
eficiência dos processos, tornou-
se um grande desafio para a ela-
boração de projetos que envol-
vem atividades de recebimento,

armazenamento, distribuição e
transporte de mercadorias. Uma
boa estratégia é observar parâme-
tros de modelos bem-sucedidos
no mercado — benchmarking.
A adoção de melhores práticas

em instalações logísticas deman-
da a realização de uma série de
estudos e iniciativas, os quais aju-
dam a efetuar o diagnóstico ade-
quado sobre a necessidade do cli-
ente. O objetivo desse conceito é
a economia de recursos, controle
sobre operações e redução de cus-
tos operacionais para a empresa
demandante.

CAMINHOS PARA BOM PROJETO
— Existem várias etapas para se
chegar à conclusão de um projeto
de instalação de logística de su-
cesso. De acordo com a Alcindo
Dell'Agnese Arquitetos Associados,
"um bom caminho para se garantir
a eficiência no desenvolvimento e
construção do novo projeto e evi-
tar desperdícios é a busca de orien-
tação de equipes especializadas".
Empresa experiente na execução

de empreendimentos do setor de
logística, a Alcindo Dell'Agnese
Arquitetos Associados destaca,
como ponto de partida de um pro-
jeto, a avaliação detalhada das
atividades que serão realizadas.
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"É imprescindível que a equipe de
arquitetura e construção interaja
com a alta direção, garantindo
que o resultado final esteja de
acordo com as diretrizes e objeti-
vos estratégicos da empresa",
explica Jacoponi.
A encomenda de um projeto pode

contar ou não com a pré-existên-
cia de um terreno. Nos casos em
que o local já está definido, uma
das grandes responsabilidades é
adequar a nova obra ao espaço. De
outro lado, se a escolha da área
faz parte do pacote de planeja-
mento da construção, é indicado

CONSULTORIA

Akindo Dell'Agnese
CLOS

Possui experiência de mais de 20
anos no mercado e mais de 5 mi-
lhões de metros quadrados de área
projetados. Além de diversas outras
operações, a empresa conta com
um departamento especializado
em projetos de logística e indús-
tria. Por meio dele cria obras
arquitetônicas, identifica oportuni-
dades e atende a empreendimen-
tos build to suit.

KAISEN

elaborar um estudo conceitual da
infra-estrutura.

ESTUDO CONCEITUAL — O estudo
conceitual é a disposição dos di-
versos ambientes do empreendi-
mento, com suas dimensões e or-
ganização ideal, independente de
qualquer terreno. Os resultados têm
sido positivos guando se passa por
essa etapa, segundo Jacoponi. Por
meio desse processo é possível
identificar as características do
empreendimento, para recomendar
o terreno que melhor se adapta à
situação ideal.
Do planejamento até a constru-

ção e ocupação da obra, merecem
atenção especial as etapas relaci-
onadas ao projeto. "É essencial
considerar todas as variáveis da
construção em vista. Isso otimiza
a utilização dos materiais, torna
eficiente o uso do empreendimen-
to e evita dor de cabeça com o
poder público e intervenções pos-
teriores à construção, que geram
aumento dos custos", explica Cel-
so Luchiari, diretor da Transporta-
dora Americana, empresa especi-
alizada em soluções para transporte
de cargas secas fracionadas.
Nessa fase a idéia do projeto é

traçada no papel, com o objetivo
de analisar em detalhes as neces-
sidades do espaço exigido para a
construção, incluindo a opção do
processo construtivo (concreto,
pré-moldado, alvenaria) para pre-
visão de ampliações futuras.
Embora possa causar certa estra-

nheza, essa etapa é conhecida
como "espacialização" — engloba
o levantamento de dados para
avaliar as opções de terreno ade-
quado para abrigar a estrutura
desejada pelo cliente. "É o que
dará parâmetros para a constru-
ção física", conta Jacoponi. É im-

Diretor da Transportadora America-
na; engenheiro civil pela FAAP, es-
pecialização em Cálculo Estrutural;
pós-graduação em Administração de
Empresas. Ajudou a fundar a Uni-
versidade do Transporte (UT), que
tem parceria com a FGV, Aslog e Uni-
versidade Metodista de Piracicaba
(Unimep); coordenador técnico do
Comitê de Arquitetura e Construção
de Instalações Logísticas.

Principais tópicos: Soluções para
construção de CDs/terminais de
transportes; soluções para piso;
microlocalização; soluções para
multitemperatura; soluções para
cobertura; e soluções build to suit.

Objetivo: Analisar as principais
ações na evolução de um planeja-
mento de instalação logística, des-
de a concepção de um projeto ade-
quado ao local de implantação, às
condições do entorno, até o
detalhamento da estrutura interna.

portante também considerar a dis-
ponibilidade de recursos financei-
ros para o investimento, de modo
a calcular o tempo utilizado para
a execução do projeto.
Luchiari, da Transportadora

Americana, explica que a cultura
da empresa e o fluxo de caixa dis-
ponível influem diretamente na
velocidade da evolução da obra.
"Se a empresa usa recursos pró-
prios e não dispõe de todo o ca-
pital financeiro necessário para a
realização da obra, provavelmen-

__
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ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES LOGÍSTICAS

CADEIA DE VALOR

CASE

Uma solução para cada caso
A decisão de levantar uma ins-

talação logística é delicada, pois
envolve investimentos vultosos.
"Sempre se tem a possibilidade de
alugar em vez de construir um CD
próprio. Por isso, é fundamental
ponderar o que é mais vantajo-
so", diz Celso Luchiari, da Trans-
portadora Americana, empresa es-
pecializada em soluções para
transporte de cargas secas fra-
cionadas.
"Vale a pena pesar o custo das

reformas e a necessidade de in-
tervenções", afirma Luchiari.
"Muitas vezes, esse custo é tão
alto que torna o aluguel inviável
e a construção passa a ser uma
solução. Outras vezes, no entan-
to, a região se beneficia de insta-
lação com características próximas
das desejadas, e o custo das adap-
tações necessárias é baixo diante

te a construção fica um pouco
mais longa", conta. Na condição
de tomadora de recursos, a de-
pendência do andamento da obra
estará vinculada ao tempo que
levará para se concluir a libera-
ção da verba.

ESTUDO PRELIMINAR — Escolhido
o local para a implantação, a pró-
xima ação é a realização de um
estudo preliminar, com o objeti-
vo de obter a melhor maneira de
ocupar a área e verificar o fluxo
de seqüência das atividades. Por
meio dele será avaliada a relação
decorrente da posição estratégi-
ca e o aspecto do terreno. Isso
abrange análise de:
• vias de acesso à área — pólo ge-
rador de tráfego;
• características geométrica, geo-

das possibilidades de ganho".
A escassez de instalações ade-

quadas à necessidade dos clien-
tes foi o que determinou a cons-
trução do CD específico para me-
dicamentos pela Transportadora
Americana, no distrito industrial
de Campinas (SP).
"A demanda confluiu com os in-

teresses da empresa, que viu na-
quele investimento a oportunida-
de de crescer mediante atuação
mais agressiva nesse segmento.
Hoje somos peça-chave no abas-
tecimento de grande parte da re-
gião", informa Luchiari.
O CD de medicamentos e farma-

cêuticos da transportadora conta
com 4.500 posições de paletes,
5.700 m, de área e foi projeta-
do com condições de tempera-
tura e pressão apropriados ao
abrigo desses materiais.

lógica e topográfica;
• incentivos fiscais, de acordo com
o interesse do município;
• restrições legais, que incluem
implicações ambientais, zonea-
mento municipal e aprovação no
corpo de bombeiros;
*visibilidade da imagem corpo-
rativa — o cliente pode ter interes-
se tanto em um local exposto quan-
to em um lugar menos visível.
Somente após o terreno defini-

do inicia-se a etapa do projeto
executivo. Nele engloba a evolu-
ção dos compartimentos físicos,
como o número de docas, metros
quadrados de armazenagem e
outros detalhamentos. Com ele,
determinam-se os materiais e as
soluções mais adequadas para a
construção e permite a realização
de projetos complementares, que

envolvem, por exemplo, instala-
ções elétricas.

IMÓVEIS CORPORATIVOS — Fre-
qüentemente, a indústria e os ope-
radores logísticos alugam galpões,
ao contrário das grandes redes va-
rejistas, que preferem investir em
unidades próprias. A partir dos
anos 2000, a tendência é de que
as empresas concentrem investi-
mentos em seu principal negócio,
tornando-se inquilinas de pré-
dios, segundo explica Eduardo
Corbett, diretor de projetos da
Colliers Internacional, empresa es-
pecializada em soluções para imó-
veis corporativos.
Outra questão percebida pelo

especialista é que os imóveis vol-
tados para a indústria, com raras
exceções, não suprem as necessi-
dades de instalações modernas.
Apresentam pé direito baixo, pe-
queno espaçamento entre pilares,
pouca área para a manobra de car-
retas e para o pátio. De outro lado,
nem sempre há terreno apropria-
do no local desejado para a cons-
trução de operações logísticas.
Corbett indica algumas práticas

que permitem a redução de custos
operacionais:
• adequação às exigências legais
— evita intervenções posteriores na
edificação e aumento dos custos;
• otimização do Nível de Serviço
Logístico (ONSL) — mediante
gestão eficiente do fluxo de pro-
dutos, de pessoas e de veículos e
de maior capacidade de estocagem;
• melhor aproveitamento da área
de páteo — cálculo da área pavi-
mentada por número de vagas dis-
poníveis;
• minimização das movimenta-
ções de terra;
• escolha adequada dos materi-
ais para a construção.
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Você acha que
o Rapia

i
ão Cometa

realiza apenas
transporte de cargas?
Conheça algumas das soluções customizadas desenvolvidas para os nossos parceiros.

Distribuição porta a porta

para empresas de venda

direta e comércio eletrônico.

Logística de engenharia e

manutenção de infra-estrutura —

movimentações especiais

em qualquer parte do Brasil.

Logística in-house e

controle de inventário.
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Logística de varejo de celular —

controle de inventário e maior

distribuidor de celular do Brasil.

IA Controle de inventário e

distribuição de autopeças.

Logística de produtos

farmacêuticos — distribuição de

produtos de alto valor agregado.

Seja qual for a sua demanda de transporte aéreo e rodoviário de cargas ou logística, em qualquer
parte do Brasil, o Rapidão Cometa tem a solução.

0800-282.2282
www.rapidaocometa.com.br

Rapidão4C Cometa



BREAKIHROUGH

Em busca da rota certa
A combinação de diferentes modais é uma alternativa
eficaz para superar as barreiras existentes no percurso
do fornecimento de produtos

Estudos indicam que no Brasil o
transporte responde por aproxima-
damente dois terços do custo
Logístico total. Tamanha participa-
ção tem estimulado o setor a buscar
por soluções que reduzam esse peso,
como a avaliação do uso de diferen-
tes modais ao Longo da cadeia de
distribuição. Um exemplo é a pri-
vatização dos portos e das ferro-
vias, iniciada na década de 90 para
fomentar a infra-estrutura e propor-
cionar a diversificação de vias de es-
coamento de cargas.

COMBINAÇÃO DE MODAIS — Além
do uso adequado de cada um dos
modais — rodoviário, ferroviário,
hidroviário e aéreo —, de acordo
com a necessidade de cada empre-
sa, a inter e a multimodalidade é
uma prática recomendada para fa-
cilitar e agilizar a movimentação de
mercadorias pelo interior do Bra-
sil. Muitos trechos interrompidos e
inviáveis para o transporte podem
ser superados por meio da combi-
nação de modais.
De acordo com especialistas do

setor, o modal rodoviário já
correspondeu a cerca de 80% do
transporte de mercadorias no ter-
ritório nacionaL. Com a expansão
do uso das diversas modalidades
nos últimos anos, a participação
caiu para perto de 60`)/0, porém ain-
da é o sistema mais utilizado. As
ferrovias, por sua vez, vêm regis-

trando aumento na parcela de mo-
vimentação de cargas pelo país, en-
quanto a hidrovia é ainda pouco
explorada na matriz de transporte.
Em países de grande dimensão,
como os Estados Unidos, o siste-
ma aquaviário é o principal meio
de Locomoção entre as três moda-
lidades. Em 2005, a participação de
trens na matriz brasileira de trans-
portes chegou a 20,7% em TKUs
(tonelada por quilometro útil)
transportadas.
Um dos desafios do operador

Logístico, no entanto, é identificar
qual a combinação mais eficiente en-
tre rodovias, ferrovias, hidrovias e
aerovias. No caso da distribuição de
alimentos, como frango e bebidas,
além de minérios e de grãos, o modal
ferroviário pode meLhorar a matriz
de transportes, segundo Ricardo
Rezende, executivo de Logística e
recursos humanos e professor da Uni-
versidade Federal de Uberlândia
(UFU), em Minas Gerais.

Na composição de preços, os cus-
tos com frete, embarque e desem-
barque são determinantes. Tanto a
ferrovia quanto a hidrovia permitem
escala maior em termos de volume
de carga transportada. ALém disso,
o frete mais baixo é registrado pelo
sistema de cabotagem — navegação
realizada entre portos instalados em
um mesmo país —, beneficiado pela
privatização das operações e moder-
nização dos portos.

Os números comprovam o avanço
desses sistemas. O transporte agua-
viário de contêineres no país sal-
tou de 170 mil unidades, em 2002,
para 390 mil em 2005, segundo a
Agência Nacional de Transporte
Aquaviário (Antaq). No volume de
carga ferroviária, o aumento foi de
300 milhões para 350 milhões de

TEMAS EM DEBATES

Executivo da área de logística e re-
cursos humanos da Forma Service
Distribuidora Ltda. (Grupo Martins);
professor da Universidade Federal
de Uberlândia (MG); coordenador
técnico do Comitê de Distribuição
e Logística da Aslog.

Principais tópicos: Modelo de
custos e gerenciamento de fretes
(por tipo de modalidade); multi-
modalidade; e novas tecnologias
de transporte aplicadas às ope-
rações Logísticas.

Objetivo: Identificar e apresentar
alternativas de melhorias e melho-
res práticas para o transporte bra-
sileiro de cargas.
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' *Uso adequado de cada um dos modais-rodoviário, ferroviário, hidroviário eaéreo - e da inteÇ r
modalidade, em fun-

ão da realidade de cada empresa.•Melhor 
aproveitamento do modal aéreo..Mais segurança nas operações de distri-buição e transporte e 

racionalização dasoperações de carga e descarga.•Foot print logístico e tributário.•Adol;ar ações orientadas pela gestão de risco.*Expansão do transporte de cargas expressas.
*Melhoria do 

desempeno de tarefas
ho

peracionais.

toneladas, de acordo com a Associ-
ação Nacional de Transportes Fer-
roviários (ANTF).
Afora as barreiras, como má si-

nalização, buracos e pistas sem
asfaltamento, o transporte rodoviá-
rio é suscetível a roubos de carga,
os quais provocam aumento de 6%
a 13°6 do custo. Contudo, o uso des-
se modal tem como vantagem a pos-
sibilidade de fazer o serviço de en-
trega porta a porta.
No transporte aéreo de mercado-

rias a demanda é pela otimização
das operações. Há necessidade de
investimento da Empresa Brasilei-
ra de Infra-estrutura Aeroportuária
(Infraero) na infra-estrutura dos
aeroportos, de acordo com Rezen-
de. Mesmo recomendado para pro-
dutos de alto valor agregado e com
exigência de curto prazo de entre-
ga, como medicamentos e compo-
nentes eletrônicos, o sistema ain-
da é pouco explorado. Estimativas
do mercado indicam que a carga aé-
rea seca cresce 6% ao ano, enquanto
a perecível, 9,70/0.

DESAFIOS E MELHORIAS - No
transporte de produtos perecíveis
ou sensíveis à temperatura, é preci-
so de cuidado especial. Por isso, a
racionalização das operações de car-
ga e descarga é outra prática reco-
mendada. O uso de tecnologia e de

embalagens apropriadas, com cus-
to eficiente, evita perdas e prejuí-
zos nesse processo.
O equílibrio entre o foot print

logístico e tributário (caminhos para
se alcançar o melhor resultado, solu-
ções eficientes, considerando custo
e produtividade) é uma operação com-
plexa e cara, mas possível de ser rea-
lizada. "Pode-se desenhar o aumento
do transporte para atender à necessi-
dade tributária, mas sem o correspon-
dente aumento de custo de transpor-
te. Este desafio surge devido à ne-
cessidade de comparar com NF
(nota fiscal) interna ao estado, para
clientes de determinados estados
como os do nordeste, Santa Cata-
rina, Goiás", diz Rezende.
Os roubos de transportes tam-

bém são freqüentes e demandam
maior segurança, com ações orien-
tadas pela gestão de riscos. Empre-
sas como GV Gerenciamento de Ris-
co, de São Paulo, que atua no seg-
mento de gestão de riscos, por
exemplo, desenvolvem ações coor-
denadas envolvendo processos,

CONSULTORIA

VANTINE
Vantine Solutions - Empresa de
Consultoria, Treinamento e
Ensino em Logística e Supply
Chain Management do Mercado

Com foco especializado em logística
e supply chain management, a em-
presa disponibiliza metodologia,
experiência e competência técnica.
Fundada em 1986, já conduziu
mais de 650 projetos em mais de
350 empresas, sempre gerando so-
luções logísticas vencedoras para
seus clientes.

tecnologia, programas, treinamen-
tos e seleção de transportadoras,
que resultam em redução e até eli-
minação de roubos na operação de
transporte.
O ganho de velocidade da entrega

é mais um aspecto que se deve levar
em conta, sobretudo nos segmentos
de e-com merce e de remessas expres-
sas. Segundo Rezende, a demanda
por esse serviço tem gerado expan-
são do mercado, dando lugar a for-
necedores mundiais no Brasil, como
Federal Express (FedEx), United
Parcel Service (UPS), DHL Interna-
tional. No entanto, empresas como
Empresa Brasileira de Correios e Te-
légrafos (ECT) e Brasil Transportes
Intermodal (Braspress), firmam-se
como alternativas, tanto opera-
cional quanto de ganhos de esca-
la, com resultado de tarifas mais
acessíveis.

TAREFAS OPERACIONAIS - Quan-
to às melhorias do desempenho de
tarefas operacionais, Rezende suge-
re ações de acordo com a relação
custos versus a tríade "comparti-
lhamento/combinações/logística
colaborativa". O executivo cita a im-
portância de realizar roteirizações,
negociações de frete com planilhas
abertas, alternativas de terceirização,
bolsa de contratações e entregas com-
partilhadas entre concorrentes. Sou-
za Cruz, Sadia, Martins e Farma Service
são empresas que se destacam nes-
ses processos, segundo Rezende.
Há clientes que necessitam de

precisão e sincronicidade na en-
trega dos produtos. É o caso dos
que operam sistemas de produção
just in time, que implicam redu-
ção do tempo de estoque. Isso
pode ser resolvido por meio de
agendamento, roteirização do per-
curso, sistema de controle e
rastreamento.
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'MOVIMENTAÇÃO E ARMAZENAGEM

A11 Tc.:f RAC
• • ° CAVALO MECÂNICO

Desafios no controle
dos estoques
Atividades coordenadas resultam na otimização
da mão-de-obra, dos equipamentos e espaços,
além do aumento do giro das mercadorias,
gerenciamento de perdas e redução dos custos

Cada produto que chega ao con-
sumidor necessariamente passou por
algum processo que envolve a área
de Movimentação e Armazenagem.
As etapas são inerentes à cadeia
logística. Insumos e matéria-primas
são deslocados na elaboração de
uma mercadoria, a qual depois tam-
bém precisará utilizar, pelo menos,
um meio de transporte para chegar
ao destino final. Antes, porém, seja
por uma questão de logística de dis-
tribuição ou por uma estratégia de
comercialização, é comum as car-
gas serem acondicionadas em de-
pósitos ou armazéns.
E é aí, no controle dos estoques,

que está um dos principais desafios
do segmento, de acordo com
Edmundo Cavalheiro, especialista
da Quebec Consulting. À medida que
a demanda cresce, é dificil manter
elevada a quantidade de produtos
armazenados, pois aumentam os
custos de manutenção dos depósi-
tos e centros de distribuição (CDs).
"Um planejamento de compras

balizado pelas vendas é primordial
para não ocorrer perda de venda
por falta de produtos", diz Cava-
lheiro. Quando a aquisição de
insumo é insuficiente para produ-
ção de mercadorias demandadas
pelo mercado, na certa há comer-
cialização será prejudicada.

DIFERENCIAL COMPETITITVO —
Segundo Cavalheiro, a interre-
[ação desses dois processos deve
ser desenvolvida de modo que o
tempo do ciclo do pedido seja
cada vez menor, com o objetivo
de não faltar produtos no esto-
que. Com a coordenação afinada,
a empresa pode conquistar um
diferencial competitivo em meio
à concorrência.

Especialistas indicam que um dos
primeiros passos na área de Movi-
mentação e Armazenagem é a aná-
lise do fluxo de materiais, layout,
embalagem, equipamentos de mo-
vimentação e estocagem. Muitas
vezes, a ineficiência em uma des-
sas operações pode gerar custos e
perdas. De outro lado, um eficiente
sistema pode colaborar para redu-
zir custos com mão-de-obra direta
e indireta, controles, inventários,
perdas, extravios e acidentes.
Outra vantagem é a possibilidade

de aumento de produtividade nas
operações de carga e descarga dos
veículos. Há um melhor aproveita-
mento dos espaços nos armazéns e
otimização do layout, o que permi-
te reduzir as distâncias percorridas,
propicia um fluxo contínuo de ma-
teriais e, conseqüentemente, reduz
os custos de movimentação.
Um minucioso acompanhamento

de cada etapa do setor de Movi-
mentação e Armazenagem deve
ser uma prática de rotina nas em-
presas. De acordo com Cavalhei-
ro, é importante conhecer as ope-
rações envolvidas, para identifi-
car qualquer problema. Ele reco-
menda a análise dos números dos
processos, como giro e freqüên-
cia com que um produto aparece
nos pedidos. Aqueles cuja deman-
da é rotineira devem estar dispos-
tos próximos à saída.

É ainda indicado contar, como
parâmetros para comparação, com
medidas de desempenho: caixas por
homem por hora; pedidos prepara-
dos por hora; custos, como por-
centagem do faturamento da em-
presa; e tempo de permanência de
um veículo de entrega na doca. Tão
importante quanto medir é ter como
confrontar o que foi medido.
O ideal, segundo Cavalheiro, se-

ria realizar esta comparação com
outras companhias do mesmo se-
tor. "No Brasil ainda enfrentamos
dificuldades para conseguir infor-
mações a esse respeito", explica.
Porém, sabe-se que quanto mais
simplificada for a operação, maior
será a produtividade. A padroniza-
ção de embalagens e o endereça-
mento dos produtos (dimensiona-
mento de picking), baseado no giro
e na freqüência dos itens nos pedi-
dos, são ações que colaboram para
tornar a atividade mais simples.

AUTOMAÇÃO — A automação po-
deria estar entre os itens de sim-
plificação, mas tornou-se um caso
à parte, tamanha é sua importân-
cia atualmente. Tratar dessa ferra-
menta implica tratar de tecnologia
de informação, que possibilita o
uso de sistema de gerenciamento
de armazéns (WMS). São softwares
que coordenam com muita preste-
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TEMPO DE TRÂNSITO

'Conhecer distrias operações e garantir umabuição eficiente de 
produtos;*

Acompanhar a operação passo a pas-
so e usar medidas de 

desempenho;• 
Simplificar as 

operações;•
Automação 
Mecanizaçã 

das funções;
•o das 

atividades;•Otimização do layout; e•Cuidar das relações humanas e mo-tivar a equipe.

za e eficácia todos os espaços do
centro de distribuição, além de pro-
piciar aos gestores a possibilidade
de levantamento de medidas de de-
sempenho.
Os softwares podem ser combi-

nados com as tecnologias de
radiofreqüência. Os equipamentos
permitem que as informações che-

guem aos operadores on-line, sem
a necessidade de emissão de pa-
péis. As operações tornam-se mais
seguras e produtivas.

OTIMIZAÇÃO DO LAYOUT — Outra
prática que também está ligada dire-
tamente à mecanização de uma ope-
ração é a otimização do layout do
empreendimento. Uma organização de
espaço inteligente ajuda a tornar ade-
quado o uso de empilhadeiras,
transpaleteiras e outros equipamen-
tos fixos de armazenagem.
Os principais portos na definição

de um layout incluem atenção ao flu-
xo de produtos e d3 pessoas, ao es-
paço disponível para a operação, à
capacidade estática exigida e à me-
dida de expansão a ser considera-
da. É indicado planejar o conjunto
dos fatores envolvidos e depois ela-

borar cetalhes da distribuição do es-
paço.
O tema vem sendo assimilado pe-

las em -presas. "Elas realizam pesqui-
sa de -nercado, visitam outras em-
presas zonsideradas modelos na ope-
ração de M&A (Movimentação a Ar-
mazenagem), além de fazerem diag-
nósticos em suas operações constan-
temente, medindo o desempenho da
operação", diz o consultor.
Geralmente, grandes empresas po-

dem ser citadas como bons exenplos
de melhores práticas. Algumas inici-
aram suas atividades muito tempo
antes da logística adquirir a inpor-
-Lancia que tem atualmente. Magazi-
ne Luiza, Casas Bahia, Colombo, Lo-
jas Cen, J. Mahfuz e Star Móveis já
aplicam e buscam sempre melhorar a
rotina do segmento, de acordo com
Cavalheiro. ffl
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'SERVIÇO AO CLIENTE

A ■ R BEST-IN-CLASS

Diferença para
ganhar mercado
O atendimento personalizado é uma estratégia para fidelizar
os clientes, que apresentam demandas específicas em um
mercado com produtos cada vez mais parecidos

O Lucro é o principal objetivo das
empresas, mas para consegui-Lo é
preciso antes conquistar a deman-
da, batalha que ocorre diariamen-
te no mundo corporativo. Atrair e
fidelizar clientes são dois fatores
importantes para assegurar um
espaço no mercado e registrar
boas vendas. Mas para isso,
uma das regras básicas é con-
tar com oferta suficiente de
produtos de qualidade e com
custos competitivos, na hora e no
Lugar certo.
A atividade logística é uma das

etapas fundamentais da cadeia pro-
dutiva que pode garantir a chegada
das mercadorias em condições ade-
quadas aos pontos de venda. Com
o uso eficiente das operações
logísticas, é maior a possibilidade
de ganhar velocidade na produção
e tornar as empresas mais ágeis no

••■

momento da en-
trega da enco-
menda.

IMPORTÂNCIA DA DISTRIBUIÇÃO
— Na indústria de bens de consu-
mo, o elo sensível na prestação
de Serviço ao Cliente está justa-
mente na distribuição de produ-
tos ao varejo. Para tornar o fun-
cionamento desse segmento mais
alinhado e mais dinâmico, uma

pesquisa do Centro
de Estudos em
Logística (CEL)

da Universidade
Federal do Rio de Janei-

ro (UFRJ), com abordagens dos
setores alimentos perecíveis, ali-
mentos não perecíveis, higiene e
Limpeza e produtos de papel, in-
dica a importância de Levar em
consideração os seguintes itens:
• disponibilidade de produto;
• tempo de ciclo do pedido;
• consistência do prazo de entrega;
• freqüência de entrega;
• flexibilidade do sistema de dis-
tribuição;
• sistema de informação de apoio
• remediação de falhas;
• apoio na entrega física e no
pós-entrega.

O estudo também mostra que,
para avaliar o nível de serviço em
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*Atuação por 
processo.• 

Metodologia de 
implantação.•Estabelecimento de um plano.•Definição de check-points.•Processo de execução desse plano.*Integração das áreas 

correlacionadas(vendas, crédito, 
faturamento, operaçãologística, 

tecnologia de 
informação).Capacidade de cada área 
dimensionarsua 

importância dentro do setor.

cada item, deve-se considerar a
expectativa do varejista, o desem-
penho geral do mercado e o do
melhor fornecedor. Os resultados
da pesquisa do CEL/UFRJ reco-

CASE

mendam que "as estratégias de
mar-keting, que tradicionalmen-
te são centradas nas variáveis
produto e preço, devem conside-
rar cada vez mais o serviço de dis-
tribuição física e a promoção e
propaganda como variáveis de di-
ferenciação frente à concorrência,
nesta ordem".

DIFERENCIAÇÃO — Para [[cio
Simielle, assessor empresarial em
gestão de cadeias de suprimentos,
a forte concorrência entre as em-
presas do mercado tende à "como-
ditização". Em pouco tempo, pro-
dutos que competem entre si tor-
nam-se iguais quanto à tecno-

Operações personalizadas
A rota, a distribuição e a locali-

zação geográfica não são dados
suficientes para planejar uma efi-
caz distribuição de produtos para
o mercado, de acordo com Altemir
Tomasi. Responsável pelas entre-
gas da Sadia, Tomasi conta que ao
reavaliar o fornecimento de mer-
cadorias para o varejo alimentício,
a empresa percebeu a necessidade
de modificar o atendimento de
acordo com as características de
cada um dos seus clientes. Na aná-
lise das operações, foram identi-
ficadas falhas na entrega de mer-
cadorias, causadas pela falta de
especificações dos compradores.

Entre os problemas encontrados
com maior freqüência pela Sadia,
incluíram-se o fornecimento fora
do horário estabelecido, erro de
cálculo de tempo de rota para en-
trega e demora na descarga de
produtos no cliente anterior. "O
tempo de descarga, no caso do
auto-serviço, é bastante variável

e a falta de previsibilidade desse
tempo dificulta o planejamento
da entrega", informa Tomasi. O
agrupamento de cargas dos cli-
entes, com perfis semelhantes,
também foi adotado pela compa-
nhia.
O primeiro passo tomado pela

Sadia para solucionar os problemas
foi aproximar as equipes das áreas
comercial e logística. A empresa
promoveu um alinhamento de suas
estratégias e criou focos diferen-
ciados. Na fase seguinte, a Sadia
realizou uma divisão, tanto no pla-
nejamento quanto na distribuição,
para o canal food service.
A partir dessa reestruturação, foi

deslocada uma frota de 31 veícu-
los leves para atender exclusiva-
mente esse nicho de mercado. Com
a implantação do novo sistema, o
percentual de retorno e devolução
passou de 4,23% para 2,22°/0, ge-
rando uma melhora no nível de
serviço de 91,23% para 96,200/o.

TOCO

logia empregada, materiais e apli-
cações. Nessa perspectiva, o ser-
viço prestado pode ser um dife-
rencial competitivo.
Segundo Simielle, para alcançar

as melhores práticas, é necessário
que a empresa desenvolva uma
ação específica para cada cliente
(ou grupo de clientes). Isso requer
uma estrutura organizacional e
tecnológica capacitada para iden-
tificar, previamente, as principais
necessidades da demanda.
Um recurso freqüentemente em-

pregado é o do indicador que mo-
nitora os serviços, com base no
tempo de entrega e grau de satis-
fação obtido pelo cliente. Os indi-
cadores on time (mede o tempo de
entrega) e in full (mede a quanti-
dade de produtos entregue em re-
lação à descrição do pedido) são
comumente utilizados para avaliar
a satisfação.
Como alternativa, as empresas

podem estabelecer um prazo regu-
lar de entrega e criar um serviço de
atendimento com prazo inferior ao
"regular". Podem também oferecer
pacotes de serviços com caracte-
rísticas específicas de tempo de
entrega e de volume de produtos,
de acordo com a necessidade de
cada item. Por exemplo, um servi-
ço denominado "pacote básico"
pode ter o pedido atendido em 48
horas, enquanto a entrega de um
"pacote expresso" ocorre em 24
horas. Quando o grau de satisfa-
ção do cliente em relação a esses
indicadores não atingir 100%, a
empresa deve negociar uma subs-
tituição por produtos similares,
com prazo pré-definido.
Porém, a avaliação do serviço não

deve se limitar a essa alternativa.
"Indicadores freqüentemente uti-
lizados como o OTIF (on time in
full) resultavam, na prática, em

-->
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ON TIME IN FULL

Responsável pelas entregas da Sa-
dia na Grande São Paulo e na região
de Campinas, SP, com uma média
de 4 mil entregas por dia e uma fro-
ta de 230 veículos; engenheiro quí-
mico pela Universidade Federal de
Santa Maria, RS; MBA em Gestão
Empresarial pela Universidade Sadia,
em convênio com a Unicamp; coor-
denador técnico do Comitê de Ser-
viço ao Cliente da Aslog.

Principais tópicos: Indicadores de
desempenho e benchmarking; cus-
to-de-servir e estratégia de atendi-
mento; integração logística versus
vendas versus marketing; pesquisas
de nível de serviço logístico.

Objetivo: Definir e utilizar crité-
rios para reconhecer o estágio das
empresas em relação à estruturação
do Customer Service; reconhecer as
empresas com as melhores práticas,
em se tratando de Customer Service;
desenvolver metodologia de implan-
tação do Customer Service; ofere-
cer orientação aos profissionais de
logística que queiram implantar o
Customer Service em suas empresas;
divulgar no mercado as melhores
práticas; buscar efetuar parcerias
com as universidades para atualiza-
ção dos conceitos, melhores práti-
cas e técnicas de Customer Service.

um padrão de performance ope-
racional de fácil comparação en-
tre unidades de negócios ou em-
presas. Mas, fora da empresa, não
representavam a satisfação do cli-

ente", conta Simielle.

CONQUISTA DE NOVOS CLIENTES
— Simielle afirma que as melho-
res práticas em Serviço ao Cliente
começam pelo correto diagnósti-
co da situação. Deve-se levar em
conta as necessidades do compra-
dor, as práticas da concorrência e
a estratégia de negócios da em-
presa.
"O Serviço ao Cliente pode es-

tar atrelado a respostas rápidas,
personalizadas e eficientes à de-
manda, bem como ao básico com-
promisso de fornecer exatamente
aquilo que foi combinado entre as
áreas comerciais de ambos os la-
dos", afirma. "Assim, caso a caso,
a noção de uma excelente prática
de Serviço ao Cliente, começa e
termina dentro da casa do pró-
prio cliente e seu resultado ten-
de a ser a satisfação e rentabili-
dade do negócio: os dois lados
devem medir e definir até onde o
serviço tem seu valor justo e re-
conhecido pelo cliente final."
Segundo ele, as maiores dificul-

dades para a incorporação das
práticas incluem a readaptação da
rotina comercial e a incapacidade
de estabelecer metas de curto pra-
zo, que estejam sincronizadas com
as de longo prazo. Com a tradição
de fechamento de metas mensais,
ambos os negociadores — vende-
dor e comprador — ainda tendem
a mirar o curto prazo e buscar so-
luções momentâneas, que geram
custos, perdas em processos e até
desgastes operacionais.
Também é comum as empresas

perceberem a necessidade de de-
senvolvimento de melhores práti-
cas apenas quando estão perden-
do espaço para a concorrência.
Dependendo do estágio da com-
petição, o processo de reconquis-

CONSULTORIA

•\*`*\* INTEGRATION

Oferece serviço diferenciado de
melhoria de gestão de processos e
implementação. Possui operações
nas áreas de mercado, finanças,
supply chain e project manage-
ment. Já desenvolveu mais de 500
projetos para cerca de 100 empre-
sas de diversos segmentos da eco-
nomia, tanto no Brasil quanto
em toda a América Latina e nos
Estados Unidos.

ta do mercado pode levar mais
tempo, pois é preciso planeja-
mento para implantar os serviços
diferenciados.

CUSTOMIZAÇÃO — Altemir Toma-
si, responsável pelas entregas da
Sadia, empresa de alimentos, é
um dos executivos que recomen-
dam serviços feitos sob medida
para os clientes. A Sadia, por
exemplo, conta com uma equipe
técnica para criar soluções de pro-
dutos de alimentação para cada
cliente e, também, identificar
oportunidades de crescimen-
to do negócio.
Por meio dessa equipe, já foram

feitas mudanças internas no siste-
ma de entrega da Sadia e na
segmentação da atividade de food
service. Caracterizadas pelo baixo
nível de estoques e giro alto, as
operações de food service exigem
maior precisão na entrega das mer-
cadorias, tanto em relação ao cum-
primento dos prazos, quanto de
horários estabelecidos. "Uma falha
nas entregas pode comprometer o
cardápio, impactando o negócio do
cliente", diz Tomasi. •
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CAMINHÕES COM TECNOLOGIA MWM INTERNATI

LEVANDO A FORÇA DOS MELHORES MOTORES DIESEL

PARA O MUNDO.

-

Economia, qualidade, conlabilidade e respeito pelo meio ambiente fazem ca UNM INTERNTIONAL a maior produtora

de motores Diesel do mercado.

Eletrônicos ou mecânicos, estes motores atendem às mais rigo-osa, normas de emissão CDIT1 excelente desempenho

e alta durabilidade

Com uma ampla gama de aplicações, a MWM INTERNATIONAL o-erece soluções custo-nizadas aos seus clientes

e, por isso, é a marca preferida do setor automotivo. Conheça você também -2.- sa força.

To E S

www.mwm-international.com.br

mwm.international@nav-international.com.br LIDEF ANÇA E DERFORMANIE EM MOTORES DIESEL



LEVA - LOGISTICS ECONOMIC VALUE ADDED

TRANSPORTE MULTIMODAL

Elo que não pode
ser esquecido
Aumenta a percepção da importância das operações
Logísticas em metodologias de avaliação de resultados
financeiros das empresas

Há tempo que as empresas no-
taram que não basta apresentar
um novo produto ou serviço para
se manter no mercado com ren-
tabilidade. É preciso muito mais.
Redução dos custos operacionais
e agilidade na capacidade de
atender à demanda são ações
obrigatórias no competitivo mun-

CONSULTO RIA

Logicon
Centro de Pesquisa em Logística
Integrada à Controladoria e Negócios

É ligado à Fundação Instituto de Pes-
quisas Contábeis, Atuariais e Finan-
ceiras (Fipecafi), órgão de apoio ao De-
partamento de Contabilidade e Atuária
da Faculdade de Economia, Adminis-
tração e Contabilidade da USP. Foi fun-
dado a partir de um convênio com a
Ford Motor Company do Brasil. Com uma
equipe formada por professores, pro-
fissionais experientes e pesquisadores,
desenvolve projetos de pesquisa, ope-
ra em consultoria e realiza cursos de
pós-graduação e especialização. Seu
foco é nos impactos de supply chain
management e logística integrada na
estratégia empresarial e nos custos e
resultados econômico-financeiros.

do dos negócios.
Nesse contexto, operações

logísticas eficientes exercem pa-
pel fundamental na conquista de
uma cadeia produtiva bem-suce-
dida. O alinhamento e a adequa-
ção dos processos de distribui-
ção, transporte, recebimento, en-
trega, armazenamento, entre ou-
tros, implicam diretamente no re-
sultado financeiro das empresas.
Devido à crescente importância

de sua gestão, a logística é uma
das áreas que vem recebendo es-
pecial atenção nos métodos de
aferição de rentabilidade e de
valor, que uma empresa gera aos
seus acionistas. Atualmente, uma
das metodologias mais modernas
para medir o desempenho, que
garante a melhor Lucratividade às
companhias, é o EVA (Economic
Value Added). Além disso, a apli-
cação do EVA permite identificar
problemas e dificuldades que po-
dem estar ocorrendo nas ativida-
des da empresa.

TRANSPARÊNCIA — Em termos
contábeis, o EVA é calculado a par-
tir da comparação do Lucro ope-

Engenheiro mecânico formado pela
Escola Politécnica da USP; experiên-
cia de 15 anos na área de Logística
e Supply Chain Management; espe-
cialização em Adminstração da Pro-
dução, Logística e Operações Indus-
triais pela FGV; extensão em Admi-
nistração Integrada de Logística e
Distribuição pelo Instituto Mauá/
SP; coordenador técnico do Comitê
de Logistics Economic Value Added
da Aslog.
Principais tópicos: Gerencia-
mento de custos logísticos; níveis
de serviço; avaliação de resultados
operacionais; retorno sobre inves-
timentos em operações logísticas.
Objetivo: Interpretar o conceito
de LEVA (Logistics Economic Value
Added) identificando suas aplica-
ções, sua relevância junto à indús-
tria e as melhores práticas corren-
tes no mercado nacional.

~11~=~1■1~
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'Criar um grupo dentro da area delogística que se 
responsabilize peto pro-

jeto de colocar em prática os conceitos
de EVA.
*Implantar sistemas informati parazados
o controle das 

atividades de 
logística.

• Pesquisar as práticas comuns no merca-
do que 
utilizadas 

tiveram sucesso, es
pecialmente aspela 

concorrência.• Fazer uma análise 
minuciosa das infor-mações financeiras da empresa, as quaisconstam do balanço e d 

demonstrações
de resultado; identificaras 

business quanto 
empresa 

as principais ati-vidades da , tanto o seu coreas que ao redor dela; são 
construídasconcentrasos logísticos 

r-se nos proces-, obtendo o máximo possí-
vel de dados 

financeiros a respeito; os
custos devem receber atenção *Avaliar o modelo logís especial.tico em uso e pro-
por o novo padrão, 

salientando o seu po-tencial de agregação de valor econômico.•Selecionar e 
contratar um operadorlogístico externo, se essa for a melhor op-

ção, de acordo com os estudos 
realizados.

'Ter um sistema de 
mensuração de resul-

tados para analisar com 
profundidade osImpactos das medidas tomadas.

racional líquido após impostos em
relação à rentabilidade de aplica-
ções financeiras, que há disponí-
veis no mercado sob mesmo ní-
vel de risco. Se o EVA é positivo,
o acionista está ganhando dinhei-
ro; se é negativo, está perdendo.
Assim, pode-se avaliar com trans-
parência se é mais vantajoso apli-
car recursos em uma determina-
da companhia, ou se vale mais a
pena investir em outra alternativa.
O processo para a medição cui-

dadosa da rentabilidade se inicia
por um estudo detalhado das in-
formações financeiras. Em segui-
da, cada atividade realizada pre-
cisa ser identificada, bem como
os processos internos, os custos
e a importância dentro do negó-
cio. No decorrer do desenvolvi-
mento da análise, é indispensá-

CARRETA BAÚ

vel contar com um sistema de
coleta e organização de infor-
mações, claro, fácil e objetivo.

MERCADO INCIPIENTE - No Bra-
sil, ainda não são conhecidas
empresas que utilizam a
metodologia do EVA aplicado à
Logística, ou LEVA (Logistics
Economic Value Added). A inves-
tigação dos custos, do retorno e
de como as características da área
de logística causam no resultado
das companhias ainda é uma no-
vidade.
"Em cada tipo de indústria, a

logística tem um papel e uma re-
levância distintos", explica Gui-
lherme Severino, gerente de de-
senvolvimento de negócios da
Menlo Worldwide Logistics. "Por
esse motivo, as avaliações são in-
dividuais e muito específicas."
Severino destaca também que, na
determinação do grau de
competitividade da empresa, é es-
sencial considerar o setor.
Do lado das receitas, é possível

estabelecer como as operações
logísticas podem contribuir para
o crescimento da companhia.
"Fica muito mais fácil_ aprimorar
a gestão da logística, frisando
sempre que isso se soma às es-
tratégias para atingir o objetivo
final de gerar valor adicional para
o acionista", diz Severino.
Com a aplicação da metodo-

logia, é possível discutir opções
para melhorar o desempenho da
atividade. Pode ser uma profun-
da reforma, alguns ajustes, neces-
sidade de utilizar um serviço
terceirizado ou até mesmo a pos-
sibilidade de implantação de um
novo modelo logístico. Assim,
cada vez mais vem se firma a im-
portância do significado da
logística no setor económico. •

MAIS SEGURANÇA

PARA SUA CARGA.

SOMOS A DHL
Lidei

Para todas as necessidades logísticas, a melhor

solução.A.DHL oferece um amplo portfólio de

serviços, seja qual for o tamanho ou peso da

sua carga. A excelência operacional dos nossos

profissionais, nosso compromisso com a

qualidade e o desenvolvimento em tecnologia

fazem da DHL Global Forwarding o mais

moderno e sofisticado operador logístico e

líder mundial em transporte aéreo e marítimo.

Saia na frente com a DHL Global Forwarding.
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A Vale é a empresa privada que mais

investe em logística. Este ano, serão

mais US$ 785 milhões, que se somam

aos US$ 730 milhões investidos em

2005. Por isso, a Vale é a maior operadora

de logística do Brasil. São mais de 9 mil

quilômetros de malha ferroviária, 8 terminais

portuários, serviços de navegação costeira

e rodoviário e uma ampla infra-estrutura de

armazenagem. Com um portfólio diferenciado

de serviços multimodais, a equipe de logística

da Vale trabalha com um objetivo: oferecer

soluções personalizadas de logística,

viabilizando o crescimento de seus clientes

e gerando desenvolvimento para nosso país.

Companhia
Vale do Rio Doce
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TERCEIRIZAÇÃO, OUTSOURCING E COMPRAS

DEMANDA ATUAL

Às claras com
os fornecedores
Com a tecnologia da informação, o departamento de com-
pras das empresas recebe, organiza e escolhe, com mais ra-
pidez, a oferta que tem as melhores condições de orçamen-
to entre milhares de fornecedores

Os tempos são outros no mun-
do dos negócios. O acelerado
avanço da tecnologia mudou as
relações do mercado, a automa-
tização aumentou a velocidade
das operações, a troca de infor-
mações tornou-se mais ágil e a
tomada de decisões mais rápida.
Entretanto, em meio a essas
transformações, o antigo concei-
to de "comprar bem para vender
ainda melhor" não perdeu sua
importância. Ao contrário, nos
últimos anos passou a ser melhor
compreendido pelos agentes eco-
nômicos.
Receber solicitações de aquisi-

ção de produtos e serviços, fazer
um orçamento e repassá-lo ao
requisitante e outras funções bu-
rocráticas já não são mais as úni-
cas tarefas realizadas pelo depar-
tamento de compras das empre-
sas. Hoje, essa área compartilha
com a logística, até se utilizando
das suas ferramentas, de um pa-

pel fundamental nos resultados
corporativos.
"Compras (departamento) é

considerado atualmente, emba-

sado nas melhores práticas, como
um elo da cadeia produtiva dos
mais valorizados", afirma o espe-
cialista em logística empresarial,

TEMAS EM DEBATE

Geógrafo formado pela USP; admi-
nistrador de empresas, com especia-
lização em Logística Empresarial;
pela Universidade Presbiteriana
Mackenzie; Professor de Logística
Básica, de Planejamento e Controle
da Produção (PCP), Supply Chain
Management (SCM), Suprimentos e
Materiais (Compras), Administração
de Frotas e de Almoxanlados Exper-
tise em Global Sourcing; consultor,
palestrante, representante comer-

dal no segmento logístico e mem-
bro do Conselho Deliberativo da
Aslog, gestão 2006-2007.

Principais tópicos: decisão
make or buy e estratégias de com-
pras; gestão de relacionamento
(SRM); modelos de contratação.

Objetivo: Analisar o uso das fer-
ramentas da tecnologia da infor-
mação, avaliar a importância do
departamento de compras jun-
to às operações logísticas, veri-
ficar os resultados dos acordos
realizados com prestadores de
serviços e os efeitos da concen-
tração da atividade no core
business da empresa.
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SCOR

Alfredo José da Silva Neto. Em
conjunto com a logística, freqüen-
temente as duas áreas "pensam,
avaliam e decidem" sobre as ope-
rações das companhias.
Contudo, a definição de melho-

res práticas na interação dos de-
partamentos de compras e de
Logística ainda é um desafio. To-
das as empresas que concorrem
no mercado se preocupam com a
conquista do status de melhores
práticas, pois são sistematicamen-
te avaliadas. "Mas, em senso ge-
ral, não há um modelo aplicável
num sentido lato. Ao contrário,
hoje as tendências levam em con-
ta o cômputo geral dos fluxos de
abastecimento e não mais fatos
ou seções, isoladamente. Parte-se
da análise de resultados globais

do negócio", explica Silva Neto.
O uso da tecnologia da infor-

mação tem facilitado muito as ati-
vidades dos encarregados do se-
tor de compras das empresas, es-
pecialmente no que diz respeito
às cotações. Com a evolução da
informática, hoje é possível rece-
ber e organizar orçamentos de
milhares de fornecedores e, em
pouco tempo, escolher o que ofe-
rece as melhores condições.

TERCEIRIZAÇÃO — Comum entre
os vários setores das empresas à
medida que as organizações evo-
luem, a terceirização também
ocorre na área de logística. Os ser-
viços terceirizados vêm sendo,
cada vez mais utilizados, devido
à tendência das operações fica-

CONSULTORIA

BONAGURA
Empresa líder no segmento de
business process outsourcing, ofere-
ce soluções integradas de terceirização
de processos nas áreas de finanças,
controladoria, fiscal, planejamento e
departamento pessoal.
Com mais de dez anos de ativida-
de, possui mais de 400 clientes,
cerca de 55 mil pagamentos diá-
rias, 4 milhões de documentos pro-
cessados por mês, 5 mil contas
bancárias conciliadas diariamente.

A Flash é uma empresa especializada na produção de
kits para montagem de baús de caminhões, com lonas
laterais, teto retrátil e lonas térmicas.

A NeoBand imprime lonas e adesivos que reprocuzem
imagens com altíssima resolução e consistência de cores.

Transforme sua frota em outdoors ambulantes. É a mídia
que todo mundo vê, com custos baixos, de rápida pro-
dução, de fácil instalação e de resultados impressionantes.

FLASH
TEL. : (11) 55214871

E-malk flashneMflashosteembr

www.flashnet.com.br



TERCEIRIZAÇÃO, OUTSOURCING E COMPRAS

rem mais especializadas, como um
núcleo de pessoas com visão de
todo o processo para controlar a
sua qualidade, eficiência e custos
globais.
Utilizar-se dos recursos de

outsourcing faz parte da estraté-
gia das companhias, pois permi-
tem comparações objetivas com
as ofertas locais. Seu uso também
é determinado pela redução de
custos, pela melhoria na qualida-
de dos componentes e, sobretu-
do, pela garantia da competiti-
vidade tecnológica e econômica
de seus próprios produtos ou ser-
viços. Além disso, permite que as
empresas concentrem os esforços
de suas equipes e o direciona-
mento de recursos às atividades
que são o seu core business.
Mesmo com modernas ferra-

mentas tecnológicas, a escolha
do prestador de serviço exige
cautela. O primeiro passo sem-
pre é fazer uma boa pesquisa
acerca das opções disponíveis,
incluindo em nível global, para
detectar a adequação dos pro-
dutos e serviços aos mercados.
"É uma prática excelente para
não transformar uma empresa
em refém de certas fontes es-
pecula-tivas ou estratégicas ou
de certas sazonalidades", frisa
Silva Neto.
A terceirização precisa ser mui-

to bem estruturada. Isso signi-
fica, em primeiro lugar, que os
contratos entre a empresa
deman-dante e o prestador de
serviços devem ser claros, obje-
tivos, precisos, contemplando
toda e qualquer atividade envol-
vida nas operações e as respon-
sabilidades das partes.
De acordo com o Claudio

Minerbo, superintendente de
logística, materiais e serviços do

ABN Amro Bank, também de-
vem ser especificados os ob-
jetivos de perfor-mance,
como prazos de entrega de
materiais, margem de tole-
rância para os erros e metas
de qualidade e custos. É im-
portante ainda contar com
uma assessoria jurídica para
a elaboração do termo.

AVALIAÇÃO DA PARCERIA —
Entretanto, segundo Miner-
bo, de quase nada adianta
ter um bom contrato, se não
houver no final do processo
um sistema eficiente de afe-
rição de resultados. Especi-
alistas indicam que a práti-
ca tem mostrado que empre-
sas, nas quais o sistema — do
contrato à medição de de-
sempenho — não é organi-
zado, sem definições de ta-
refas e responsabilidades,
tendem a ficar insatisfeitas
no médio prazo. Em conse-
qüência, a parceria entre as
duas companhias é desfeita.
As melhores práticas em

Terceirização, Outsourcing
e Compras foram desen-
volvidas ao longo da evo-
lução dos negócios, com
o aumento da concorrên-
cia. Porém, os processos
de mudança sempre são
um tanto demorados e de-
mandam trabalho. Muitas
vezes, é preciso transfor-
mar a própria cultura da
empresa.
A participação integrada

dos funcionários é um dos as-
pectos importantes, pois urr
grupo inicial pode funcionar
como multi-plicador de infor-
mações para os demais. "Há que
se ter uma política cristalina de

BI-TREM

*Analisar criteriosamente todos os cená-
rios apresentados antes de tcmar deci-
sões do tipo make or buy (fazer ou com-
prar).
• Pesquisar as melhores soluções ofereci-
das em nível global, para que se decida
rapidamente sobre a adequação ou não
de produtos aos diferentes mercados, ava-
liando-se e validando-se o modus
operandi pelo índice de receptividade e
fidelização ao produto.
• Estabelecer contratos claros, objetivos
e precisos entre a empresa demandante e
o prestador de serviço, além de contar
com uma assessoria jurídica na elabora-
ção dos termos, a fim de ser preservado o
know-how do contratante e inibir qual-
quer tipo de espionagem operacional ou
tecnológica.
• Criar mecanismos de medição de desem-
penho da empresa contratada no siste-
ma de terceirização, mensura ido siste-
maticamente se os índices de performance
terceirizados estão dentro dos padrões
técnicos e econômicos projetados.
'Implantar um bom sistema de tecno-
logia da informação que facilite o traba-
lho do departamento de compras, desde
o cadastramento de fornecedores até a
organização das ofertas.
'Investir em reciclagem e treinamento
contínuo para os colaboradores, fato que
implica sempre um melhoramento de pro-
cesso e de produto.
'As culturas organizacionais precisarão
ser modificadas, suas estruturas alivia-
das e permeáveis, para contar com funci-
onários motivados e comprometidos a
serem elos multiplicadores das melhores
práticas, essenciais na manutenção da
competitividade dos produtos e serviços.

investimentos no elemento hu-
mano por parte dos poderes
centrais das empresas, bem
como a valorização dcs que se
sobressaírem em suas tarefas",
destaca Silva Neto.
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Dr. Rui Casar Alves
Diretor Superintendente da
Transportadora Sopro Divino

É préciso 'muita segurança para rodar nas estradas. Por isso, o
Dr: *Ruis Cesar Alves, Diretor Superintendente da Transportadora
Sopro biv- inõ, confia na qualidade Bandag para recapar os pneus
de sua frota. Para transportér cargas valiosas com pontualldade, é
preciso contar coai quem é liblermundia;em recapagem. SEM DESVIOS.

Não importa a estrada, não importa a distância. Nós mantemos seu veículo rodando.
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CROSS DOCKING

Passo a passo das operações
Domínio e acesso ao que está ocorrendo na evolução de cada
um dos processos industriais e comerciais são, atualmente,
fatores básicos para uma empresa manter-se no mercado

Entre as várias atividades que for-
mam a cadeia logística de um setor,
a gestão de suprimentos é a que pode
obter os maiores avanços proporcio-
nados pela utilização da tecnologia
da informação. Essa ferramenta é
utilizada para melhorar a comunica-
ção entre todas as partes envolvidas
nas operações de uma atividade —
vendedores, transportadores e com-
pradores. Seu uso tem como finali-
dade disponibilizar aos agentes os
dados necessários, para que as to-
madas de decisões tenham como re-
sultado uma maior lucratividade.

Apesar da possibilidade de se obter
essas vantagens, poucas empresas
adotam melhores práticas na gestão
dos recursos tecnológicos. "Existe uma
CASE

resistência de origem cultural que im-
pede a implantação de ferramentas ou
a sua utilização certa", afirma Marce-
lo Braga Ferreira, coordenador de in-
teligência logística da Amo.

LIGAÇÃO ESTREITA — Em todas as
fases de comercialização, nas quais
existe oportunidade de contato en-
tre o fornecedor e o comprador,
pode-se fazer uso de ferramentas
tecnológicas para obter vantagens.
Isso significa ir além dos concei-
tos normalmente associados ao em-
prego da informática, que se res-
tringem ao acompanhamento do
fluxo físico de matérias-primas e
mercadorias pelos elos da corrente.

O uso adequado da tecnologia da

informação na cadeia logística es-
tabelece uma ligação estreita en-
tre todos os processos industriais
e comer-ciais. Atende também a di-
versas outras necessidades que fa-
cilitam e aperfeiçoam o planeja-
mento administrativo.

Segundo especialistas do se-
tor, existe uma relação bastante
clara entre o volume de investi-
mento de cada companhia em
tecnologia da informação e (o au-
mento de) a produtividade da
mão-de-obra. Por isso, o acesso e
a rápida disseminação da informa-
ção estão se tornando, cada vez
mais, um diferencial competitivo
em um mundo em que a concor-
rência é global e acirrada.

Fornecer
na hora certa

A fabricante de eletrodomésticos
Amo pode ser vista como uma refe-
rência das possibilidades de ganhos
pela utilização de bons sistemas de
informação. Ao constatar que de 600/o
a 70°/a das suas vendas se davam no
final de cada mês, a empresa desen-
volveu, entre os anos de 2001 e
2002, um projeto para reduzir o acen-
tuado volume de comercialização de
seus produtos nesse período.

A concentração das entregas das
mercadorias em apenas alguns dias
acarretava uma série de dificuldades
de logística à Amo. Como muitas

empresas também realizavam a maior
parte da distribuição de produtos na
mesma época do mês, havia uma
disputa pelos horários de forneci-
mento para os varejistas. Devido ao
congestionamento dos depósitos, os
veículos de transporte ficavam pa-
rados por muito tempo nas filas de
espera, elevando os custos.

Outro problema das vendas con-
centradas no final do mês era o ris-
co de o cliente solicitar um produto
que estava em falta no estoque, sem
haver tempo suficiente para provi-
denciar uma reposição. Para evitar
esses contratempos, a Amo criou um
sistema que disponibiliza todas as
informações sobre a movimentação

das suas mercadorias e de seus cli-
entes.

Por meio dessa ferramenta tec-
nológica, a Amo permite que os
compradores consultem diariamen-
te a lista de produtos disponíveis.
Ao mesmo tempo, os clientes tam-
bém informam sobre as quantida-
des armazenadas em seus depósi-
tos, pontos-de-venda e até sobre
aquelas em trânsito entre um local
e outro. "Dessa maneira, consegue-
se entender a demanda do cliente e
prever seu comportamento, progra-
mando melhor as reposições e
otimizando a utilização dos recur-
sos de transporte e armazenagem",
explica Marcelo Ferreira, da Amo.
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IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMPS —
Para se adequar aos novos tempos,
existem várias etapas a serem 3e r-
corridas para incorporar a teciolegía
da informação em uma empresa Es-
pecialistas recomendam primeiro cri-
ar uma equipe responsável pela im-

CONSULTORIA

CenPRA
Centro de Pesquisas

Renato Archer

O Centro de Pesquisas Renato Archer
(Cenpra) foi criado em 1982. É :,rna
instituição voltada à produçãc de co-
nhecimentos, métodos e serviços des-
tinados ao desenvolvimento dc tecno-
logia da informação.
Seus projetos são realizados un coo-
peração com agentes de vários seto-
res da sociedade, incluindo eu-presas,
instituições governamentais, cf?
no e pesquisa. O Cenpra prop9rc-iona
acesso a produtos e a serviços 9.sp2ci-
ais nas áreas de qualificação Ge 1- grd-
ware e software, inovação em pr-)du-
tos e processos, plataformas e pes-
quisa e desenvolvimento, apbccr-rões
socioeconómicas, de meio-arnt:erf,2 e
infra-estrutura, e redes cooperotivas.

• p

A Ll RASTREABIL IDADE

plantação do novo sistema de
informática. Se já houver um grupo
de funcionários para essa função,
deve ser bem treinado.
O passo seguinte é a capacitação

de todos os envolvidos nos proces-
sos. Inclui desde o funcionário que
descarrega as caixas de insumos no
depósito, o qual precisará colocar
no sistema os dados completos das
cargas, até o motorista do caminhão
que vai entregar o produto final ao
consumidor e tem seu veículo moni-
torado à distância via satélite.

Apesar de ser produzido para fa-
cilitar o trabalho, uma das maiores
dificuldades de funcionamento de
softwares sofisticados é o preenchi-
mento correto dos cadastros de mer-
cadorias. Muitos funcionários ainda
não estão habilitados para manu-
sear com destreza os novos ambi-
entes de informática e, também,
precisam ser convencidos da im-
portância de dedicar tempo para
prestar informações concisas, cor-
retas e completas. "Toda a opera-
ção fica travada por causa disso",
lamenta Ferreira. A adoção de eti-
quetas inteligentes para a identifi-
cação à distância de produtos tam-
bém é uma providência fácil que
fica na base do processo.
Na outra ponta, está a integração

de todos os demais departamentos
da empresa. Se o comercial perceber
que o cliente deseja um produto di-
ferente, precisa avisar o setor de
pesquisa e desenvolvimento, que
posteriormente vai se reunir com o
de marketing para conversar sobre a
novidade. A informática é emprega-
da para tornar esse diálogo mais cla-
ro, objetivo e rápido.
Em qualquer planejamento, é essen-

cial ter regras, metas e procedimentos
com padrão para todas as operações.
Esses parâmetros possibilitam detec-
tar e corrigir eventuais problemas. As-

Coordenador de inteligência logística
da Amo; experiência de mais de seis
anos em áreas de suprimentos, pla-
nejamento de produção, pós-vendas,
comercial, logística, desenvolvimen-
to e organização de processos e in-
teligência logística; administrador de
empresas pela PUC-SP; especializa-
ção em Logística Empresarial pela
FGV; MBA em Gestão de Negócios pela
FGV; coordenador técnico do Comi-
tê de Tecnologia da Informação à
Logística da Aslog.

Principais tópicos: sistemas
como VMI, WMS, GPS, TMS;
roteirizadores, DRP, RFID, GRPS,
WAP, EDI e de gestão de eventos
Objetivo: Expor as sete melhores
práticas de mercado, com empre-
sas que utilizam alguma tecnologia
de informação para agregar valor à
sua atividade, tentando mostrar re-
sultados (com um cenário do
antes e depois da implantação).

sim, o bom desenvolvimento da ati-
vidade poderá ser medido pelo de-
sempenho dos resultados.
O progresso tecnológico veio para

ajudar na evolução dos processos das
empresas, portanto é importante ti-
rar proveito dessas ferramentas. Na
última década, a acelerada difusão
da informática revolucionou o mun-
do dos negócios e o mercado tor-
nou-se mais ágil e exigente. Nesse
novo ambiente de competição, o
acesso à informação é a prática fun-
damental para qualquer companhia
manter-se em atividade.
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TREMINHÃO

Operações
sincronizadas
A precisão no encadeamento das atividades é exigência
para garantir a eficiência no segmento agrícola, além de
melhorias na infra-estrutura e revisão da carga tributária

A cada safra, grandes volumes de
produtos agrícolas saem dos cam-
pos do interior do Brasil em direção
à indústria e aos portos. A cada ano,
as mesmas dificuldades logísticos se
repetem ao longo do percurso até
o destino final. Estradas esburaca-
das, trechos sem asfalto e sinaliza-
ção precária são alguns dos proble-
mas encontrados no sistema de
transporte rodoviário do país.
A agricultura brasileira tem po-

sição de destaque no mundo, mas
perde competitividade devido às
barreiras logísticas existentes na
movimentação das mercadorias
agrícolas. Embora o país seja um
dos maiores produtores de Laran-
ja, soja, milho, açúcar, carnes en-
tre outros itens originados do
agronegócio, os entraves encon-
trados na longa rota de distribui-
ção inibem um avanço mais agres-
sivo do Brasil rumo ao mercado
internacional.

LIÇÕES BÁSICAS — Quem opera na
área de Logística do agrone-gócio
enfrenta, com freqüência, o desa-
fio de realizar viagens distantes no

menor tempo possível e com o
melhor custo. Apesar de ser regra
comum em qualquer atividade eco-
nômica, no setor agroindustrial
ela é determinante para a viabili-
dade do negócio, dadas as eleva-
das quantidades transportadas e
as baixas margens.
Agentes do setor afirmam que

nessa atividade a margem de erro
tolerada é muito baixa, por isso,
as operações devem ser realizadas
com perfeição. De acordo com Mar-
cos Isaac, presidente da consul-
toria Modus, para conseguir um
bom resultado é necessário aplicar
as lições básicas de Logística com
precisão: cumprir à risca os prazos
em todas as operações e entregar
os produtos de maneira apropria-
da, com suas características pre-
servadas e com o melhor preço
possível.
Porém, ressalte-se que a logística

do agronegócio não se restringe ao
transporte de mercadorias. Ao con-
trário, a atividade é mais ampla e
engloba o gerenciamento de cadei-
as de suprimentos para auxiliar na
escolha de soluções, desde a eta-

pa de produção até a chegada da
mercadoria ao consumidor final.
Ao Longo da cadeia são toma-

das decisões relativas ao trans-
porte e ao transbordo da carga,
de acordo com as leis de oferta e
demanda, além do volume produ-
zido, do tempo de percurso, do
custo de produção, da Legislação
tributária e de outros aspectos do
mercado. De outro lado, variáveis
como a natureza e o ciclo do pro-
duto podem determinar a neces-
sidade de estocagem e definir
mecanismos de compra.

PLANEJAMENTO DE LONGO PRA-
ZO — Segundo Isaac, é importante
desenvolver um planejamento de
Longo prazo, no qual a gestão
logística pode ser desdobrada em
dois tipos de operações realizados
paralelamente. Um deles deve-se
referir aos dados relacionados à
safra do ano anterior e, o outro, aos
do período seguinte.
A idéia é gerenciar o transporte

da mercadoria que foi negociada na
safra passada e, ao mesmo tempo,
monitorar o transporte e a cotação
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dos produtos que serão vendidos
no ano posterior. Para isso, no en-
tanto, é necessário realizar uma pre-
visão de demanda do ano posteri-
or, com base no preço de mercado,
na quantidade a ser negociada e na
distância a ser percorrida.
No Brasil, a distância em relação

aos grandes centros de consumo e
a questão tributária são dois fato-
res que emperram a evolução da
cadeia produtiva. "A logística tem
a função de tornar o produto com-
petitivo no mercado nacional e no
internacional. Quanto menor for o
custo na produção e na logística,
mais barato é o produto", diz Isaac.
Um exemplo de operação bem-

sucedida citado pelo executivo é
o suco de laranja brasileiro co-
mercializado na Flórida, mesmo
sendo aquela uma região impor-
tante na produção do suco. No
caso da cadeia da cana, o Brasil
está ganhando muito com a expor-
tação do álcool usado como com-
bustível, álcoois para outros fins
e álcoois especiais. Nos Estados
Unidos, tendo em vista sua frota
de veículos, o nível de consumo

potencial de etanol é altíssimo.
Com isso, colocar o produto no
mercado americano pode signifi-
car um aumento gigantesco das
exportações brasileiras e um gan-
ho de escala sem precedentes.

COMPLEXIDADE — Na agroindús-
tria, o segmento agrícola englo-
ba uma grande diversidade de
produtos. Cada um possui carac-
terísticas específicas que impli-
cam cadeias produtivas diferen-
tes. Alguns são matérias-primas
para o processamento de subpro-
dutos. Outros, além de serem
insumos para a indústria, também
são comercializados in natura.
No segmento de grãos, milho e

soja são tanto utilizados para a
fabricação de óleos e de farelos,
quanto negociados na forma bru-
ta para diferentes fins. A cana-de-
açúcar, no entanto, é exclusiva-

CASE

ZERO DEFEITO

mente matéria-prima para a in-
dustrialização de álcool, açúcar e
outras mercadorias.
Embora existam essas particu-

laridades para cada produto, to-
dos são vulneráveis às condições
climáticas e às decisões do gover-
no, de acordo com agentes do
setor. Longos períodos de estia-
gem ou de geadas podem causar
grandes prejuízos às plantações.
Do lado do governo, a interferên-
cia ou não de diretrizes políticas
influencia na produtividade, no pre-
ço das culturas e na dinâmica da
comercialização.

SOJA — Um entrave no segmento
de soja é a incidência desor-
denada de impostos ao longo da
cadeia de produção, ressalta o
setor industrial. Com a entrada da
Lei Kandir, em 1996, a isenção de
impostos sobre mercadorias expor-

Otimização do uso de transportes
Desde 1990, a Caramuru Alimen-

tos vem colocando o foco de suas
operações na logística como for-
ma de aumentar seu fatura-
mento. A empresa instalou, em
São Simão (GO), um complexo que
reúne uma processadora e um ter-
minal hidroviário para industria-
lizar e expedir suas cargas, com
capacidade para industrializar 1,8
mil toneladas de soja por dia e
outras 400 toneladas de lecitina
por mês, além de transportar 500
toneladas de carga por hora.
Na Conferência Nacional de

Logística 2006, organizada pela
Aslog, o diretor de logística da
Caramuru, Antonio Ballan, mos-
trou que com a otimização do uso
de meios de transporte, a empre-

sa conseguiu economia de 10%.
O resultado ocorreu devido à mu-
dança do fluxo de escoamento
dos produtos de São Simão para
o porto de Santos (SP), com o
uso de uma combinação de
modais mais eficientes na região.
Antes, a mercadoria era escoa-

da para Anhembi (SP) por trans-
porte hidro-rodoviário e, depois,
seguia de caminhão até o porto
de Santos (SP). Hoje, a rota da
carga da companhia é realizada
por embarcações pela hidrovia
Tietê-Paraná até Pederneiras (SP).
De lá, onde termina o trecho na-
vegável, continua por ferrovia até
os terminais da empresa no por-
to de Santos, de onde é expor-
tada para outros países.
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LOGÍSTICA INTEGRADA

CONSULTORIA

r4WMODUS
Excelência em Supply Chain

Consultoria nacional especializada
em supply chain management
(SCM) e processos logísticos. Ofe-
rece ao mercado produtos e servi-
ços, que incluem desde o diagnós-
tico do cliente até o desenho da
rede logística, passando por proje-
tos modulares em gestão deman-
da, revisão de resultados e imple-
mentação de soluções.

tadas passou a privilegiar as maté-
rias-primas, em detrimento dos
produtos de maior valor agregado.
Nesse contexto, o Brasil perde

em competitividade em compara-
ção com a Argentina, segundo An-
tonio Ballan, diretor de Logística
da Caramuru Alimentos. Além de
contar com baixos custos de pro-
dução, por abrigar companhias
com capacidade instalada de gran-
de porte, e de logística, devido aos
trajetos mais curtos das fábricas
aos portos, a Argentina também
tem a seu favor a política tributá-
ria, que incentiva a exportação de
produtos com maior valor agrega-
do, como farelos e óleos.
O Brasil, ao contrário, tornou-

se um grande exportador de ma-
téria-prima. Com base em dados
publicados pelo Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), Ballan argumenta que, nos
últimos dez anos, a produção bra-
sileira de soja cresceu 136%, as ex-
portações de grãos, 596%; óleo,
86%; e farelo, 27%. Na Argentina,
o volume da oleaginosa aumentou
214%, enquanto as exportações de
grãos, 108%; as de farelo, 208%; e
as de óleo, 238%.

A isenção de impostos sobre
produtos primários para exporta-
ção, no mercado nacional, acabou
estimulando os embarques de
grãos. Contudo, além da precari-
edade das estradas pelo interior
do Brasil, os terminais portuá-
rios brasileiros não possuem
infra-estrutura para atender à
comercialização de grandes volu-
mes de soja. A cada ano, são for-
madas longas filas de caminhões,
que levam dias para descarregar
as mercadorias, enquanto muitos
navios, sob elevadas multas diá-
rias de atraso, ficam ancorados no
mar à espera da permissão para o
carregamento.
Para Ballan, é necessário corri-

gir essas distorções, seja de cará-
ter tributário ou relacionada à
infra-estrutura. "Precisamos valo-
rizar a exportação de produto com
maior valor agregado, no caso o
óleo e o farelo. Além disso, o trans-
porte é o segundo maior custo na
cadeia, o que requer esforço diário
para que o setor continue crescen-
do", acrescenta.

CANA-DE-AÇÚCAR — A cana é
uma matéria-prima que permite
armazenagem bastante restrita
por apresentar perdas significa-
tivas durante sua estocagem in
natura. Para que essa operação
seja eficiente, é importante que
haja sincronia entre os sistemas
de transporte e de produção.
Um dos componentes de maior

valor na gestão logística da cana-
de-açúcar são os ativos emprega-
dos na colheita e processamento.
O tempo usado na atividade de
processamento é de mais ou me-
nos oito meses, o que implica o uso
parcial dos ativos — de apenas uma
parte do ano — nas operações de
colheita, moagem e demais proces-

TEMAS EM DEBATE

Administrador de empresas pela
PUC-MG, com 13 anos de experiên-
cia no segmento logístico; pós-gra-
duado em Logística Empresarial pela
FGV; gerente de atividades de
logística do Grupo Caramuru Alimen-
tos no mercado interno; coordena-
dor técnico do Comitê de Logística
do Agronegócio da Aslog.

Principais tópicos: Sinergia
operacional entre agentes da cadeia
de suprimentos; indicadores de de-
sempenho e benchmarking; novas
tecnologias aplicadas às operações.

Objetivo: Criar para as empresas
do setor de agronegócio um mo-
delo de referência de processo de
gestão da cadeia de abastecimen-
to — supply chain management.
■ffiel■■•

samentos industriais de fabricação.
Para conseguir alta eficiência da

cadeia tem de haver uma programa-
ção diária da utilização dos ativos,
seguida com exatidão. Também é
necessário um planejamento Logís-
tico das etapas da industrialização,
para maximizar os recursos e mini-
mizar os custos. Durante o período
de safra, as usinas trabalham de
maneira intensiva em todas as fa-
ses do processo — corte, carrega-
mento, transporte, processos indus-
triais, processos de apoio, etc.

Depois de processada, a cana
pode ser destinada à produção de
açúcar ou álcool, tanto para o
mercado externo quanto para o
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interno. Nesse caso, segue a di-
nâmica de bens não duráveis, ou
seja, processo de distribuição em
uma rede de alta capilaridade.

OPERAÇÃO DE VÁRIOS MODAIS —
João Guilherme Ometto, vice-pre-
sidente da Federação das Indústri-
as do Estado de São Paulo (FIESP),
afirma que no Brasil o gargalo
mais visível da agroindústria está
relacionado à logística. Segundo
Ometto, o transporte precário da
matéria-prima entre as fontes primá-
rias de produção e a indústria, ou
mesmo diretamente à exportação,
resulta em grande prejuízo ao país.
Neste sentido, é urgente a

melhoria das rodovias e do modal
ferroviário e o melhor aproveita-
mento do transporte hidroviário,
além do aperfeiçoamento da pro-
dutividade dos portos. Ele argu-
menta que, muitas vezes, o produ-
to agrícola sai do campo com pre-
ços baixos e chega ao destino com
custos altíssimos devido a proble-
mas logísticos.
Uma alternativa viável para a

agroindústria otimizar a malha
logística disponível no país é a uti-
lização de diferentes modais de
transportes. Marcos Isaac, presi-
dente da consultoria Modus, afir-
ma que é essencial não ficar res-
trito a um só modal e recomenda a
busca da melhor composição entre
eles. "Em países de extensão con-
tinental, como o Brasil, freqüen-
temente as mercadorias viajam
por longos trajetos, o que exige
controle e acompanhamento em
tempo real", afirma.
Isaac explica que, para combi-

nar os modais de modo sincroni-
zado e gerir o processo eficiente-
mente, é importante atuar com
precisão. Para isso, é necessário
conferir visibilidade a cada etapa

EMBARCADOR

das operações, o que pode ser fei-
to por meio de um sistema de
monitoramento e rastreamento.
O acompanhamento de todo o

percurso de distribuição de uma
mercadoria possibilita a adoção de
medidas preventivas e corretivas,
as quais minimizam ou evitam a
ocorrência de prejuízos. Apesar de
óbvio, é possível conseguir solu-
ções imediatas somente quando as
situações imprevistas constam do
planejamento do trabalho.
"Se durante a expedição de uma

carga por meio de três tipos de
modais, um deles se antecipar ou
atrasar em relação ao programado,
somente se o agente tiver um pla-
no de ação previamente elaborado
a operação decorrerá com norma-
lidade, não sendo interrompida",
exemplifica Isaac. "É por isso que
a gestão de eventos é apontada
como condição sine qua non para
o bom desempenho desse setor."
Outras prevenções também re-

comendadas são o uso do seguro
rural para proteger contra pragas
e enchentes, e os mecanismos de
proteção de preços na Bolsa de
Mercadorias e Futuros (B&MF). O
mercado de açúcares é balizado in-
ternacionalmente pelas Bolsas de
Nova York (mercado de açúcar a
granel, padrão demerara) e pela
Bolsa de Londres (mercado de açú-
car branco ensacado, padrão re-
finado granulado ICUMSA 45).
Embora ainda não apresente mo-

vimento e liquidez ideal, a BM&F
no Brasil vem crescendo nos últi-
mos anos e deverá, a curto prazo,
ser uma boa referência para os fa-
bricantes e clientes de açúcares.
Em 2006, o governo federal am-
pliou em 15°/0 o crédito aos agen-
tes que tivessem seguro rural ou
proteção de preços na bolsa de
mercadorias •

Transforme seus
custos lo9kticos
em eficiência

A Conseil atua como Operador Logís-

tico de forma integrada e estratégica,

pois planeja e coordena as atividades,

com o intuito de otimizar todos os

recursos disponíveis, visando o ganho

global no processo operacional e

financeiro.

Com 20 anos de atuação, sede na

Bahia e escritórios nos maiores centros

do Brasil, investe em mão de obra

especializada, na busca do aumento

da produtividade e nível de serviço aos

seus clientes.
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LOGÍSTICA INTERNACIONAL

DISTRIBUIÇÃO

Distândas
mais próximas

As operações logísticas no mer-
cado internacional vêm sendo
regidas pelos preceitos do comér-
cio global, sistema que encurtou

distâncias e acirrou a com-
petitividade no mundo
dos negócios. Com o au-

xílio do aprimoramen-
to da tecnologia e o
avanço dos meios de
comunicação, a troca
de informações tor-
nou-se mais fácil, ágil
e dinâmica.
Com o estreitamento

do mundo, prevaleceu
nas corporações o princípio

do chamado global sourcing: má-
ximo de eficiência na alocação de
recursos. Assim, várias empresas
realocaram investimentos para di-
ferentes países na busca de mão-
de-obra capacitada, matéria-prima
abundante e diversos insumos com
o menor preço.
As multinacionais foram as pri-

meiras empresas a trabalhar, em
larga escala, com a internaciona-
lização de suas atividades. Com o
objetivo de conquistar melhores
condições para a execução de suas
operações, logo perceberam a
vantagem de instalar unidades em
outras regiões do mundo.
Atualmente, transnacionais,

como Telefónica e Unilever, dis-
põem de unidades operacionais

A rapidez no
acesso à

informação
permitiu a busca
por locais onde
a produção tem
qualidade com
custos baixos,
sem perder a

rota do mercado
consumidor

em diversos endereços do plane-
ta. O professor Célio Mauro de
Almeida, da Faculdade de Econo-
mia e Administração (FEA) da Uni-
versidade de São Paulo (USP), ex-
plica que elas estão onde os lo-
cais, tanto para compra quanto
para venda, oferecem caracterís-
ticas determinantes para a con-
quista de um desempenho compe-
titivo da empresa.
De acordo com o professor

Almeida, até 1990 as fábricas de
automóveis estabelecidas no Brasil
tinham, por exemplo, toda a produ-
ção concentrada em uma única uni-
dade. Porém, quando tornou-se pos-
sível fazer uso das trocas interna-
cionais, passaram a comparar o
custo de cada insumo em todo o
mundo. Isso permitiu aproveitar
com eficácia as vantagens compe-
titivas de cada região e aperfeiço-
ar as operações comerciais.
A General Motors, segundo exem-

plifica o professor, pode receber
motores da Austrália, caixas de
câmbio da Alemanha, outros com-
ponentes do México e montar os
veículos em dois locais no Brasil. Em
seguida, pode exportá-los na forma
de CKDs (completely knocked
down), veículos desmontados.
Há empresas genuinamente bra-

sileiras que também operam segun-
do a lógica global, informa o cate-
drático. É o caso da Embraer — Em-
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LEAD TIME
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Habilitação à nova Linha zul.

• Regime 
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logísticos.
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operações deentrega door-to-door.• Correta aplicação dos 
Incoterms.

presa Brasileira de Aeronáutica,
que possui uma carteira interna-
cional de fornecedores de dife-
rentes componentes para seus
produtos, além de contar com cli-
entes espalhados pelo mundo.
A Embraer, que tem três linhas de

aeronaves (commercial jets,
defensive systems e executive jets),
se abastece de asa de avião, turbi-
na e demais materiais, de produto-
res instalados em outros países.
Depois de pronta, a produção en-
comendada é enviada para o com-
prador no exterior.

PROVEDOR LOGÍSTICO — Para man-
ter o fluxo de peças destinadas à
montagem de um produto, que de-
manda o encadeamento de um
complexo mundial de fabricantes,
o provedor logístico aparece como
um elo de grande importância. A
eficiência nos serviços logísticos
é o que possibilita a continuidade
da atividade sem que haja obstá-
culos e entraves à produção.
Atualmente, tanto grandes com-

panhias de logística quanto empre-
sas de pequeno porte oferecem ser-
viços competitivos. Segundo o dire-
tor da AIV Auditoria Aduaneira In-
dependente, Omar Rached, hoje em
dia, mesmo em países em desenvol-
vimento, como o Brasil, dificilmen-

te um provedor logístico trabalha
fora dos padrões globais.
Além do papel fundamental que

têm na ligação de diferentes elos da
cadeia produtiva, as operações
logísticas também são importantes
na entrega do produto final para di-
ferentes partes do mundo. Isso se
faz ainda mais necessário quando o
país produtor está distante dos seus
clientes.
Antonio Carlos Cordeiro Cõrtes,

economista com larga experiência na
coordenação de Logística Interna-
cional, lembra que o Brasil tem uma
expressiva distância geográfica em
relação às economias mais ricas e
desenvolvidas do mundo. "Estamos
no Hemisfério Sul, e os grandes mer-
cados consumidores localizam-se no
Hemisfério Norte: Estados Unidos,
União Européia, China e Japão. Isso
torna ainda mais determinante o
papel da logística internacional,
como forma de viabilizar e tornar
rentável, do ponto de vista econô-
mico, o comércio entre os países",
afirma o executivo.
De acordo com Cõrtes, a Logística

Internacional, também chamada de
Logística do Comércio Exterior, vem
ganhando cada vez mais importân-
cia no cenário das relações comerci-
ais do Brasil com o mundo. Com a
acirrada concorrência global, uma
estratégia de logística eficaz, que
gere ciclos e estoques reduzidos ali-
ada a custos logísticos enxutos, pode
representar para as companhias um
fator decisivo para o sucesso no co-
mércio exterior.

MUNDO GLOBALIZADO — Com a
globalização, os mercados deixa-
ram de ser regionais e a concor-
rência passou a vir de longe, de
Locais onde a produção se apre-
senta mais competitiva. Nesse
novo ambiente, a informação tor-

nou-se instrumento fundamental
para as empresas na disputa pela
conquista de mais consumidores.
Segundo o professor Almeida, a

adoção de um bom sistema de in-
formações permite um eficaz pla-
nejamento de projeto e a rea-
lização de operações eficientes. É
importante obter conhecimento de
uma ampla gama de dados de um
produto. Sua disponibilidade, qua-
lidade, bem como se ele é sazonal,

TEMAS EM DEBATE

Economista, 14 anos de experiên-
cia em comércio exterior e logística.
MBA Economia de Empresas e Ges-
tão Financeira pela Fipecafi/USP;
professor do MBA em Supply Chain
Management da Fipecafi/USP; co-
ordenador de Logística Internacio-
nal da Embraer; coordenador técni-
co do Comitê de Logística Interna-
cional da Aslog.

Principais tópicos: Processos de
importação/exportação; pólos/
corredores de importação/expor-
tação; práticas de outros países.

Objetivo: Identificar e debater so-
bre processos logísticos que tra-
duzam as melhores práticas de mer-
cado utilizadas pelas empresas,
resultando em elevados níveis de
serviço e custos reduzidos. O co-
mitê visa também viabilizar a
integração de profissionais de
logística de diferentes ramos da
economia e do meio acadêmico.
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LOGÍSTICA INTERNACIONAL

perecível, o tipo de embalagem apro-
priada, são aspectos relevantes.
Além disso, é vantajoso conhe-

cer os detalhes do sistema adua-
neiro dos países envolvidos na
produção e comercialização das
mercadorias. Um fator para o qual
o professor da USP chama aten-
ção é a necessidade de verificar
as ofertas disponíveis dos servi-
ços de transporte: desentranha-
mento, despachante, aduana.
Quer dizer, com um bom sistema
de informações é possível fazer
um planejamento eficaz e tornar
as operações eficientes.
O conjunto dessas ações ainda

possibilita o controle do tempo da
realização das etapas do proces-
so, incluindo acompanhar e en-
contrar soluções rápidas em caso
de surgimento de entraves. O pla-
nejamento é uma via para se con-
seguir o melhor nível de serviços
combinado com excelente quali-
dade e custos mínimos.
De outro lado, a empresa tem de

apresentar-se preparada para mu-
danças. Pois, para acompanhar o
dinamismo do mercado, exigem-
se flexibilidade, capacidade de
adaptação e condições de mudar
as práticas de operação em um
curto espaço de tempo.
Uma medida para evitar proble-

mas burocráticos, que criem entra-
ves para o desenvolvimento ope-
racional, é conhecer antes a legis-
lação dos países envolvidos no
comércio. Outro aspecto que os es-
pecialistas levam em consideração
é a adoção de tecnologias de ges-
tão e de controle. Elas devem ser
compatíveis com o sistema adua-
neiro para agilizar as operações
logísticas. Um exemplo é o chip pas-
sivo, que substitui o código de bar-
ras e tem capacidade de identificar o
produto eletronicamente, com infor-

OPERADOR LOGÍSTICO

CONSULTORIA

A1V
ár--~
Auditoria Aduaneira

AIV
Auditoria
Aduaneira
Independente

Presta serviços a empresas interes-
sadas na habilitação da Linha Azul
e, também, no RECOF — Regime de
Entreposto Industrial sob Controle
Informatizado.

mações sobre o armazém e a região
onde se encontra no mundo.
O rastreamento e a monitoração

auxiliam o processo de controle e
acompanhamento do produto. Um
dos sistemas que utiliza esse meca-
nismo é o Smart Tag. Ele funciona
por meio de um emissor de ondas de
radiofreqüência (REID), aparelho
de informação e comunicação sem
fio com segurança e sem obstru-
ções técnicas.

MUDANÇAS PARA MELHOR — A
Logística Internacional está em cons-
tante transformação para se adequar
às novidades da dinâmica mundial. O
governo federal vem adotando medi-
das para favorecer as exportações de
mercadorias brasileiras. Um dos in-
centivos podem ser notados nas ope-
rações door-to-door. Em janeiro de
2006, a Declaração Simplificada de
Exportação (DSE) recebeu uma am-
pliação do limite de US$ 10 mil para
US$ 20 mil. Assim, aumentou a
gama de produtos brasileiros que
podem chegar mais rapidamente
aos clientes no exterior, viabilizando
em maior escala o uso da estratégia
logística de entrega porta a porta.
No ambiente das importações, des-

taca-se a nova versão da sistemáti-
ca da Linha Azul — tratamento ex-

presso no desembaraço de carga,
tanto na importação quanto na ex-
portação —, que possibilita reduzir o
tempo de desembaraço aduaneiro das
mercadorias. Com isso, diminui o
custo de inventário e proporciona
aumento de previsibilidade na ca-
deia logística.
No caso do Entreposto Aduaneiro

— regime suspensivo que permite aos
usuários, tanto da exportação quan-
to da importação, a consignação
comercial internacional — o proce-
dimento de consignação é conside-
rado uma ferramenta facilitadora
para os operadores logísticos. O
principal beneficio é a transferên-
cia de inventário para os fornece-
dores no exterior, o que reduz o cus-
to de estoque das empresas e resul-
ta em rapidez logística.
O Entreposto Aduaneiro ainda

conta com o Aeroporto Indústria.
Este viabiliza pequenas operações
industriais em aeroportos creden-
ciados, sem que haja cobrança de
impostos e o deslocamento das
mercadorias do aeroporto para a
fábrica e da fábrica para o aeropor-
to. Algumas das atividades realiza-
das são: operações eletroeletrõnicas,
customização, reembalagem, peque-
nos reparos, entre outras.
Outro ponto relevante é a correta

utilização dos termos internacionais
de comércio também conhecidos
como Incoterms — International
Com mercial Terms. São regras cria-
das para solucionar conflitos oriun-
dos da interpretação de contratos in-
ternacionais, firmados entre expor-
tadores e importadores. Definem ba-
sicamente o momento da transferên-
cia de responsabilidade e risco pelas
mercadorias. Assim, é estabelecido
quem pagará pelos serviços
logísticos internacionais e, também,
de quem será a obrigação pela
contratação do seguro. •
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LOGÍSTICA PORTUÁRIA

Nas ondas da
modernização

Ocorrida no início
da década de 90,

a privatização
promoveu

melhorias nas
operações dos

portos, mas elas
devem ser

constantes para
garantir o bom
desempenho

do setor

Meio de loco-
moção na bus-

ca de mer-
cadorias
em terras
mais dis-

tantes des-
de a antigüi-

dade, o transpor-
te marítimo passou

por várias transformações ao lon-
go dos séculos. De navegações
orientadas por mastros, embarca-
ções puxadas por tripulação de
remadores, caravelas conduzidas
pelo vento, a navios velozes do-
tados de Sistema de Posiciona-
mento Global, ou GPS, na sigla em
inglês, o transporte aquaviário é
o principal meio para deslocar
grandes volumes mundo afora.
Apesar de o emprego de tecno-

logia facilitar e acelerar a movimen-
tação dos navios no mar, sua loco-
moção demanda um bom tempo
para completar a viagem até seu
destino. Para compensar, uma al-
ternativa é ganhar velocidade na
operação de carga e descarga nos
portos. Além disso, a embarcação
pode ficar atracada no porto em um

BENCHMARKING

horário determinado, sob pena de
multa pesada se não for respeita-
do.
De acordo com Álvaro Cecchino,

diretor técnico da Logshore
Tecnologia & Logística, a gestão
portuária requer o controle e o
ajuste de diversas variáveis envol-
vidas na atividade. Entre elas, po-
dem ser citados o tempo de per-
manência da embarcação no por-
to, o dimensionamento e o manu-
seio da carga, a capacitação máxi-
ma do peso e o acondicionamento
das mercadorias.
Além de melhorias que podem ser

obtidas nas operações portuárias,
outra estratégia para ganhar mais
agilidade e reduzir custos na dis-
tribuição de produtos é o uso com-
binado de diferentes sistemas de
transportes. "Os modais se com-
plementam fazendo com que haja
a sinergia na operação e, conse-
qüentemente, no atendimento
das necessidades específicas de
cada mercado, como tipo de car-
ga, localização e sua proximida-
de de portos e ferrovias", explica
Cibele Leite, da área comercial de
cabotagem da Aliança Navegação.
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• Apurar alternativas de baixo custo para oprojeto de logística e modais para complet 
utilização de outrosar a operação marítima.

• Uso de 
cabotagem,com a otimização do 

que oferece eficiênciatempo e mais seguran-
ça, devido à maior 

dificuldade de roubo.
• 

Aproximação do setor varejista para otransporte de cargas únicas.• 
Programação do percurso da 

mercadoria
sob sistemas de 

embarcapara monitoração e 
rastreamento• Sist 

ções de porte menor.ematização das 
at-ividades de roti-

na - 
identificação, 

organização e classi-ficação das mercadorias por classe de pro-dutos e por tempo de chegada -, para
Portos.
facilitar a 

movimentação das cargas nos
• 

Adequação dos 
equipamentos de movi-mentação de acordo com o tipo de carga.

• Automação na coleta dos dados, agi-lizando as 
operações logísticas e aumen-tando a eficiência da 

operação.

VOCAÇÃO PARA A CABOTAGEM -
A cabotagem - navegação marí-
tima realizada entre portos de um
mesmo país - é uma das alterna-
tivas vantajosas na locomoção de
cargas no mercado brasileiro. Por
meio do sistema são transportados
grandes e pequenos volumes de
mercadorias de diversas empresas,
serviço que pode ser bastante ex-
plorado pelo setor varejista.
"É a solução para nos benefi-

ciar das características favorá-
veis de nosso país, e transfor-
mar definitivamente o mar em
um sistema de transporte de
carga dentro do país", afirma
Leite. De grandes dimensões
continentais, o Brasil conta com
15 portos ao longo de 7,4 mil
quilômetros de litoral. Além dis-
so, os centros produtivos e de
consumo estão concentrados
sobretudo nas aproximações da
costa nacional.
As vantagens do sistema de

CASE

PLANO DE VIAGEM

Costumização de serviços em portos
A Logshore Tecnologia & Logís-

tica vai além da função de entre-
gar com eficiência e de garantir
que as mercadorias, ao chegarem
ao porto, sigam rumo ao desti-
no final. A empresa, especializa-
da em soluções de automação
para o ramo logístico, oferece
serviço diferenciado de acordo
com a necessidade do cliente.

Para as plataformas da Petro-
bras, em Macaé (RJ), a Logshore
desenvolveu um projeto especí-
fico. Com base em um estudo so-
bre as necessidades do ambiente
isolado em alto mar, a empresa
passou a oferecer serviço custo-
mizado ao seu cliente. Na base
portuária da estatal, implantou
um sistema eletrônico para rece-
ber os pedidos encomendados
pelos funcionários da petroleira.
Incluem desde objetos de peque-
no volume, utilidade doméstica,
até móveis e outros de maior vo-
lume, incluindo equipamentos de
perfuração, entre outros materi-
ais para as plataformas.
De acordo com o diretor técnico

Álvaro Cecchino, o grande desafio
é suprir a demanda de pedidos no

cabotagem incluem segurança da
carga, devido à menor exposição
delas em estradas; baixo nível de
avarias; custo unitário reduzido,
pelo frete ser mais baixo; melhor
controle sobre a distribuição; dis-
pensa de despachante aduaneiro
para liberação da carga; e simpli-
ficação da documentação - são
necessários apenas a nota fiscal
e o conhecimento de transporte
aquaviário de cargas (CTAC).

prazo esperado. Para acelerar as
operações, a Logshore criou um
sistema de rastreabilidade de em-
balagem específica de cada mer-
cadoria: separa e identifica os pro-
dutos com código de barras e com
o auxílio de coletores de dados
portáteis, em uma rede sem fio.
Na unitização, as cargas iden-

tificadas são separadas por desti-
no, conferidas e depositadas em
contêineres de vários tamanhos,
os quais são identificados e envi-
ados por barco até a plataforma.
Como ocorrem transporte e movi-
mentação de centenas de milha-
res de produtos, com dimensões e
volumes variados na mesma ope-
ração, foi necessário desenvolver
um serviço compatível. Os agen-
tes da área também receberam trei-
namento especial para responde-
rem às necessidades da Petrobras.
Implantado em 2003, atualmen-

te o sistema está fora de opera-
ção, devido à implantação de um
novo software da petroleira. A pre-
visão é de até o final de 2006 uma
versão atualizada seja incorporada
ao sistema de informação da com-
panhia.

PÓS-PRIVATIZAÇÃO - João Emílio

Freire Filho, assessor da Comissão
Portos Movimento e da Associação
Brasileira dos Terminais Portuários
(ABTP), afirma que com a priva-
tização, viabilizada pela Lei n°
8.630, de 25/02/93, os portos
passaram por uma verdadeira re-
volução. Para ele, tudo foi modifi-
cado a partir deste período, como
a tecnologia empregada, o traba-
lho e as relações dentro do porto,
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iLOGISTICA PORTUÁRIA

Í TRANSPORTADORA

EMAS EM DEBATE

Formada em Administração - Comér-
cio Exterior MBA em Economia de
Empresas pela USP; seis anos de
experiência em gerência comercial
de transporte rodoviário; coordena-
dora técnica do Comitê de Logística
Portuária da Aslog.

Principais tópicos: Sistema de
cabotagem; customização dos ser-
viços; etiquetas inteligentes; efi-
ciência no embarque e desembar-
que de cargas.

Objetivo: Analisar as atividades que
envolvem o sistema de transporte
aquaviário e identificar alternativas
que reduzam custo e tempo nas
operações de cargas e descargas de
contêineres.

além dos efeitos em relação à so-
ciedade.

Freire também assinala que, de
lá para cá, houve aumento do ta-
manho dos navios. Além disso, a
unitização - consolidação das car-
gas soltas - passou a ser elemen-
to fundamental no ganho de ve-
locidade do embarque e do de-
sembarque das cargas.
No sistema de trabalho portuá-

rio, a força muscular dos trabalha-
dores na movimentação de merca-
dorias foi substituída por máqui-
nas. A mudança na legislação tam-
bém inaugurou outro patamar
tecnológico, do qual faz parte o
uso de equipamentos cada vez
mais possantes e velozes. Para

Freire, houve um avanço signifi-
cativo no setor, pois considera
que hoje o trabalho portuário é
muito mais de inteligência, de
planejamento e de preparo do
que de força.
De acordo com Freire, o novo

profissional de planejamento, ope-
ração ou administração da ativi-
dade portuária precisa ser um in-
divíduo intelectualmente ágil, prá-
tico, voltado para a produção de
resultados e com bom conhecimen-
to da língua inglesa. A alteração
que houve na dinâmica do traba-
lho passou a exigir mão-de-obra
com "boa formação em organiza-
ção, produção e planejamento,
bem como conhecimento e treina-
mento nas tecnologias de opera-
ção portuária", esclarece.
A privatização não só provocou

uma transformação interna nos ter-
minais marítimos, como alterou a
relação do usuário com o porto.
Segundo o assessor, o usuário pas-
sou a ser cliente das operações
portuárias, com todas as vantagens
e ônus dessa posição. Isso exigiu
nova abordagem dos terminais no
mercado e um esforço, junto aos
clientes, para melhor atender aos
requisitos de sua logística de ex-
portação.

PROCEDIMENTOS ESSENCIAIS -
Contudo, as melhorias devem ser
constantes para manter o bom de-
sempenho do funcionamento dos
embarcadouros. Álvaro Cecchino,
da Logshore, sugere alguns proce-
dimentos essenciais para as ope-
rações portuárias se tornarem efi-
cientes. A sistematização da roti-
na do trabalho quanto à identifi-
cação, organização e classificação
das mercadorias - separação por
classe de produtos e por tempo
de chegada -, viabiliza um me-

CONSULTORIA

iwLOGSHORE

Opera no mercado de coleta automá-
tica de dados (ADC) com sistemas de
identificação, coleta e rastreabilidade
de dados. Possui experiência em diag-
nósticos de processos, desenvolvimento
e fornecimento de soluções completas,
prestação de serviços e outsourcing
para empresas que demandam
tecnologia para otimização da cadeia
logística.

lhor controle das cargas pela ad-
ministração portuária.
O contato adequado das cargas

é outro aspecto relevante. Devem
ser manuseadas de maneira cuida-
dosa, de preferência obedecendo
as técnicas de movimentação, de
modo a preservar suas caracterís-
ticas. Na seleção de equipamentos
específicos para cada operação, é
indicado levar em consideração as
características dos produtos. São
necessários equipamentos de por-
te para carregar materiais de alta
tonelagem, ou de mais leves para
cargas sensíveis.
O volume da mercadoria tam-

bém é determinante na escolha
de recipientes, para o envase, e
de equipamentos, para o trans-
porte e a movimentação. Por
isso, é necessário um técnico que
conheça bem o produto, para
indicar a melhor opção de des-
locamento e da capacidade a ser
unitizada. A existência de em-
barcações específicas para
transportar certos tipos de car-
ga, como veículos, mercado-
rias a granel, óleo e aço, tam-
bém necessita de um especia-
lista para fazer a escolha mais
apropriada. •
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Soluções logísticas se faz assim
dtp

armazenando com controle e
distribuindo com eficiência.

Atuando

fOf

armazena secdS
São seis

secos.
São têgic militadas,
com investirnen 0}6ristante em tecnologia e
inovação.
>Movimentação em armazenagem frigorificada
Dispõe de processos e sistemas de controle e
gestão que seguem conceitos avançados de
tecnologia e segurança, garantindo ao cliente a
qualidade de seus produtos.
> Distribuição para o varejo
Frota de veículos própria, possibilitando assim
reduções de custos logísticos aos seus clientes.
> Serviços Especializados
Operações de picking de produtos fracionados,
cross-docking, túneis de congelamento, estufagem
de containers, entre outros.
Comfrio, armazenando qualidade,
distribuindo solução&

;•`,..
'Lr

"
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LOGÍSTICA NA CADEIA DO FRIO

Temperatura na
medida certa
Soluções frigoríficas avançam no mercado de
produtos perecíveis para atender às exigências
cada vez mais severas dos clientes, dos serviços
de inspeção e dos países importadores

Vulneráveis às condições climá-
ticas do meio ambiente, mercado-
rias perecíveis necessitam de con-
trole de temperatura, tanto na pro-
dução, transporte, armazenagem,
quanto nos locais de venda. Pro-
dutos alimentícios, farmacêuticos
e ligados à biotecnologia são al-
guns dos itens que exigem esse
cuidado. Por isso mesmo, eles es-
tão sujeitos a diversas restrições
de órgãos de vigilância sanitária e
de saúde pública, além de crescen-
te preocupação dos consumidores.
No setor da alimentação, a utili-

zação da cadeia do frio requer aten-
ção especial, planejamento e
rastreabilidade da carga. Produtos
como laticínios — iogurtes, leites,
queijos e sobremesas cremosas —,
sucos, sorvetes, carnes, aves e ou-
tros devem ser acondicionados sob
refrigeração constante e eficaz,
para que suas propriedades e ca-
racterísticas comerciais sejam pre-
servadas. Nos balcões de exposi-
ção no varejo, também precisam
ficar sob temperatura adequada.

Para evitar oscilações térmicas
ao logo da cadeia produtiva, as
empresas do setor de refrigera-
ção estão progressivamente in-
vestindo em novas tecnologias.
Elas buscam controle rígido da
temperatura, que pode ser obti-

do por meio de sistemas inteli-
gentes e softwares. Avanços de
soluções de frigorificação, volta-
dos para a indústria alimentícia,
já permitem preservar o clima do
ambiente por até quatro dias sem

TEMAS EM DEBATE

Diretor-superintendente da Comfrio
Soluções Logísticas S.A.; experiên-
cia profissional de 25 anos no se-
tor de logística; coordenador téc-
nico do Comitê de Logística na Ca-
deia do Frio da Aslog.

Principais tópicos: Armazenagem
e transporte na cadeia do frio; ope-
rações em foodservice; adequação
de estruturas e serviços inovado-
res; e legislação pertinente.

Objetivo: Abordar os novos proces-
sos operacionais e de gestão da ca-
deia do frio, que vêm sendo adotados
pelas empresas para garantir efici-
ência nas operações de entregas e
na qualidade dos produtos.

FLEXIBILIDADE

energia elétrica.
A Comfrio Soluções Logísticas

vem implementando mudanças,
devido às exigências cada vez mai-
ores dos clientes, órgãos governa-
mentais (Sistema de Inspeção Fe-
deral — SIF), habilitações para
países importadores e estraté-
gias dos operadores logísticos,
para se diferenciarem no merca-
do. "As restrições feitas, princi-
palmente por países importado-
res de carnes brasileiras, estão
obrigando as empresas a aprimo-
rarem seus processos operacio-
nais e de gestão da cadeia do
frio," conta o diretor superinten-
dente Ozoni Argenton Jr.
Empresas como a Kibon, fabri-

cante da linha de sorvetes da
Unilever, monitoram a temperatu-
ra dos produtos ininterruptamente.
Por isso, para transportar suas
mercadorias usam baús próprios,
com controladores do clima do am-
biente. O sorvete tem de ser trans-
portado a 25° C, sob pena de alte-
rar características como textura,
cremosidade e peso. Caso os ter-
mômetros indiquem queda de tem-
peratura em níveis não aceitos, o
caminhão volta ao centro de dis-
tribuição, onde então é resfriado
novamente.

ABAIXO DE ZERO GRAU — Na área
da alimentação há três grandes gru-
pos de produtos formados por con-
gelados, resfriados e refrigerados,
que demandam tratamentos espe-
cíficos para obter armazenamento
eficiente. Os especialistas indicam
que a pós-produção, a distribuição
e o armazenamento são etapas
determinantes na cadeia do frio.
Para que tudo saia de acordo com
o planejado, o setor de estoques
conta com vários acessórios para
gerar e manter a temperatura ade-
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IMIRBOIMS PRÁTICAS EM ESTU ii 
•Planejamento da movimentação dos
produtos, com definição de tempera-
turas-padrão para todas as etapas da
cadeia logística do frio (recebimento,
armazenagem, picking, carregamento
e transporte).
•Estabelecimento de planos de moni-
toramento dos produtos frigorificados,
por meio da calibração de termômetros;
gestão das operações em ambiente
frigorificado; aferições de temperaturas
das câmaras frigorificas; certificações de
qualidade do processo operacional.
•Processo de rastreabilidade das tem-
peraturas dos produtos ao longo de
toda a cadeia logística.
•Processo de quarentena de produtos
até que se obtenha a temperatura-pa-
drão definida pelo cliente.
•Monitoramento eletrônico das tempe-
raturas das câmaras frigoríficas por in-
termédio de software específico;
gerenciamento por meio de relatórios
com temperaturas obtidas e envio pe-
riódico aos clientes.
•Utilização de caminhões apropriados
para distribuição física, com portas
laterais; equipamentos dimensionados
adequadamente para manutenção da
qualidade do frio (divisórias térmicas,
mantas térmicas e outros).
•Definição de política comercial espe-
cífica para o segmento, por meio de
cobrança de tarifas do setor, baseadas
em custos operacionais, consideran-
do investimentos, equipamentos, pro-
dutividade operacional e margem de
Lucratividade adequada para os opera-
dores logísticos frigorificados. O obje-
tivo é assegurar a qualidade do produ-
to e níveis de serviços ao cliente.

quada à conservação dos produtos.
O principal determinante da in-

dústria de refrigeradores está na
busca por um equilíbrio térmico.
O tempo para atingir esse nível de-
pende, principalmente, da quanti-
dade da massa e da diferença de
temperatura entre ambiente e sis-
tema de refrigeração.

No caso dos congelados, é neces-
sário que o produto receba um cho-
que térmico, o que ocorre por meio
do uso de placas chamadas eutéticas.
Previamente congeladas, elas têm a
função de trocar a temperatura do
ambiente. Quando dispostas em baús
frigorificados dos caminhões de
transporte, permitem o desligamen-
to dos equipamentos do veículo.
Os túneis de congelamento rá-

pido, por sua vez, têm capacidade
para congelar produtos. Tal pro-
cedimento é aplicado em alimen-
tos que precisam ser armazenados,
por até seis meses, em tempera-
tura inferior a 18° C negativos.
Outro equipamento importante

é a antecâmara. Ela protege os tra-
balhadores de eventuais choques
térmicos na manipulação dos pro-
dutos. Os operadores têm que con-
trolar o tempo de entrada e saída
dos ambientes frigorificados, para
evitar perda de temperatura.
Em câmaras grandes até os equi-

pamentos precisam ser escolhidos
com cuidado. As empilhadeiras de-
vem ser, por exemplo, energéticas
e não a combustão, modalidade que
gera calor e produz mau cheiro.
Ambos são indesejáveis dentro de
uma câmara frigorífica. O odor per-
manece nas mercadorias e acaba
comprometendo seu consumo final.

FRIO PRESERVADO — Para evitar
a perda de frio, utilizam-se por-
tas especiais, cortinas de ar ou
termoplásticas e equipamentos
que facilitam a saída do produto
diretamente da câmara para os ca-
minhões, como as passagens de
sanfonas. Muitas vezes, os cuida-
dos com o armazenamento come-
çam ainda na Linha de produção,
como é o caso da embalagem.
O invólucro correto também é im-

portante para promover a longa du-

ração do produto. Este deve ser em-
balado a vácuo para evitar a proli-
feração de bactérias. A manutenção
de temperatura ideal combinada
com a embalagem a vácuo retarda a
proliferação bacteriana. Pesquisas
apontam que a maioria dos casos
de intoxicação por alimentos é ge-
rada pela quebra na cadeia do frio.
Durante o processo de armazena-

mento, outro cuidado é o da coloca-
ção dos produtos dentro das câma-
ras frigoríficas. Especialistas indicam
que os produtos não podem ser
amontoados e o espaço deve ser or-
ganizado, de maneira que o ar cir-
cule por todo o ambiente. Existem
até caixas com respiradouros. Com
prazo de validade para o consumo,
produtos com vendas fracionadas
têm produção feita contra pedido,
que vai direto para o cliente.

TRANSPORTE — Embora o transpor-
te rodoviário responda por cerca
de 60% da carga movimentada no
país, essa configuração está mu-
dando, inclusive para perecíveis.
De outro lado, tanto o sistema fer-
roviário quanto o aeroviário vêm
ganhando espaço.
Desde 2005 existem trens frigo-

rificados e específicos para o trans-
porte de carne de frango, que parte
do Rio Grande do Sul. Vagões fo-
ram adaptados e composições for-
madas com contêineres de carga
congelada, mantida a -18° C. Esse
sistema é responsável pelo transpor-
te de aproximadamente 40% de
todo o segmento na região.
No entanto, são necessários inves-

timentos nas adaptações ao sistema
frigorificado. Um caminhão de carga
seca é 40% mais barato que um
frigorificado, de acordo com especi-
alistas do setor. Uma alternativa ado-
tada pelas empresas de transporte é
o compartilhamento de cargas. •
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LOGÍSTICA EM SERVIÇOS

CADEIA DE VALOR

Cliente em
primeiro lugar
A constante busca pela melhor relação entre a capacidade
das instalações, os custos de servir e o nível de qualidade
do serviço refletem no bem-estar do cliente

Na indústria, as diversas fases de
produção fazem parte de uma ativi-
dade em cadeia. A finalidade é a
fabricação de uma mercadoria. No
setor de serviços, o objetivo é ou-
tro. As operações são realizadas a
fim de promover condições para que
terceiros tenham possibilidades de
atingir seus propósitos.
Enquanto ao final de uma suces-

são de etapas de um processo in-
dustrial é gerado um produto fisi-
co, no setor de serviços o resultado
é intangível. Um exemplo é o co-
nhecimento adquirido por um pro-
fissional após freqüentar um curso
ou treinamento. Depois, todo o
aprendizado poderá ser aplicado no
dia-a-dia do seu trabalho.

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE — De
fato, a principal característica do
setor de serviços diz respeito à po-
sição do cliente em relação aos pro-
cessos, ao serviço que lhe é ofere-
cido e ao prestador de serviço. Como
participa de alguma etapa das ope-
rações, o cliente também pode me-

dir os resultados da atividade. Nem
sempre sua avaliação é igual ao
ponto-de-vista do fornecedor.

Especialistas do setor consideram
que o domínio das diversas parti-
cularidades de cada área é um meio
para se conseguir experiências bem-
sucedidas. Desta forma, cada seg-

Diretor técnico-operacional da LSI
Logística; experiência profissional de
22 anos na área industrial e de
logística; engenheiro mecânico pela
Universidade Estadual Paulista—
Unesp; especialização em Análise de
Sistemas pela Fundação Escola de Co-
mércio Álvares Penteado — Fecap; MBA
Executivo Internacional pela FEA —
USP; Mestrando em Engenharia
ifflefflearm~seiewome~ 

mento — serviços financeiros, hos-
pitalares, de telecomunicações, de
tecnologia, de entretenimento, de
educação e de transportes — pos-
sui sua própria individualidade.
No que se refere às operações

Logísticas dentro desse contexto, é
importante destacar práticas que

Logística e de Transportes na
Unicamp; coordenador técnico do Co-
mitê de Logística em Se/viços da Aslog.

Principais tópicos: Suporte
logístico a processos de manu-
tenção e peças de reposição
(after sales), à utilidade pública
(hospitais, energia, bombeiros,
polícia militar), logística em ins-
tituições financeiras.

Objetivo: Identificar as melhores
práticas de logística no setor de
serviços, utilizando os critérios
técnicos estabelecidos por uma
metodologia de benchmarking.

56 LOGÍSTICA NO BRASIL 2006



As melhore
são 

s práticas no setor de serviçosaquelas que garantem a maior sa
p 
fação do cliente e a melhor 

rentabilidadeara a empresa por meio de:• garantia da 
confiabilidade e segurança

dos 
processos,

flexibilidade e cortesia no
fa

cilitadores;

atendimento e uso 
adequado de bens

•busca do trade-off entre capacidade dasinstalações, custo de servir e nível de serviço;
• melhoria contínua dos processos de for-ma a aumentar

e 
a 

qualidade e reduzir osrazos os custos.

colaboram para o bom desempe-
nho da atividade. As empresas es-
tão em constante busca pela me-
lhor relação entre a capacidade das
instalações, os custos de servir e
o nível de qualidade do serviço
prestado. A conquista dessa com-
binação de fatores tende a garan-
tir o máximo de bem-estar do cli-

BREAKTHROUGH

CONSULTORIA

O Laboratório de Aprendizagem
em Logística e Transportes -
LALT, da Unicamp, foi criado em
1999. Tem como um dos objeti-
vos possibilitar o desenvolvimen-
to e o intercâmbio de conheci-
mento na área de logística e
transportes, estabelecendo uma
interface entre a universidade e
empresas do setor. Uma de suas

ente e a rentabilidade da empresa.
NECESSIDADE DO CONSUMIDOR -
Entender a real necessidade do
consumidor é o primeiro passo
para desenvolver as melhores prá-

principais linhas de pesquisa
contempla justamente os concei-
tos de logística no setor de ser-
viços. Por meio de atividades de
ensino, pesquisa e extensão, o
LALT visa ao desenvolvimento, à
consolidação e à disseminação
do conhecimento em planeja-
mento e operação de sistemas
logísticos e de transportes. O
consultor responsável para as-
sessoria técnica do comitê
Logística em Serviços da Aslog é
o engenheiro José Benedito Silva
Santos Júnior.

ticas. Uma alternativa para des-
vendar o desejo da demanda é
construir um estreito relaciona-
mento com o cliente. A aproxima-
ção é realizada em várias etapas.—

MAXIMIZE AS SOLUÇÕES
EM TRANSPORTE E ARMAZENAGEM.

M R S
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LOGISII

"wilffir



LOGÍSTICA EM SERVIÇO

CASE

VALOR AGREGADO

Sem perder de vista
A logística de distribuição de

peças sempre foi uma das etapas
mais complexas para a Comgás na
construção de suas estruturas de
tubulação. A companhia, que
atende à região metropolitana de
São Paulo, Vale do Paraíba, Bai-
xada Santista e Campinas, no Es-
tado de São Paulo, é fornecedora
de gás natural por dutos que se
espalham por quilômetros de dis-
tância debaixo da terra.
Com objetivo de tornar a mon-

tagem e a instalação das tubula-
ções mais organizadas, a Comgás
investiu em automação. "Há três
anos, decidimos pela utilização de
uma ferramenta de gestão ope-
racional de nossos depósitos de
materiais adotando uma solução
de WMS (Warehouse Manage-
ment System) desenvolvida pela
LSI Logística, nossa contratada
para os serviços de gestão
operacional e logística interna de
nossos depósitos de materiais",
conta José Carlos Di Paolo, líder
de gestão de materiais. "Após a
implementação da primeira fase,
os resultados já aparecem. Fomos

Diversos canais precisam ser aber-
tos para colher informações e os
dados obtidos devem ser organi-
zados e encaminhados para uma
análise cuidadosa.
Cada companhia precisa avaliar

suas atividades em relação à rea-
lidade do momento, para perce-
ber quais processos devem ser mo-
dificados e redesenhados. A par-
tir dal, então, terá capacidade de
criar um plano de ação que possa
levar a um resultado positivo.

pioneiros na adoção da tecno-
logia 'wireless' de comunicação
de dados de código de barras, e
outras aplicações, baseadas no
nosso projeto, tentam desenvol-
ver soluções semelhantes."
Cada material importante de tu-

bulação que chega ao depósito da
distribuidora recebe um código de
barras e a informação é lida por co-
letores acoplados a aparelhos celu-
lares, os quais registram as movi-
mentações dele até ser enviado, por
exemplo, para as empreiteiras. Em
seguida, essas prestadoras de ser-
viço podem alimentar o mesmo ban-
co de dados com as informações a
respeito do uso das peças.
Esse controle tem como finali-

dade saber com exatidão o des-
tino das peças. Além disso, por
meio da telefonia celular, os co-
laboradores que estão em campo
conseguem transmitir os dados,
para que sejam centralizadas e
controladas à distância pelos ad-
ministradores responsáveis.
O processo é explicado por Di

Paola. "No caso de um reparo na
rede, o profissional da manuten-
ção pode identificar onde se en-
contra a peça em questão mais

Uma estratégia adotada por al-
gumas empresas é a criação de
uma área de pesquisa e desenvol-
vimento. O Bank Boston, nos Es-
tados Unidos, por exemplo, mon-
tou agências-piloto para desco-
brir demandas, criar, aprimorar e
testar serviços. Por aqui ainda não
há modelo semelhante, mas exis-
tem condições de pôr à prova no-
vos processos. As firmas têm a
possibilidade de investigar as prá-
ticas que suas concorrentes ado-

próxima do ponto de necessida-
de", diz. "As empreiteiras parcei-
ras utilizam o mesmo aparato,
dessa forma não precisamos ter
um sistema específico em cada
uma para fazer o monitoramento."
Com a melhoria do sistema de

controle fisico de estoque, tornou-
se possível economizar dinheiro,
pois, com o aumento da acuraci-
dade dos saldos, minimizam-se as
"surpresas" de faltas ou excessos
indesejados. Assim, as peças não
ficam paradas, ganham-se tem-
po, produtividade, flexibilidade
e qualidade na prestação do ser-
viço. Todos os envolvidos nas
operações têm o seu trabalho fa-
cilitado.
"É preciso fazer uma adequada

gestão de mudança, já que a ope-
ração consome um pouco mais de
tempo e, nem sempre, o nosso
'cliente interno' reconhece instan-
taneamente os benefícios da exa-
tidão na localização, certidão das
quantidades e qualidade do ma-
terial que lhe será entregue, o que
requer paciência para desenvol-
ver cada etapa e adequá-la à sua
aplicação antes de passar para a
seguinte", afirma Di Paolo.

tam, fazer estudos de caso, tro-
car experiências com seus pares
e com as instituições acadêmicas.
DIFICULDADE — Segundo agentes
do setor, uma dificuldade comu-
mente identificada na implantação
das melhores práticas é a cultura
de cada organização. Em geral, ela
precisa ser transformada, com
mudanças que passam inicialmen-
te por quem ocupa os cargos de
nível hierárquico mais elevado até
chegar aos empregados. E
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CAVALO MECÂNICO

União faz a força
Transparência, confiança e cooperação
nas relações entre varejo e fornecedores
permitem trazer atributos de valor
à cadeia de suprimentos

Nos últimos anos, o setor varejista
brasileiro vem passando por grandes
mudanças, que têm acirrado a con-
corrência do mercado. A expansão do
número de lojas das redes, aliada à
profissionalização do pequeno e mé-
dio varejo, tem feito da indústria do
auto-serviço um dos modelos de ne-
gócios mais competitivos.
Com o aumento da competição e

as margens cada vez menores, o
mercado tem exigido mais eficiên-
cia de todas as etapas da cadeia
produtiva do varejo. Para superar
esses desafios, o setor tem busca-
do nos fornecedores parcerias para
unir forças e evitar que custos adi-
cionais sejam fatores impeditivos
para a continuidade das operações.

AGILIDADE E FLEXIBILIDADE - A
busca por Modelos Colaborativos
entre o varejo e a indústria é fun-
damental para manter a agilidade e
flexibilidade exigidas pelo merca-
do. Tratam-se de estratégias de
inovação na cadeia de vaLor, com
o objetivo de criar e fortalecer os
laços entre empresas e clientes.
Antes de aumentar as vendas e de
fidelizar os clientes, a garantia de
um desempenho favoráveL no mer-
cado exige um bom fluxo no de-
senvolvimento das atividades de
produção e distribuição.

Para tanto as empresas estão de-
senvolvendo estratégias inusitadas
para se diferenciar da concorrência.
"A perspectiva pela qual temos tra-
balhado é a de criar estratégias de
inovação na cadeia de valor", diz
André Coutinho, diretor executivo
da consultoria Symnetics.
Importantes companhias do se-

tor, como o grupo americano Wal-
Mart, por exemplo, já estabelece-
ram um modelo de relacionamento
mais próximo com os fornecedores
com resultados positivos. O siste-
ma adotado pelo Wal-Mart trouxe
vantagens para todos os agentes da
cadeia de produção, como menor
custo e menor índice de desabaste-
cimento de produtos nas gôndolas.

ATRÁS DAS OFERTAS - O perfil do
consumidor brasileiro, que tem suas
compras orientadas pelas ofertas,
também não ajuda para um funcio-
namento mais equilibrado do mer-
cado. Ao contrário, estimula a agres-
siva disputa no setor varejista. "O
consumidor brasileiro é motivado a
sair em busca das melhores ofertas.
São aproximadamente mil produtos
em oferta diariamente nas lojas do
Grupo Pão de Açúcar ", diz Luís
Ricardo Marques Pedro, diretor de
cadeia de suprimentos da Companhia
Brasileira de Distribuição (CBD), que

• Criar e fortalecer os laços entrecliente e 
fornecedor.• Mudança de postura.• Atitudes 

colaborativas os custos. para reckzir
• 

Negociar c
disposição 

om os 
fornecedores àem 

colaborar.• Co
mpartilhar o máximo de 

informaçõgsentre todos
•Transparência 

os agentes 
envolvidoe diálogo.•Redefinir atributos de valor ao client,_.

controla as redes Pão de Açúcar,
CompreBem, Extra e Sendas.
O oscilante mercado consumidor faz

da gestão da demanda outro grande
desafio para o setor varejista. Somente
a partir de uma gestão adequada é
possível realizar um melhor planeja-
mento do fluxo das mercadorias ao
longo da cadeia, o que, por sua vez,
possibilita identificar previamente a
existência de possíveis gargalos e
decidir como evitá-los. Consequente-
mente, nessas condições, problemas
causados pelo "efeito chicote" na
indústria e o risco de falta do produ-

CONSULTORIA

Symnefics
Com operações no mercado desde
1989, tem como atividade a con-
sultoria em gestão da estratégia, cujo
propósito é apoiar as organizações na
busca de resultados sustentáveis com
a efetiva execução de suas estraté-
gias. Entre outras metodologias, uti-
liza a Balanced Scorecard, criada pe-
los doutores da Harvard Business
School Robert Kaplan e David Norton,
com quem possui afiliação oficial para
a América Latina. A empresa também
oferece cursos de capacitação, confe-
rências, seminários e publicações.

60 LOGÍSTICA NO BRASIL 2006



TEMPO DE TRÂNSITO

CAS E

Valor da informação

Nada de novo software com
tecnologia avançada, de inovações
sofisticadas, nem mesmo da des-
coberta de algum processo revo-
lucionário. A simples comunica-
ção, o diálogo e a troca de infor-
mações são as ações mínimas e
necessárias para construir atitu-
des colaborativas entre empresas,
cujos reflexos implicam opera-
ções com menores custos e me-
lhores níveis de serviço.
Nos últimos dois anos, uma das

principais redes de varejo do Brasil
vem identificando a importância da
troca de informações com seus for-
necedores. Em 2004, a Companhia
Brasileira de Distribuição (CBD),
dona das bandeiras Pão de Açúcar,
CompreBem, Extra e Sendas, com
vendas de R$ 16,1 bilhões, come-
çou um processo para conhecer
melhor seus fornecedores. A inten-
ção era identificar oportunidades de
reduções de custos e estoque, como
também buscar aumento do nível
de serviço que, até então, estavam
aquém da necessidade da rede va-
rejista, principalmente fora do eixo
Rio—São Paulo.
"Avaliamos que para desenvol-

ver uma relação colaborativa pre-
cisaríamos conhecer muito mais
sobre nossos fornecedores", con-
ta Luís Ricardo Marques Pedro,
diretor de cadeia de suprimentos.
"Precisaríamos saber onde esta-
vam as fábricas, centrais de dis-
tribuição, e definir pessoas de
ambos os lados para desenvolver
a relação colaborativa".
A partir dessa constatação, a

equipe de Marques Pedro se reu-
niu com os fornecedores e levan-

tou dados ao longo de um ano:
discutiu idéias, assistiu à apre-
sentação dos fornecedores, e de-
finiu metas em conjunto. Foram
mais de mil reuniões no período.
A revisão da malha de distribui-

ção permitiu à CBD o fortalecimen-
to do processo de regionalização.
Alguns fornecedores passaram a
atender a partir de centrais de dis-
tribuição regionais, o que diminuiu
os custos com frete e aumentou o
nível de serviço. A conseqüência
foi a redução da ruptura nas lojas.
Para o fornecedor, os custos caí-
ram com os constantes ajustes para
se chegar a lotes econômicos de
compra (o que varia de acordo com
a demanda), permitindo melhores
consolidações de carga.
De acordo com a CBD, "o custo

logístico foi minimizado ainda
com a revisão dos processos
operacionais das centrais de dis-
tribuição, que proporcionou o au-
mento da produtividade e a oti-
mização do quadro de funcioná-
rios. Os contratos com presta-
dores de serviços também foram
revistos, com uma redução de até
300/o nos valores".
O sucesso do projeto resultou no

Top Log, programa de eficiência
logística que certifica anualmen-
te os melhores fornecedores. Pos-
sui três focos de atuação: básico
(nível de serviço), diferenciado
(adequação ao cliente) e estra-
tégico (projetos). Em 2005, 13
fornecedores atingiram as metas.
O programa ainda está em fase

inicial. Com mais de 5 mil forne-
cedores para 539 lojas, em 2006
a CBD possui apenas 95 fornece-
dores envolvidos no processo de
ampliação do conhecimento sobre
a logística.

TEMAS EM DEBATE

Diretor da cadeia de suprimentos da
Companhia Brasileira de Distribuição
(Pão de Açúcar, Extra, Compre-Bem e
Sendas); Engenheiro de produção for-
mado pela Escola Politécnica da USP;
pós-graduação em administração pela
FGV; coordenador técnico do Comitê
de Modelos Colaborativos da Aslog.

Principais tópicos: Disponibilida-
de de recursos para ações colabo-
rativas entre os elos da cadeia de
abastecimento; relacionamento Co-
mercial x Logístico; tecnologia apli-
cada ao compartilhamento de infor-
mações; compartilhamento de recur-
sos operacionais (ex.: veículos, ope-
radores logísticos, equipamentos de
M&A); impacto para utilizar com mai-
or assertividade o planejamento da
demanda (ex.: CRER).

Objetivo: Formar uma cadeia pro-
dutiva mais compacta, com redu-
ção de custos por meio de atitu-
des colaborativas entre fornece-
dor e varejo, buscando oportuni-
dades nos demais elos da cadeia
de abastecimento.

to para o cliente no ato da compra
tendem a ser reduzidos.

Diferente do agressivo modelo
nacional, em outros países, como
os Estados Unidos, o sistema ado-
tado no varejo é o every day low
price — preço baixo todo dia. Com
esse conceito, a demanda não apre-
senta como no Brasil fortes oscila-
ções, o que favorece um melhor pla-
nejamento em toda a cadeia de
abastecimento. •
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GERENCIAMENTO DE RISCOS

Proteção contra
perdas e danos
Medidas preventivas são ainda pouco exploradas pelas
empresas que só recentemente perceberam a necessidade
de controlar as operações para garantir maior eficiência

Na última década, preocupados
com a constante inovação dos mé-
todos de gestão da cadeia de su-
primentos, os profissionais de lo-
gística têm direcionado esforços
para conter perdas no setor. A pre-

ocupação em identificar e em
dimensionar esses prejuízos tem,
cada vez mais, tornado o geren-
ciamento de riscos presente na ro-
tina das empresas.
O serviço de distribuição de car-

gas é uma das etapas da
logística importan-

te no uso desse monitoramento
de operações. Pouco atrativo para
a indústria de seguro, devido à
alta ocorrência de sinistros na mo-
vimentação de determinados ti-
pos de produtos, o segmento de
transportes vem recebendo mais
atenção dos agentes na conquis-

ta de melhorias operacionais.
De acordo com Newton Car-
doso, consultor de geren-
ciamento da supply chain

e diretor da empresa NCR
Serviços Avançados, o contro-
le de riscos ainda é incipiente
no mercado de logística. Car-
doso ressalta que a defasagem
ocorre, sobretudo, nos crité-
los de eficácia de algumas
medidas de gerenciamento, na
formação e competência dos
fornecedores diretos e indire-
tos, ou mesmo na capacidade
de oferecer meios para mensu-
rar ou monitorar as atividades.
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CONTROLE DAS OPERAÇÕES - O
consultor afirma que, até pouco
tempo atrás, os profissionais de
gestão logística e distribuição ti-
nham interesse apenas na sinis-

CASE

tralidade. Raras eram as medidas
voltadas para o gerenciamento de
riscos. "A indústria de seguro ocu-
pava todo o espaço e as taxas
securitárias pressionavam os cus-
tos de produção", argumenta.
Porém, mais recentemente perce-
beram a necessidade de mais con-
trole sobre suas operações para
garantir maior eficiência.
Para Cardoso, uma falha é a

transferência de risco para uma
apólice de seguros, sem que an-
tes se desenvolva um projeto que
prove a eficácia do serviço. De
acordo com ele, a contratação de
um fornecedor de seguro só deve
ocorrer em um momento de equi-

líbrio e de maior poder de nego-
ciação. "Em nosso mercado o se-
gurador impõe medidas para con-
tenção do risco", afirma. De outro
lado, poucas empresas estão pre-
paradas para atender ao mercado.
Ao avaliar as especialidades desen-
volvidas pelo gerenciamento de
riscos, percebeu que, na prática, os
modelos contam com baixa efici-
ência na manutenção da seguran-
ça ou de gestão de riscos.
Em geral, os controles opera-

cionais sobre os fornecedores de
transportes não davam resultados
satisfatórios. Eles apenas identifi-
cavam as causas da redução da efi-
ciência de entregas, ou mesmo

—>

Frota assistida em tempo real
Além de proporcionar segurança,

a gestão integrada gera eficiência em
todos os processos logísticos. Segun-
do Marcos Rodrigues, para atender a
essa especificidade de gerencia-
mento, surgem no mercado "soluções
internet", as quais reduzem acentu-
adamente os custos da operação. A
Rodorei Transportes, uma empresa de
transporte e logística, com 120 veí-
culos rastreados por satélite, é con-
siderada um exemplo no segmento.
Com sede em São Paulo e filiais

espalhadas pelo Brasil, a Rodorei já
foi usuária de sistema de gestão de
riscos terceirizado. A prestadora do
serviço era responsável pelo moni-
toramento das operações em tem-
po real, além de reduzir o número
de potenciais problemas. No entan-
to, o sistema representava um alto
custo para a Rodorei e as informa-
ções não se convertiam em outros
ganhos para a empresa, a não ser
em segurança.
Como todos os controles operado-

nais eram efetuados após a conclu-
são dos serviços, tornava-se difícil
identificar os problemas e acompa-
nhar as operações. Segundo Rodri-
gues, havia altos investimentos em
equipamentos de satélite, mas eles
eram mal aproveitados e os indica-
dores sobre as operações logísticas,
desperdiçados.
Após uma revisão dos processos,

atualmente a transportadora acom-
panha as operações em tempo real.
Isso só foi possível quando a Rodorei
passou a utilizar o Geocargo, um
gerenciamento in house. Com ele, a
empresa usa, via internet, uma apli-
cação que lhe permite realizar esse
serviço com comodidade. Paga-se
apenas pela utilização do serviço,
mesmo procedimento realizado com
a energia elétrica.
Por meio dele, a transportadora

aproveita eficientemente as informa-
ções disponibilizadas pelo sistema de
rastreamento instalado nos veículos.
A Rodorei gerencia todas as etapas

da distribuição, mede tempo e qui-
lômetros para cada percurso percor-
rido, otimizando o uso da frota. O
resultado dessas ações implica a
redução dos custos operacionais.
"A Rodorei obteve um importante

diferencial competitivo ao dar ao
cliente a condição de monitorar sua
carga via internet em tempo real,
com total transparência do processo
logístico", diz Rodrigues.
"0 cliente pode consultar de ma-

neira analítica cada operação efe-
tuada por cada um dos veículos da
frota da Rodorei que lhe está pres-
tando serviço, bem como verificar o
posicionamento da frota que está à
sua disposição. Este acompanha-
mento ocorre também através de
mapas com a rota realizada e por
realizar, e a frota disponível, com
uma série de recursos acessíveis,
como veículo mais próximo, roteiri-
zação até um endereço de coleta ou
entrega não previsto na rota," con-
clui.
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GERENCIAMENTO DE RISCOS

ON TIME IN FULL

CONSULTORIA

Fornece suporte técnico logístico
baseado em ampla experiência no
desenvolvimento e implantação de
soluções logísticas para diversas
cadeias de suprimentos. Oferece
qualidade e agilidade, desenvolve
projetos e estabelece processos
operacionais confiáveis e integra-
dos à cadeia logística de distribui-
dores, varejistas, atacadistas, indús-
trias, grandes redes e operadores
logísticos

detectavam os fatores que concor-
riam para as perdas dos produ-
tos transportados. Questões vin-
culadas a acidentes, ou aos pro-
blemas que afetavam a qualidade
das embalagens e do produto,
não eram detectadas. Deste modo,
a própria lógica do sistema dificul-
tava o levantamento de informa-
ções, controle e desenvolvimento
de métodos de aperfeiçoamento de
qualidade.
Marcos Rodrigues, professor da

Escola Politécnica, da Universida-
de de São Paulo (USP), concorda
com Cardoso, mas indica que o
quadro vem se modificando. "É
crescente o entendimento de que
a posição e os dados trocados en-
tre veículo e o sistema gestor de-
vem atender, de forma integrada,
não só à segurança e logística
como também a outros proces-
sos", afirma. As novas demandas
do mercado, como o planejamen-
to da rota, presteza na solução de
problemas, praticidade e comodi-
dade no uso de sistemas de geren-

ciamento e conexão com sistemas
multimodais, fizeram surgir os
programas de gestão de qualida-
de na logística de distribuição,
com foco em contenção de perdas
e maior eficiência de entregas.

MUDANÇA DE PARADIGMA — Car-
doso crê ser necessária uma inver-
são do atual padrão das operações
das empresas. Segundo o consul-
tor, o sistema de segurança deve
ser mais evidente. "Para nós a se-
gurança eficaz não só deve ser per-
cebida, mas quem oferece esse ser-
viço tem a obrigação de demons-
trar sua existência, tornando-a ex-
plícita", argumenta.
O especialista indica que o ge-

renciamento de riscos deve se ar-
ticular com a logística do trans-
porte, por meio de uma interven-
ção para identificar os pontos de
perdas de eficiência. Isso, segun-
do ele, permitirá a sistematização
e disponibilização de informações,
a revitalização dos modelos de
transporte e a eficiência de entre-
ga dos produtos no menor prazo,
com mais qualidade e baixo risco.
Da perspectiva de Cardoso, um

serviço eficiente na distribuição de
cargas não se encerra apenas no
acompanhamento da movimenta-
ção do transporte. É necessária
uma avaliação mais ampla de to-
dos os fatores de risco envolvi-
dos na operação, mediante aná-
lises quantitativas e qualitativas.
"Os sistemas de escolta ou ras-
treamento sem compromisso com
metas de controle e redução dos
problemas não trazem resultados
satisfatórios, do ponto de vista
do gerenciamento de riscos", diz.
Deste modo, é preciso distinguir

que a atividade de gestão de ris-
cos não se limita ao trabalho de
corretagem de seguro. Em geral

TEMAS EM DEBATE

■

Coordenador de logística e de ope-
rações da Red Bull; administrador
de empresas com quatro anos de
experiência na área de logística;
curso de especialização de merca-
do futuros e derivativos na BM&F;
curso de logísticas, vendas e con-
troles de estoque na Coppead/
UFRJ; coordenador técnico do Co-
mitê de Gerenciamento de Riscos
da Aslog.
Principais tópicos: Sinergia
operacional entre agentes da ca-
deia de suprimentos; indicadores
de desempenho e benchmarking;
novas tecnologias aplicadas às
operações logísticas.
Objetivo: Discutir as vantagens
do aproveitamento do uso de
inovações tecnológicas em ope-
rações de transporte.

isso acontece quando a identida-
de da empresa está ligada apenas
àquela função, ou quando a razão
social da empresa é definida com
base nesse objetivo, conforme a
opinião de Cardoso.
Segundo a NCR Serviços Avan-

çados, as principais característi-
cas necessárias para um fornece-
dor de gerenciamento de riscos
incluem: competência de pesso-
al; estrutura organizacional, com
foco em processos; infra-estrutu-
ra; tecnologia; capacidade de re-
visar modelos operacionais, para
continuidade de negócios com
presteza; e capacidade de assu-
mir riscos contratuais e novos
desafios. •
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A Pamcary vem há 40 anos inovando

e sendo copiada.

Foi assim com a Assistência 24 Horas

aos Acidentes, com o Gerenciamento de \

Riscos nos Transportes, com o Telerisco -

banco de dados cadast'ais de

caminhoneiros -, com o Rastreamento

de Frotas via Satélite, com o Infolog Web -

sistema de informações logísticas - e

também com o Pamcad, o meio de

pagamento eletrônico de fretes.

A Pamcary é uma empresa que oferece

inovações, porque investe constantemente

em pesquisa e desenvolvimento.

Afinal, sabemos que você reconhece e

3refere o original.

-

Só há uma coisa melhor do
que a última inovação da
Pamcary: a próxima.

Noeus, carta
-kete

REVISTA CANAL BR • FEV/2004 • N91

Com a Pamcary,
você pode exigir e
esperar sempre mais.
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'

Informe-se sobre as soluções Parn:ary para sua empresa - Central de Atendimento: 0800 PAMCARY ou 0800 7262279.

www pamcary.com.br



ARTIGO

TRANSPORTE MULTIMODAL

Gestão de pessoas e Logística
Não é necessário fazer uma pesquisa sofisticada para afirmar que a profis-

são de Logística é pouco madura no Brasil. Em primeiro Lugar, porque a
maioria dos profissionais da área desenvolveu sua carreira a partir de expe-
riências proporcionadas pelo ambiente de trabalho, sem o devido comple-
mento de educação formal. Além disso, a Logística passa por uma intensa
transformação conceitual, envolvendo técnicas de difícil implementação:
gestão integrada da cadeia de suprimentos, gestão por processos, times
multifuncionais, entre outras. Finalmente, há de se mencionar a complexi-
dade tributária e a deficiência de infra-estrutura que, juntas, Limitam a
produtividade de estradas, portos e ferrovias; o custo logístico nacional é
estimado em 12,6% do PIB, maior que o nível de 8,2% dos Estados Unidos,
ou seja, o profissional convive com dificuldades que inibem a otimização

operacional das empresas e do país.
Toda situação de ineficiência representa uma oportunidade e, nesse contexto, a Aslog vem

apoiando comitês técnicos, com o objetivo de diagnosticar e difundir as melhores práticas em
Logística.

Entretanto, de pouco adianta realizar essa tarefa se não for considerada uma questão importan-
te: como preparar profissionais que possam Liderar e suportar a difusão das melhores práticas? Por
mais que os recursos financeiros e tecnológicos sejam importantes, não conseguimos sequer organizá-
Los se não dispusermos de recursos humanos suficientemente preparados em todos os níveis da
Logística.
A solução para essa questão não é simples, mas, entre outras medidas, deve considerar uma

mudança de atitude de toda a sociedade. Instituições de ensino precisam estar mais conectadas
com as necessidades do mercado. Empresas podem investir mais em treinamento direcionado às
suas demandas mais específicas. Consultorias podem oferecer serviços de seleção e treinamento,
considerando habilidades técnicas e competências interpessoais necessárias ao exercício da
Logística. Profissionais da área devem assumir a liderança de seu próprio desenvolvimento. A
Aslog, por sua vez, vai incentivar a troca de conhecimentos entre universidades, profissionais de
recursos humanos, empresas e comunidade Logística como um todo.
O desafio não é simples. Existem duas questões básicas que todos devem ter em mente:
• gestores de pessoas devem entender a importãncia de explorar ao máximo a potencialidade

natural de cada indivíduo, entendendo que algumas deficiências podem ser eliminadas com o
devido treinamento, de modo a gerar uma boa relação custo/beneficio;
• profissionais devem aproveitar todas as oportunidades de desenvolvimento e aprendizado,

buscando conhecimento não somente dentro da escola e do trabalho, mas em todos os ambientes
propícios.

É dentro desse contexto que a Gestão de Pessoas ganha importância estratégica para viabilizar o
pleno desenvolvimento da Logística das empresas e do país, bem como, garantir-lhes uma posição
de destaque no mundo globalizado.
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É mais que um cartão.
É um sstema de gestão de
pagameitos de frete, pedágio
e combustível e ainda oferece
outras vantagens que otimizam
a operação de sua empresa.
Na prática, isso significa redução
de custos, maior segurança e
eficiência em toda a cadeia logística

Pamcard.
A peça que faltava para
se integrar ao sistema de
gestão de sua empresa.
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Bradesco Cartõe PETROBRAS VISA

Informe-se sobre as soluções ParncarN Dara sua enspr-?sa - Central de Atendi -ftnto. 08C0 PAMCARs-. ou 0800 7262279.
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ARTIGO

CARRETA BAÚ

Relacionamento de resultados
No ambiente corpora-

tivo, está claro que criar
e consolidar relaciona-
mentos junto aos nossos
clientes é extremamente
positivo. Outro conceito,
já compreendido pelo
mercado, é a relação di-
reta existente entre o
valor da empresa e o seu
grau de reconhecimento

junto aos seus clientes, o que dá garantia
de receitas futuras.
Agora, o que precisamos entender é quan-

to o relacionamento também é importante
para o profissional de logística.
É incontestável que a logística é um dos

principais pilares do sucesso das empresas,
bem como é transparente o fato de que,
para que haja uma logística de resultados,
profissionais de alto nível devem estar à
frente dessas operações. Porém, não se es-
pera deles apenas conteúdo técnico, mas
forte capacidade para se relacionarem com
seus clientes internos/externos, fornecedo-
res e outros.
Portanto, para que haja interação dentro

da cadeia de suprimentos, é importante que

o profissional de logística tenha desenvolvi-

do uma habilidade que, em geral, é incomum

no setor: a de conquistar um relacionamento

corporativo eficiente.
Montar projetos logísticos com transparên-

cia, eficácia e gerando bons resultados, são

premissas básicas para os agentes da nossa área.

No entanto, dar visibilidade aos resultados atin-

gidos, adotando indicadores adequados, é algo

que poucos sabem fazer. Sendo assim, essa

prática passa a ser um Diferencial Competitivo

para o profissional de logística e, conseqüen-

temente, para toda a empresa.

Quando paramos para analisar, percebemos que

as áreas de maior visibilidade dentro das empre-

sas são as que possuem ligação direta com os

clientes. Mas e a logística? Ela não proporciona
contato com os clientes? Claro que sim. Ou seja,

devemos vender de maneira estruturada os resul-

tados obtidos inerentes às atividades logísticas,

principalmente no contato com os clientes.

Mas como vender essa idéia? Tudo começa

quando a empresa entende que relacionamento

é algo que se estabelece entre pessoas e mar-

cas. Não por acaso, quando alguém expressa
seu sentimento em relação a uma empresa
diz coisas como: "Eu amo esta marca" ou "Eu
não conheço esta marca". Lembre-se: logística
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DEMANDA ATUAL

compõe a sua marca e cabe a você, profissio-
nal de logística, fazer com que sua imagem e
a de sua equipe façam a diferença dentro do
ambiente corporativo.
A venda da importância da logística, bem como

da boa imagem do profissional de logística,
"Você", somente é possível quando se estabele-
ce o Relacionamento de Resultados — Corporate
Networking. Trata-se de identificar seus princi-
pais clientes internos (formadores de opinião),
apresentar de forma adequada o valor da sua
área e o quanto ela é relevante para o resultado
da empresa.
Para isso, é necessária a adoção de indicado-

res que possam demonstrar a evolução e
melhoria desse processo. Como exemplo, po-
demos citar: Nível de Serviço, Preenchimento
do Pedido, Tempo de Entrega, entre outros.
Com esses indicadores, o resultado da venda
interna se transformará em mais recursos para
a área, além de oferecer maior visibilidade aos
profissionais de logística.
A missão da Aslog está diretamente ligada

ã busca do potencial e visibilidade do profis-
sional de logística. Venha para a Aslog, apa-
reça, mostre para o mercado suas realizações.
Participe de um dos 20 comitês criados por
profissionais altamente qualificados.

-LOCAÇÃO E VENDA"

Trr F7-7- ,71,-rf

SOLUÇÃO EM ARMAZENAGEM.
SÃO PAULO TEL: (11) 6462.4622

BA.H.7.1 TEL.: (71) 3379.3550

www,nautikacoberturas.com.br



Índice de Operadores Logísticos
e Transportadores de todos os modais

AEREO
Aeropress - Rodo-Aéreo Ltda.
Expresso Arghi Ltda.
Gol Transportes Aéreos S.A.
Jet Cargo Transporte
MS Express Serviços e Táxi Aéreo Ltda.
Pigatto Transportes
Platinum Op. de Transp. Multimodal e Loç ;laca Ltda.
Proativa Passagens e Cargas Ltda.
Rodear Intermodal S.A.
TA Express Transporte Aéreo Ltda.
Tasul Táxi Aéreo Sul Ltda.
V&F Cargas Aéreas Ltda.
Wind Express Transportes Urgentes Ltd:
World Net Express Transportes Ltda.

AQUAVIÁRIO
Cia. de Navegação do São Francisco - Fo snave
Libra Terminais S.A.
Ocean Master Despachos Aduaneiros Lida.
Silnave Navegação S.A.

FERROVIÁRIO
Brasil Ferrovias S.A.
Companhia Ferroviária do Nordeste - ttl

OPERADOR LOGISTICO
Acawa Logística Global Ltda.
AOS Micrologística
AGI Armazéns Gerais e Log. Integrada Leda.
AGM Logística e Ger. de Documentos S.
América Latina Logística do Brasil S.A.
Ar Frio S.A. Armzéns Gerais Frigoríficos
Argos Transportes Ltda.
Armazéns Gerais Columbia S.A.
Armazéns Gerais Furusho e Salzano Ltde.
Armazéns Gerais Vinhedo Ltda.
Bíblion Logística S.A.
BMG LOG - Serviços de Operação Logíseica
BPL Logística Ltda.
Brasiliense Cargo Ltda.
Brasilmaxi Logística Ltda.
Broker Logística Integrada Ltda.
Brucai Transportes e Armazéns Gerais Lida.
Carvalhão - Transportes Carvalho Ltda.
Cavol Logística e Transporte Multimodal Ltda.
Central Express Transportes Urgentes L- a.
Cia. Sudeste
CMA CGM do Brasil Agéncia Marítima Ida.
Coimex Logística Integrada S.A.
Comfrio Soluções Logística S.A.
Companhia Vale do Rio Doce S.A.
Conseil Logística e Distribuição Ltda.
Confimaxi Logistics and Forwarding Co. tida.
CSI Cargo Logística Integral S.A.
Deicmar S.A.
Delta Records Com. e Serv. de Armazenagem Ltda.
DGT Distribuição e Logística Ltda.
DHL Exel Supply Chain
DHL Logistics (Brazil) Ltda.
Dialog Logística Ltda.
DM Transporte e Logística Internacional S.A.
Double Star Logistics do Brasil Ltda.
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
Empresa de Transportes Covre Ltda.
Estrutezza Ind. e Com. Ltda
Exata Transportes e Logística Ltda.
Expresso Lamounier Ltda
Expresso Mercúrio S.A.
Expresso Mirassol Ltda.
Expresso Nepomuceno S.A.
FBD Distribuidora Ltda.
FDB Distribuidora Ltda.
Fibra Logística Ltda.
Fibrasil Logística Ltda.
Flextog - Flex Logística, Apoio e Terceirizaçía Ltda.
Fly Express Ltda.
Gaino Distribuição e Logística Ltda.
Gat Logística e Transportes
GBC - General Bras Cargo Ltda.
Gefco Logística do Brasil Ltda.
Golden Cargo Transportes e Logística Leda.
Grupo Rodrimar
Grupo TPC - Operador Logístico
Hércules Sistemas Logísticos Ltda,
Hod Kether Assessoria Log. e Distrtbuicão Ltda.
Imediato Org. Logística em Transp. Ltda.
Intercarrier Transporte Internacional Leda.
Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.
Kieling Multimodais de Transportes Lt: 3.
KM International Logística Ltda
Krausche Logística & Multimodal Ltda.
Krüger & Cia Ltda.
KT&T Logística Ltda.
Lachmann Logística Ltda.
Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda.
MAC Cargo do Brasil Ltda.
Martin-Brower Com. Transportes e Servi; as Leda.

Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Master Express Serviços de Transportes Ltda.
McLane do Brasil Ltda.
Menlo Worldwide Logística J.o Brasil Ltda.
Mesquita S.A. Transportes e Serviços Ltda.
Metropolitan Logística Comercial Ltda.
Metropolitan Robotica Transportes Ltda.
Multilog S.A.
Multilogistica do Brasil
Multitrans Logistics do Brasil Ltda.
NHZ Logística Interna Ltda.
Norlog Nordibe Logística Integrada Ltda.
Nunes Transportes Ltda.
Penske Logistics
Quick Operadora Logística Ltda.
Raça Transportes Ltda.
Ramos Transportes
Robinson Logística do Brasil Ltda.
Robótica Logística
Rodasul Transporte e Logística S.A.
Rodoviário Transbueno Ltda.
Roger Cargo Ltda.
Ryder Logística Ltda.
S. Paulo Distribuição e Logística Ltda.
Seta-Serv. Especiais de Transe. do Amazonas Ltda.
Starlog Operador Logístico
TA Logística Ltda.
Telefonica Gestão de Serv. Compartilhados do Brasil Ltda.
Tex Courier Ltda - Total Express
TNT Logistics Ltda,
Trans Rodrigues Transportes Ltda.
Transbrasa Transitaria Brasi_eira Ltda.
Transeich Assessoria e Transportes Ltda.
Transmodal Logística Ltda.
Transportadora Belmok Ltda.
Transportadora Grande ABC Ltda.
Transportadora Sulista S.A.
Transportadora Transmiro Leda.
Transporte e Comércio Fassina Ltda.
Transportes Imediato Ltda.
Transportes Furlong S.A.
Transportes Grecco Ltda.
Transportes Montone Ltda.
Trans-Postes Transportes Especializados Ltda.
Transultra Transporte e Armazenamento Ltda.
Tru Logística Armazenagem e Transp. Ltda.
UPS do Brasil Remessas Expressas Ltda.
UPS Supply Chain Solutions
Usifast Logística Industrial S.A.
VBR Transportes Ltda.
VBS Express Logística e Serviços Gerasi Ltda.
Viamax Trading Ltda.
Via Transportes e Logística Ltda
Wilson, Sons Logística Ltda.
Yara Hanna Comércio e Industria Ltda.

RODOVIÁRIO
2A Transp. e Log. - Almeida e Afonso Transp. Ltda.
A. B. Serviços e Transportes Urgentes Ltda.
A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda.
Açailandia Encomendas e Cargas Ltda.
Alpheu Transportes Ltda.
Anacirema Transportes Ltda.
Ancorinha Transportadora Ltda.
BBC Transporte Ltda.
Brasilino Logística Integrada
Braspress - Brasil Transp. Intermodal Ltda.
Brasul Transportes Ltda.
Buturi Transportes Rodoviários Ltda.
Cargolift Logística e Transporte Ltda.
Cattalini Transportes Ltda.
CDR Transportes Ltda.
Cesa S.A.
CHTRANS Transportes Rodoviários Ltda.
Cinco Estrelas Logística
Cold Express Transporte e Distribuição
Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Coop. de Transp. de Cargas do Est. de Santa Catarina
Costeira Transportes e Serviços Ltda.
Defelippe Transportes Ltda.
Digilog Logística Transp. e Distribuição Ltda.
DSR Transportes Rodoviários Ltda.
EBAMAG - Armazenagem, Log. e Distribuição
Empresa de Transportes Atlas Ltda.
Empresa de Transportes Pajuçara Ltda.
Empresa de Transportes Sopro Divino S.A.
Estrada Transportes Ltda.
Expresso Araçatuba Transp. e Logística Ltda.
Expresso Bela Vista Guarult os Ltda.
Expresso Conventos Ltda.
Expresso Itajaiense Transp. e Logística Ltda.
Expresso Javali S.A.
Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.
Expresso Limeira de Viação Ltda.
Expresso Princesa dos Camaos S.A.
Fantinati Logística e Transporte Ltda.
Favorita Transportes Ltda.
Ferticentro Transportes Gerais Ltda.

SCOR
Futura Brasil Transp. Rodoviário e Log. Ltc 3.
Gardenia Express Logística Ltda.
GDR Express Network Transportes Ltda.
Globex Utilidades S.A.
Grancarga Ltda.
Graneleiro Transportes Rodoviários Ltda.
Gtech - Transportes e Logística Ltda.
Horizonte Corri. Transporte de Turismo Ltda.
Imola Transportes Ltda.
Irga Lupercio Torres S.A.
Jamef Transportes Ltda.
Kenya S.A. Transporte e Logística
Leopardo Transportes Ltda.
LRMB Transportes
Lubiani Transportes Ltda.
Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.
Marimex Despachos, Transp. e Serviços [Adi:.
Mebasa Guindastes e Transportes Ltda.
Mira OTM Transportes Ltda.
MRS Logística S.A.
NPL Logística e Transportes Ltda.
Ocean Master Transportes Rodoviários L:da.
Omnitrans Logística e Transportes Ltda.
Orense Transportes Ltda.
Ouro Verde Transporte e Locação Ltda.
Patrus Transportes Urgentes Ltda.
Primax Transportes Pesados Ltda.
Quimitrans Transportes Ltda.
Rapidão Cometa
Rápido 900 de Transportes Rodoviários Lt a.
Rápido Taubaté Transportes e Logística
Reunidas Transportadora Rod. de Cargaí SeN.
Riale Logística e Transportes Ltda.
Rio Lopes Transportes Ltda.
Rios Unidos Logística e Transp. de Aço Ltda.
RKM Transportes Ltda.
Rodo Mar Veículos e Máquinas Ltda.
Rodoanjo Transportes e Logística Ltda.
Rodomodal Locações e Logística Ltda.
Rodoquímica Transportes Especiais Ltda.
Rodorei Transportes Ltda.
Rodoviário Líder Ltda.
Rodrigues & Oliveira Transporte
Safe Way Transporte Ltda.
Sanava Transportes e Logística Ltda.
Sistema Transportes S.A.
Sua Majestade Transp., Log. e Armazenagem Lda.
TDB Transporte e Distribuição de Bens Ltda.
Tora Logística Armazéns Multimodais S.
Trans Pereri Guaçu Pass. Cargas e Mudancar Ltda.
Transac Transporte Rodoviário Ltda.
TransbrasiLiana Encomendas e Cargas Ltda.
Transdata Soluções Logística
Translocal Intermodal Transp. e Armazenagens Ltda.
Transportadora Ajofer Ltda.
Transportadora Americana Ltda.
Transportadora Amizade Ltda.
Transportadora Asa de Prata Ltda.
Transportadora Augusta SP Ltda.
Transportadora Binotto S.A.
Transportadora Cardoso Minas Ltda.
Transportadora Contatto Ltda.
Transportadora Itanorte Ltda.
Transportadora Itapemirim S.A.
Transportadora Maestrelli
Transportadora Mantello Ltda.
Transportadora Mauá Ltda.
Transportadora Meca Ltda.
Transportadora Mede Ltda.
Transportadora Melo Ltda.
Transportadora Minuano Ltda.
Transportadora Pontual Log. e Distribuição Ltc_a.
Transportadora RC Ltda.
Transportadora Rocha Ltda.
Transportadora Soberana Ltda.
Transportadora Transcarga de São Carlos
Transportadora Transfinal Ltda.
Transporte Rodoviário Michigan
Transportes Brasfrio Ltda.
Transportes Cavalinho Ltda.
Transportes Dalçoquio Ltda.
Transportes Diamante Ltda.
Transportes ES Ltda.
Transportes KM e Montagens Ltda.
Transportes Watclemar Ltda.
Transquality Ltda.
Transulina Transportes Ltda.
Transvec Transportes e Armazém Geral Ltda.
Trés Gerações Transportes Ltda.
Tucuruvi Mudanças e Transportes Ltda.
TWM Transportes Especiais Ltda.
Union Transportes
VFE Serviços de Transportes Ltda.
Via Honey Logística Ltda.
Videira Transportes Rodoviários Ltda.
Wiston R. S. V. Machado
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OPERADCF:ES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAS

BI-TREM

Alpheu Transportes Ltda.
Av. Alfredo Blundi, n° 32-53, Pdr-I,
1513-000 Mirassol, SP
Tel./Fax: 17-3242-4433
matriz.mirassol@alpheutransports(om.br

Miguel D. C. Turati (Dir. Adm.), Ror ov trio
Alpheu Crippa (Dir. Com.), 23 aios
Edilson Martinhoni (Ger. SasTnag
Adm.), João Basco de Lima Jr
(Ger. Adm.)

35 Traisp. de
canjas fracio-
nadas E lota-
çac ,,

cami-
n does, car-
ret 3S

1 SP Coleta, entrega, transfe- Du Pont do Brasil, Renner,
rência, armazenamento, Sayerlack, Valéria Ind.e Com
distribuição e Vidros, Pandin Móveis,

Casa D Ind. de Móveis

A. B. Serv. e Transp. Urgen-es Ltda.
Rua Romualdo Endreazzi, 137,
13041-030, Campinas, SP
Tel.: 19-3273.4344
comercial@teleentrega.com

Aluisio José Mamprin Brunello ROC (vario
(Dir.), Renato Pavanelli Rocco —
(Ger. Com.), Antonio Galante —
(Ger. Fin.)

36 Mc tos,
popes,
caminh une-
tes,
caminhão

I SP 10.000 Urgentes e programados Tetra Pak, Motorola, Procter
& Gamble, 3M

Açailandia Encomendas e Ca- as
Ltda.
Rua Pernambuco, 915, 80 Anda, :entro,
65000-000, Imperatriz, MA
Tel.: 99-3523.2777 - Fax.: 99-301.4478
www.acailanciiacargas.com.br
acailandiacargas@uolcom.br

Raphael Carlos Galletti Roccviario
(Pres.), Patrícia Consuelo —
Galletti (Dir. Fin.)

'87 Frota leve, 06 CE
caninMães, GO
canetas, MA
emilhzdeiras MG

PA

Encomendas rápidas, car- Alto Miudezas, Imifarma,
gas fracionadas, coleta e Souza Cruz, Construtora
entrega Camargo Corrêa, Cremer

Acawa Logística Global Ltd.
Av. Adolfo Pinheiro, 2464, Cl 32,
047034-004, São Paulo, SP
Tel.: 11-5522.5100 - Fax.: 1 1-530u.3222
acawa@acawa.com.br
vvww.acawa.com.br

Pedro L. Bocchini (Dir.), Maria 03.
Delfino (Controller), Edna Logmico
Bernardino (Com. Op. Ma- —
nager), Alexandre Viana (Imp. —
Exp. Supervisor)

10 — Transporte aéreo, maríti- Metro, CNEN, FAPESP, Lab
mo, rodoviário, transpor- Trade, Kodak
te porta a porta, suppiy

ADS Micrologística Adalberto Panzan Jr. (Diretor) Gés:Éíc
Av, Brig. Faria Lima, 1690, Conj. 11,1, Roseane Mussi Lacerda Lcg rtio,
01451-911,530 Paulo, SP (Gestora de Negócios) entk-g . s
Tel.: 11-3034.2144 - Fax.: 11-307; .2144 urgéits
atendimento@micrologistica.con br 7 anus
www.micrologistica.com.br O

Leses,
utiltários,
motocicletas

— SP 

- 

Gestão de transportes, Red Bull, Telefonica,
apoio logístico urgente a Oakley, Braskem; CRK,
eventos, entregas Didai, Pati Pica

Aeropress - Rodo-Aéreo Uca,
Rua Brazópolis, 100, Cumbica,
07223-090, Guarulhos, SP
Tel.: 11-21771400 - Fax.: 11-27;
www.braspress.com.br

Urubatan Helou (Dir. Pres.),
Milton Domingues Petri (Dir.
Vice-Pres.), Luiz Carlos Lopes

.1400 (Dir. Op.), Giuseppe Lumare
Júnior (Dir. Com.), Giuseppe
Coimbra (Dir. Adm. Fin.)

Aér?)
1,5 31C
Aeré)

116 14 veículos 12 MG 55.000 Transporte rodo-aéreo de
para a PR encomendas
difEãO rodo- RJ
aérea RS

SP

AGI Armazéns Gerais e Log sito
Integrada Ltda.
Av. Casa Grande, 1960, Portinar a
09961-350, Diadema, SP
Tel.: 11-4067.4440 - Fax.: 11-40E1.4433
agiarmazens@uol.com.br
www.agilog.com.br

VVildo Rogério Possato Op. 30 Empilhadeiras, —
Rubens Reina Capeleti (Dir.), Lcig-Tico transpaeteira
Devanilson Sanches Paradas —
(Ger. Com.)

Armazenagem, distribui- Lipson Cosméticos, Jolitex,
ção, logística Ternile SM Resinas, Ripasa,

Votorantim

América Latina Logística do BI S.A.
Rua Emílio Bertolini, 100, Vila °luas
Cajuru, 82920-030, Curitiba, PF
Tel.: 41-2141.7555 - Fax.: 41-2 iz 1.7366
caall@all-logistica.com
vmw.all-logistica.com

Bernardo Hess (Dir. Pres.), Op. 3500 Vac ões e 8 SP
Alexandre Santoro (Dir. Log.), LogÉ,-ico caminhões RS
Raimundo Pires (Dir. Op.), 9 ano PR
Pedro Almeida (Dir. Gente e IS() -171
Rel. Corp.), Sérgio Pedreiro Sus: ri
(Dir. Fin.)

Transportes rodov, e fer- Bunge, !piranga, Votoran-
roviário, serv. de terminal tim, White Martins, Sadia
portuário, distrib. urbana,
movimentações intermo-
dais door-to-door domés-
ticas e intern., centro de
distrib. e estoque

Anacirema Transportes Ltclz
Av. Comendador Thomaz Fortuna,m,
3465, Chácara Letônia, 13475-0X,
Americana, SP
Tel.: 19-2109-9900 - Fax.: 19-3401.1122
anacirema@anacirema.com.br

José Alberto Panzan (Dir. ), Rod-_ii.:rio 80 Carretas,
Affonso Celso Panzan (Dir.) 1E os fro13 leve,

caminhões

— —

- 

Transporte dedicado, lo-
gística interna

Andorinha Transportadora Lt
Av, Joaquim Constantino, 180,
19013-660, Presidente Prudentz, !P
Tel.: 18-3901.2000 - Fax.: 18-3501 2020
andorinhacargas@andorinhacarca_. pm.br
vvww.andorinhacargas.com.br

Gilmar Roberto Rister (Dir.), Rcd:_./Ério
Welber Natalício Ferreira (Ger. —
Nac. Vendas e Op.), Roberto —
Miyabayashi (Ger. Adm.)

222 Caminh 5es
má lios,
leves,
veículos
utilÉário>

MS
MT
PR
80
SP

20.000 Transporte rodoviário, co- Itautec Philco, Aoki Distribui-
leta, entrega dora Auto Peças, Filizola,

Falleiro, Dal Distribui-
dora Automotiva
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CROSS DOCKING

A.N.R. Transportes Rodov. LIck. Nelson Giorgi (Dir. Fin.), Dano
Rua Marcos Arruda, 909, Belenzint o, Ralhares (Dir. Com.), Roberto
03020-000, São Paulo, SP Ralhares (Dir. Op.)
Tel.:11-2149.4900 - Fax.: 11-214.ç-.431)
anr@anr.com.br
www.anr.com.br

Rodoviário 210
35 anos
150
9001:2000

Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeiras

ES 720.000
MG
RJ
SC
SP

Transporte rodoviário, ar- Usiminas, Beiço Bekaert
mazenagem, serviços de- Acesita, CST, Cenibra
dicados

Ar Frio S.A. Armazéns Gerais
Frigoríficos
Av. das Nações Unidas, 13797 bl 11
7andar, Morumbi,
04794-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5501.6600 - fax: 11-5501 f 6;40
arfrio@arfrio.com.br - www.arfrio.:orl.t-

Eduardo Americo Athaide Op.
Vasole (Pres.) Logístico

450 5 SP
SC
RJ

- 

Armazenagem, movimen- Perdigão, Bertin, Friboi, In-
tação dependência, Hershey's

Argos Transportes Ltda.
Av. Aruanã, 700, Tamboré,
06460-010, Barueri, SP
Tel.: 11-4133.2255 - Fax.: 11-413õ206‘
argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Manoel Sousa Lima Jr. (Pres.), Op.
Paula Sousa Lima (Dir.) Logístico

10 anos
150
9001:2000

120 Carretas, 1
trucks, tocos,
3/4, vans,
empilhadeiras

SP 200.000 Transporte rodoviário,
transporte aéreo, armaze-
nagem, trading, logística
in house'

Armazéns Gerais Furusho e
Salzano Ltda.
Rua Marina Ciufuli Zanfelice, 280, Laxa,
05040-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3611.9280
comercial@pier8.com.br
www.pier8.com.br

Flávio Salzano (Soc. Exec.) Op.
Logístico

20 1 SP Armazenagem, manu- FK Equipamentos para Es-
seio, impressão de dados critórios, MTV Brasil, Banco
variáveis, processos de Votorantins, Duratex
digitalização

Armazéns Gerais Columbia S.e.
Avenida Tamboré, 1440, Alphaville,
06460-000, Barueri, SP
Tel.: 11-3305.9999
Fax.: 11-3305.9826
marketing@columbia.com.br
www.columbia.com.br

Antônio Vidal Esteve (Pres.), Op.
Rodr go Franco Somlo (Super. Logístico
Neg.4 Paulo Roberto Guedes 64 anos
(Super. Op. Adm.), Nivaldo ISSO 9001-
Tuba (Dir.) 2300

Sassmag

1200 Empilhadeiras 9
de peq. e gr.
porte, kom-
bis, vans, To-
cos, truckS,
cavalos me-
cânicos, outros

SP
RS
PR
ES
BA

- 

Armazenagem comum e Mattel, Elecktro, Agco,
alfandegada, transporte Rockwell
de distribuição e alfande-
gado, trading

AGM Logística e Gerenciameriv de
Documentos S.A.
R. Pedro Ernesto, 120, Gambea, F.1
Tel.: 21-2107-6019
diretoria@agmlogistica.com.lr
www.agmlogistica.com.br

Mariana Werneck de Castro Cp.
(Dir.:, Octavio Muniz (Dir.), Logístico
Aramis Ramos (Com.) 48 anos

352 Veículos leves, 5 RJ
méd. e pesa- SP
dos: kombi, PR
sprinter, toco, BA
truck, carretas ES
com munk

78.000 Transportes e Distribuição,
inventários, logística in
house, desenv. De imple-
mentação de oper.,
logística

Ampla, Texaco, Nasa,
(Açucar União), Banco ltaú,
Banco HSBC, SHV, Café
Bom Dia, Libra Navegação,
Losando

Armazéns Gerais Vinhedo Ltda.
Estrada Vinhedo Viracopos, KM 04,
Distrito Industrial,
13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: 19-3879.9000 - Fax.: 19-3876_900-
agv@agv.com.br
www.agvlogistica.com.br

Vasco Carvalho Oliveira Neto Cp.
(Pres.) Logístico

8 anos

601 17 RS
MT
GO
PE
BA

- 

Armazenagem e contro- Bayer Merial, Perfetti, Van
les e distribuição, embala- Melle, Schering-Plough,
gem promocional Valle

BBC Transporte Ltda.
Av. das Araucárias, 4.121, Arauca ria
83707-000, Paraná, PR
Tel.: 41-3643-29505 - Fax.: 41-364E-7'
budel@bbcduana.com.br
www.bbcduana.com.br

Félix Odair Budel (Sócio Adm.)
Yuri Maleski (Dir. Com.)

Rodoviário 12 3 cavalos-me-
8 anos cânicos marca

Volvo, 5 car-
retas, pran-
chas, porta
container

RS 

- 

Transporte de conteineres, Tafisa do Brasil, Jtek
assessoria logística inter- Automotiva Brasil, Tigre,
nacional, agenciamento Swedish Match do Brasil,
de cargas internacionais Cocelpa Cia de Celulose

Bíblion Logística S.A. Cláudio Ventura (Dir. Executi- Op.
Av. Prefeito João Villalobo Quero, t.213 - vo), Nivaldo Montignelli (Dir. Logístico
Galpão 5, ld. Belval, Cora.), Cyd Carvalho (Ger. 5 anos
06422-122, Barueri, SP
Tel.: 11-3537-8000 - Fax 11-3537,34g,
cyd@biblion.com.br
www.biblion.com.br

Op.), Marcos Guerra (Ger. ISO
Proces.), Ismael dos Santos 9000:2000
Rojas (Ger. TI)

90 Transportes
terceirazadas,
baseadas em
parcerias com
transportado-
ras de grande
porte

1 SP 3,5 mil I Armazenagens
de

produtos
expedidos
e 7 mil t
movimen-
tados

Editora Globo, Editora Ob-
jetiva, Superpedido Comer-
cial, Log On Editora
Multimídea, Livraria Nobel

BPL Logística Ltda. Marcus V. C. Pardo (Dir.), Carla Op.
Rua João Negrão, 731, O 2211, Certo, lanssen (Ger. Adm.) Logístico
80010-200, Curitiba, PR
Tel.: 41-3014.9822 - Fax,: 41-30149111
bpl@bplog.com.br
www.bplog.com.br

206 Empilhadeira, 1 PR
forta leve e
caminhão

Operações logísticas in- Hilub Engenharia e Lubrifi-
house, integrador logís- cação, Gecomp, Eletro-Ele-
tico, consultoria trônicos, Revepaper
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RASTREABILIDADE

Brasil Ferrovias S.A.
Rua Dr. Sales de Oliveira, 1380, Vila
Industrial, 130335-270, Campinas, S3
Tel.: 11-21013100- Fax.: 11-2101.3651
imprensa@retratopublicidade.com.b-
wm.brasilferrovias.com.br

Elias David Nigri (Dir. Pres.),
José Salomão Fadlalah (Dir.
Adm. e Ser. Comp.), Sebas-
tião Bussular Jr. (Dir. Fin. Rel.
Invest.), José Maria Ribeiro
de Almeida (Dir. Com.), José
Osvaldo Cruz (Coord. Pres.)

Ferroviário 2900 Locomotivas, 3
vagões

'AS 13.900 Transporte de cargas ADM do Brasil, BR Distri-
buidora, Cargill Agrícola,
Coruripe, 1Jrucum Minérios

Brasiliense Cargo Ltda.
Av. Mercedes Benz, 170, Distrito
Industrial, 13054-750, Campinas, SP
Tel.: 19-2102.4900 - Fax.: 19-2102.1910
cargo@brasiliense.com.br
vvww.brasiliensecargo.com.br

Jorge Lobarinhas (Dir.), Fabio Op.
Tavares (Dir.), Fernando Logístico
Tavares (Dir.) 7 anos

ISO 9000
Sassmaq

100 10 frota lese,
35
caminhões,
39 carretas

1 RJ 150.000.000 Frete internacional, de- General Electric, Hunter
P sembaraço aduaneiro, ar- Douglas, Motorola, Allied

')R mazenagem Signal, Automotive, Aventis
Pharma

Brasilino Logística Integrada Leandro Brasilino Ferreira Rodoviário
Rua Antonio Egas Moniz, 216, Erm (Sóc.)
Matarazzo, 03813-040, São Paulo, 5P
Tel.: 11-6545.1958 - Fax.: 11-6547.7315
brasilinologistica@terra.com.br

65 Frota leve,
caminhões,
empilhadeira

— 2.000.000 Distribuição, carga fecha- Sherwin Williams, Thiner
das para todo o Brasil Audi Construdecor

Brasilmaxi Logística Ltda.
R. Bresser, 1933, Mooca,
03164-160, São Paulo, SP
Tel.: 11-6889.6100
Fax.: 11-6889.6100 Ramal: 6114
snovaes@brasilmaxi.com.br
wAnw.brasilmaxi.com.br

Marcelo M. Cunha (Dir. Com. Op.
Super.), Fausto M. Cunha (Dir. Logístico
Op.), Claudio M. Cunha (Dir. 18 anos
Suporte) Sassmaq

222 Veículos 2 SP 254.305.083 Armazenagem, operação LG, Honda, Tok & Stok,
executivos e RJ logística Huntsman, Semp Toshiba
populares p/
locação, ca-
reta, truck,
toco, leve

Braspress - Brasil Transportes
Intermodal Ltda.
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225, Vda
Guilherme, 02068-050, São Paulo, 53
Tel.: 11-6224.3333 - Fax.: 11-6224.3333
vvvvw.braspress.com.br

11rubatan Helou (Dir. Pres.),
Milton Domingues Petri (Dir.
Vice-Pres.), Luiz Carlos Lopes
(Dir. Op.), Giuseppe Lumare
Júnior (Dir. Com.), Giuseppe
Coimbra (Dir. Adm. Fim)

Rodoviário
29 anos

3756 768 veículcs, 8E
sendo 30%
da frota vé-
culos leves,
40% médi3s
e 30% veícu-
los pesacioã 

Bra-
sil

:odo

167.000 Transporte rodoviário de
encomendas urgenstes
em todo o Brasil

Brasul Transportes Ltda. Meire Greghi Alves Pereira Rodoviário
Av. Rio Bonito, 2310, Santo Amarc, (Dir. Com.), Augusto Alves Pe- —
04776-030, São Paulo, SP reira (Dir. Adm. Fin.), Eduar- —
Tel.: 11-5666.8966 - Fax.: 11-5666 896e do Mollo (Op. Log.)
brasul@brasul.com.br
www.brasul.com.br

57 Frota leve,
caminhões.
baús, tocos,
trucks,
carretas e
motos

1 SP 135.000 Cargo, veículo fechado Bayer, Flygt, Consórcio
ponto a ponto, carga CBPO, EMSA, Digigraf, Edi-
fracionada, operações es- tora Páginas Amarelas
peciais e customizadas,
expresso e motoboy

BMG LOG - Serviços de Operação
Logística
R. Monsenhor Manuel Gomes, 221, Sã:
Cristovão, 20931-670, RJ
Tel.: 21-2580-9669 - Fax.: 21-258C-979E
grupobuilding@buildingbss.com b-
www.buildingbss.com.br

Valdir Bittencourt (Dir. Pres.) Op.
Waldimir Ferreira Salles (Dir. Logístco
Logística) 15 anos

350 Caminhões -
20, frota
Leve - 30

RJ
SP

Armazenagem, movimen- Light Serviços de Eletricida-
taça°, distribuição de Souza Cruz, Rede Glo-

bo

Broker Logística Integrada Ltda.
Av. Venezuela, 213/219, Saúde, 22220-
110, Rio de Janeiro, R.1
Tel.: 21-2213.3613 - Fax.: 21-2233.3518
jorgesantos@brokerlogistica.com.b-
www.brokerlogistica.com.br

Silvia Regina N. Santos (Sóc. Op.
Ger.), Roberto Salomone Logístico
(Sóc. Ger.), Jorge Santos (Dir. 4 anos
Com.)

35 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeTás

RJ 65.000 Armazéns gerais, distribui- Suzano, Shot do Brasil,
ção, transporte, pule- Equant Brasil,White Martins
tização

Brucai Transportes e Armazéns
Gerais Ltda.
Rua Lucélia, 324, Chácaras Reunici,
12238-450, São José dos Campos, SP
Tel.: 12-3937.1999 - Fax.: 12-3931.548
edson@brucai.com.br
vvww.brucai.corn.br

Wilson Antônio Sexto (Dir. Op.
Geral), José Roberto Sexto Logístico
(Dir. Op.), Edson Depolito (Dir. —
Com.)

100 2 1 SP 300.000 Armazém geral, transpor-
tes rodoviários, locação de
equipamentos, terceiri-
zação de mão-de-obra,
prestação de serviços
logísticos in house

Buturi Transportes Rodov. Ltda.
Rua Lidia Scheidt Curi, 255, Jardim Boa
Vista, 84072-220, Ponta Grossa, 3F
Tel.: 42-4009.9000
comercial@buturi.com.br
~.buturi.com.br

Adjair Fernando Buturi (Dir
Manutenção), Maria Ines
Buturi Trierweiler (Dir. Adm.),
Rosana Aparecida Butur
Machado (Dir. Fin.), Gersor
M. Pereira Jr. (Ger. Com.)

Rodoviári:
40 anos
ISO 9001:
14000
Sassmaq

291 Carretas
sider, bitrem,
carga seca,
truck sider

— 720.000 Transferências, distribui- Nestlé, Parmalat, Bunge,
ção, cargas Braskem
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TREMINHÃO

Cargolift Logística e Transp. Ltda
Rua Arthur Martins Franco, 880, C1C,
81350-100, Curitiba, PR
Tel.: 41-2106.0700 - Fax,: 41-2106.0711
cargolift@cargoliftcom.br
www.cargolift.com.br

MarIcenKn Marques (Di .
Pres.: Marce o Marque (Di.
Op.), Am hir) ;igiorini Anil
(Ger. Adm. F n.:, EdLardo
Allemand (Ger. Com.
Luis ".lion.taga ;ant'Ana (Ge.
Pro). 11)

165 Semipesada: 10
12 ano. 26, pesado
1SC, (cavalo
90)01: n» mecânico):
pe3 SUS 33 e carretas:

121

MG 36.950 Transpc-tes rodoviários Volvo. UM, Da- a
PR
RS
SP

Cavol Log. e Transp. Multimodal Ltw..
R. José Rodrigues Pinheiro, 3090, CIC,
81170-200, Curitiba, PR
Tel.: 41-3347-1681 - Fax.: 41-3347-16E1
israel@cavollogistica.com.br
israel@transportescavol.com.br
mwv.cavollooistica.com.br
Carvalhão - Transp. Carvalho Ltda.
Rod. Washington Luiz, 5049, KM 4,5, 41
São Sebastião, 25065-007, Duque de
Caxias, RJ
Tel.: 21-2775.1712 - Fax.: 21-2671.4609
comercial@carvalho.com.br
www.carvalho.com.br

lsrae Prcchmar (Sec. Dir.:.
Roma do Picárço (Sóc.
Roberto Cavol (Soc. Dd

Op
Los ís- ia)
2 cnos
OT\A

Silvio Ferreira c e Car■al -o 1
(Dir. .;uper.), Viíriarn
Ferre ra de Carvalho (Dir
Com_ Daisy Mana de Car
valho Calhe rus Bode (Dii
Adm. Fin )

Op_
Lcc ísice

20 40 composi-
ções cavalo/
carreta tipo
carga seca e
14 pranchas
rebaixadas tipo
carrega tudo 

350 Caminhões,
guindastes,
carretas,
munckS,
empilhadeiras,
utilitários

2 PR
MT

15.000 Ira ns.po te multimoda - Ro-
dcviáricJferroviário/mariti-
mo, armazenagem, distri-
buição

Syngenta, Seed:. Cdürn pia
Logisica, Anca lat na
Logística, Case \lev-

4 RJ 150.000 Locação de guindastes, Michelin, Petrc trár. 13e.st
mundS empilhadeiras, Fe- Adria, FMC
moções ndustriais e comer-
cieis tr3rsporte de con-
teine res.. transportes espe-
ciais, locStca dedicada, ter-
minal e armazenagem

Cattalini Transportes Ltda.
Av. João Bettega, 2.376, Portão,
81070-001, Curitiba, PR
Tel.: 41-3239-6120 - Fax.: 41-3239-613:
abdel@cattalini.com.br
wwvv.cattalini.com.br

Marc: s B:odea r (Dir.) Rodo iieric
50 aros
Sasrm 1

180 Caminhões,
semi
reboques,
sider, iso
tanques

11 PR
SP

- 

Tranooce de carga a gra- Hexion, Pan A ner cara,
nel, Ira lsporte de carga Solvay. Unilever, Cla iant
seca lodsfica

CMA CGM do Brasil Agência
Marítima Ltda.
Av. Presidente Wilson, 231 - salas 140 ,
1402, Centro,
20030-021, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2272-9594- Fax.: 21-2517-31-. E
bra.atavares@cma-cgm.com

Nelson Cerlini ()ir. Geral; Lui:
GuilhrmE Pod aevsk (Dir
Com.;

Op 350 — — — — Transperte multimodal, Cargill, Dairnle-Clvsi 2r,
Loc:st cc despacho aduaneiro ova/ Bayer Brasil, L -as 7F ,Ic

deso ia Brasil
01 ,1
00€ 8-21-01

Central Express Transp. Urgentes Ltda. _uiz Carlos Par Jo Jurter (Dir Op. Log --itit
R. Faustolo, 376/408, Lapa, Mkt.) Luiz Caros Pardo (Dir 5 a-ics
05041-000, São Paulo, SP Adm.) Frio Macedo Fardc C1Ç -
Tel.: 11-3673.0013 - Fax.: 3673.0013 r.: 2 )_ :Dir. F n.) Cen.ifat."
comercial@centralexpress.com.br intem 3 :e
www.centralexpress.com.br quicac e

60 Aeronave, fro- 50 RJ
ta leve, cami- GO
nhões, carre- MG
tas, empilha- AM
deiras, balsas, BA
vagões

500.000 Serviços de armazenagem,
ser/iças te distribuição com
35 veicL>os diários de rota,
servi;os c e carga aérea
para lua quer localidade do
Bresi

Banco Bradescc M21 L fe
Seguros, Taiff Ciupo
saki, Equipa

Cesa S.A.
Rodovia Vereador Joaquim Costa, 1795
Campina Verde,
32150-240, Contagem, MG
Tel.: 31-2191.3500- Fax.: 31-2151.33(1
cesa@cesa.com.br
www.cesa.com.br

Walter Lué Viqy iConiÉ dE
gestão), (3us-.avo Dias Co-
mitê :e „stãci

Roca:
39 5535
Sas.ma
ISO
90C1: ?Cif

018 Bitrens,
carretas
siders,
carretas
baús, trucks,
tocos, 3/4,
empilhadeiras

6 CE 3.137.760 Distr [u ção, armazena- Ambev, Camarp C_orrâ,
GO gem, trensporte Cimertos LIM em r J.
MG Maceco, Nestlé
RJ
BA

CHTRANS Transp. Rodoviários Lida Celso , ntcnio Fbnz (Sóc. Roco■já o
Rua A, 400, Niterói,
92130-000, Canoas, RS
Tel.: 51-3712.2210 - Fax.: 51-3712.22C
contabilidade@transito-rsbrasil.com.or
www.transito-rsbrasil.com.br

)35 Caminhões, 5 PR
carretas, RS
frota leve SP

- 

Transpo te rodoviário de Philip Morris CD E ras 1,
carga Brasilaea, Avipal, Credeal

Cia. Sudeste Ronaldo Jasch-2a uni
Av. Henry Ford, 511/563, Moóca, Vitalino IVaffioletti (Dir)
03109-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-8453-4777 - Fax.: 11-6163.82.;
operacional@ciasudeste.com.br
www.ciasudeste.com.br

Op
Logsti:o
9 amo,

02 Frota leve, 3 SP
caminhões,
carretas,
empilhadeiras

- 

Arrneze lagem, picking
packing, ]erenciamento de
infcrmaçies, gestão logís-
tica. ccn .uttoria

Cinco Estrelas Logística
Rua Marcos Arruda, 540, Belenzino,
03020-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.5800 - Fax.: 11-6693.9'
cedir@Sestrelas.com.br
www.5estrelas.com.br

Helde - So3res ampaio
Exec.), Caros .IGé Amertiola
Salvino (C ir. PI 3ne(.), L, uro
Barini Júnior (Dir. Log.), tu: .me
Laranj,-Aras Ba-nto (Di -. ::H),
Marci.... Scares ;ampa:o

Rochv á o 625 Frota leve,
carretas,
caminhões,
empilhadeiras

15 BA
CE
PE
RS
SP

123.084 lrarrsperto rodoviário, arma- Alpagatas, Tok S.Dk, v1ult -
zenacen bras Eletroco nes

MWM Motores
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A diferença Exata entre somar e multiplicar é sempre muito grande

Sabe por que a Exata cresceu tanto em 2005?

Porque só nós temos a forma Exata de colocar sua empresa em primeiro lugar.

Tecnologia, know-how e criatividade fazem toda a diferença. Ainda mais quando aliadas

à competência profissional e a tudo que sua empresa necessita em matéria de logística.

Soluções personalizadas e diferenciadas, essa é a forma Exata de colocar você sempre na frente.

Exata
Logística

Matriz: Rod. Anhanguera km 17 • São Paulo - SP • Tel • 11 2133.8700 • logistica@exatalogistica.com.br • www.exatalogistica.com.br

Filiais: Belém - PA • Boa Vista - RR • Brasília - DF • Campo Grande - MS • Cuiabá - MT • Goiânia GO

Macapá - AP • Manaus - AM • Porto Alegre - RS • Porto Velho - RO • Rio Branco - AC • São Luis - MA



OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSP3RTADORES DE TODOS OS MODAIS

ZERO DEFEITO

Coimex Logística Integrada SÃ
Rod. Br 101, km 281, Porto Engenho,
29158-001, Cariacica, ES
Tel.: 27-2122.3200 - Fax.: 27-2122.3285
comercial@coimexlogistica.com.br
www.coimexiogistica.com.br

José Roberto Alves Salomé (Dir. Op.
Super.), Roberto Ferreira dos Logístico
Santos (Dir. Com.), EstePan 11 anos
Kinjo Escobar (Dir. Op. e log.), ISO
André Luiz Sandoval Valente 9001.9002
(Dir. Adm. Fin.)

333 Empilhadeiras 3 ES
reach stacker RJ
(Bellotti), 5 P
empilhadeiras
glp e elétricas
para 2,4,7,10
e 151

Armazém alfandegado, Embratel, Canon, Oakley
armazem geral, gestão de
distribuição

Cold Express Transp. e DistribJição
Av. Presidente Altino, 29398, Jaguare,
05323-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-3714.1900
coldex@coldex.com.br
www.coldex.com.br

Valesca Elisa Michelon (Dir.), Rodoviário
Carla Fatima Michelon (Dir.), —
Regis Michelon (Dir.)

100 Leve,
caminhões,
carretas

Distribuição, transferência

Comfrio Soluções Logística S.A. Ozoni Argentar Junior (Dir. 0o.
Av. Marginal, 1422, SP 322, KM 397, Super.), João Gilberto Bosa Logístico
14707-004, Bebedouro, SP (Controller) 10 anos
Tel,: 17-3344.7777 - Fax.: 17-3344.7773 ISO
sac@comfrio.com.br 9031:2000
www comfrio.com.br

326 45 veículos 6 SE
leves (4,0 tons)
isotérmicos,
05 veículos
médios (6,5
tons)
isotermicos

Armazenagem frigorifi-
cado, distribuição e trans-
porte

Cia. Ferrov. do Nordeste - cr4F
Av. Francisco Sá, 4829, Álvaro WeyêE,
60310-002, Fortaleza, CE
Tel.: 85-4008.2525 - Fax.: 85-4008.2507
cfn@cfn.com.br
www.cín.com.br

Jayme Nicolato Correa (Dir. Ferroviário
Pres.), Ângelo Baptista (Dir. 8 anos
Com.), Jorge Mello (Dir.
Adm.Fin.), Carlos Eduardo
Carneiro (Dir. Op.), Miguel
Andrade (Ger. Com.)

1700 Aeronave, No- 21 MA
ta leve, cami PI
nhões, carre C E
tas, etc PB
93 locomotivas P E
e 1721 vagões

1.200.000 Transporte multimodal de
cargas, administração de
CDs, administração de
Eadi's e Redex

Petrobrás, Cimento Votoran-
tirn, Bunge, [suo, Shell, Ali-
ança, Hamburg-Sud, Ipi-
ranga

Companhia de Navegação do São Lúcio Enes Barreto (Dir. Pres.),
Francisco - Franave Antônio de Souza Filho (Dir.
Av. São Francisco, 1396, N. Sra Aparecida, Adm. Fin.), André Eduardo da
39270-000, Pirapora, MG Costa (Dir. Com. e Op.)
Tel.: 38-3741.1444 - Fax.: 38-3741.1164
franave@franave.com.br
www.franave.com.br

Aquaviário 95 Embarcações 4 BA
MG
PE

80.000 Transporte de cargas Caramuru, Icofort

Companhia Vale do Rio Doce 5A.
Av. Graça Aranha, 26, Centro,
20030-900, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3814.4477 - Fax.: 21-3814 4411
cvrd@cyrd.com.br
www.cvd.com.br

Roger Agnelli (Dir. Pres.), Gui- Op.
iherme Laager (Dir. Exec. Log.), Logístico
Mauro Dias (Dir. Com. Log.), —
Eduardo Bartolomeo (Dir. Op. —
Log.), Francisco Nuno (Dir.
Planej. Log.)

34.0b4 Locomotivas, —
vagões,
navios

26.700.( Inteligência logistica, trans-
porte rodoviário e ferroviá-
rio, movimentação portu-
aria, serviço de cabota-
gem

Usiminas,
Açominas, Bunge,
Cargill, Petrobras, Ford

Concórdia Transp. Rodov. Ltda.
Av. Raul Seixas, s/n, Jd. Imperial,
42850-000, Dias D'Avila, BA
Tel.: 71-3625.7400 - Fax.: 71-3625.1076
secretaria@concordiatransportes.com br
www.concordiatransportes.com.br

Benedito Teles Santos (Dir. Rodoviário
Op.), Rogério Leodegário Cae- —
taco Filho (Dir. Frota), Roberto —
Waxman Caetano (Dir. Adm.
Fin.)

174 Cavalos- — 874.695 Transporte de Cargas Dovv, Griffin, Proquigel Qui-
mecânicos, mica, Wilport, Air Liquide
semi-
reboques,
tanques,
porta
conteineres

Conseil Log. e Distribuição Ltda.
Rua Conde de Porto Alegre, 500, labi,
40330-200, Salvador, BA
Tel.: 71-3234.8800 - Fax.: 71-3234.3801
conseil@conseil.com.br
www.conseil.com.br

Ana Helena Figueiredo Garcia Op.
(Sóc.), Gloria Maria Ferreira Logístico
Mendes da Silva (Sóc.), Walter 8 anos
da Costa Baroosa Filho (Soc.), ISO 9001:
Osvaldo Naziazeno de Andrade 9002
Neto (Sóc.)

1300 Veículos
leves,
caminhões,
carretas,
anibushnicro-
ônibus

3 BA
PE
PI

Transporte, distribuição, Ambev, Kibon, Air Liquide,
armazenagem Exel, Brasilgás (Grupo Ultra)

Contimaxi Logistics and
Forwarding Co. (Brazil) Ltda.
Av. lbirapuera, 2.907, conj. 1003/4,
04029-200, São Paulo, SP
Tel.: 11-5041-1017
traders@contimaxi.com
wwvv.contimaxi.com

Washington Luiz Castro Jr. Op.
(Ceo), Erick Castro (Ger. Com), Logístico
Roney Jard (Ger. Forwarding), 34 anos
Cristina Novaes (Sec. Geral) ISO 9002

65 no 124 PR 2.000.000 Despachos aduaneiras,
Brasil escolha oe rotas e modais,

indicação de embalagens
adequadas, seguros para
os riscos de transporte,
door to aoor internacional

Coop. de Transp. de Cargas do
Estado de Santa Catarina
Rua Marechal Deodoro, 36, Centro,
89700-000, Concórdia, SC
Tel.: 49-3444.7000 - Fax.: 49-3444.700
coopercarga@coopercarga.com.br
www.coopercarga.com.br

Dagnor Roberto Schneider Rodoviário
(Pres.), Osni Roman (Vice- —
Pres.), Ernide Luiz Zílio (Secr.) —

380 Caminhões, BA
carretas PR

RJ
SC
SP

150.000 Transporte rodoviário de Sadia, Nestlé, Polibrasil Re-
carga em geral, inter- sinas, Bunge Alimentos
municipal, interestadual e
internacional
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LOGÍSTICA INTEGRADA

Costeira Transp. e Serviços Ufa.
Av. Lauro de Gusmão Silveira, 941,
07140-010, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6404.6958 - Fax.: 11-E494.9541
obrasilio@costeira.com.br
www.costeira.com.br

Rômulo Soares Silva (Dir. Rodoviário
Com.), Ismarel dos Santos —
Carneiro (Dir. Com. Adj.)

346 Caminhões,
trator, semi-
reboques

4 AM
PA
PE
SP

289.300 Transportes rodoviário de
cargas secas

Moto Honda da Amazônia,
Nestlé, LG Eletronics da
Amazônia, Samsung Eletrô-
nica da Amazônia, Águas
do Amazonas

COR Transportes Ltda.
R. Bernardo Wrona, 239, Limãc,
02710-060, São Paulo, SP
Tel.: 11-3965.5711 - Fax.: 11-36€.6275
cdr@cdrtransportes.com.br
wvvw.cdrtransportes.com.br

Francisco Jucier de Freitas (Dir. Rodoviário
Geral), Luiz Maximiliano (Dir. 16 anos
Adm.) 150 9001

Sassmaq

68 16 leves, 23 3
caminhões
truck, 12
carretas, 1
empilhadeira

BA
CE
PE

19.600 Transportes, distribuição, —
armazenagem em geral
de produtos químicos

CSI Cargo Logística Integr3I A.
Est. P825, KM 6,75, Campo I arcp da
Roseira,
83163-000, São José dos Pinhais, PR
Tel.: 41-3381.2300 - Fax.: 41-7- 38 .2300
wwyv.csicargo.com.br

Op. 720 —
Logístico

3 PR
RS
SP

- 

Logística interna, transpor- Volkswagen, Siemens, A. A.
te rodoviário nacional, ar- M. do Brasil, Benteler,
[trazem gerais Pepsico

Defelippe Transportes Ltisk_
Av. Brasil, 20971, Barros Filho,
21515-001, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2472-5525
defelippe@defelippe.com.br
www.defelippe.com.br

Marcos Luis Veiga de Freitas Rodoviário
(Pres.), Marcos Aurélio Defelip- 14 anos
pe (Dir. Com.), Welerson Veiga —
de Freitas (Dir. Op.)

211 Caminhões 3
(abertos e
fechados),
carretas
(aberras e
fechadas),
empilhadeiras

RJ 

- 

Transportes de produtos
SP químicos

White Martins Gases Indus-
triais, Agena Resinas e Co-
las Ltda, Formiline Indústria
de Laminados, Bandeiran-
te Química Ltda, Refrige-
rantes Pakera

Deicmar S.A. Maria Beatriz de Carvalho Es- Op. Logístico 1000
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2092, 7' Andar, trada (Dir.), Gerson Foratto (Dir.) 60 anos
01451-905, São Paulo, SP 150
Tel.: 11-3097.5300 - Fax.: 11-.211.4932 9001:2000
deicmar@deicmarcom.br OHSAS
vwwv.deicmarcom.br 18001:1999

e outros

— Cargas químicas petro- Volkswagen ao Brasil Ltda,
quimicas, carga trigo- Daimlerchrysler do Brasil
rificadas, isotermica ou Ltda, General Motors do
refrigerada Brasil Ltda, Unifi do Brasil

Ltda

Delta Records Com. e Ser/iço de
Armazenagem Ltda,
Av. Professor Vernon Krieble, 15
06990-110, Itapevi, SP
Tel.: 11-4208.1900 - Fax.: 11-123.1902
comerciaLtransporte@deltareordt_com.br
www.deltarecords.com.br

José Eduardo Lima de Sá (Soc. Op.
Ger.), Pérsio de Carvalho Jr. Logístico
(Superint.), Carlos Augusto 15 anos
Labaki (Gerente Op.), Javier 150
Graves (Controller) 9001:2000

300 Rodoviário, 6
aéreo opera-
cional logística,
composição
de frotas, fro-
ta leve, outros

PR
RJ
SP

10.000 Logística e gestão, servi- Banco Itati, Hewllet Packard
ços de transporte, arma- HP, Continental Alterno
zenagem e separação Procompi

Digilog Logística Transportes e
Distribuição Ltda.
Rua Brazápolls, 100, CumbicL
07223-090, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6482.3500 - Fax.: 11-5462.3500
www.braspress.com.br

Urubatan Helou (Dir. Pres.), Rodoviário 400
Milton Domingues Petri (Dir. —
Vice-Pres.), VVanderley Costa —
(Dir. Exec.)

7 MG 30.000 Transporte rodoviário de —
PR carga geral
RJ
RS
SP

DGT Distribuição e Logíst ca Ltda.
R. Congonhas, 99, Chácara S. Cri .tovão,
06846-040, Embu, SP
Tel.: 11-2199-6955 - Fax.: 11-1146.-6966
logistica@dgt.com.br
www.dgt.com.br

Carlos Ortiz Teixeira (Dir. Ger.), Op.
Tbiago Pires (Dir. Core.), Valter Logístico
Sanches (Dir. Op.), Eduardo 11 anos
Salicini (Ger. Tecn. Info.) —

102 Veículos 5 MG
leves, médios RJ
e pesados SP

RS

24.000 Armazenagem, manuseio Banco ABN Amro Real,
e montagem de kits, tria- Banco Santanaer, Banespa,
gem e expedição de ma- Real Seguros, Febraban,
lotes, transporte aereo, Tokio Marine
transporte rocoviário

DHL Exel Supply Chain
Av, José Bonifácio C. Noguem, 150,
7° Andar, 13091-005, Camp ias SP
Tel.: 19-2138.2200- Fax.: 19-1131.2222
marketing.logistics@dhl.corr
www.dhl.com

Randy Rogers (Vice-Pres. Cone
Sul), Eduardo Mariah (Vice-Pres. Op. 5.400
Novos Neg. da Am. Latina), Logistico
Newron Lopes (Vice-Pres. RH da 8 anos
Am. do Sul e México), José P. 150 9000,
Femandes (Dir. Op. Arn. do Sul), 14000
Douglas Tada (Dir. de Transp. Arn.
do Sul) 

19 — Armazenagem, distribui- Unilever, Kraft, Nokia,
ção, gerenciamento de Nike, Ford
transportes, valor agrega-
do

DHL Logistics (Brazil) Ltda. Jürg Rohrer (Pres.), Cristina Op.
R. Jaceru, 151, Vila Gertrudes, Bishop (Dir. Proauto Aéreo), Logístico
04705-000, São Paulo, SP Laurent Caduc (Dir. Produto 30 anos
Tel.: 11-5042.5500 - Fax.: 11-50;2.5501 Maritidio), Renata Mihich (Dir. ISO
marketing.logistics@dhl.corr Com.), Rúbio Guimarães (Dir. 90001:2000
www.dhl.com de Desembaraço Acuaneiro)

800 Aeronave, fro-
ta leve, Grili-
nhões, carre-
tas, empilha-
deiras, balsas,
vagões, etc.)

257 Transporte aereo, transpor- Motorola, Caterpillar,
te marítimo, desernbara- Nokia, Colgate, Johnson &
ço aduaneiro Johnson
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EMBARCADOR

Dialog Logística Ltda.
AL Bom Pastor, 90, Campina,
83015-140, São José dos Pinhais, PR
Tel.: 41-2101.0100 - Fax,: 41-2101.0101
dialog@dialog.com.br
vwvadialog.com.br

Gilberto Antônio Cantú (Dir.
Geral), Marcelo Zanchi (Ger.
Geral)

Op.
Logístico
5 anos
Em
andamento
GO 9001

25 Empilhadeiras 2 SP Armazenagem, controle
de estoques (WMS),
picking/distribuição gestão
centralizada, emissão de
NF/kits

DM Transp. e Log. Internacional S.A.
BR 290, KM 108, Cx. Postal 01,
92990-000, Eldorado do Sul, RS
Tel.: 51-481.7100 - Fax.: 51-481.7155
dm@dminternacional.com
\Amm.dminternacional.com

Ricardo Mincarone (Dir. Ge-
ral), Rosa Maria Mincarone
(Dir. Com.), Mário Rodrigues
(Dir. Com.), Nelmar Vaccari
(Dir. Adm./Fin.), José Marcelo
Dossa (Dir. Op.)

Op.
Logístico
39 anos
ISSO
9C01:9002
e outros

430 Cavalos
mecânicos,
tratores,
carretas

— 21:1.000 Logística internacional, M&G, International Engines,
transporte rodoviário inter- So vay, BSH, Unilever,
nacional de cargas secas/ Clariant, Natura, Adidas
gerais, armazenagem,
despacho aduaneiro

DSR Transportes Rodoviários Ltda, Silmar Rezzadori (Dir. Geral), —
Av. Brasil, 3199, São Cristovão, Ivanor Melek (Ger. Geral), 13 anos
85816-290, Cascavel, PR Sylvio P'érgio Filho (Superv. 150 9002
Tel.: 45-3218.1700 - Fax.: 45-3218.1700 Com.)
sylvio.filho@grupodsr.com.br
www.grupodsrcom.br

365 — Movimentação interna, Rexam, Brasilata, BSH,
f e p ro ce s sa mento de em- Iguaçu, Kaiser
balagens e produtos, dis-
tribuição, transporte

2A Transportes e Logística -
Almeida e Afonso Transportes Ltda.
R. General Almerindo Silva Gomes, 21,
36087-330, Juiz de Fora, MG
Tel.: 3222.5130 - Fax.: 32-3225-8112
transportes2a@terra.com.br
w■Au.2atransportes.com.br

Márcio William da Costa
(Ger.), José Aparecido de
Almeida (Soc.), Paulo Afonso
de Almeida (Soc.)

Rodoviário
3 anos

18 Caminhões
truck,
caminhões
toco,
caminhões 3/
4, utilitários

1 MG 1:100 Transporte, cargas fracio- Candura Industriais, Flori-
nadas, transporte cargas da
lotação, armazenamento,
distribuição

Double Star Logística do Brasil Ltda. Wilson Braun (Dir.), João Fá-
Av. Moema, 87, Conjs. 33/34, Moema, bio Brandão (Dir. Fin.), Cícero
04077-020, São Paulo, SP Marques Brandão (Superv.
Tel.: 11-5051.2433 - Fax.: 11-5051.1893 Op.)
doublestar@doublestar.com.br
www.doublestar.com.br

Op. 12 Toda frota é —
Logístico terceirizada
8 anos

- 

Transporte aéreo, marítimo, Sovereign, Damovo, Saint
rodoviário Gobain, Incom, Jafra Meica

EBAMAG - Armaz., Log. e Distrib.
Rua Argentina, 30, Vila Endres,
07043-020, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6421.3077 - Fax.: 11-6421.4136
spa@ebamag.com.br
wwvv.ebamag.com.br

José Marciano de Oliveira (Dir. Rodoviário
Com.), Antonio Teodoro de —
Oliveira (Dir. Com.), Gilberto —
Miranda Dir. Neg.), Luiz Carlos
dos Santos Monteiro (Ger.
Com.)

150 Frota leve,
média,
pesada,
empilhadeiras

8 MG
RI
SP

- 

Rotulagem, cross-docking, BASF, Bayer, Dupont
gerenciamento de estoque

Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos
SBN Q. 1 bl. A, Asa Norte,
70002-900, Brasília, DF
Tel.: 61-3307.3847 - Fax 61-3307.3599
delog@correios.com.br
wwvv.correios.com.br

Carlos Henrique Almeida
Custodio (Pres.), Carlos
Roberto Samartini Dias (Dir.
Com.), Sumir de Castro
Ratem (Dir. Com.), Alexandre
Assumpção Ribeiro (Chefe
Dept.)

Op.
Logístico
37 anos

105331 — 

- 

Encomendas, mensagens Cal>.a Econômica Federal,
expressa -fim Brasil, Telecom, Natu-

ra, Videolar

Empresa de Transportes Atlas Ltda.
R. Soldado H. Silva Costa, 58,
02190-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-2145.3000 - Fax.: 11-2145.3042
atlas@atlastransportes.com.br
www.atlastransportes.com.br

Francisco Martim Megale Rodoviário
(Pres.), Lauro Megale Neto —
(Vice-Pres.), José Lauro Afon- —
so Megale (Dir. Com.), Célia
Maria Megale Biajoto (Dir.
Fin.), Antônio Aurélio (Dir.),
Megale (Adm.)

1700 Caminhões,
carretas,
toco, leve,
truck, furgões

36 AL
AM
BA
CE
ES

255.1.3.037 Transporte e distribuição de AVV Faber Castell, Labora-
carga seca tórics Rfizer, Gradiente Ele-

tron ca, Siemens, Xerox

Empresa de Transp. Covre Ltda. Antônio Aparecido Covre (Dir. Ob.
Rod. Anhanguera, KM 147,5, Pres.), Marco Antônio Covre Logístico
13486-199, Limeira, SP (Dir. Com.), Sérgio Ricardo 37 anos
Tel.: 19-3404.4688 - Fax.: 19-3404.4787 Covre (Ger. Transp.) ISO 90001
comercial@covre.com.br Transqualit
www.covre.com.br nível ouro

404 — 3 SP Transporte de contêineres,
distribuiçao para todo o
Brasil, operações logísticas

Empresa de Transp. Pajuçara Ltda.
R. Dep. Ulisses Guimarães, 400, Taboão,
07140-115, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6404.6900
vendas@pajunet.com.br
wwvv.viapajucara.com.br

Altamir Filadelfi Cabral (Dir. Rodoviário
Geral Com.), Fernando Fila- 22 anos
delfi Cabral (Dir. Op.), Mônica ISO
Cabral Cesar (Dir. Qualidade), 9001:2000
Rejane Filadelfi Cabral (Dir.
Adm. Fin.)

:48 Carreta baú, 28 ES
truck, toco MG

RJ
SP

Transporte rodoviário de
carga
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OPERADORES LOGÍSTICOS
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Empresa de Transporte Sopro
Divino S.A.
Rua Cel. André Ulson Jr., 350, Centro,
13600-690, Araras, SP
Tel.) 19-3543.1600 - Fax.: 19-3543.1608
mvw.soprodivino.com.br

Marco Antonio Logli (Dir. Pres.), Eq. Movi
Rui Cesar Alves (Dir. Super), —
Paulo Roberto Fogalle (Dir. Op.) —

470 Veículos
leves,
caminhões,
carretas,
empilhadeiras

DISTRIBUIÇÃO

Arv7
9 GO 1.500.000 Transporte de carga geral, Nes-de, DPA, Castell, Leon,

MG carretas sider, tanques Van Parys
RJ isotérmicos, veiculos frigo-
5 P ríficos, armazém

Estrada Transportes Ltda.
Av. N. Sra de Fátima, 353, Chico de Paula,
11085-203, Santos, SP
Tel.: 13-3298.2000 - Fax.: 13-3203.1230
viviane.garcia©estrada.com.br
estrada@Jestrada.com.br
wm.estrada.combr

Acrino Barboza de Freitas Rodoviário
(Pres.), Ronaldo de Souza 9 anos
Meira (Dir. Exec.)

350 Caminhões,
carretas,
empilhadeiras,
batedores

30.000.000 Redex, armazenagem, Fuji Photo Rim do Brasil ,Altana
projeto logístico Pharma, Gillete do Brasil,

Boehénger Ingelheim do Bra-
sil Química e Farmacéutica,
CBC - Cia Brasileira de Cartu-
chos

Estrutezza Ind. E Com. Ltda
Via Anhanguera, km 224,5,
13660-000, Porto Ferreira, SP
Tel.: 19-3589-3400 - Fax.: 19-3589-3409
estrutezza@destrutezza.com.br
www.estrutezza.com.br

Mário Sérgio Dozzi Tezza (Dir.
Sup.), Ivan Dozzi Tezza (Dir.
Ind.)

120 —
Logístico
30 anos

Embalagens metálicas, Volkswagen do Brasil (to-
paletes metálicos, carri- das as plantas no país), Ford,
nhos metálicos Mercedez-Benz, Toyota,

General Mortors

Exata Transportes e Logística Ltda. Mauricio Pastorello (Dir. Ge- Op.
Av, Alexandre Colares, 500, Vila Jaguara, ral), Carlos Tanaka (Dir. Téc.) Logístico
05106-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-3622.2800 - Fax.: 11-3622.2866
arex@arex.combr
vimprgarex.com.br

361 Armazena
gem,
transporte e
distribuição,
gestão
supply chain

3 AM
GO
SP

Armazenagem, transpor- Andreas Stihl, Vivo, C&C
te Materiais para Construção,

Electrolux Husgwarna,
Pioneer

Expres. Araçatuba Transp. e Log. Ltda.
Av. Alexandre Colares, 500, Vila Jaguara,
05106-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-3622.2800 - Fax.: 11-3622.2866
arex©arex.combr
myvvarex.com.br

Oswaldo Dias de Castro Jr. (Dir.
Geral), Mario Sergio Rodrigues
de Souza (Dir. Adm. Fin.),
Roberto Telles (Dir. Plan.
Desenv. Neg.), José Adenildo
da Silva (Dir. Op.)

Rodoviário 1700 Caminhões, 43
furgões,
trucks,
cavalos mec.,
veículos de
apoio e seng-
reboaues

AM
GO
MS
MT
SP

185.000 Transporte rodoviário, Natura Cosméticos, Moto
transporte aéreo Honda, Philips, General

Motors, Azaléia

Expresso Arghi Ltda.
R. Carneiro da Cunha, 664, Sande,
04144-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-5583-1834 - Fax.: 11-5583-1834
arghi@expressoarghi.com.br
viovvv.expressoarghi.com.br

Ariovaldo Borgbi (Sóc Dir.) Aéreo
8 anos

12 Frota leve
própria,
carretas e
cavalos
mecânico
agregado

Operação just in time, LG Philips, Displays do Bra-
transferencia aérea no sil, Nestlé Brasil, Sony
Brasil, redespacho rodovi- Pictures, H. Entertainment,
ário no Brasil Servlot Prod, Lotéricos

Expresso Bela Vista Guarulhos Ltda. Pedro Garoa (Dir. Pres.), Eiaine Rodoviário
Av. Anibal Martins, 415, Id. Bela Vista, Garcia (OUL 19 anos
07132-550, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6402.9587 - Fax.: 11-6402.4888
ebelavista@uol.com.br

15 Frota leve,
caminhões,
carretas

1 SP 700.000 Entregas diretas, viagens, Brasif, Duty Free Shop,
rodoviário, distribuição de Emac Com. e Imo, Policar-
mercadorias bonatos do Brasil, Katec Ind.

Têxtil, !perco Comércio Im-
portação

Expresso Conventos Ltda. Elso K %ger (Pres.), Vânia Rodoviário
R. Indubel, 148, Conj. 215, Cumbica, Finger Krüger (Dir. Fin.) 28 anos
07170-353, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6432.5225 - Fax.: 11-6432.5225
comercial@krugger.com.br
wwvükrugger.com br

508 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empdhadeiras

8 RS
SC
PR
SP

95.250 Transporte, armazena- Nestle, Unilever) Rio Gran-
gem, frota delicada de Energia, Dell Computa-

dores, West Coast

Expres. Itajaiense Transp. e Log. Ltda. Paulo Roberto Schuize (Dir. Rodoviário
Av. Ver Abraão J. Francisco, 2700, sala 09, Adm.), Jolandir Jacinto (Dir. —
88307-300, Itajaí, SC Com.), Maria das Graça de —
lel: 47-248.8200 - Fax.: 47-248.8200 Andrade (Dir. Fin.)
comercial@expressoitafaiense.com.br
moy.expressoitajaiense.com.br

25 Carretas,
truckis

2 ES
PR

2.550 Transportes, armazena- Electrolux, Arcor, Proimport,
gem, logística retropor- Duratex, Issam
tuária

Expresso Lamounier Ltda. Fernando Lamounier (Dir. Op.
Fazenda Baixa Grande s/n, Zona Rural, Adm.) Logístico
39970-000, Pedra Azul, MG 12 anos
Tel.: 33-3751.4065 - Fax.: 33-3751.1240
lamounier@expresso.com.br
wA.Ny.expressolamounier.com.br

82 Caminhões, 5 M G
carretas, SP
frota leve,
empilhadeiras,
carregadeiras

60.000 Transporte rodoviário, mo-
vimentação de carga por
caminhões, báscula em
empresas, movimentação
de carga por empilhadeiras
em empresas
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Expresso Limeira de Viação L.Ja.
Av. Presidente Kennedy, 184, AertAziorto,
13501-270, Rio Claro, SP
Tel.: 19-3526.4600 - Fax.: 19-35 .4617
elv-rc©expressolimeira.com.br
www.expressolimeira.com.br

Cláudio Feth (Super.), Celso Rodoviário
Moraes (Dir. Adm. Fin.), —
Jurandyr Scavariello (Dir. Op.) —

700 Caminhões, 18 MG
carretas, P8
(afetas, Ri
utilitários, SC
empilhadeiras SP

350.000 Transporte rodoviário, dis- Tigre, Alcoa, Pernod Ricard,
tribuição, armazenagem Agroceres, Condor

Expresso Javali S.A. João Vitorio Berton (Dir. Pres.), Rodoviário
Rua João Meneghini, 428, Eliseu Alexo Carlin (Dir. Sup.), 60 anos
95055-330, Caxias do Sul, RS Cesar R. C. Carvalho (Ger. PGQP
Tel.: 54-3229.2777 - Fax.: 54-32Z .1150 Op.), Odacir José Bonato (Ger
anita@javalisa.com.br Acim/Fin.), Euclides Favreto
vummjavalisa.con.br (Ger. Com.)

468 Furgão, 8 RS
caminhões SC
leves, medrios, PR
carrocena, SE
carretas baú, RJ

aneleira

110.000 Transporte, cristribuição, Lupathe, Lojas Americanas,
armazenagem Danfoss do Brasil, Susin &

Francescutti, Brinox Meta-
lúrgica

Expresso Jundiai São Paulo Ltda. Romeu Natal Panzan (Dir. Rodoviário
Av. Antonio Frederico Ozanam, 62r)0, Adm.), Carlos Alberto Panzan
13215-276, Jundiaí, SP (Dir. Com.), Ademir Panzan
Tel.: 11-2152.6053 - Fax.: 11-21_.6090 (Dir. Op.), Shirley Panzan
diretoria@expressojundiaLcom.P Manzato (Dir. Adj.)
vvww.expressojundiai.com.br

924 Veículos 17 ES 241.724 Transporte de cargas
leves, rné- PR secas
dios, semi- RJ
pesados, ca- 85
valos mec., SE
empilhadeiras

Saint Gobain Abrasivos,
Kalunga, Laboratório Neo
Química, Unidock's Asses-
soria e Logist de Mat., De-
mocrata Calçados Ads em
Couro

Expresso Princesa dos Campcs
Av. Anita Garibaldi, 861, Órfãs,
84015-050, Ponta Grossa, PR
Tel.: 42-3220.3500 - Fax.: 42-3221,
epcsaçqiXtrol.com.br
vwwv.princesadoscampos.con.br

S.A. José Gulin (Dir. Pres.), Walter Rodoviário
Alberti (Dir. Op. e Dir. Com.
Encom.), Gilberto Crivellaro

1618 (Dir. MM.), Miriam Baron
Mussi (Dir. Adm.)

221 Frota leve e 6 PR
caminhões SE

48.698.725 Transportes rodoviário
intermunicipal e interesta-
dual de encomendas

Ferramentas Gerais Comér-
cio Importação, OVD Impor-
tadora e Distribuidora,
Distribuidora de Medica-
mentos ANB Farma, Pelle-
grifo Distribuidora de
Autopeças

Expresso Mercúrio S.A.
Av. Sertório, 6500, Vila Aliança,
91060-590, Porto Alegre, RS
Tel: 51-3356.5331 - Fax.: 51-33E8.
pinheiro.berenice©mercurio.con-
www.mercurio.com

Ademir Antônio Fração (Dir. Op.
Pres.), Luiz Orlando Fração (Dir. Logístico
Vice-Pres.), Ernani Carlos Era- —

5050 ção (Drr. Hn.), Gilberto Fração —
(Dir. RH), Alcir Antônio Fração
(Dir. Op.)

5425 Frota leve, 90 MG
caminhões, PR
carretas, RS
empilhadeiras SC

SE

Transporte rodoviário de Dakota, Calçados Azaléia,
cargas nacionais e inter- Grendene, Siemens, Dell
nacionais, transporte aé-
reo, armazém geral

Expresso Mirassol Ltda. Celso R. Salgueiro Filho (Dir.), Op.
Rua José Campanella, 400, Macem, Dalton R. Salgueiro (Dir.), Logístico
07112-100, Guarulhos, SP Andrea Salgueiro (Dir.)
Tel.. 11-2141.1201 - Fax.: 11-211 .1234
comercial©expressomirassol.con br
vrrywry.expressomirassol.com.br

520 Leves, tocos, 5 BA 2.000.000 Transporte, milk run,
trucks, car- PR armazenagem
retas, bilrem, S P
tritrern,
cavalos mec.,
empilhadeiras

Volkswagen do Brasil,
Grupo Votorantim,
DaimlerChrysler do Brasil

Expresso Nepomuceno S.A. Tânia Mara de Souza Castro Op.
R. Alcides T. da Silva, 15, Distrito Ir riustrial, (Dir. Adm. Fin.), Aônésio Car- Logístico
37200-000, Lavras, MG valho Neto (Dir Op.), Agnaldo 46 anos
Tel.: 35-3694.9939 Fax.: 35 28; 1.9900 de Souza Filho (Dir. Com.), 150 9001
comercial©expressonepomucenó com.br Kenia Aparecida de SOUTe Sassmaq
www.expressonepomuceno.ccm br Paes Leme (Dir. Qual.)

1000 Equipamen- — SE
tos sider, M G
empilhadeiras BA

RS

90.000 Transporte logística inter- Magneti Ma relli, Bosch,
na, distribuição, cross Basf, Brasken, Acesita
docking, transferências

Fantinati Logística e Transp. Ltda.
Est. Particular E(i Kikuti, 111, Coo Lerativa,
09852-040, São Bernardo do Car po, SP
Tel.: 11-4353.3333 - Fax.: 11-4353.3339
fantinatr@fantinati.com.br
rmArw.fantinati.com.br

Roberto Lopes Fantinati (Dir Rodoviário 443
Adm./Fin.), Sidnei Lopes Fan- 20 anos
tinati (Dir. Com.), fv1arcos Lopes 150
Fantinati (Dir. Op.) 9001:2000

Sassmaq

4 SE Transportes, gestão, logís- Whirlpool, Procter &
tica in house, armazena- Gamble, Sherwin-Williams,
gem Chemtura

Favorita Transportes Ltda.
Rua Inhauma, 101, Barra Funda,
01139-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3392.6404 - Fax.: 11-3392.6404
umberto@favorita.com.br
www.favorita.com.br

Umberto Cioffi (Dir. Com.), Rodoviário 100 Aeronave,
frota leve,
caminhões,
empilhadeiras,
balsas,
vagões

7 DF 60.000 Transporte rodoviário de
GO cargas
MS
MT
SP

FDB Distribuidora Ltda. Henrique Lima de Miranda Op.
Est. do Guerêngue, 370, Taquara, Costa (Dir.) Logístico
Rio de Janeiro, RJ 8 anos
Tel.: 21-2122-5500 - Fax.: 21-21:2-5516
cdrio©fbd.com.br
wivwfbd.com.br

120 Caminhões 2 SE
refrigerados RJ

72.000 Negociação e programa- Bob's, Subway, Pizza Hut,
ção de compras e arma- Spoleto, Casa do Pão de
zenagem em 3 tempera- Queijo
turas, distribuição em 3
temperaturas
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OPERADOR LOGÍSTICO

FBD Distribuidora Ltda.
Av, Presidente Kennedy, 2299,
06220-020, Osasco, SP
Tel.: 11-3602.8900 - Fax.: 11-3602.8901
cdsp@fbd.com.br
vwwv.fbd.com.br

Rag na Polli (Assist. Fin.)
_ogístico

110 Caminhões 2 RJ 50.000 Logís-ica integrada para o B )b's, Spoleto, Pima Hut
SP mercado cdx food service

Ferticentro Transp. Gerais Ltda, C3111 João Filho (Pres.), José )doviário
Via Anhanguera, KM 327, Rural, 6 achado Diniz Neto (Dir.), Callil -
14680-000, Jardinópolis, SP Jr,ão Neto (Dir.), Acacio Silva -
Tel.: 16-3690.4000 - Fax,: 16-3E93.4050 F ho (Dir.), Carlos Roberto de
josemachado@ferticentro.com.br L iranda (Dir.)
vommferticentro.com.br

145 Carretas,
bitrens,
rodotrens

1 SP 1.550.000 Trans JOreS rodoviários de
grãd, [ar e insumos
das:ir ades 3) agronegócio

Fibra Logística Ltda. N, ar:elo Ferraz (Procurador) J)d.
Rod. BR 277, 19000, Borda do Ca npo, Lcgístico
83075-000, São José dos Pinhais, PR 2 anos
Tel.: 41-3380.4000 - Fax.: 41-3383.4016
marcelo@fibralog.com.br
www.fibralog.com.br

110 1 PR 288.000 Armer agem, distribui- PE rdigão
ção f cadas

Fibrasil Logística Ltda. Prtrisia Perissinotto Fibra (Dir) i)p. 6
R. Thereza Maria Luizetto, 59, VI. Fts. Luiza, Lcgistico
06754-010, Tabão da Serra, SP 2 anos
Tel.: 11-4787.6025 - Fax.: 11-4781.6340
patricia.fibrasil@terra.com.br
vvww.fibrasillogistica.com.br

Trarspor ia carga aérea Novartis, Biociencias, NPBI,
para o rasil e diversos Hospitalar, Aché
paíse-;

Tasul Táxi Aéreo Sul Ltda. \Éstor Mauro Koch (Dir. Pres.), A rreo
R. 25 de Julho, 269, São João, ."1„raldo Gomes Duarte (Dir. 3; anos
91030-270, Porto Alegre, RS, 7 rr.), Ricardo Kindl (Dir. Op.), DAC/Anac
Tel.: 51-3325.2055 - Fax.: 5t-332.1298 Dp,tra Varriale (Dir Manut.)
tasul@tasul.com.br
mmmtasul.com.br

20 Cessna 3 RS
C-402-B, SP
Cessna RJ
C-310-Q,
Diamond UM
300, Cessna
C-208-B

- 

Fretamertc de aeronaves Vatog, Correios, Unimed,
sargs eiras de pequeno A:3, JAD, MS Express,
pode e meio porte Poforte, Brinks

Flexlog - Flex Logística, Apoio e
Terceirização Ltda.
Rua 'tapava, 164, Jardim Leocadia,
18085-360, Sorocaba, SP
Tel.: 15-3218.1783 - Fax.: 15-321U783
flexlog@flexlog.com.br
mvw.flexlog.com.br

.15é Francisco Mantovani (Dir.), O ).
1:se--.e Maria da Silva (Dir.) Lcdistico

Frota leve - - - Solucõe . >.-n logística,
:onsLItoia terceirização,
:rarspors e sistema de
jerer ciam nto de corn-
aras

Fly Express Ltda.
Av. Eixo de Integração, 732, Bloco
54360-000, Jaboatão dos Guararaes, PE
Tel.: 81-3323.0000 - Fax.: 81-332: .0000
comercial@flyexpress.com.br
wwwflyexpress.com.br

varcelo Ribeiro (Pres. Cons. 3;.
A im.),Antonio Carlos [una (Dir. _4stico
G2raA Gerson Brasil (Dir. Adm. -
Fim), Valdir Elihimas (Ger. -
C )m.), Gustavo Ribeiro (Dir.
C )n-.)

250 Caminhões, 9 AM
trucks, BA
cavalos CE
mecânicos, PA
semi- PE
reboques

12,000.000 Arrr a ,_er3cern, transpor- RI ilips, Pepsico, Semp-
:e radov ário, transporte TGhiba, Nestlé, Itambé
aéreo

Futura Brasil Transporte
Rodoviário e Logística Ltda.
R. Manoel Silvino B. de Melo, 35,
02054-040, São Paulo, SP
Tel.: 11-6905.3600 - Fax.: 11-6905.4801
max_futurabrasil@hotmail.com
www.futurabrasil.com.br

H ?unes Padilha (Dir. Op.), :.cdoviário
Marcos Salvara (Dir. Fin.), João -
Max Preis (Dir. Com.)

110 Caminhões,
carretas,
baús

5 MS
PR
SP

50.000 :arg a;_,reas, operações
ogíst :ransporte de
)rodatos químicos

Gardenia Express Logística Ltda. Lias Maximiliano Mazzafera ,cdoviário
R. Caldas da Rainha, 1390, São Era iciuco, (C r. 3res.), Antônio Afonso da -
31255-180, Belo Horizonte, MG SiLa (Dir.)
Tel.: 31-2125.2125 - Fax.: 31-344E.2040
maxmazzafera@uol.com.br
www.gardeniaexpress.com.br

70 Frota leve,
caminhões,
carretas

30 MG
P R
RJ
RS
SP

r- 

aasporns de carga ro- Ala, Brasif, Mangais, Vol-
dovi ar a f adonada e seca, vo fim
distnbii&

Gaino Distribuição e Logística Ltda. Maia Lucimar M. Guino (Dir.
R. Dr. Neje Farah, 425, Sala 2, Bela VÉta, GE r.), Alice Manzoni (Dir. Fin.), _djistico
13720-000, São José do Rio Pardo Ar ita Manzoni (Dir. Adm.), '; snos
Tel.: 19-3682.8309 - Fax.: 19-3682_8310 Orles Bocamino (Ger. Op.) -
transgaino@transgaino.com.br
www.transgaino.com.br

107 Aeronave, 6 SP
frota leve, PR
caminhões,
carretas,
empilhadeiras

- r- 

ansçorta odoviário, ar-
mazer ag rrn, movimenta-
(ão da orgas, fraciona-
rientc dE- produtos, em-
bala9em ia produtos
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BENCHMARKING

Gat Logística e Transportes
R. Almerim, 100, Cidade Tupinamr a,
07263-190, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6488.2033 - Fax.: 11-6438.2033
iltenir@gatlogistica.com.br
wwvv.gatlogistica.com.br

Gilberto Moraes (Pres.), Op.
Anderson Massa Moraes (Dir. Logístico
Op. Com.), Tiago Massa Mo- 13 anos
rasa (Dir. Adm. Fin.), Iltenir Junior Quality
(Ger. Com.)

120 Frota leve,
caminhões,
carretas

5 SP 60.000 Armazenagem, distribui-
GO ção, gerenciamento de
RJ estoque, supply chain

GBC - General Bras Cargo L-da. Francisco Henke dos Santos Op.
Av, Carioca, 716, Vila Carioca, (Dlr. Com.), João Maximo Priolo Logístico
04225-002, São Paulo, SP (Dir. Téc.), Célia T. H. Santos 16 anos
Tel.: 11-6215.2000 - Fax.: 11-625.2000 (Dir. Qual. RH.), Eivis Wagner Sassmaq
gbc@gbctrans.com.br (Ger. Op.), Daniel Rin (Ger. RH)
www.gbctrans.com.br

105 Cavalos
mecânicos,
semi-
reboques,
caminhões
médios e
leves

1 SP 150.000 Cargas completas ponto
a ponto, contêineres, im-
portação e exportação,
cargas perigosas (certifi-
cação Sassmag)

GM, Volks\vager, Sa )fi,
Aventis, Ciaria nt, IV RS
Logística

GDR Express Network Trans.. Ltda.
R. Tamoios, 576, Jd. Aeroporto,
04630-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-5034.7211 - Fax.: 11-50l 4.7211
marketing@gdrexpress.com.br
www.gdrexpress.com.br

Gilmar dos Reis ;Pres.), Elaine Rodoviário
Maria Gonsales (Dir. Fin.) 11 anos

12 Caminhão, 1 SP
Florim longa
e curta, van,
Fiorinos
Doblô,
motocicletas

Aéreo, rodoviário nacio-
nal e internacional

Computer Associa-es,
Cinemark, Construt )ra
Norberto, Odebrecht, Pi-
nheiro Neto Advogar os,
Holcim

Gefco Logística do Brasil Ltcb.
Praça XV de Novembro, 20, Salas 4F. te 402,
20010-010, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2103.8100 - Fax.: 21-21 )3.8101
marketing.brasil@gefco.com.br
vwvw.gefco.com.br

Jean Noél Gerard (Dir.Pres.),
Ricardo Kailas (Dir. Log. Mer-
cosul), Arnaud Léglize (Dir.
Com. MM.), Celine Lachevre
(Dir. Comi. Ext.), Josó Otávio
Stafleu (Dlr. de Veículos.)

Op.
Logístico
7 anos
!SO

260 Caminhões, 6 PR
carretas, RJ
empilhadeira! SP

Transporte aéreo, maríti-
mo e rodov., distnb., de-
sembaraco aduaneiro,
arrnaz., operações de va-
lor agregado, projetos log.,
log. in-house, log. reversa

PSA Peugeot-c_.itron,
LOreal, Bosch, To:ai,
Turbomeca

Globex Utilidades S.A.
Av. Tenente Rebello, 675, lrajá,
21230-900, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2472.8651 - Fax.: 21-24 '1.5094
claudio@pontofrio.com.br
www.ponto(rio.com.br

Marco Carrascoza (Dir. de Ti), Rodoviário
Gabriel Fernandes (Dir. Log.) —

8.600 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeiras
paleteiras ele
tricas, outros

6 RJ 86.688
SP
O G
DF
RS

Golden Cargo Transp. e Log. Ltda. Antonio Dias de Castro (Dir. Op.
Rod. Anhanguera, KM 17,5, Geral), Mauri Aparecido Men- Logístico
05112-000, São Paulo, SP des (Dir. Com.), Sérgio O. —
Tel.: 11-2133.8800 - Fax.: 11-35 36.8899 Campos (Dir. Fin. Adm.) —
goldencargo@goldencargo.conmbr
vvww.goldencargo.com.br

212 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeira!

4 BA
GO
MG
MT

96.000 Transporte de defensivo Dow Agrociences Indu
agrícola, armazenagem ai, Basf, Bayer, Crop. E ra-

sil, Agripec Química Farra-
cêutica, lharabras IndiAria
Química

Gol Transportes Aéreos S.A.
Av, Pedro Bueno, 1372, Aeropo—_o,
04342-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-2161.7117 - Fax.: 11-2151.71
comercialgollog@golnaweb.con-.br
www.gollog.com.br

Cyro E. Lavarello (Dir. Cargas),
Geraldo M. Matheqs (Ge( Com.
Regional), Eduardo Yuba (Ger.

71 Com. Regional), Vasco S. Cer-
queira (Ger. Com. Regional),
Anselmo Mastandrea (Ger. Op.)

Aéreo 396
5 anos e 8
meses

Aeronave,
frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeiras
balsas, va-
gões

44 SP
RJ
DF
CE
AO

40.000 Carga aérea convencio-
nal, Gollog Pré-pago, carta
internacional

Empresas de eletro ,le-
Irônicos, editoras, medoca-
mentos, correios, correc-
ções

Grancarga Ltda. Lupercio França Torres (Dir. Rodoviário
Av. Raimundo Pereira de Magalh: es, Pres.), Dasio de Souza e Silva —
10535, Pirituba, 02938-000, São 'aulo, SP Jr. (Dir.), Lupercio Torres Neto —
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3ç 12.8150 (Dir.)
edson@irga.com.br
wrvvvirga.com.br

89 Cavalos 2 RJ
mecânicos, SP
caminhões,
jamantas,
guindastes

17.552.510 Transporte rodoviário de
cargas superpesadas e
super dimensionadas, lo-
cação de guindastes e
equipamentos, carga,
descarga e remoção

Wobben VVindpower, Amva
Transmissão e Distribuão
de Energia, Petroleo

LJTC Engenha -ia,
Maua Jurong

Graneleiro Transp. Rodov. L-Ja.
Av, Cel, Victor Candido de Souza, 4030,
Bairro D Indl,
15130-000, Mirassol, SP
Tel.: 17-3253.9100 - Fax.: 17-3253.9100
marcio.graneleiro@spmirassol.c,m.br

José Rodrigues Salgueiro Filho Rodoviário
(Dir.), Rosemeire Rodrigues —
Salgueiro (Dir. Adm.), Rosiari —
Maria Rodrigues Salgueiro (Dir.
Adm. RH), José Angelo
Rodrigues Salgueiro (Dir. Com.)

96 Caminhões, 4
trucks, baú,
cavalos
mecânicos,
carretas
graneleiras

GO
O G
fv1T
SP

1.100.000 Transportes de alimentos,
bobinas, chapas de aços,
tintas e vernizes, estrutu-
ras metálicas, suco em
tambores, algodão em
pluma

Fischer, Sucoitrico, Cutnle,
Grupo Corona, Pepsic(

Grupo Rodrimar
R. General Câmara, 141, Centro,
11010-906, São Paulo, SP
Tel.: 13-3222.4545 - Fax.: 13-3232.8246
atendimento@rodrimaccom.br
vvvvw.rodrimaccom.br

Antonio Celso Grecco (Dir. Op.
Pres.), Flávio Eduardo P. Logístico
Rodrigues (Dir.), Francisco Wil- 62 anos
son Megale (Conselho de ISO
Adm.), Graziela Rodrigues 90001:2000
Grecco (Dir.) Sassmao

400 Teres, MHC
(Liebherr e
Fantuzzi),
empilhacleiras
caminhões

Armazenagem alfande- FMC do Brasil, Vangt3rd
gada, operação portuá- Logistics, Solvay, Induza,
ria, transporte rodoviário Foseco, Kuehne A Na:gel
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AU1 TRAC PLANO DE VIAGEM

Grupo TPC - Operador Logístico
— T...• • i 79,

7121089137

Sérgio Fraga Faria (Vice-Pres.), Op.
Leonardo Barros (Vice-Pres.), Logístico
Luis Eduardo Chamadoiro —
(Vice-Pres.), Ande rson —
Salmazo (Dir. Proj.)

2100 24 BA
ES
PE
RJ
SP

800.000 Gestão completa das ope- Vivo, Ford, Avon, Light,
rações logística, gestão de Americanas.com, Moinno
transportes, desenvolvi- Dias Branco, Eletro Direto,
mento e reestruturação de Xerox
operações logística

Gtech - Transp. e Logística Ltdé..
-1.5. Fe . xxierrié. Cezar Corrib

xr(25-290, Barruel, 39
• o- E e.: 11-3760 1k 70

5 • •rrir

Emerson Granero (Dir.), Alcides
Marques (Dir.), Renato Cape-
lar 

Hércules Sistemas Logísticos Ltda.
• ramuore,

SP
1-4133 3E0'
ir.conkr

Francisco Martin (v1egale (Dir. Op.
Com.), Maria Afonsina Megale Logístico
Rezende dos Santos (Dir. Adm.) 11 anos

88 Frota leve, 2 SP
caminhões,
carretas

Recebimento e armazena-
gem, picking e packlng,
montagem de kits e
etiquetagern

Hod Kether Assessoria Logística e Anselmo Mantoani (Dir.), Mo- Op.
Distribuicão Ltda. nica Ma.értoani (Dir) Logístico

• os Mirxrel, 112, 11 anos
Top Of
Quality

80 Veículos 1
leves, médios
e pesados,
empilhadeiras

SP 2400.000 Armazenagem, distribui- Manias, Dr. Oetker( Ducoco,
ção física, paletrzação, car- Sneffa, Liotécnrca, Quero,
gas diretas, ponto de Milani
apoio

Horizonte Comércio Transp. de
Turismo Ltda,

Francisco Roberto Pinto Leite Rodoviário 110 Ónibus,
(Dir. Adm.), Claudete Furnaletti 49 anos caminhões
Barros (Dir. Fin.)

— CE Transporte de passageiros, Casa Militar, Bertoline,
transporte de cargas, tu- Ducoco
risrno

Imediato Org. Log. em Transp. Lkla.
Roberto Zampini Junior (Dir. Op. 150 Caminhões 5 SP 1.300.000 Transporte rodoviário, dis- Ambev, Unirever, Niutriella

•• , SP Com.), Rogério Souza (Ger. Logístico de distribui- tribuição urbana, cross
.9I Gene), Mauricio Rezende (Ger. — ção, veículos docking, transit point
:drri.uç Reg. Dist. Urb.) baiados, veí-

culos refrigera-
do

. •111•0.,:nff1 1•1l

imola Ir ansportes Ltda.
• • :5 de j11.1W

11 111E1

. 1 '--1989.9 '2L

L. C. Fontes (Dir. Pres.), Raul Rodoviário 451 Vens,
R. (rplaudonnet (Dlr. Com.) — caminhões

médios,
trucks,
carretas

8 DF
00
SP

36.000 Distribuição de produtos Naturra, Procter & Gambre,
fracionados como medica- Astrazeneca
mentos, eletroeletrônicos,
vendas ciretas

Intercarrier Transp. Inter, Ltda, RLI1 Ramos de Oliveira (Dir.), Op.
Cirnl. 323.1375, Calos 1-rauco (Ger.) Logístico
SP
: ir -5549.696E

.Fr

11

Irga Lupercio Torres S.A. Lupercio França Torres (Dir. Rodoviário
• :X Maulnáes, Pres.), Daslo de Souza e Silva —

Jr. (Dir.), Lupercio Torres Neto —
SP 4)4.), Fáio Gonçalves Torres
.: 1-3942.5151 (Dir. Fin.)

153 Cavalos
mecânicos,
caminhões,
jamantas,
guindastes

27.000 Transp. marítimo e aéreo
inter. de imo. e exp., con-
solidação e desconsoll-
dação de contéineres ou
cargas parcia:s, log. p/ merc.
especiais, prod. quím., far-
macêuticos e outros 

2 RJ 17.552.5t0 Transporte de cargas super
SP pesadas e super dimen-

sionadas, locação de guin-
dastes e equipan-rentos,
carga, descarga e remo-
ção

Avibras, Indústria Aero-espa-
ciar, GranisIone, Monteferro
América Latina, Omizillo-
Lorenzerti, PCMC do Brasil

Wobben Windpower, ABB,
Alstom co Brasil, Construto-
ra Norperto Odebrecht, GE
Hydro Inepar

Jamef Transportes Ltda. 151arcio Arves Martins (Dir. Op.), Rodoviário
rim Tr(ontar- r â(, Triauro Alves Martins (Dir. —

unr2, Com.), Marcelo Alves Martins —
-1:48 - Fax.: 21-3419.3333 (Dir. Adm. Fin.), José Alves

: Jamer copr.bri (v1artrns rilho (Dir. Man.)

2113 Frota leve, 28 ES
caminhões, PR
carretas, RJ
empilhadeiras RS

SP

8.035 Transportes rodoviário de Freios Controil, General
cargas fracionadas, agen- Electric do Brasil, Igram Micro
ciamento de cargas aé- do Brasil, JCTEL Comércio
reas Distribuição, Alpargatas
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OPERADORE_; LOGÍSTICOS
E TRANSPO'W DORES DE ODOS OS vODAIS

TRANSPORTADORA

Jet Cargo Transporte
Rua Ubaldino do Amaral, 90D, Centre.
20231-016, Rio de Janeiro, RI
Tel.: 21-2533.3682 - Fax.: 21-2533.32
jetcargo@uol.com.br
www.jetcargo.com.br

Marca Arconi ) Peixoto (Ger
Com)

Ae-e 10 Foto '■e■_e 1 RJ 200.000 Serviço de transportes Xerox, IBM, Thyssen
rodoaéreo

Julio Simões Transp. e Serv. Ltda.
Av. Saraiva, 400, Brás Cubas,
08745-140, (v1ogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4795.7000 - Fax.: 11-4795.7 E.,L
juliosimoes@juliosimoes.comi.br
www.juliosimoes.com.br

Julio Simc'es Dir. Pres.), Fer- O. . 65133 \-eicu as 44
nando Apton o Simões (Dir Logíico k VES
Vice-Pres.) Ire :.è Bezerra (Dir — orrel.as
Gestão p. --a Cientes), MalifC — orrinhf es,
Postal] (Df. Acm.), Wandnrlej empil -ac eiras,
Gonçalves (Dir Fin.) curoravn,

Ê-litít_s

ES
RJ
SP

7.800.0CC Transporte de cargas, pas- Volksvxagen, Veracel, Ara-
sageiros, terceirização de cruz, Cenibra, Cabrace
frotas, limpeza urbana, ope-
rações florestais, movimen-
tação interna, comerciali-
zação de veículos VW e Ford

KM International Logística Ltda
R. Santa Lúcia, 322 sala 103, Tatuai:é
03304-060, São Paulo, SP
Tel.: 11-6225-3465 - Fax.: 11-6225-3z-65
km@kminternacional.conebr
www.kminternacional.com.br

Mauri Araujo (f óc. Dir.), Matia .
Araujo (Soc. ir.) Logí=ico

10 a nar

10 — SP Agenciador Marítimo LG Philips, TRW lndab, Stilo
NVOCC (Exp. e Imo.), Plastic
despacho aduaneiro, de-
sembaraço aduaneiro

Kenya S.A. Transporte e Logística
R. Santa Angelina, 256 Vila São Rafael
07053-122, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6422.5564 - Fax.: 11-6421.4)13
kenyasp@kenya.com.br
vwvw.kenya.com.br

França Tecpn ()ir.), Luiz Carlos Rod:viJ- rio 150 Foto me, 3
Carvalho ,Ger. Com.), Mãuri- 7 anus t )cos tricks/
cio Nlatidli ft)drigues (Ger — orre- aS
Geral), Cawulin Sonaglio Ger
Fin.)

SP
RS
PB

- 

Transportes de cargas

Kieling Multimodais de Transp. Ltla. A I be -to Ke I ir g (D i r. G e ra I)
Rua Augusto Severo, 620, São João, Sandro P?ssca (Dir. Ccm.) Logiico
90240-480, São João, Porto Alegre, ES Marcelo F lipe-to (Dir. Op.) 6 urus
Tel.: 51-2117-5500 - Fax.: 51-2117-5501 .a;s -rcaq
kieling@kieling.com.br
vvww.kieling.com.br

92 Vota me, 5
nédies,
pesado.c.,
quicaq en-
t

GO
MG
RS
SP
P8

- 

Transportes multimodais, Elster Medidores de Ener-
armazenagem, soluções gia, Unilever Best Foods
logísticas Brasil, lmdepa, Braskem,

Elo Sistema

Krausche Log. & Multimodal Ltca.
Rua Dr. Oswaldo Cruz, 382, Conj. 38-3,
11045-100, Santos, SP
Tel.: 13-3223.4404 - Fax.: 13-3224.5)85
krausche@krausche.com.br
www.krausche.com.br

Ricardo de 01 veira Krausche Cl.
(Dir. :orn ), Carolina Francc Logíico
Krausche (Dir Adm.), Stella —
Maria Franco Krausche (Dir —
Fin.)

15 Foto
t srcei Ou-da

Movimentação de cargas
em geral, desenvolvimen-
to de projetos para impor-
tação, exportação e DTA,
cabotagem, transporte
rodoviário

Krüger & Cia Ltda. Elso Krüger :Pres.), V)rii - Or .
Av. Plínio Kroeff, 1350, Porto Seco, Finge Kr-Lger :Dir. Fin.) Lcgiico
91150-170, Porto Alegre, RS 2 a Icy.
Tel.: 51-3021.2522 - Fax.: 51-3021.236E
comercial@krugercom.br
wAnN.kruger.com.br

508 F -ota me, 9
Gime- as
ominhC es,
empilea feiras

RS
SC
PR
SP

98.008 Transporte (coleta, entre-
ga e transferência), arma-
zenagem (controle de es-
toque, picking, etc), cross
docking

RGE - Rio Grande Energia,
Nestlé do Brasil, Unilever
Brasil, Dell Computadores
do Brasil, Via Uno, Blson
Ind. de Calçados

KT&T Logística Ltda.
R. Nova São Paulo, 151 010, Itaqui,
06696-010, Itapevi, SP
Tel.: 11-4141.2828
jb@kadima-ktt.com.br
WWW. kadima-ktt.com.br

Jorge Bernate (Dir.) Or .
LogLico
3 urus

27 1-uckT.,
0172'as
empiha Jeiras

1 SP

- 

Transporte logística, manu- Bimbo, Diageo, Pepsico
seio

Lachmann Logística Ltda.
Al. Santos, 705, 8' Andar Cerqueira
César, 01419-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3372.3100 - Fax.: 11-3372.33.3
logistica@lachmann.com.br
~.1achmannlogistica.com.br

Or
Loqíico

26 Ee a( 6
s-,ackecs top
leades,
empiha feiras
E étricas e a
ombus ão,

leõeins 

RJ
SP

- 

Transporte dooreto-door,
importação, exportação,
desembaraço, aduaneiro,
armazenagem, alfande-
gada

Leopardo Transportes Ltda. Mau -icio Mandes Marfim,
Rua Jornalista Edson Regis, 645, bar,I Neto (Dir ), Edmir de LiME
51220-000, Recife, PE Martins (Ger.)
Tel.: 81-3497.0281 - Fax.: 81-3497,2103
leopardo@veloxmail.com.br

Fiotviu rio 25 Car-ga
c-anc4ei os,
btrem

- 

Transporte rodoviário de Ambev, Schincariol, Usina
cargas secas Serra Grande, Bunge Ali-

mentos, Blue Ville
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OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSF'ORTADORES DE TODOS OS MODAIS

FLEXIBILIDADE

Libra Terminais S.A.
Rua Jardim Botânico, 600, Jardim
Botânico, 22461-000, Rio de Jaêeiro, RJ
Tel.: 21-2107.3737 - Fax.: 21-»07.3727
ebechara@t37.com.br
www.t37.corn.br

José Eduardo Becha-a (Dir. Aquaviário
Prod.)

700

Line Transp. Serv. e Embalagens Ltda.
Av. Marginal Direita da Via Anch Feta,
2115, Alemoa, 11090-001, Sarros, SP
Tel.: 13-3291.2727 - Fax.: 13-3291.2727
wilsonrdc@linetransportes.corr.br
www.linetransportes.com.br

Márcia Aparecida N.istri de
Oliveira (Só':. Ger.), vVilson
Roberto Dia; Caldei a (Ger.
Com.), Marírethe Lena (Ger.
Quali.)

3p.
Logístico
14 anos
Sassmaq

50

Lubiani Transportes Ltda.
R. Guerino Lubiani, 576, Dois Córregos,
13420-850, Piracicaba, SP
Tel.: 11-3417-4200 - Fax.: 19-3417-4204
alex@lubiani.com.br
wyvvy.lubiani.com.br

Antonio Lubiani (Dir Pres.),
Herrnin o Lubáno (Dir ;Joerin-
tenden), Elaine Cristina Lubiano
(Dir Ge ai), Jenival Dias ;ampaio
(Dir. G êral), José Arn Ido de
Toledo Com.)

Rodoviário
37 anos
150
9001:9002

656

LRMB Transportes Luiz Rkardo Khendes 3arbosa
Rua Melvin Jones, 35, Jardim Ana Maria, (Dir.)
13208-800, Jundiaí, SP
Tel.: 11-4521.7478- Fax.: 11-4522.2258
Irmbtransportes@uol.com.br
www.Irmbtransportes.com.br

Rodoviário 10
16 anos

Yara Hanna Comércio e Ind. Ltda. Jorge 3itencourt dos Santos
Rua ldalino Carvalho, sin,Areini;a, (Ger. Log.)
29135-000, Viana, ES
Tel.: 27-3346.3609 - Fax.: 27-3346.3615
jbitencourt@yara.com.br
wwvv.hannalogistica.com.br

Op.
Logístico

400

Caminhões,
caretas,
emoilhadeins,
porta iners,
transtainers

5 SP
RJ
SC

Cavalos
chsis porta
cortainer,
canetas de
carga seca,
carretas sider,
em oilhadeins

100.064

Cavalos mec.,
caninhões
caretas,
emdilhadei3s
guindastes,
vans

4 SP
RS

2.500.0C

Ca-retas
extensivas de
até 25 mts
cornprimen-
to, carretas
carga seca
pic<up

Ca 'retas,
caminhões

1 ES

Operadora portuária, ar- Maersk, Ponl, CSAV, Voiks-
mazenagern de carga ai- wagen, vlonsanto
fandegada, importação e
exportação

Transporte rodoviário, ser- Grupo Rhodia, Cognis Bra-
viço de terminal retropor- sr, Kautex, Ferram
tuá rio

Transporte, armazena- Ripasa, Caterpillar, VCP, Vol-
gem, redex no, Beiço

Monte Construções, Tranco-
ge Construções, Sam Siste-
mas de Armazenamento e
Movimentação

Cross docking, armazena- Bunge, Vigor, Batavo, Nestlé
gem, expedição, distribui- Sorvetes, Big Foods, Pela
ção, aluguel de sala para Cargas, Jameg, Benassi,
filial, condomínio DMA

MAC Cargo do Brasil Ltda.
Rua Doutor Tirso Martins, 44, Lc Andar,
Vila Mariana, 04120-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-5572.1881 - Fax.: 11-5572.4253
maclogistic@maclogistic.com

Everaldo Barros (Vira Pres.),
Artur Cordeiro 'Dir.), Aba Paula
Barros (Contrcller), Lponardo
Fernarges (Operatior Mana-
ger)

Op. 200
Logístico
21 anos

— RS
8H
PR

Mamuth Transp. de Máquiras Ltda.
Estrada Turística do Jaraguá, 6C6, Jardim
Jaraguá, 05161-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3904.4138 - Fax.: 11-3904.9706
angela@mamuth.com.br
vyww.mamuth.com.br

Dardo Rodrijues (Dir Com.), Rodoviário
Laércic Marsochi (Dir 3p.) 30 anos

164

164 Caminhões,
carretas, por-
ta containl:.r,
errpilhadeiaa
gu ndastes,
h:a leve, ,eí
cuias de ap)ic

1.36:: Transporte de máquinas e ThyssenKrupp Metal,rgica
equipamentos pesados Campo Limpo, Tetra Pak,
remoção, içamento carga/ Alstom Brasil, Dana
descarga

Marimex Despachos, Transportes e António Calos Fonseca Rodoviário 360 Carretas
Serviços Ltda. Cristi no (Dir Pres), José
Rua Xavier Pinheiro, 62, Macuco, Roberto Luiz Ramcs (Ger.
11015-090, Santos, SP Geral)
Tel.: 13-3202.5000 - Fax.: 13-3232.7093
www.marimex.com.br

— 320.000 Transporte de contei- LG, Pirelli, Rohrr, Haas,
neres, cargas soltas, refn- Term. omecaMca, Johnson
gerados Matthey

Martin-Brower Comércio
Transportes e Serviços Ltda.
Av. das Comunicações, 333 - Prédio E,
06278-900, Osasco, SP
Tel.: 11-3687-2800 - Fax.: 11-3687-2801
contato@martin-brower.com.3`
vyww.rnantin-browercom.br

Tupanangyr 'Domes Olho (Dir.
Geral), José Adgusto R. San-
tos (Dir. Negócios), 2oberto
Serer iDir. Negócios), Marcos
Hamsi (Dir. Tec. Info.) Regina
Steina'._ (Dir. RE & Com Corp.)

Op.
Logístico
24 anos

391 Caminhõer,
carretas,
cavalos,
empilhado
paleteiras
elétricas

3 SP 15 rflÍt5E Operação logística, trans- McDonalds„ Bravio, Uni-
P R Caixas porte e armazenagem', levet, Gelateria Pam-ialat,
PE planejamento de compras FSB Foods

Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Rod. BR 277, KM 06, Colônia Sta, Rita,
83215-440, Paranaguá, PR
Tel.: 41-3420.3200 - Fax.: 41-3420.3229
martini.comercial@martinimeat.com.br
www.martinimeat.com.br

Celso Antonio 'raro (Dr Pres.),
Maria Bernadete D. R33c1 (Dir.
Adm.) José Edson cY3rneirc
de So JZa (Dir. Fin.), Vlarcelc
Guilherme OstrowsKi (Ger.
Com. Mkt.)

Op. 206
Logístico
10 anos
150
900W:2000

Armazém frigorificado, ar- Sadia, Perdigão, Seara,
mazéris cargas gerais, ai- Klabin
mazéns alfandegados
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OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPO TADORES DE TODOS OS MODA:S

Master Express Serviços de Carlito Ferreira Gomes (Sóc. Op.
Transportes Ltda. Ger.), Cristiani Maria Gomes Logístico
Av. Luis Viana Filho, 2489, Loja 07, de Oliveira (Sdc. Ger.) 2 anos
41720-000, Salvador, BA
Tel.: 71-3231.6060 - Fax.: 71-3231.3060
masterexpress@masterexpress.com br
vwwv.masterexpress.com.br

85 Utilitários,
motos,

veículos de
pequeno
porte

2 BA

McLane do Brasil Ltda. Michael Lynn Nix (Ger. Geral), Op.
Av. Gupê, 9971, 1d. Belval, Marcos Ferreira (Dir. Op.) Logísticp
06422-120, Barueri, SP
Tel.: 11-2108.8800 - Fax.: 11-4789.6969
contato@mclaneco.com.br
www.mclane.com.br

800 Frota
tercenzada

4 PR
RS
SP

900.000

Mebasa Guindastes e Transp. Ltla. Rodovãrio
R. Barbara Heliodora, 346, Utinga, 40 anca
09220-340, Santo André, SP
Tel.: 11-4976-1899 - Fax.: 11-4976-1314
mebasa@uol.com.br
www.mebasa.com.br

60 Caminhões,
carretas,
guindastes e
empilhaceiras

—

Menlo Worldwide Logística do Robert Dale Gahagen (Mana- Op.
Brasil Ltda. ging Director South America), Logística
Rua Gomes de Carvalho, 892, 12°Ar-da Guilherme Santos Severino 1 anos
Vila Olímpia, 04547-003, São Paulo, P (Business Development Mana-
Tel.: 11-3841.4444- Fax.: 11-3841.-4z 5 ger)
severino.guilherme©menloworldwide_capm
www.menloworldwide.com

51 Frota 100%
terceirizadE,
carretas e
trucks sider,
baús e
veículos L?\/?S

Mesquita S.A. Transportes e José Robertc França Filho Op.
Serviços Ltda. (Pres.), José Luz França (Dir. Logístio
Av, Marginal Anchieta, 820, Alemoa, Fin.), Lúcia Rato Roma (Dir. 80 anos
11090-000, Alemoa, SP Institucional), E:icardo MoliUas Sassmq
Tel: 13-3209.6000 - Fax.: 13-3203.CE (Dir. Com. Mkt.), Angelo Gil-
mesquita@grupomesquita.com.br berto Dias (Dir Log. e Distribui-
www.mesquitasolucoes.com.br ção)

653 Frota leve,
caminhões,
carretas,
siders

SP 840.000

Metropolitan Log. Comercial Ltla Cristiano Baran (Dir. Geral), Op.
Av. Piracema, 1061, Tamboré, Eduardo Chiba )Dir Op.), Liege Logística
06460-030, Barueri, SP Firmino (Ger. Proj.), Roberto —
Tel.: 11-6802.2000 - Fax.: 11-6802.-,08 Teixeira (Ger. Com.), Evaldo —
metrolog©metrolog.com.br Bordinhão (Ger. Suprim.)
www.metrolog.com.br

700 BA
DF
RS
SP

Robótica Logística. Cezar Roberto Crespi Bressan Op.
Al.Araguaia, 3787,Tamboré, (Dir. Com.), Carlos Marçal de Logístico
06455-000, Barueri, SP Oliveira Sousa (Dir. Op.), José lhano.
Tel.: 11-2147-0548 - Fax.: 11-2147-051C Alberto Vicente (Dir. Exec.), —
comercial@robotica.com.br Honoadali Schilling Ferreira
www.robotica.com.br (Dir.Desenv. Negócios), Jair

Rodrigues de Lina (Dir. Logística)

550 T SP
ES
RJ
MG

Metropolitan Robotica Transp.L:dE. Cezar Roberto Crespi Bressan Op.
Alameda Araguaia, 3787, Tamboré, (Dir. Com.), Carlos Marçal de Lodísticd
06455-000, Barueri, SP Oliveira Sousa (Dir. Op.), José 15 ano
Tel.: 11-2147.0548- Fax.: 11-2147.C512 Alberto Vicente (Dir. Exec.),
robotica@robotica.com.br Honoadali Schilling Ferreira
www.robotica.com.br (Dir.Desenv. Negócios), Jair

Rodrigues de Lima (Dir Logística)

480 Sprinter,
caminhões,
carretas
caminhões
munck,
empilhadeiras

-I SP
MG
RJ
ES

40.000
entre-
gas+
3.500
ton/ano

Mira OTM Transportes Ltda. Roberto Mira (Pres.), Carlos Rodava rio
Rua São Quirino, 1090, Vila Gu Inerme, Alberto Mira (Vice-Pres.), 27 and
02056-070, São Paulo, SP Roberto Mira ir. (Dir. Supr.) ISO 90( 1
TelT 11-2142.9000 - Fax.: 11-2142.9390 Sassmt o
transportes@mira.com.br
wwvv.mira.com.br

1096 Toco, truck,
cavalos
mecânicos,
semi-
reboques
vaca

; O CE 223.458

MRS Logística S.A. Julio Fontana Neto (Pres.), —
Praia do Botafogo, 228/1201 E. Ala B Henrique Ache Pillar (Dir. Fin. 9 anos
22359-900, Rio de Janeiro, RJ Des. Rel. Invest.), Valter Luis ISO
Tel.: 32-3239-3604 - Fax.: 32-3239-3512 de Souza (Dir. :cm.), Alysson 9031:2(00
sac©mrs.com.br Barros Paolinelli (Dir. Prod.)
www.mrs.com.br

Transporte, logística ime- Athos 133mpr ?ço Xe-ox,
grada, serviços de entre- Ciba
gas rápidas, locação de
veículos com motorista,
armazenagem

Armazenagem, transpor- Unileu r, K rat G iilette,
te, consultoria, integração Cadburi Adan-s. Sara Lee
de soluções Cafés

Locação de guindastes,
transportes de cargas ex-
cedentes, mudanças h-
dustriais, locação e empi-
lhadeiras de grande capa-
cidade

Supply chain managa- GM Eri, GM Arcentina
ment, gerenciamento de
transportes, armazena-
gem

Porto seco importação e Dow Brasil, Rh ddia Brasil,
exportação, desembaraço Wal-Ma-t Colc3te Palmo-
de importação e exporta- live, NlaÉo Eras I
ção, centro de distribuição,
transporte rodoviário de
carga e distribuição

Armazenagem, controle UM E FI_;ÍI, Caro, BRT,
de estoque, customizaçãd, Eletrod1-2.113, Nc'tia
gerenciamento do trans-
porte

Armazenagem, monta- Grupo S anta-ida, Bariesaa,
gem de kit's cross-dockir g McDõn dás Natures,

Sunsh ne, Vivo

Transportes especializaco
para equip. sensíveis, micro
e macro informática, equip.
de telecomunicação, equip.
médico hospitalares, auto-
mação bancária

Transporte de encomen- Un idc Si o 'aulo
das (carga fracionada), Alparça13, GillEta do Bra-
transporte lotação, logística sil,Alcate Tale:onun caçoes,
reversa Submari rr
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OPERADORL(_ LOGÍSTICOS
E TRANSPOUP D3RES DE TODOS OS MODAIS

CADEIA DE VALOR

MS Express Serv. e Táxi Aéreo lida. Márcia Elena Chaves Neto Aéreo
Av. Pernambuco, 93, Navegantes, (Dif.), Sérgio Golçalves Neto —
90240-003, Porto Alegre, RS (Dir.)
Tel.: 51-3337.4999 - Fax.: 51-3337 43'9;
msexpress@nasexpress.com.ar
mvw.msexpress.com.br

45 Ae -onaves, 1 F S
froca leve,
caminhões

2.800 Transporte rodoviário de Prosegur, Sebrae, Liciuigás,
cargas em geral, trans- Pagueta, Unibanco
porte aéreo de passagei-
ros e cargas na modali-
dade de táxi aéreo,
logística, tiragem, distri-
buição de carga em geral

Multilog S.A. Rogerio =ortunato (Dir. Super.), Op. 185 Carretas 2 SC 45.000 Armazenagem alfange- Souza O.- _:z, WEG, Porto-

Rodovia SC 486, KM 4, Itainava, Altamir Stolfi (Dir.), Luciana Logístico contrs. gada, terminal reefer, re- bel'io

88301-970, itajai, SC Basrcelcs (Ger. Com.) — gimes especiais

Tel.: 47-341.5053 - Fax.: 47-341.5)71
luciana.barcelos—multilog.ccm Lir
www.multilog.com.br

Multilogistica do Brasil Christian Totino (Ger. Geral) Op.
Av. Paulista, 854, 17 Andar, lard rs. Logística
01310-913, São Paulo, SP 5 anos
Tel.: 11-3171.3765 - Fax.: 11-3171 3765
brasil©mutlilogistica.com.br
wm.multilogistica.com.br

43 Door to door, despacho
aduaneiros, multimodais

Multitrans Logistics do Brasil ida. Valdir A. Lodo (Dir.), José Carlos Op. 22 Frota 2 `. P Exportação e importação Tanquimica, Ar reg, SMS,

R. Vapabussu, 156, Campo Belo N. Nasdmento (Dir.) Logística ter:erizada aérea e marítima, de- Columpia Trading, qúitura.

04632-010, São Paulo, SP 4 anos sembaraço aduaneiro Coro.

Tel.: 11-5034.0032 - Fax.: 11-5034 8217
multitrans@naultitransbrasil.corn.r
vvww.multitrans.corn.br

NHZ Logística Interna Ltda.
R. Sete de Setembro, 55C, Centro,
18190-000, Araçoiba da Serra. SP
TeLí 15-3211.2610
gruponhz@uol.com.br
vaww.nhzlog.com.br

Carlos Humberto de Oliveira Op.
(Adm.), José Carlos de Olivei- Logístio
ras (Adm.) 10 anos

126 Desova de contéineres„Aliança Navegação,
administração de arma- Planave, Metziac, SPS,
zém, embalagem COE, Cometa

Norlog Nordibe Log. Integrada 1-.da. Luiz Ricardo Maçães (Dir. Op. 100 Carretas 1 'E 50.000 Armazenagem, transpor- Rivoli l'Macecto Sa-

Av. Vasco Rodrigues, 360 C, 3erxir Ircis Com.), Carlos Eduardo Logística caminhõex te, montagem de kits Vale Ferril, Goveino ce

53220-375, Olinda, PE Maçães (Dir. Adm./ Fin.) 4 anos veiculos lese. promocionais Pernambuco

Tel.: 81-3243-8800 empilhadei as
norlog CKnorlog.com.br a gás e
wwvv.norlog.com.br elÉrricas

NPL Logística e Transportes Lírta. Nivaldo Pelizzari (Dir. Op.), Rodoviar o 20 Trucks, — !' R 45.000 Transportes de conteiner Itaipu Binacronal, Re...e-

Rua Nestor Victor 593,29 de .1L1h ), Osiey José Valverde (Dir. Com.) — ca -reta, e DTAE, transportes de paper Tridlicliini, iiirir,conti.

Centro, 83203-540, Paranaguá, 87 bitrem cargas completas, pesa- nental, Sea.i(vorns, Lao

Tel.: 41-3038.3939 - Fax.: 41-303.3 1-3 dos, excedentes e remo- Global

nivaldo@npllogistica.com.br ções
osley@?npllogistica.com.br
wv.w.npllogistica.com.br

Nunes Transportes Ltda.
Trav. Heinzeimann, 342, Navegar.
90240-100, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3326.7111
roger@nunestransportes.com.5r
vwvv.nunestransportes.com.br

Roger C lsen Nunes (Ger. Op.) Op. 10 CE minhoei 23 vM 1.000.000 Gerenciamento logístico, Banco Brdclesco, Paniiisil,
Logístico COM MG içamento, transportes Dielbold Procoirip, P.J......(iic,

plataforma 'A especializados, desenvol- Tecno ogia Bancária
hidraúlica, ;C vimento de embalagens,
se culos le \ es i,P mudanças comerciais

Ocean Master Despachos Raimundo Viana (Sóc. Ger.), Aguaviálio i3 ai, Desembaraço aduaneiro Oppus, NovoiaL ScirinyJc. i,

Aduaneiros Ltda. Robson Viana (Sóc. Ger.) 21 ancs 7) marítimo, aéreo, trans- Baby Maciancais, Ronioir

R. Major Quedinho, 111, Sala 110., Bda )R porte rodoviário, servico de Comercial

Vista, 01050-030, São Paulo, Si' logística

Tel.: 11-9697.7823
ocean.master@ig.com.br

Ocean Master Transportes
Rodoviários Ltda.
R. Major Quedinho, 111, Sala 110, Bela
Vista, 01050-030, São Paulo, SP
Tel.: 11-9697.7823
ocean.master2ig.com.br

Raimundo Viana (Soc. Ger.), Rodoviáii)
Robson Viana (Soc. Ger.) 21 ancs

J>F) Transporte marítimo e Oppus, i.
31 aéreo, serviço de logística Babv Mudar

Comercial
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OPERADO ES LOGÍSTICOS
E TRANSP3RTA DORES DE TODOS OS MODAIS

BREAKTHROUGH

Omnitrans Logística e Transp. Ltda
Rua Particular Ana Santos, 234, C rico
de Paula, 11085-350, Santos, SP
Tel.: 13-3298.4800 - Fax.: 13-3299.3736
omnitrans@omnitrans.com.br
vvvmcomnitrans.com.br

Rodoviário 170 Semi-
reboque
porta
container,
frota de
apoio,
empilhadeiras

2 RJ
SP

462.000 Transporte de carga em Syngenta, Colgo:te, Aliança
regime DTA, Rectex per- Naveg. de Cabotagem,
manente, aimazens gerais Maersk Logistics, Semp

Toshiba

Orense Transportes Ltda.
R. Sá Freire, 32, São Cristóvão,
30930-430, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3860.1382 - Fax.: 21-3860 1382
orensetransportegrterra.com.br
www.orensetransportes.com.br

Mauricio Camilo Perez (Pres.) Rodoviário
7 anos

5 Frota leve 1.200.000 Carpas leves (1.300 kg) Ali Re/ Comércio, Beleza
em carros cm portas ICC.- Natural, Totaline Ar Condi-
seiras e laterais para cri- cionado, Indacol
trepas em todo o estado
do Rio de Janeiro

Ouro Verde Transp. e Locação Ltda
R. João Bettega, 5700, Cidade Industrial
81350-000, Curitiba, PR
Tel.: 41-3239.7000 - Fax.: 41-3239 7077
ouro.verde@ouroverde.com.br
wwwouroverde.com.br

Celso Antonio Frave (Dir. Pres.), Rodoviário
Luiz Roberto Braga Silva Pinto 33 anos
(Dir Adm. Fin.), Hélio José B. ISO
de Mztias (Dir. Com.), Sebasti- 90001:2000
ão A. de Oliveira (Dir. Locação), ISO
Luiz A Bassan (Ger. Adm. Fin.) e outros

1222 Cavalos
mecanicos,
carretas,
trucks

1.500.000 Transporte rodoviário de Doca Quimica, Nestié,
carpas fechadas secas, Vinson, Guardian do Brasil,
liquidas, Dei-idosas, na- Bunge
cionals, inter., Granéis e
embalados, armazena-
peca

Patrus Transportes Urgentes Ltda.
Rua José Afonso Barbosa Melo, 1A5,
32010-100, Contagem, MG
Tel.: 31-2191.1001 -Fax.: 31-2191 1010
marcelogpatrus.com.br
vyww.patrus.com.br

Marcelo Martins Ratais (Dir. Rodoviário 800
Pres.), Marco António Patrus 33 anos
(Dir Adm. Fin.), Marina Marrins 150
Patrus (Dir. Ti e RH), Rejane 90001:2000
Arinos Vasco (Dir. Op.) Transqualit

Veículos
pesados e
leves, tipo
baú 

23 BA 200.000 Transporte rodoviário de Bic, DaimierChrysler, Loren-
E S cargas fracionadas zetti„Alpargatas, Santista
MG
RJ
SE

Penske Logistics
Av. Fernando Cerqueira César Coimbra,
398, Alphaville Empresarial, Baruer, SP
Tel.: 11-3306-0051 - Fax.: 11-330E-006-
atendirnento@penske.com.br
www.penskelogisitcs.com.br

Gary Stepher: Franz (Dir. Pres.), Ob.
Paulo Augusto Surti (Dir. Logístico
Desenv. Negócios), Mohamed 8 anos
Nassif (Dir. Op. e TI) ISO

9001:2000

1280 Carretas,
trucks, tocos,
V'JC, vans,
empilhaceiras

9 SP
PR
BA

31.008 Operação in-houve (movi- HewIlet-Packard, Ford,
mentação, line teedinç:, Samsung, General Motors,
kanban), trapsp. (milk run, Visteon Automotive
transferência e distribuição),
armazenagem (moyimer -
tacão, controle de inventá-
rio e serviços customizados)

Pigatto Transportes
Av. das Industrias, 275, Pay. 105, tão
João, 90200-290, Porto Alegre, RJ
Tel.: 51-4002.0008 - Fax.: 51-3371 3004
pigatto©pigatto.com.br
vvvinivbigatto.com.br

Alexar dre Pigatto (Dir.), Gelson Aéreo
Pigatto (Ger. Op.)

45 Aeronaves,
caminhões,
vans

5 BA 3.000.000 Fretamento cle aeronaves General D1 oto rs, Fiat,
MD aéreo, rogo express Volkswagem FedEx
PR.
RS
SP

Platinum Operadora de Trans3ortE
Multimodal e Logística Ltda.
Av. Ceci, 8, Galpão B 22, Tambore,
06460-120, Barueri, SP
Tel.: 11-4688-2880 - Fax.: 11-4688_288C
fabiano.arruda@plarinumlog.com.br

Gerson Fortes (Vice Pres.), Vítor Ae-eo
Mancini (Vice Pres.), Carlos 5 anos
Sanha (Dir. Adm. Fit.), Evalclo ISO
Bordirdhião (Dir. Com.) 90001:2000

163 Fiorino,
Sorinter
caminhoes

10 SP 4.425.942
PR
ALi
DF
Ri

Transporte aéreo conven-
cional, transporte aéreo
em e rgen cia I, transporte
rodoviário

Alcatel Telecomunicaçoes,
Penske Logistics, Benq Ce-
lulares, Metropolitan Logís-
tica, Siemens

Primax Transportes Pesados Ltda.
Rua Marina Ciufuli Zanfelice, 440, Lapa,
05040-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3611.8660 - Fax.: 11-3611 7670
primax@primax.com.br
vwxv.primax.com.br

Anton o Luiz Leite (Sóc. Dir.), Rodoviário
Sergio Carbone (Soc. Dir.), José 43 anos
Carlos Generoso (Soc. Dir.) —

'150 Caminhões,
carretas,
empilhadeiras,
rebocaclore,
guindastes,
pórticos

1.500 Transporte carga/descarga, Pirelli, Maxion Sistemas
remoções, transferências Automotivos, Thyssen
industriais, içamentos Krupo, Duratex, Goodyear

Proativa Passagens e Cargas _ida.
R. do Carmo, 11, 51. 202, 2' andar,
Centro, 20011-020, RJ
Tel.: 21-2221.5662 - Fax.: 21-2507 6012
bomercial.sp©proativa.com.br
www.proativacargo.com.br

Maria Elisa Henderson (DirExe.), Aéreo 450 Frota leve
Arnaldo Viveiros de Carvalho 18 anos pro2- (kombi,
(Ger. Unid. São Paulo), Keila 150 tiva + riocino, van),
Valéria Santos (Ger. Unid. AM.), 90001:2000 350 carretas,
Zolmo Tavares (Ger. 'Jnicl. RJ.), repre- caminhões,
Gedso a Domingues (Ger. Op. ser- motocicletas
Log.) lactes 

Aéreo normai e emergem Xerox, Unisys, ltautec,
ciai, hot situation, logística Embratel, Procomp
reversa

Quick Operadora Logística Ltca.
R. Comandante Vergueiro da Cruz, 206,
Olaria, 021021-020, Rio de Janeiro R.1
dvas@guick-logistica.contrbr
www.quick-logistica.com.br

Rixas Rezencie da Costa (Dir. Op.
Ger.), Rivas Rezende da Coa- Locistico
ta Filho (Dir. Op.), Maria Neide 6 voos
Dourado Coelho (Dir. Fin.), Livio
Coelho (Ger. Com.)

847 Caminhões 3 O AM
leves, GO
médios e E.! G
pesados, RJ
cárretas, SE
empilhaderias

900.000 Armazenamento, Dans- Unilever, Jtylacedo, Colgate,
porte, gerenciamegto de Itaiac, Vicunha
estoque
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Benner
solution

R

Momentos de Prazer

• Solução Corporliva

RH
Recursos Humos

BI
Business Ineiligence

COnsuftorla

e Coreecie

- _
Solução serpratva

RH
RecursoEllunanos

BI
Businesseetelegmce

Constada

Enquanto cuidamos do seu Negócio.

Expresso Nepomuceno
Gardênia Express
ltanorte Transportes
Patrus Transportes

Benner = sua nova escolha.

0un03', 00 Negócios São P2u.c., 55 2109 8500

Proporcionamos soluções de TI relevantes e
inovadoras para gestão dos processos de negócios
de nossos parceiros e clientes, agregaico valor à
sua rede de relacionamentos, cultivando uma
equipe de alto valor.

Falamos de facilidades administrativas, segurança
e benefícios da Tecnologia de Negjcios, que
ajudam sua empresa a se diferenciar r o mercado
atingindo seus maiores objetivos, acreditando que
isto, deve ser realizado com satisfação.

Prazer em gerir e desenvolver Negócios

www.Lenner.com.br

Centra: ao Neaocos Sant. C3tanna - 55 rãN 3321.1300 Cenco de 1,0000100 Porono - 55 i41; 2',09.898.0



OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

VALOR AGREGADO

Quimitrans Transportes Ltda.
Av. Lindomar Gomes de Oliveira, 139,
Cumbica, 07232-150, Guarulhos, SP
TeL 11-6412.3033 - Fax.: 11-6412.3033
adm@guimitrans.com.br
vvvvw.quimitrans.com.br

José Maria Gomes (Dir. Ge- Rodoviário
ral), Silnei Rodrigues (Dir. —
Com.), Oswaldo Nardi (Dir. —
Op.)

80 Frota leve,
pesado,
extra-
pesado,
trucks,
carretas

26.500 Transporte Oxiteno, Petrobras, Barord,
Clariant, Colgate, Renner

Raça Transportes Ltda. Faiçal Murad Filho (Dir.), Samira Op.
Rodovia Anhanguera, KM 24,9, Perus, Assad Murad Rodrigues (Dir. Logístico
05276-000, São Paulo, SP Fin.), Roberto Dias (Ger. Op.) —
Tel.: 11-3918.6655 - Fax.: 11-3918.9133
sac1110@racatransportes.com.br
vnvw.racatransportesoom.br

280 Carreta, 12 AM
caminhões AP
empiniadeiras, MA
frotas leves PA

PI

65.000 Transporte rodoviário de Colgate Palmolive, Bau-
carga, lotação, fracionada, ducco, Casa Granado,
armazenagem, distribuição Reckitt Benckiset Agropal-
local ma - Cia. Refinadora da

Amazônia

Ramos Transportes
Rua Visconde de Rio Branco, 931,
Centro, 39800-000, Teófilo Otoni, MG
Tel.: 33-3522.2144 - Fax.: 33-3522.1024
ramos@ramos.srv.br
ywvw.ramos.srv.br

Marcelo Ramos (Pres.), Op.
Luciano Ramos (Vice-Pres.), Logístico
Jacinto Junior (Vice-Pres.), —
Klebson Campos (Dir. Com.), —
Aguinaldo Claret (Dir. Com.)

3800 Frota
caminhões,
carretas

53 — 302.000 Transporte rodoviário de Belocap PDS. CAP., LG
cargas, transporte aéreo, Electronics, Panasonic da
logística operacional Amazônia, Raster Hospita-

lar, Americanas.com,

Rapidão Cometa
Av. Marechal Mascarenhas de Morais,
2525, Imbiribeira, 51150-001, Recife, PE
Tel.: 81-3464.5288- Fax.: 81-3471.311'
rapidaocometa@rapidaoconâeta.com.bi
WWW.rapidaocometa.com.br

Américo Pereira (Dir. Pres.), Rodoviário
Américo filho (Dir. Com.)

3400 Furgão,
trucks, toco,
médio,
cavalo
mecânico,
carreta,
utilitário

32 AM
PE
RJ
RS
SP

430.000 Logística, transporte aé- Moto Honda, Natura, Dl,
reo de carga, transporte Alpargatas, Sony
rodoviário de carga

Rápido 900 de Transp. Rodov. Ltda. José Carlos Santos Ferreira (Dir. Rodoviário
Rua Soldado João Américo da Silva, 170, Com.), Nelson Luiz Belotti dos 47 anos
02186-010, São Paulo, SP Santos (Dir. Adm.), Flávio Pe- Sassmaci
Tel.: 11-6632.0900 - Fax.: 11-6954.4121: reira Furtado (Dir. Fin.)
andre@rapido900.com.br
www.rapido900.com.br

1100 Vans,
veículos 3/4,
tocos, trucks,
carretas,
empilhadeiras

18 RJ
PE
GD
BA
ES

848.000 Transporte rodoviário de Basf, Saint Gobain, Oxiteno,
carga, armazenagem, mo- Cognis, Bauducco
vimentação de cargas, dis-
tribuição

Rápido Taubaté Transp. e Logística
Rua Oswaldo de Andrade Junqueira, 70,
Jardim Paulista, 12091-580, Taubaté, SP
Tel.: 12-3635.3440 - Fax.: 12-3635.3443
comercial@rapidotaubate.com.br
wwvv.rapidotaubate.com.br

lonas Agostini (Ger. AdiTy), Rodoviário 50 Frota leve, 2 SP
Carlos Rodrigo Agostini )Ger — caminhões le-
Fin.), ívlarcio Chargas (Ger. — ves, médios e
Com.), Jose Vicente Amaral Jr. pesados, car-
(Ger. Op.) retas, empi-

lhadeiras

Transporte rodoviário de
carga, logística, movimen-
tação, armazenagem, dis-
tribuição de materiais

Reunidas Transportadora
Rodoviária de Cargas S.A.
Rua Dr. Herculano Coelho de Souza, 555
Reunidas, 89500-000, Caçador, SC
Tel.: 49-3561.5500- Fax : 49-3561.5525
venclas@reunidas.com.br
vmw.reunidas.com.br

Sandoval Caramori (Dir. Pres.), Rodoviário
Selvino Caramori Filho (Dir. --
Vice-Pres.), Rui Caramori (Dir. —
Fin.)

900 Frota leve,
caminhões,
carretas,
cavalos
mecânicos

10 PR 110.000 Transporte rodoviário de
R S cargas e encomendas
SP

Riale Logística e Transportes Ltda. Alexandre Demendi (Dir.), Rodoviário
Rua Armindo Hahne, 120A, Presidente Edileusa Demendi (Dir.), André —
Altino, 06210-090, Osasco, SP Medeiros (Fin.), Célio Paiva —
Tel.: 11-3688.1075 - Fax,: 11-3688.337T (Com.), Milton Theodoro (Exp.)
andre@riale.com.br
wm.riale.com.br

45 Caminhões, 2 SP 500.000 Transporte, distribuição,
vans, armazenagem, logística
carretas,
empilhadeira,
frota leve

Rio Lopes Transportes Ltda.
Rua Felisbelo Freire, 810, Bairro Ramos,
21031-250, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2560.0689 - Fax.: 21-2260.5211
riolopes@riolopes.com.br
,Nww.riolopes.com.br

Jorge Manuel Lopes (Dir: Pres.), Rodoviário
Luiz Cláudio de Oliveira (Ger. —
Geral), Luiz Gustavo Viana dos —
Santos (Coord. Adm.), José
Ferreira Bento (Coorc. Op.)

135 Frota leve,
carretas,
frota pesada,
muncks

RJ — Locação de veículos decai'- Roche, Glaxo, Sanofi, Rio
ga seca, locação de veiou- de Janeiro Refrescos, Su-
los de transporte de pro- permercados Pão de Açú-
clutos perigosos, locação de car
veículos frigoríficos

Rios Unidos Log. e Transp. de Aço Ltda.
Estrada Walter da Silva Costa, sfn',
08570-330, ltaquaquecetuba, SP
Tel :11-6464.3571 - Fax.: 11-6464.3571
mamiranda@nosunidos.com.br
vwwv.riosunidos.com.br

Carlos Jorge Loureiro (Dir.
Pres.), Walter Roberto Areias
(Dir. Adm. Fin.), Marcos Anto-
nio Miranda (Ger. Geral),
Cieves M. Lima (Chefe Termi-
nal), Valmir Planta (Chefe Op.)

Rodoviário
10 anos
150
9001:2004
ISO 18001
SSO
DNV

236 Caminhões,
carretas,
frota leve

8 SP 1.200.000 Baldeio ferroviário, trans- Rio Negro, Usrminas, GM,
porte rodoviário de carga, Dufer, Usiparts
movimentação, armaze-
namento de materiais
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OPERACORES LOGÍSTICOS
E TRAK'. PORTADORES DE TODOS OS MODAIS

CAVALO MECÂNICO

RKM Transportes Ltda. Artur Mendes de Souza (Dir), Rodoviário
R. do Aço, 368, Dist, Ind. Antonio Zanaga, Marcos Alberto Fanti (Dir. Op.) 28 anos
13454-188, Santa Bárbara D Oeste, SP
Tel.: 19-3459.9001 - Fax.: 11-3459.9007
diretona@rkrn.com.hr
www.rkmtrans.com.br

— Frota leve,
pesada,
semipesada,
frigorificado,
carretas e
porta
conta iners

Locação e transportes ro-
cioviário de cargas em
geral

Ryder Logística Ltda.
Rua Laguna, 276, Chocara Somo
António, 04728-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5644.9644 - Fax.: l-5644.9530
ryderbrasii@)ryder.com
wmtkrydencom

Antônio VVrobIeski Filho (Pres.), Op.
Caio Corrêa Najm (Dá. Op.), Logístico
IsmoÉ dos Santos (Dir. Fin.), 10 anos
Ruy Gaivão (Dir. Transp. 150 9002
Interr..), Adolfo Pimemel Filho
(Ger. Grupo Desenv. Neg.)

1008 Frota mista
composta de
vans, TOCOS,
trucks,
carretas

5 SP 1.000 003 Coletas programadas GM, Tavola, Vo ksttvagen,
DO milk run, logística inter- Uniiever

-a, serviços de armaze-
nagem e serviços de dis-
Mbuição nacional

Robinson Logística do Bnsil Ltda,
Av. Dr. Cardoso de Melo, 185, 12'
andar, Conj. 121, Vka Olímpia,
04548-005, São Paulo, SP
Tel.: 11-3045.5120 - Fax.: 1 0-3044.3348
regina.gomes@chrobinson.com
www.chrobMson.com

Maria Teresa Freitag (Dir.), Op.
Regina Gomes (Ger. Con- Logístico
trol.), Mônica Santos (Ger. —
Log.), Walter Germiniani (Gen —
Com.)

23 Frota
tercerizada

Desembaraço aduaneiro
exp. e imp., transp. inter-
modas, agenciamento
de cargas domésticas e
intern, marítimo como
aéreo para importação e
exportação

Rodasul Transporte e Locística S.A.
RS 118, 12760, KM 11,5, Jd.-3etaica,
94901-970
rodasul@rodasul.com.br
wywv.rodasul.conobr

Elton-lar Solvaciori (Dir.), Op.
Estevio Salvadori (Mr.), Cléo Logístico
Nunes (Ger. Com.), João H. 18 anos
Facchini (Ger. Op.), Cleber 150 9002
Bitencourt (Der: Fin.) Sassmaq

em
processo

2( 0 Caminhões 3 SP 292.44 Armazenagem', transpor-
pesados, PR tas, serviços logísticos
caminhões
semipesados.,
empilhadeiras

Rodoanjo Transp. e Logís:ica Ltda. Mauricio dos Santos (Dir. Rodoviário
98 116 KM 108, 20386, Anoto ao Posto Com.), Roberto da Cruz Car- 1,5 ano
Snrenger, 81690-400, Curitiltua, PR neiro (Dir. Pres.)
Tel.: 41-3268.0808 - Fax.: 4'-3268.0808
rodoanjoC(trodoanto.com.br
www.rodoanjo.con).br

13 Caminhão,
trucks,
carretas

3 PR 2.500 Bobina de papel, balcão, Trevo, News, Eletrofrio,
SP frigoríficos, conteineres Kuehne-Nagel

Rodoar Intermodal S.A. Iltenir Júnior (Ger. Com.), El- Aéreo 190 —
Rua Marcos Arruda, 540, Benzinho, ton Schirmer (Ger. Nac.) —
03020-000, São Paulo, SP
Tel.: 0800.13.0800 - Fax 11-6693.2186
comercial@rodoamet
vmw.5estrelas.com.br

50 BA
CE
DF
PE
SP

4.000 Standard, express, hot- Altacel Telecomun cações,
line Lasciva Bookstore, UPS,

United, Pareci Sarvices,
MDX, Telecom, Multaras

Rodo Mar Veículos e Máq. Ltda.
BR 116, KM 106,5, 18805, J inheirinho,
81690-300, Curitiba, PR
Tel.: 41-2169.0055 - Fax.: 4" -2169.0037
rodomart@rodomakconobr
www.rodomakcom.bi

Elinton Jogo Battistella (DP ),
Ruy Rezende Perrone (Dir.
Con).), luares Luiz Nicolotti
(GeitAdm. Fin.), Marcos Egídio
Batôstella (Ger. Op,.), luares
Luiz Nicolotti (Ger. Adm. Fin.)

Rodoviário
42 anos
ISO 9001
150 14001
OHSAS
18001
Sassmaq

7.9 Cavalos 5 85
mecianicos, PR
trucks, tocoE, SP
semi- RJ
reboques M

2.094.5E3 Transporte rodoviário de Klabin, Belgo Mineira, Air
cargas, armazéns gerais, Products, Alcoa, Masca
operador logístico

Rodomodal Locações e Leg. Ltda.
Rua Pedro Augusto Bossard 2153,
83430-000, Quatro Barras, FR
Tel.: 41-2169.2000- Fax.: 4' -2169.20J 4
rodootodal@rodomodal.con.br
www.rodomodal.com.br

&mar Fatuche (Dir. Pres.), Rodoviário
Mário Rodrigues (Dir. Com. —
Co.), Marcelo l'ortelli (Dir. —
Aonn. Fin.), Stela Maris Cas-
tanheira (Ger. Com.)

2Z0 Frota leve, 17 BA — Transporte, locação e Braskem, Solvay, Norke,
caminhões, PR logística Skog, Batavo, Nestlé
cavalo RS
mecânico, SC
empilhadeiras, SP
carretas

Rodorei Transportes
Rua Atari Leite, 701, Viia Mari.,
02123-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-6955.9797 - Fax.: 1 -6955.9575
rodorei@rodorei.com.br
www.rodorei.com.br

ReMaldo Lima Barreto (Dir. Rodoviário
Adm.), Antonio Pizzo
Giovanni (Dir. Com.), André
Pinho (Ger. Exec.), Roberto
A yes Ferreira (Ger. Op.)

1 i7 Caminhões, 2 RJ 15.000 Transporte rodoviário, Hydro, Alumínio Acro, Eluma
trucks, leves SP logística de distribuição Tubos e Conexões, lia. Vale
carretas do Rio Doce, Petrobras,

Alpes Alumínio

Rodoquímica Transp. Espr-ciais Ltda.
R. 14 de Agosto, 75, Caroba,
42000-800, Candeias, BA
Tel.: 71-3602.0185 - Fax.: 7 -3602.9324
rodoguimicatransportes@
rodoquirnicatransportes.com.br
wvvw.rodoquimicatransporh-s.com.br

Gustavo Erick de Andrade (Dir. Rodoviário Caminhões
Com.) 21 anos

Sassmaq

Transportes de carga li- Petrobras, Deter Elekeiroz,
quida per'gosa nos esta- Enca, Total Compustiveis
dos de BA, SE, SP, PE,
transporte de contêineres
para porto de Salvador
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TEMPO DE TRÂNSITO

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Getúlio Dorneles Vargas, 3060,
12305-010, lacareí, SP
Tel.: 12-3955.1100 - Fax.: 12-3958
comercial@transbueno.com.br
vv".transbueno.com.br

Benedicto Bueno (Pres.), Luiz
Carlos Fortes (Ger. Geral), José
Roberto Bueno (Dir. Com.),

-2277 Luis Antônio Bueno (Dir. Fin.),
Renata F. Bueno (Dir. RH)

Op.
Logístico
33 anos
ISO
90001:2000
Sassmaq
IFANSW

112 Leve, picape,
rruck, toco,
cavalo, trator
semi-
reboque,
empilhadeiras

5 SP 020.000 Transporte, logística, arma- Henkel, Rhodra Brasil,
zéns gerais, logística rever- Congnis Brasil, Solutia Bra-
sa, suporte fiscal sil, 3M Brasil

Rodoviário Líder Ltda. Renzo do Amaral Braz (Dr, Rodoviário
Av. Monteiro de Castro, 660, Barra, Adm./Fr n/T1), Glauco do 48 anos
36880-000, Murié, MG Amaral Braz (Dir. Com.), ISO 9001
Tel.: 32-3729-3300 - Fax.: 32-3729-3314 Ricardo Caldas (Dir. Com.)
renzo.braz@rodoviariolider.com.br
wwvv.rodoviariolideccom.br

530 Caminhões,
empilhadeiras

2 MG 1.580.000 Supply chain, just in time Nestlé, Bahia Sul, Cosipa,
Usiminas, Confab, VCPRJ

Rodrigues & Oliveira Transporte Edivano Marcelino de Oliveira Rodoviário
Rodoviário de Cargas Ltda. EPP (Soc. Prop.), Zuleide Silva —
Av. Walter Pagliari, KM 04, s/n, Jd. Freitas Oliveira (Ger.)
Morumbi 1, 16700-000, Guararapes, SP
Tel.: 18-3406.4342 - Fax: 18-3406.4341
trans_uniao1@terra.com.br

26 Caminhões,
furgões
trucados

8 AC
M5
MT
RO
SP

5.000 Transporte de cargas ro- Sopasa, Santher, Bertin,
doviário Dama Pel, Distr. Papel,

Incarno] Fábrica de Móveis

Roger Cargo Ltda.
Rua Herberto Sasse, 31, Ilha da Figueira,
89258-120, Jaragua do Sul, SC
Tel.: 47-371.8598 - Fax.: 47-273.1286
rogercargo@rogercargo.com.br
~.rogercargo.com.br

Rogério Pellis (Ger. Adm. Fin.), 03.
Maurus Fiedler (Ger. Neg.), Logístico
Rogério Luis Gonçalves (Dir.) —

15 Caminhões 1
leves, vans

Agenciamento de todos os Mansol, Malwee, Duas Ro-
1.300.000 modais de transp. nacio- das, Industrial Sol, Paragliders

nais e inter., transp rodov.
de conteineres, sem. de
armaz. retroportuário como
ova, desova, estocagem e
controle de estoque

S. Paulo Distribuição e Log. Ltda.
Al. Rio Negro, 433, Prédio II, 3° Andar,
06454-000, Barueri, SP
Tel.: 11-4166.9501 - Fax.: 11-4166.9508
wilson.machado@spdl.com.br
www.spdl.com.br

Miguel Petribu (Dir. Geral), Op. 41 Frota
Wilson Machado (Ger. Adm. Logístico fercenzada
Fin.), Vaicir Moreira (Ger. 41 anos
Transp.), Silvia Sauaia (Ger. —
Distrib. Capital)

8 SP 1:28.000 Distribuição de produtos O Estado de São Paulo,
editoriais Empresa Folha da Manhã,

Valor Econômico, jorna r Lan-
ce

Safe Way Transporte Ltda.
R.Alexandra, 70,1d. Castanha,
07182-300, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6412.0714 - Fax.: 11-6412.0714
comercial@safewaylog.com.br
www.safewaylog.com.br

Simone Ito Silva (Sóc. Dir.), Rodoviário
Agápito Firmino 0. S. Junior 9 anos
(Soc. Dir.)

— Carreta
gra veleiras

Transporte rodoviário inter- Rio Negro Ind. e Com., RR
nacional para Uruguai Etiquetas, Aliment. Ole, Corp

Prod. Alimentícios, Eucatex,
Fugini Alimentos

Sanave Transp. e Logística ltda. Cipriano Sabino de Oliveira Rodoviário
Av. Pedro Alvares Cabral, 1323, Umarisal, (Pres.), Cilene Oliveira (Dir.
66050-400, Belém, PA Adm.), José Sena )Dir. Com.) —
Tel.: 91-4005.6400 - Fax.: 91-4005.6400
jsena@gruposanave.com.br
rmivw.grupo-sanave.com.br

250 Carretas,
trucks,
empilhadeiras,
balsas (porto
próprio)

5 AM
AP
PA
SP

Transportes rodof iuvia 1 Tintas Coral, Roca, Nordes-
para Região Norte clor, rylasterfood

Seta-Serviços Especiais de Celso Martins de Rezende (Dir Op.
Transportes do Amazonas Ltda. Pres.), Marcia 1.4 M. de Re- Logístico
Av.111mbiras, 2, Cidade Nova II, zende (Dir. Fin.), Wagner —
69090-010, Manaus, AM Rezende (Dir. Op.)
Tel.: 92-3645.1313 - Fax.: 92-3645.1566
setatransportes@uol.com.br

150 Caminhões 1 MA 2.500
RJ
SP

Silnave Navegação S.A. Edivaldo Maués Carvalho Fi-
R. General Gurjão, 450, Centro, lho (Dir.), Eugenio Lobato Car-
68900-050, Macapá, AP valho (Dir.), Erson Lobato Cai'-
Tel.: 96-3223.4011 - Fax.: 96-3223.4416 valho (Dir.)
silnave@silnave.com.br
www.silnave.com.br

Aquaviá rio
55 anos

212 Balsas fluviais, 4 AP
rebocadores, PA
cavalos A fyr1
mecânicos,
caminhões
empilhadeiras,
naleteiras

136.500 Linha fluvial de cargas en-
tre: Belém/Macau-é, Be-
lémiSantarem, 'Belém/
Manaus

Sistema Transportes S.A.
Rua Bons Kauffmann, 323, Chico de
Paula, 11085-400, Santos, SP
Tel.: 13-3298.3300 - Fax.: 13-3298.3300
comercial@sistematransportes.com.br
vwww.sistematransportes.com.br

Izete Matos dos Santos (Dir.
Pres.), Sulimar dos Santos,
Márcio Matos dos Santos (Dir.
Org. Mét.)

Rodoviário 91
51 anos
ISO 9000
ISO 14001
Sassmaq

Cavalos
mecânicos,
trucks,
carretas

SP
SC
BA
MG

210.240 Transportes Ge produtos Dow Brasil, Bayer, TVV Es-
químicos, armazenagem, pumas
desova de conteriner
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Starlog Operador Logístico
Rodovia BR 101, Sul, KM 83, 1532-B,
54350-017, Jaboatão dos Guararapes, PE
Tel.: 81-3377.3000 - Fax.: 81-3377.3476
cedir©5estrelas.com.br
mvw.5estrelas.com.br

Helder Soares Sampaio (Dir. Op.
Exec.), Carlos José Amendola Logístico
Salvino (Dir. Planej.), Lauro —
Barini Júnior (Dir. Log.), Susane —
Laranjeiras Barreto (Dir. RH),
Marcas Soares Sampaio

18 Frota leve,
carretas,
caminhões

15 BA
CE
PE
SP

5 916 Transporte rodoviário, ar- Alcate Telecomunicações,
mazenagem, distribuição DM Ind. Farmaceutica,

Moore Brasil, Toyota do
Brasil, Editora Atina

Sua Majestade Transportes,
Logística e Armazenagem Ltda.
Rua Pardal, 04, Caninde,
03035-120, São Paulo, SP
Tel.: 11-3322.6244 - Fax.: 11-3322.6245
sac©suamajestade.com.br

Ricardo Normanido Simões Rodoviário
(Dir. Exec. 1), Ricardo Simões
(Dir. Exec. 2), Juarez Guedes
(Ger. Op), Carlos Roberto
Cossao (Ger. fin.), lailton Go-
mes de Oliveira (Ger. RH)

12E Caminhões 13 AL
carretas, DA
empilhadeiras, PB
tucks PE

SE

20 7H.2r7 Armazenagem, logística, Nalco, Microlite, Unisoap,
milk run, just in time Theoto

TA Express Transporte Aéreo Ltda. Celso Delie Dorme Luchiari Aéreo
Av. Manoel Monteiro de Araújo 381, Vila (Dir.), Pedro Wilson Viana Lei- —
Jaguara, 05113-020, São Paulc, SP tão (Dir.)
Tel.: 11-2131.9200 - Fax.: 11-2131.9242
www.tanet.com.britaexpress/html

35011 Frota Leve )^ 444 21C.00( Transporte aéreo, enco-
P mendas urgentes

TA Logística Ltda.
R. Antonio Luchiari, 499 Parte Doca, 38
Dist. Ind., 13054-700, Campinas, SP
Tel.: 19-2101.7511 - Fax.: 19-3525.8087
talog©talog.com.br
wwvv.talog.com.br

Celso Delle Donne Luchiari Op.
(Dir), Carlos Panzan Nilo Logístico
Sergio Pereira Ramos (Dir.) 65 anos

(Grupo TA
ISO
90001:200

050 Frota leve, 5 SP
caminhões, PE
trucks,
carretas,

Armazenagem, controle de
estoque, expedição, distri-
buição, gerenciamento do
transporte, montagem de
kits, nacionalização, etique-
tagem reembalagem

TDB Transp. e Distrib. de Bens Ltda. Romildo Menegon (Dir. Pres.), Rodoviário
Rua Lidice, 22, Terminal 08, Pq. Novo Thiago Menegon (Ger. Com.), 18 anos
Mundo, 02174-010, São Paulo, SE Bruna Paula Menegon (Ger. —
Tel.: 11-2127.4900 - Fax.: 11-2127.4900 Fin.) Diego Francisco Menegor
www.tdbtransporte.com.br (Dir. Op.)

80 1 SP 3U 010 Distribuição de carga seca,
fracionada, lotação na
Grande São Paulo e ar-
mazenagem

Henke, IBF Ind. Brasileira
de Filmes, Distribuidora
Mempais, Timker do Bra-
sil, Aurora Bebidas, Alimen-
tos finos

Telefonica Gestão de Serviços
Compartilhados do Brasil Ltda.
R. Conego Vicente Miguel Marino, 93,
4'andar, 01135-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3393.1505 - Fax: 11-3393.1564
valmir@tgestiona.com.br
vwvvv.tgestiona.corn.br

Marcelo José de Sousa (Dir. Op.
Log.), Valmir Adelino de Moura Logístico
(Super. Log.), José \Nilsor. 5 anos
Rodrigues de Oliveira (Ger —
Log.)

331 3 SP
PR

Armazenagem, distribui- Vivo, Telecomunicações de
ção, montagem de kits São Paulo

Tex Courier Ltda - Total Express
Alameda Jurua, 314, Alphaville,
06455-010, Barueri, SP
Tel.: 11-2168.3200 - Fax.: 11-2168.3200
comercial@totalexpress.com.b(
www.totalexpress.com.br

Marcos Monteiro (Dir.), Sergio Op.
Monteiro Jr. (Dir.), Ricardo Logístico
Monteiro (Dir.), Luiz Roberto —
CIchini (Ger. Log.), Sergio Brito —
(Ger. Com.)

511 Caminhões 3 MG
vans, veicuio-; RJ
laves de SP
carga, motc

LODO
Entrega porta a porta, Shoptime, Saraiva, Subma-
armaz., gestão de estoque, riso, Pyto Frio, Credicard
processamento de pedidos,
manuseio, montagem de
kits, armazém geral, logís-
tica de ações de marketing

TNT Logística Ltda.
Av. Fagundes de Oliveira, 1580, Vila São
José, 09950-300, Diadema, SP
Tel.: 11-4072.6200 - Fax.: 11-L072.6264
tntlogistics@tntiogistics.com.br
wvvw.tntlogistics.com.br

Giuseppe De Vicenzo (Dir. 0o- Op.
Seg. Automotivo), João Guilhen Logístico
me Araújo (Dir. Op.-Seg. Hi- 9 anos
tech, industrial FMCG), Ricardo ISSO 9001
Melchiori (Dir. Op. Inter.), 2000
Giovanni Sgaviccha (Dir. RH)

EGO vans, truck,
emi-
rboçue.s,
cavalos
mecânicos
1/4

DO SP
RS
MG
PR

Armazenagem, distribui- Fiat, Ford, GM, Philips,
ção, logística de produção, Samsung
gestão de estoque, im-
portação, exportação,
cross docking

Tora Logística Armazéns
Multimodais S.A.
Via Apio Cardoso, 20, Parque São João,
32341-490, Contagem, MG
Tel.: 31-2191.2441 - Fax.: 31-2191.2441
tora©tora.com.hr
www.tora.com.br

Paulo Sergio Rodeiro da Silva Rodoviário 20 Caminhões 4 R1
(Pres.), João Bueno de Cama- 9 anos marre-a,
lho (Conselheiro), Antonio — empihadeisis
Luizde Silva Jr. (Dir.), Abekardo
Edson Couto Santos (Dir.)

Caminhões, carretas, Belga Mineira, Cia Vale do
empilhadeiras Rio Dcce, Fiat Automóveis

Trans Rodrigues Transportes Ltda.
R. Engenheiro Albert Leimei; 8CO3 Parque
São Geraldo, 07140-020, Guarulhãs, SP
Tel.: 11-6404.6250 - Fax.: 11-6404.6250
logistica©transrodrigues.com.br
www.transrodrigues.com.br

Celia Teodoro Pinheiro Rodri- Op. Logislicc
gues (Dir Fin.h Diogo Teodoro 26 anos
Rodrigues (Dir. Op. Com.), Certifican-
I\lilena Teodoro Rodrigues (Dir. do-se com
Adm. Com.) Sassmaq

e ISO 9001

501 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empiluadeisE

3 SP 100.001 Armazenagem, distribui-
RI ção, transporte
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TOCO

Trans Pereri Guaçu Passageiros Daniel Zanotelli (Dir.), Dará Rodoviário
Cargas e Mudanças Ltda. Zanotelli (Dir.), Jussara Zanotelli 14 anos
R. lpaumirim, 85, 07232-075, Guarulhos (Dep. Adm.), Micheli ZanoteH Certificar.-
Tel.: 11-6412.0112 - Fax.: 11-6412.2015 (Dep. Jurídico), Claudia Muram do-se com
zanotelli@zanotelli.com.br (Dep. Fin.) Sassmaq
JANwv.zanotelli.com.hr e ISO

26 Frota leve,
caminhões,
carretas

23 SP
PR
RS
SC

6.000 Transdorte fracionados,
cargas fechadas, armaze-
namento, mudanças, dis-
tribuição

Seara Alimentos, Fatec,
Kerrt do BmsH, CL Labora-
tório., Eletrodireto, Central
de Distr. Shertvin-Willarns,
Delamano, Amo, Sento
Toshiba, Bahia, Glooex,
Brasil as

Trans-Postes Transportes
Especializados Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 5323, Batistini,
09842-080, São Bernardo do Campo, SF
Tel.: 11-4357 4100 - Fax.: 11-4357.311 -
comercial@trans-postes.com.br
wvwv.trans-postes.com.hr

Edson Gregário Antunes Me-
drado (Dir.)

Op.
Logístico
36 anos
150 9001
Sassmaq

160 Frota leve, — SP
carmirinâes, MG
carretas, PR
empilhadeiras SC

Transporte, armazena- —
gem, distribuicão

Transac Transp. Rodoviário Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 50, TIC, Nova
Aparecida, 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.4788 - Fax.: 19-3281 4781
joseluls@transac.com.hr

Osvvaldo Vieira Caixeta Júnior Rodoviário
(Soc. Dile), Marcos Ferretti (Ger —
Adm.), Odair tendimuth (Ger. —
Op.), José Luis Ferreira (Cop.
ia dor)

70 Aeronave, 103
ficza leve
caminhões e
carretas

660.000 Transporte oe comibus, Ipiranga, Grupo Aurea, Tro-
veis picai Transporte

Transbrasa Transitária Brasileira Ltda Bavard Freitas Umbuzeiro Fi- Op. 160 Caminhões,
Rua Joaquim Távora,500,1abaquara, 11to (Dir. Pres.), Bayard Freitas Logístico carretas,
11065-908, Santos, SP Umbuzeiro Neto (Dir. Ger.) — empilhadeiras
Tel.: 13-3257.1011 - Fax.: 13-3257.101(
bayardf@transbrasa.corit.hr
timwtransbrasa.com.br

SP 240.000 Transporte rodoviário de World Cargo Transo. Int.,
camga, terminal Dynapac Brasil ind. e Com.,
denado importacão, expor- Panasonic do Brasil, Sankvu
razão, E,ADI Logistics Despachos Artaa-

neãos, Mezi-dpolitan Trans-
oonrs

Transbrasiliana Encomendas e
Cargas Ltda.
Av. Perimetral Norte, 3442, Sala 80, Vila
João Vaz, 74445-190, Goiânia, GO
Tel.: 62-4013.6264 - Fax.: 62-4013.6251
www.transbrasiliana.com.br

Odilon Walter dos Santos (Dir
Pres.), Lázaro Moreira Braga
(Dir.), Angela Rodrigues Braeta
Reis (Dir. Adj.), Josias Eduardo
Braga (Sdc.)„Ilmiro Teixeira
dos Santos (Soc.)

Rodoviário 299 Caminhões, 12 GO
carretas MA

M
PA
TO

Transportes, entrega de Perucas, GV, Dal
encomendas e cargas, Dist : Ild

transporte de drodszas

Transdata Soluções Logística
R. Bento de Arruda Camargo, 772, tardio
Santana, 13088-650, Campinas, SP
Te] :6905.0288 - Fax.: 11-6905.7199
transdata©transdata.com.br
www.transdata.com.hr

Fabio Carita (Dis. Com, Op.), Rodostário 100 Cavaios,
Faldrizio Gaeta (Dir. Fin.), — orancnas,
Robverto Cada (Dir. Fin.) -- lagarticas, li-

nhas de eixos,
jamantas,e
bitrem noper

Transprt te cie cargas es-
peciais, coãos e cargas nor-
¡miais, • •••••• • élan M.el istnal,
ca- na •• :• ja, -
mei:dação interna, locação
de guine' extes

ABB, Toshiba, 2én-obras,
Compannia Vale do Rio
Doce, Vo th, Siernens

Transeich Assessoria e Transp. Ltda Gerson Eicísenberg ;Dir. Pres.), Co
Av. das Indústrias, 389, Archieta, Eduardo Erahenberg (Dir. Logistico
90200-290, Porto Alegre, RS Super), Juiio Santana (Dir. —
Tel.: 51-3023.1000 - Fax.: 51-3371.2891 Ou.), Jorge Almeida (Dir. Prol.) —
eichenberggeichenberg.com.br
www.eichenbesg.com.br

550 Frota leve, 3 R S 430.000 Dist•-iltiiicão nacional e in- Dell, Da Pont, Acirro. Eixos.
caminhões, SC tereacional, armazena- Sprinejer Carrinr
carretas, SP gerir, comercio extenor
empilhadeiras

Translocal Intermodal Transportes Márcio Tarclivo (Dir. Transp.)
e Armazenagens Ltda. Reler Rosa (Ass. Transp.)
Via de Acesso ao Tecon, s/o, Viscente de
carvalho, 11470-000, Guarujá, SP
Tel.: 11-3046.4600- Fax.: 11-3046.4691
mtardivoOlocalfirío.corn.br
vvvvvv.localfrio.condbr

Rodoviário 50 Cavalos- 3 SP 15,000 Transporte rodoviário ide Alinemoto, Ejestié
mecânicos, conteines, DOA, carga sol
carretas ia, armdzenacem

Transportadora Ajofer Ltda. Antonio de Oliveira Ferre - sã' Rodoviário 366 Frota leve,
Av. Guaianazes, 535, Vila Homero Thon, (Soc. DP.), Lis Sernio Ferreira -- caminhões,
09111-110, Santo André, SP (Ger. Com.), José Roberto — casistle
Tel.: 11-4998.6600 - Fax.: 11-4474.7117 Bezerra Paes (Ger. Com.), mecanicos,
a)ofer©ajofeccom.br ROMUI0 Lera Nunes (Gec caí-retas
vvww.ajofercondbr Com.)

PR
RJ
SP

)450.000 Serviços de transporte Pire Ir Pni . Bringestone
Firestone, Camoneas. Líder
Pnemmat Uri ¡over,
Che.•
silc/. •

Transmodal Logística Ltda. João Carlos Borlenghi (Dir.), Op. 67 Caminhões, 1 SP
P. DE Albert Schweitzer, 1901, Alemoa, Wilson Luiz Santana (Ger Fin.), Logístico tratores pesa
11095-520, Santos, SP João Borges Acrante (Ger. 19 anos rios, semi-se
Tel.: 13-2101.2400 - Fax.: 13-3296.357E Comi) Sassmag boques, carie
abrante@transmodallogistica.condbr tas, em 11) i lha-
www.transmodallogistica.com.br (Jeiras

Transporte i•ocoviário, ser- Unilever Brasil, General
viço de armazenagem, ser- Moiors, SOVC.Y, Incuoa,
viços de conso icacões de Elekeiroz, Com)Produetts
cargas paia exportações
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Transportadora Belmok faz
15 anos e expande suas fronteiras
A Transportadora Belmok especializada em logística e no

transporte de carga geral, conteinerizada, produtos químicos e

especiais, comemora seu aniversário de 15 anos, com a abertura de

uma nova unidade em Maceió, Alagoas.

COM a nova base, a estrutura da Belmok, com 600 empregados,

funciona, agora, com nove filiais. Os braços da empresa estão

espalhados por São Paulo (SP); Campina Grande (PB); Rio de Janeiro;

Belo Horizonte, Uberlândia (MG); Goiânia (GO); Salvador (BA);

Fortaleza (CE); Recife (PE), além da matriz em Viana, cidade da

Região Metropolitana de Vitória, no Espírito Santo.

Tratamento personalizado

Cinco pontos de apoio, também, oferecem suporte às operações

lcgísticas da Belmok em Ipojuca (PE), Pouso Alegre (MG), Itumbiara,

Luziânia (GO) e Cordeirópolis (SP), enquanto as instalações de
armazenagem e distribuição estão em São Paulo, Rio de Janeiro e

V tória.
A marca Belmok no mercado foi construída pela pontualidade na

entrega da carga, a qualidade, a segurança e o compromisso de

superar as expectativas de sua clientela. A excelência na prestação de

serviços e o tratamento personalizado são diferenciais.

CERTIFICAÇÕES - Para expandir seus horizontes, a gestão

controlada pela família Belmok adotou ferramentas arrojadas. A

certificação da empresa ao Sistema de Avaliação de Segura iça,

Saúde, Meio Ambiente e Qualidade (SASSMAQ), regulamertado pela

Associação Brasileira da Indústria Química, foi uma vitória. Outro

indicador, que mostra a evolução da empresa, foi a certifica ;ão ISO

90:11:2000, por meio da padronização de condutas, procecirrentos,

o cue resultou no aumento da eficiência.

A Belmok, que oferece ao mercado uma frota própria formada por

caminhões com a idade média de dois anos e meio de uso,

preocupa-se em crescer, evitando acidentes nas operações de

transporte e distribuição de produtos químicos e outras cara. As

carretas, com modelos sider, baú, câmara fria, porta-contêir.er e

carretas com capacidade para transportar 30 pallets , ofere4:em

grande flexibilidade.Todas contam com o sistema de rastrearr ento,

controlado via satélite.
Os nvestimentos contínuos em tecnologia da informação permitiram

a Belmok acompanhar a expansão dos negócios de seus clérites.

Erue eles, destaca-se a Nestlé, Unilever Brasil, Unilever Bes-. Fdod,

Colgate, Alcoa, Michelin, Brasken, Politeno, Caraíba Meta É e Shell.

-Belmok
L"-xceiêinci,3,

www.belmok.com.br - 027-2123-6000 -Viana - ES



OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

Transportadora Amizade Ltda.
BR 270, KM 720, Três Alagoas, 85867-
600, Foz do Iguaçu, PR
Tel.: 45-3577.1155
gilbertoblum@trans-amizade.com.br
www.transp-amizade.com.br

Delmar Bonin (Sóc. Ger) Rodcviário 30 Caminhões, 4
8 an empilhadeira
Mult modal e logír fica via

balsas e
vagões

10.000 Transporte, armaz-erta- Bunge, Agro:Erni, K3iS2'.,
gem, transbordo ADM

Transportadora Americana Ltda.
Av. Comendador Thomaz Fortunato,
3466, 13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3471.9000 - Fax.: 19-3471.9001
contato@tanet.com.br
vvvvw.tanet.com.br

Celso Luchia -i (Dir. Adm.), Rodc,iiário 2500 Caminhões, 31
Carlos Panzan (Dir. Op ) — carret 3S,

emiradeiras,
frota de
apok)

210.000 Transporte de cargas a en-
comendas

Transportadora Asa de Prata Ltda.
Rua Coronel Frabriciano, 131,
Imbiribeira, 51150-700, Recife, PE
Tel.: 81-3471.6990- Fax.: 81-3339.3074
asadeprata@asadeprata.com.br
www.asadeprata.com.br

André Vieira C da Fonte (Dó), Rodcviário 65 Caminhões 10 PE
Alexandre A. L da Fonte ()r.) 29 a los truck, toco e SP

leves. BA
CE
RN

78.000 Transporte rodoviário 2 ae- GWQ0 Rant ndo da Fcn-
reo, armazéns gerai:. te, danar t, 1 barstria Ec m

Gosto, Juranci- Pires Fere ra
Costa

Transportadora Augusta SP Ltda.
Rua Ottmar Benno Schultz, 3638,
95800-000, Venâncio Aires, RS
Tel.: 51-3741.3104 - Fax.: 51-3741.3104
matriz@augustaway.com.br
www.augustaway.com.br

Alexandre LuE Schultz (Sócio Rodc,/iário
Gerente), Csar Augusto 15 amos
Schultz (Sócio Gerente) ISO

9001 2000
ISO
14004:2004

73 Frota Jesada
composta
por
camimões
trucks e
carret 3S

14 PR
RS
SC
SP

965.750 Transporte rodoviário ce
cargas secas, transporte
marítimo

Transportadora Cardoso Minas Ltda.
Av. Monteiro, 370, id. Cidade Industrial
Cumbica, 07224-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6439.1000 - Fax.: 11-6412.9093
tcmronald@terra.com.br
wvvvv.cardosominas.com.br

Flavio Paren- e (Dir. Pies.), Rodbiiário 93
Ronald Vieira (Dir. Geral), —
Eguiberto P Is alio (Dir. Adm. —
Fin.)

Veícubs
leves, semi-
pesacos,
pesacbs

4 BA
MG
PR
SP

150.000 Transporte rodoviário cm Gripo Faur,!cia, A ItEx
cargas, gestão de amnE - Gibbs, Imamiãivef, Bcs3
zéns, operação log stica
interna

Transportadora Belmok Ltda.
R. Idalino de Carvalho s/n, Areinha,
21236-000, Viana, ES
Tel.: 27-2136.0000 - Fax.: 27-2123.6019
gerente.adm@belmok.com.br

Renato BeIrrek (Dir. Op.), 03.
Claudio Beim )1( (Dir. h/lanJ- Logís ico
tenção), Luiz Belmok (Dir. 15 amos
Com.), Draiton Boldrini (Ger. ISO
Adm.) 9000 :2000

Sassmag

600 Cavalo e
carreta
atrelados

3 SP 600.000 Transferência, armaaena - Nestlé, Unilejer, Col e
ES gem, distribuição BrEskem, Alcoa
RJ

Transportadora Binotto S.A.
Rua Major Bibiano Rodrigues de Lima,
194, Coral, 88509-720, Lages, SC
Tel.: 49-3221.1800 - Fax.: 49-3225.1882
kiss@binotto.com.br
~.binotto.com.br

Djaima Miran ia (Dir. Com.), Rodbiiário 2680
Edilson Sergio Binotto (Dir. 4' aros
Op.), Elizabeth Binotto Eazzo ISO 5-001
(Dir. Fin.) Sassnag

Camir hões, 5 SP
carretas, MG
veículos PR
leves, RS
empift adeiras ES

4.500.00C Transporte, logística, distr - Noveles do B-asil, Anbav
buição, armazenagem Aracruz Celulose, K abr

Papel Celulo_, Votonnrir
Papel Celulose

Transportadora Contatto Ltda.
Via Anhanguera, KM 136, Bairro dos
Lopes, 13480-970, Americana, SP
Tel.: 19-3446.7500 - Fax.: 19-3441.52
mregina@contatto.com.br
vvww.contatto.com.br

Marcelo Cont-tto (Dir.) Atílio
Contatto Júnior (Dir.), Maria
Regina Contétto Gasparini

6 (Ger. Com. Qtal.), Well rgton
Robson Carrermo (Controlle,),
Adão Alves (Cr. Log.)

Rodwiário 438 Cavaleis
mecânicos,
carretas,
bitren

— GO
MG
PR
RJ
SP

78.000 Transportes a granel cb LiqJigás Distibuidora, SH
GLP, amônia anidra E ác- Gás Brasil, =ertilizant
dos Fosfatadbs, Ajinono :c

InteramericarE , BungE Fer
tilizantes

Transportadora Grande ABC Ltda.
Rua Alvaro Alvim, 801, Vila Paulicéia,
09693-000, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4360.6000 - Fax.: 11-4360.6002
diretoria@tgabc.com.br
vvvvw.grupograndeabc.com.br

Antonio C. Pino (Pres.), Leaã-
dro de Carvalho Pinto ()E)

Op.
Logístico
33 ar os
ISO
9001 2000

4.200 Toco, truck,
cavale_
carreta,
empdr adeira

11 MG
PE
PR
RS
SP

8.037.724 Armazenagem, terceir -
zação ir house, porto suo
(EADI)

Transportadora itapemirim S.A.
Av, Monteiro Lobato, 4794, Curnbica,
072180-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-2175.4400 - Fax.: 11-2175.4437
esmerimo@itapemirimcorp.com.br
www.itacargas.com.br

Camilo Cola F lho (Dir. Pres.), Rodaiário 2985 Carrabs,
Anísio José Florisi (Dir. Vos Pres. 48 ar os cem n iões,
Adm. Fin.), HugcAurelio de Faveri ISO frota lave,
(Dir. Vice-Pres. Eram. OP.), José 9000 :2000 emp lhadeiras
de Souza (Dir. Iam.), MErcius Trans ivalit
de Lucca Braga (Dir. Op.; (nivel ouro)

65 SP 796.974 Fracionado, lotação, E éreb INT, Honda, Votorar n
RJ Panalpina, Arr bev
RS
PE
Go
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OPERADORES LCGÍSTICOS
E TRANSPORTACORES DE TODOS CS M:IDAIS

TRANSPORTE MULTIMODAL

Transportadora ltanorte Ltda.
Rua das Missões, 2356, Ponta Aguda,
89051-001, Blumenau, SC
Tel.: 47-221.6500 - Fax.: 47-221.6525
licitacoes@itanortecom.br
v■nm/v.itanorte.com.br

José Airton Dutra (Ce rz 1). Rodo-iiarip
Gerson Fernando Cra razic -
(Ger. Com.), Luiz Carlcs Fav?.r -
(Ger. Op.)

398 : - inhões " 4 P F.
eras, R.
ae dos, R
/ares, 3/4, SC
?rr pilhadeira.; SF

188.000 Transporte de cargas, ar- Shell 3rosil, Ciba
mazenagem, distribuição dee-- Qjmicas, BASE, Teka
urbana, transporte de Te:e 3y.m Kuehn -ich,
contê ineres, despacho IVIdoH Nasil
aduaneiro

Transportadora Maestrelli
Rua do Camping, 69, Vila Maria do
Rosário, 82412-410, Colombo, PR
Tel.: 41-3675.6852
logistica@maestrelli.com.br
www.maestrelli.com.br

Pedro Maestrelli (Pres), Cezai Rodo/lírio
Renan Castro (Dir Op ), 39 aros
Marilda Maestrelli r,), -
Eduardo Cezar Casto (Cir
Com.), Jose Simore- e :Gêr
Filial São Paulo)

105 :eretas, 4
:an inhões,
:ri.ss e
/É-Jos leve

P
SE
SC

110.000 Cargas lotação para todo
o Brasil, cargas fraciona-
das para SP, SC e PR

Transportadora Mauá Ltda.
Av. Papa João XXIII, 4234, Sertãozinho,
09370-800, Mauá, SP
Tel.: 11-4543.8000 - Fax.: 11-4543.8008
qualidade@tmmaua.com.br
www.tmmaua.com.br

Tiojum Metolina (Dir. , PaLlc Rodo,i rio 210 Ia- 3/4,608 1
Yasuhiro Moromizat ) (I i: ), 25 aros :os: ), truch.
Márcia Moromizato lle-tdlina ISC -„av.11o mecã ,
(Dir.) 9000":200 -iic_ seim-re •

Sassmaq inove e side -

- 

Transportes, armazena- Tirtas C:ral, Oxiteno, Dura
gem, logística Ar tomoive System

Transportadora Melle Ltda.
Av. Presidente Castelo Branco, 773,
Nova Vinhedo, 13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: 19-3876.1375 - Fax.: 19-3876.2654
transmelle@sider.net

Pedro Melle Jr. (Ger.)
Rodo-lírio 10
32 aros

'rc-6 leve,
:arr inhões,
:arretas

- 

2.000 Transferências, transpor- AGV ç ;tica, Mcg asa Ali-
les de cursa, lotação, rnentzs,-, atobá, Signode dc
transporte de- conteine -es Bras , osch, Galvani-

za -,(5E

Transportadora Melo Ltda.
R. das Flores, 41, Caixa Postal 48,
Caroba, 43810-020, BA
Tel.: 71-3602.3016 - Fax.: 71-3602.3055
transmelo@uol.com.br

João Antonio Gois ME Rodo.iário 25 Ia -elas
Adm.) 18 anos

Sas smaq

10 BA

- 

Transporte de produ-os Deter , 3ow, Elekeiroz,
químicos e petroquímicos Vcpa:_, ^i-askem

Transportadora Pontual Logística e
Distribuição Ltda.
Rua Claudino dos Santos, 514, Bairro
Afogados, 50750-030, Recife, PE
Tel.: 81-3428.7999 - Fax.: 81-3428.5900
pontuallogistica@hotmail.com
wwwpontuallogistica.com.br

Djair Pedrosa de Lina (Dr. Rodo,iário
Pres.), Junior Pedr3 1je ir -
Lima (Dir. Com.), Cata Anb- -
nio Mendes (Ger. Op.) cse ia
Santiago Barbosa (Ger Adm.),
lonas Barbosa (Ger. Fr .,

60 Ia - elas,
:arr. inhões,
.m.dlhadeira;
T1C ms

4 BA
PE
RJ
SP

120.000 Transporte interestadLal, Cosa-lo a, BungE Alinen-
logística, trans3orte local t,)s_, L-or Heimer Modí, line,

GrSfiG Remar

Transportadora Soberana Ltda.
Rua Benedito Costa, 566, Vila Batista,
12720-020, Cruzeiro, SP
Tel.: 12-3114.0610 - Fax.: 12-3144.0610
tsoberana@uol.com.br
www.soberana.com.br

Manoel Henrique Dir).: Roduiário
Adriano Braz HenriqL2 )Dir), -
José Carlos FernandE Fho:a -
Ger. Tráf.), Maria Luis Vinha
Ger. Fin.)

32 /e culos
arques

- 68.852.522 Transporte líquidos
a granel

Transportadora Sulista S.A.
Av. Senador Salgado Filho, 5397,
Uberaba, 81580-000, Curitiba, PR
Tel.: 41-3371.8200 - Fax.: 41-3371.8231
josana@sulista.com.br
vvww.sulista.com.br

Alfredo Mester (Dir. Pres ), Op 500 oos,
Ricardo Meister (D r. Dera), Locíst c) ru:(s,
Insana Teruchkin (Ger ■lorn), - LariRtas
Palmo Pedroso (Dir. rroj ), -
Janete Ap. Eschionat) (Ger.
Adm.)

BA
\AG
PR
RJ
SP

200.000 Transporte, IcgStica inter- EB(T, C Duelos, Beteler
na, armazera.jem, con- AL tonc :ive, irimnson,
solidação, transferência de Cmtrols .'aleo Gonvarri
cargas

Transportadora Transfinal Ltda.
Rod, BR. 101, KM 291, Nova Valverde,
29148-680, Cariacica, ES
Tel.: 27-3346.2777 - Fax.: 27-3346.2780
diretoria@transfinalcom.br
wvvvv.transportadoratransfinal.com.br

Mano Orlandi Junior ( )r.) Rodo: iaric. 268 :rcI3 leve,
inhões,

:an-2tas

4 BA
G

RJ
SP

- 

Transportes de cargas
gerais

Ar.3cru :ielulose, Veracel
Ce ui:se Precomex Com.
1713., :elgo Mineira,
Eo-nb) c ) Brasil

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary Rosa dos Santos, 233, Distrito
Industrial, 94930-605, Cachoeirinha, RS
Tel.: 51-470.8600 - Fax.: 51-471.1199
transmiro@transmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Vomir Carlos Bortorcell) (Cir.
Pres.), Geltrudes 1cíli a
Bortoncello (Vice Fres ),
_uciano Bortoncello ([ir
2 Com.), Leandro Brim caceio
:Dir. Op.)

Op
Logst c.)
25 aro>
ISO 9001
Sarne.q
PG

125 /e mios
2V-5,
nk los e

-fnálhadeirE
leteiras

I RS 200.000 Transferências de cargas,
distribuição u-bana, arma-
zenagem
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OPERADO: ES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

CARRETA BAÚ

Transportadora Mantello Ltda. Luiz Fernando Mantello (Dir. Rodoviário
• utenv lylmtello, 495,1d. Nova Pres.), Luiza MaRa da Silva 28 anos

3069-133, Campinas, 53 Bernardas Mantello (Dir. Fln.) —
'31716 - Fax: 9-231:716

• rvHn.com.Ln

71 Frota leve,
caminhões
cavalos,
empilhadeiras

— 75.000 Transporte de cargas 3M do Brasil, Fresenius, Kabi
Brasil

Transportadora Meca Ltda. Raul do Nascimento Pinto (Dir.), Rodoviário
' :3- 1,iR3- 171.utAnciar,Ccni 84, Raul Fias Pinto (Dir.)

021, Santos, 5='
• • nin77 - 13-336.2073

ci te
•.con-riy

221 Caminhões,
carretas, pás-
carregadeiras

Transportes rodoviários de Mosaic Fertilizantes do Bra-
cargas, movimentação e si), Carbocloro, Bunge Ferti-
mão-de-obra para indus- lizantes, Ultra(ertil, Cooebras
Mais, operação portuária

Transportadora Minuano Ltda.
■,

. 95
• - Jay.: 51-112' .11927
ind wo.rorn.r3

Jaime Krás Borges (Dir. Pres.), Rodoviário
João T. Krás Borges (Pres. —
Cons.), Marina Krás Borges —
(Urr. Adm.), Fernando Krás
Borges (Ger. TI), Hilário José
Simonet (Ger. Adm. Control.)

220 Caminhões, 9 PR
carretas, RJ
empilhadeiras, R S
frota leve SC

59

60.000 Transporte, armazenagem Osram do Brasil, Lâmpadas
Inbrape, Persianas General
Eletric, Borrachas Rins Fer-
ramentas Gerais

Transportadora RC Ltda. Maria Beatriz Fachine Cortez Rodoviário
• • '.'R1 113, (1,( F3TrHal, (Ger. Prop,), Rejane Cortez

Ferreir,3, 53 Hass (Ger. Com.), Roberta —
- as.: Cortez (Ger. Fin.)

— Caminhões, — MD
truck, SP
carretas, silos

Transporte de matéria-pri- Saint-Gobain Vidros, Cebra-
rna ce, Cristal Plano, Vinhos

Salton

Transportadora Rocha Ltda. Edvalcio C. Aives (Dir.) Rodoviário 20 Caminhões,
carretas,
Kombi

AL
CE
PB
RN
SP

Transporte rodoviário de Cipatex, Sefaz, Bulkhaul,
cargas em geral, mudan- Ministério do Exército, Em-
ças e CNTR'S, agente de presa Brasileira de Correios
despachos aduaneiro, lo- e Telegráfos
cação de veículos, mão-
de-obra especializada

Transportadora Transcarga de São Fefclo Forrunato Confolonieri Rodoviário
Carlos Ltda. (Soc. Dir.) 17 anos

' • - KL' 23'EL - , Jardim
R-1-800, S:Jo CarricR, SP

'9,3 -31R3.4193

rrranK2mIccm.hr

50 Frota leve, 2 SP 50.000 Transporte fracionado, Tecumseh do Brasil, Cutrale,
caminhões, transporte dedicado, Mineração Jundu, BSH
carretas, kanban e milk run Continental, Mabe Itu
empilhadeiras

Transp. e Comércio Fassina Ltda.
V.- a Chicc

San. s,
. 13-7298.3001
vi

Rir

Admif Fassi-a (Dir. Obras), Op.
Antônio Aparrecido Fassina (Dir. Logístico
Pres.), Walter - Passou (Dl-.

Wancierle. Paulo —
1--assina (Dir. Com.)

860 Cavalos mecâ-
nicos, cami-
nhões, carre-
tas, empi-
lhadeiras,
máquinas de
obras, utilitários

1 SP 720.000 Transporte oe carga geral, DaimlerChrysler, MSC do
contéineres, armazéns ge- Brasil, Hamburg Sud, Basf,
rais, redex, centro de dis- Novartis Bio Ciências
tribuição, reparo de con-
teineres

Transporte Rodoviário Michiçan Beinaldo Cury (Ptoj. e Novos Rodoviário
• • R' aLania ciD Ó Neg.), Jorge Fernandes (Depto,

Robinson Pecrroso —
:11-336.1237 (Depro. Op.)

100 Carretas, 3 BA 4.000 Distribuição urbana, trans- Semp Toshiba STI, Semp
truck's, toco, RJ porte emergencial, trans- Toshiba Informática, Tyco
vuc, vic, 9P porte aéreo Electronics, Elo Touch
vans,
automóveis
de passeio

Transportes Brasfrio Ltda.
,125,
Sr 4S

• - x.: 54-228,2 1:35

C_11- ft_ls Zucaodrea (Dir.), Án- Rodoviário
gelo Aberto Zanandrea (Dir.), 42 anos
Luiz Vizioli (Ger.), Inês Maria Sassmag
Viziori (Ger)

200 Caminhões,
semi-
reboque,
frigorífico

— RS
SP
AM
BA
GO

Transporte rodoviário de Braskem, Amor, Politeno,
cargas Bunge, Sadia

Transportes Cavalinho Ltda. Paulo Ricardo Ossani (Dir.), Rodoviário
BR 116, 93'3R. Elizancrra Ossam Bocchese

• 1R21, 2( • a, I. (5óc. Ger.), Liliana Salete —
• .7LfLO Ossanl Zamboni (Soc. Ger.),

fl.hr Bruno Sodatelli (Adm.)

350 Caminhões, 42,000 Logística, rotorização, Rhodia Brasil, Columbian
carretas rastreamento Chemicals, Cabot Indústria

e Comércio, Spal Ind. Brasi-
leira de Bebidas, Degussa
Brasil
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OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

DEMANDA ATUAL

Tian;portes Dalçoquio Ltda. Mané Regina Dalçoquic Dir. Rodoviário
R d. Jorge Lacerda, Trevo BR 101, Adm. Fin.), Emilio Dalçocuio 33 anos

Iseros, 88317-100, Itajaí, SC (Dir. Co.), Antonio Luiz E no-Sassmag
LEL: ,7-3341.3100 - Fax.: 47-3341 3823 mini :Dir. Com.), Marcic 'oli
c( ME rcio@dalcoquio.com.br (Ger. Pedro Ri -1 xm
vwvv...dalcoquio.com.br Gon7J- lez (Ger. SMS)

7,50

Tnnsportes Diamante Ltda. Gilbe-o Antônio Cantil rir. Rodoviário
Al Born Pastor, 90, Campina, 83015- Geral Cesar Luiz Cantú —

0, 5ão José dos Pinhais, PR (Dir. Adm. Fin.), Sidnei ( a-ltú —
TE .: '1-2101.0100 - Fax.: 41-2101.0101 (Dir. Cp.)
di rnante@diamante.corn.br
w-vvv diamante.com.br

230 Ca nin h ões
es3dos, mé-

c bs, leves, car-
r?tas, furgão,
s de-s, fioenos,
printers

8 PR
RJ
RS
SC
SP

50.000

Tnmportes Furlong S.A.
AL Liana Servidei Demarchi, 1826,
06-822-000, São Bernardo do Campo, S
Ta.: 11-4396.3565 - Fax.: 11-4396.2450
orré m.marra@furlong.com.br
wsw furlong.com.br

Carlft Jorge Furlong (Dir. 'es.) Op.
Logíst■co
14 anos

Ml C 3retas
caminhões,
Lar15,

mbis

5 SP
RJ
PR
RS

100.000

Trànsportes FS Ltda.
As Presidente Antônio Carlos, 475,
215-180, Duque de Caxias, RJ
Te.: 21-2676.1872

21-2676.1872 Ramal 220
jaerano©grupofs.com.br
vv,../wtrans5ortests.com.br

José oerto Ferreira Serrano Dir. Rodoviário
Com) Arnaue Ferreira (Dir. Pn.), _
Manu= da Fonseca Serras Dir. _
ManLt.), Amadeu Pereie da
Silva 5?rrano (Sóc. Dir.), Dcvid
Perera Serrano (Sóc. Dir.)

1 E C aminhões
icados,

mecâni-
c.s, carretas
Lniue, car-
ro utilitários

2 ES
RJ

1.350.000

Transportes de cargas e Ccdbi, Aclarn . s, Volvo,
encom ?ririas L'Cired, • Dorsay l\, onange

Arma7cnagem, distribui- Eod, 'ia kswagem Daimier
ção, transporte CE yslc C8A Modas,

Hatma - n Brasil

I, Ip anga, Rpson YPF,
Irc lub

"A TRADIÇÃO DO NOME. A FORÇA DA MARCA"

4111114.~1~11~..

EL SOU
ERJUILE IRO NORIA

I5=11,4/-. DO 95 NSIL 5.A

te



OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

Transportes Grecco Ltda.
Av. João Ramalho, 1504 A, Parque São
Jicente, 09371-520, Mauá, SP
Tel.: 11-4512.6000 - Fax.: 11-4512.6022
a.fernandez©greccoltda.com.br
mivw.greccoltdautom.br

Paulo Roberto Campos (Dir. Op.
DK), Andréa Carla Fernandez Logístico
(Ger. Com.), Hélio Marques 40 anos
Ramos (Ger. Op.), João Carlos Sassmaq
Vendramini (Ger. Log.)

203 Caminhoes,
carretas sider,
carga seca,
empilhadeiras,
silos, carretas
in loaders

SP 680.00C Transporte, distribuição, Suzano, Unrpar, Basell,
roteirização, armazena- Cebrace
gere, sistemas integrados

Transportes Imediato Ltda. Roberto Zampini Junior (Dir. Op.
Rua Agusto Bianchi, 366, Pq Industrial Com.), Eduardo Zampini (Dir. Logístico
_agoinha, 14095-140, Ribeirão Preto, SP Op.), Humberto Zampini (Dir. 29 anos
Tel.: 16-2102.9199 - Fax.: 16-2102.9193 Adm.)
-oberrojr.zampiniO2igrupoimediato.com.br
dv".grupoimediato.com.br

80 Carretas tipo
sider,
carretas tipo
carga seca,
carretas
baús

4 PR 350.00E Operação dedicada, out-
S P bound, inbound

Transportes KM e Montagens Ltda. Kagio Miura (Dir. Pres.), Fumiko Rodoviário 190 Caminhões,
Rua Olímpia, 1015, Parque Industrial, Makino Miura (Dir. Adm.), — carretas
15803-025, Catanduva, SP Frank Kanemitsu Miura (Dir. —
Tel: 17-3531.2121 -Fax.: 17-3531.2120 Com.)
km©grkm.com.br
vwvw.grkm.com.br

521.500 Transportes rodoviários Crysta sev, Cargil, Mosaic
Fertilizantes, Cosan, Citro-
suco

Transportes Montone Ltda. Norberto A.Montone (Sóc. Dir.), Op.
Av. Leonardo Da Vinci, 1624, Jabaquara, Maria Lucia G. Montone (Soc. Logistico
04313-001, São Paulo, SP Dir.)
Tel.: 11-5011.5311 -Fax.: 11-5011.5311
ri ansmontone@transmontone.com.br
wvimi.transmontone.com.br

200 Frota leve,
caminhões,
carretas,
empilhadeiras

12 BA
DF
MS
RJ
RS

15.000 Transportes rodoviários de Hi Happi, Rapsol YPF,
cargas, encomendas aé- Sultan les, Macro, Autopel
reas, armazenagem

Transportes Waldemar Ltda.
Av. Antônio José Barlette, 355, São João,
99500-000, Carazinho, RS
Tel.: 54-330.3900 - Fax.: 54-3303.3900
vvaldemar©waldemarcom.br
www.waldemaroom.br

Milton Schmitz (Pres.), Mari- Rodoviário
nilce Schimit7 (Dir. Fin.), Ricardo
Schmitz (Dir. Com.), Alexan-
dre Schmitz (Dir. Op.), Ana
Paula Schmitz (Dir. Adm.)

567 Caminhões, 10
tratores,
semi-rebo-
ques sider,
furgão, [ai-
trem, utilitá-
rios leves

PR 362.058
R S
SC
SP

Transportes rodoviários John Deere Brasil, Latictinios
Bom Gosto, Syngenta Pro-
teção de Cultivos, FG Fer-
ramentas Gerais, Parmalat

Transqua I ity Ltda.
Av. Estrela Polar, 1140-A, Jardim Riacho
das Pedras, 32242-190, Contagem, MG
Tel.: 31-2104.8400 - Fax.: 31-2104.8435
transquality©transquality.com.br
www transquality.com.br

Onir Carvalho Barbosa (Dir. Rodoviário
Adm. Neg.), Geraldo Fusta- —
guio Lopes da Silva (Soc. Prop.), —
Giovani Gomes Penido (Ger.
Filial SP)

85 Carretas,
caminhões
pesados,
médios,
leves, vans,
baús

3 MG 28.800
RJ
SP

Armazenagem, distribui- Xerox. Banco Bradesco,
ção, transportes de sensi- Banco ltaú, Goodyear do
veis Brasil, Banco HSBC

Transulina Transportes Ltda. EduarcloAlexandreTavares (Dir.) Rodoviário
Rod. BR 101 KM 326,5 Cx. Postal 192, 36 anos
88745-000, Capivari de Baixo, SC
Tel.: 48-3623.4924 - Fax.: 48-3623.4924
tcsmti@transportescentrosul.com.br
www.transportescentrosul.com.br

60 Caminhões, — SC 10.600
carretas PR

MG

BPM Pré-Moldados, Voto-
rantim, Cimento Itambe,
Cimer to Pozosul, Tecno-
logia Argamassas

Transvec Transporte e Armazém
Geral Ltda.
Av. Dom Jaime de Barros Camara, 620,
09895-400, São Bernardo do Campo, S'
Tel.: 11-4391.5555 - Fax.: 11-4391.555:
corn©transvec.com.br
vvvisv.transvec.com.br

Sidnei Trevisan (Dir.), Marco Rodoviário
Antonio Capitanio (Dir.),Tatiana 18 anos
Domingues (Encar. Dept. ISO
Com.), Adriana Bueno (Ger. 9001:2000
Adm.), Milton Ramos (Ger. Sassmaq
Op.)

183 Frota leve, 233.143
caminhões,
carreta,
empilhadeira
e munk

Transporte rodoviário na- Meria I Saúde Animal,
cional de cargas, trânsito ScaniE, Sumitomo Chemi-
aduaneiro, transporte de cal, Schaeffler
carga química, perigosa e
farmacêutica

Transultra Transporte e
Armazenamento Ltda.
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 1343, 40
Andai; 01317-910, São Paulo, SP
Tel.: 11-4477.3530 - Fax.: 11-4479.522.:.
marketingC4)ultracargo.com.br
miwiLultracargo.com.br

Davi Salviano do Amaral (Ana- Op. 1100 Caminhões,
lista Mkt.) Logístico carretas,

tanques,
silos,
armazéns

— 2.634.872 Transporte, armazena- Braskem, Oxiteno, Ultra-
gem, controle de estoques gaz, Dow Air Liguid

Três Gerações Transportes Ltda.
Av. Marechal Mário Guedes, 293,
Jaguaré, 05348-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3763.8100
irinprensa@tresgeraãoes.côm.br
mvw.tresgeracoes.com.br

Manuel Fernandez Gouveia
(Ger. Adm.), Orlando Fernan-
dez Gouveia (Dir. Com.), José
Fernandez Gouveia (Dir.

ROdOViáll 3 100 Frota leve, 1 SP
12 anos caminhões,

carretas

Distribuição, logística Perdigão, Nestlé, Garoto,
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OPERADORES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE 10DOS crs MODAÍS

BI-TREM

Tru Logística Armazenagem e Bento Miranda (Dir. E teciti- Op
Transportes Ltda. vo.), Ana Cristin s Ger Loc sico
BR 101, 3700, 50900-400, Recife, PE Logística) 6 anus
Tel,: 81-2121.8899 - Fax.: 81-2121.8888
www.trulogistica.com.br

Tucuruvi Mudanças e Transp. Ltda.
Rua Alto Paraguai, 204,1d. Modelo,
02238-240, São Paulo, SP
Tel.: 11-6989.0028 - Fax.: 11-6989.0028
marcos@mudancastucuruvi.com.br
www.mudancastucuruvi.com.br

Irineu Alves iluerra O ir Ror cviário

TWM Transportes Especiais Ltda.
Rodovia Fernão Dias, BR 381, KM 427,5,
lmbiruçu, CEP 32680-000, Betim, MG
Tel.: 31-3591.1255 - Fax.: 31-3591.1224
rodrigobueno@twmtransportes.com.br
vvww.twmtransportes.com.br

Wilson Tavares Fil ir (Dir. Roccviário
Super.), Denise Reis —
Vasconcellqs (Dir. Con. , João —
Batista Madiadc Já sio: (Dir,
Adm.), Rochgo BI e m da
Vasconcelos (Ge-. C )ra )

Union Transportes - Hederson
Victor Albertini TransporIe M.E.
R. Platina, 152, 13050-513, Campinas, SP
Tel.: 19-3269.9483 - Fax.: 19-3269.9483
uniontransportes@gmail.com
www.uniontransportes.com.br

Herdenson V. A b rI ni, Roccviário
Anderson A Penni 3 ai )s

UPS do Brasil Remessas &pres. Ltda.
Rua Dom Aguirre, 554, id. Marajoara,
04671-390, São Paulo, SP
Tel.: 11-5694.6600 - Fax.: 11-5694.6622
mktbrasil@ups.com
vvwvv.ups.com

Pablo Maga I anes (P e: 3rasi Op
e Mercosul) Juliana V3>con- Log s=ico
celos (Ger. Mkt.), Ne dr Mo- 98 3 sos
reno (Ger. RH), Katia -É.../ares —
(Ger. Venda, Milen3 arria
(Ger. Fin.)

300 Próprio:
trucks, 10
tocos, 13 3/4
Agregrados:
4 trucks, 4
tocos, 10 3,./4

1 PE

50 Frota leve,
caminhões
carretas,
empilhadeiras,

2 SP

50 Caminhões,
cavalos mecâ-
nicos, varre-
tas tanque,
carretas ga o-
la

— —

Carretas:
bati, seca
frigorificadas
com e sem
plataforma
hidráulica,
truck, toco

1 SP

47.200 Utilitários, 1748 SP
no vara, ti-atores

nr un- e motocicle-
do tas, frota

irceiro jatcs

12.000 Armazenagem, separa- BomPreço, Kibon, S prvane,
ção, etiquetagem Batavo, Karnekeijo, Notam

Alimentos

1.500
mudanças

Mudanças residenciais, co-
merciais, industriais, inter-
nacionais, transporte de
sensíveis, computadores e
periféricos, remoções, ar-
mazenagem, guarda mó-
veis

300.000 Petrobras, Petróleo 3rasilei-
ro, Liquigás, Nacior ai Gás
Butano Distribuid sra de
Gás, Tamasa Engennaria

Transporte em geral, Grupo Carrefour
transporte frigorificado,
transporte em uso de pla-
taforma hidráulica, arma-
zenagem

3,75 bilhões Logística e distribuição,
de pacotes transporte e carga (aéreo,

e marítimo, rodoviário, fer-
documen- roviário), envio de carga,

tos gerenciamento de comér-
cio internacional, liberação
de alfandegária

UPS Supply Chain Solutions
R. Pedro Taques, 77, Consolação,
04076-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3123.9488- Fax.: 11-2189.9307
andreia.truffi@ups-scs.com

Wagner Brim_ (Dir), Cnrstiane
Rihan (Ger :orr .)

Op Mais Aeronaves, RS
Locsdcc de caminhões
99 3 sos 37301
ISC no
Sas nao mun-

do

Frete aéreo, marítimo, ro- Importacores e exprtado-
doviário, desembaraço res
aduaneiro, seguro interna-
cional, armazenagens, dis-
tribuição

Usifast Logística Industrial S.A.
Rod. BR 381, Fernão Dias, KM 433,
32637-508, Betim, MG
Tel.: 31-3399.8701
diretoria@usifast.com.br
www.usitast.com.br

Mario Lin toln octs (Dir Op. Logístico
Com./Op.), laryainE D Jarra 12 nos
Resende Lirri3 (Dr. Ac ri. F n.), ISO 90E1
Enoque Ccsta Re s :Ger ISO 9000
Plane). e Central.), V.rcelc Sas naq
Teixeira (Ger. Com.), A --tõnic em frase de
Tadeu Mar-. is (Ger. C3sr .) ob igao

667 Caminhões, 18
carretas,
caminhões 3/
4, bitrem,
truck, sider
esqueleta is,
empillnadeiras

ES
MG
RJ
RS
SP

8.693.800 Porto Seco - Eadi Trans- Usiminas, Cosipa, Fa ;a, Fiat,
tons (base porte de materiais especi- lvlaxion
ano 2005) ais e sensíveis, atendi-

mento à indústria autorno-
bilistica de regime just is
time

VBS Express Logística e Serviços
Gerasi Ltda.
SCLRN 708, BI G 37/43, Asa Norte,
70000-000, Brasília, DF
Tel.: 61-3964.5508 - Fax.: 61-3964.6814
cleinton@bstog.com.br

Cleiton Vilas Boas SC.Je Ma- Op
galhães (Dis Com.), ali cone Loç Eicó
Reinam Vilas Boa! ouza 4 anos
Magalhaes (Dir. )p.), —
Rosangela 'osendc eE Oli-
veira (Dir. A.Din. fin.)

44 Froza leve, 1 DF 1.320 Armazenagem, distribui- Globo, Sesc Sesi, Jcmal de
caminhão, ção, coleta Brasilia
empilhadeiras

Videira Transp. Rodoviários Ltda. Leonardo Trindade p-ocatt Roc cviário
Estrada Assumpta Sabatini Rossi, 1500, (Dr. Com.), A lexandr, nda- 23 rios
09482-000, São Bernardo do Campo, SP de Sprocatti (Dir. Ad ) ISC
Tel.: 11-4347.7100 - Fax.: 11-4347.7100 90) t 2000
videiratransportes@videiratransportes.com.br Sas naq:
www.videiratranspottes.com.br ABL—LJIM

35 Ca \,alos mecâ- 1 SP 390.000 Transporte de produtos Bunge Fertilizantes Cia,
nicos, semi- MG químicos líquidos a granel Nitroquímica Brasileira,
reboques tan- DO Elekeiroz, Fosfértil Mem
ques, bi-trens Silicas Brasil
tanques

Vix Transportes e Logística Ltda.
Av. Jeronimo Ven,loet, 275, Goiabeiras,
29070-350, Vitória, ES
Tel.: 27-2125.1811 - Fax.: 27-3327.0790
comercial@vix.com.br

Kaumer Chi:ppe (DL.) 3atri-
cia Poubel CLieppe Bus 1 ((Ser
Adm/Fin.), Ana Si via C .segar
Dava (Ger. Control. , Maria
Amaro da .ÃJeira (Dr. Com.:

Op
Loç mico
44 3105
ISSO 9C01/
900,

2399 Ôn.bus, 27
táriqs, veícu-
los leves, ca-
minhões,
semi-reboque,
empilhadeiras

ES
SP
RJ
BA

22.000.000 Transporte de cargas em Petrobras, Aracruz C slulose,
geral (madeiramelulose/ Grupo Arcelor,
bobinas de aço/veículos), Verácel
transporte de pessoal, lo-
cação de veículos com e
sem mão-de-obra
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OPERADCF ES LOGÍSTICOS
E TRANSPORTADORES DE TODOS OS MODAIS

CROSS DOCKING

VBR Transportes Ltda.
R. Vereador Benno João Kist, 620, ;anto
Inádo, 96820-780, Santa Cruz do ul, RS
Tel.: 51-3713.1033 - Fax.: 51-371L9750
vbr@vbrtransportes.com.br
vvww.vbrtransportes.com.br

Vanir Balduire Rothen ([ir Op.
Pres.), Airton Si Imar Rcitr Logístico
(Dir. Adm.), Macelo Amoriic —
Loebens (Dir Op.), Marcia —
Augusto MacLac o (Di.. Corri.

84 Empilhadeiras,
caminhões,
carretas

1 RS 300.000 Transporte rodoviário de Pirelli Pnew, A lança Nav,
cargas armazenagem, Logística, Meridional de Ta-
desembaraço aduaneiro, becos, vi iveis Ponzoni,
fretes marítimos e aéreos Philip Moris 3rasil, Bras-

kem

V&F Cargas Aéreas Ltda.
Rua Manoel José de Santana, 236,
Vila Iara, 06020-060, Osasco, SP
Tel.: 11-3683.2722 - Fax.: 11-3680276
ferreira@vfcargo.com.br
wwxv.vfcargo.com.br

Sergio Ferreira ()ir. 03.) Aéreo 30 Frota leve, 40 CM
caminhões CE

PE
RJ
S

30.0)0 Carga aérea, carga rodo- Bradescc. antista, Scopus,
viária, entrega urbana, lo- Bali< Boetan, Banco Pine
cação de veículos, entre-
gas urcentes

VFE Serviços de Transportes Ltda.
Av. Sem. Pinheiro Machado, 55,
Via Matias, 11075-001, Santos, SE
Tel.: 13-3224.2512 - Fax.: 13-322£.3973
valderniroliveira@vfe.com.br
http: // em processo de atualizaçãc

Valdemir Alces d Oliveira (Dir Rodoviário
Pres.), Jose R iinuncb Alce: 11 anos
de Oliveira (D r Pres.), —
RaimundoAvE c e Oliveira (Dir
Op.), Eliana via reses de ('li
veira (Dir. JLricki.i)

32 Frota leve,
fiorinos,
furgões,
vans,
Sprinters,
ducatos,
caminhões

3 SP — Courrie - doméstico, trais- Expresso k erc :iria, Estrada
portes de carga fracio- TrEnspors Yara Brasil Fer-
nada, NVOCC tilizantei.,, =osfertil, Amex

(Capital Pra motora de Ver -
das)

Via Honey Logística Ltda. José Henr que Perna ide Rodoviário
Av. =loriano Peixoto, 01, Centro, Faraldo (Cir.i, André [ui! —
18623-730, Botucatu, SP Fernandes Fanico (Dir.) —
Tel.: 14-3813.5258 - Fax.: 14-380.9745
candido@viahoney.com.br
~v.viahoney.com.br

10 Caminhões 5 AC
CE
MA
xi
E, p

Viamax Trading Ltda.
R. José Alexandre Buaiz, 190- sis 1304 à
2007, 29055-221, Vitória, ES
Tel.: 11-5502.6824 - Fax.: 11-55026835
viamax@viamaxtrading.com
vwfw.viamaxtrading.com.br

Mariza Silveira :.<15c. Dr.(, trai • 03. 50
Iherme Silveira :S ic. Dir.), ..ack Logístico
Federman IS( c Dir.) Talni 5 anos
Correa (Ger. I.)

Serviços de comércio este-
rio:

Wind Express Transp. Urgentes Ada. Celso Dele Cio -me Luchi ir Aéreo
Av. Manoel Monteiro de Araújo, 381, Vila (Dir.), Alceu dE Slya (Dir.) —
JagLara, 05113-020, São Paulo, SE
Tel.: 11-2131.9300 - Fax.: 11-213' .9301
mvw.windexpress.com.br

2500 Frota leve, 2 CM 210.000 Transporte aéreo de en:o-
caminhões, SP mendas urgentes
empilhadeiras

VViston R. S. V. Machado Winston Roberlc S. V Mack ai Rodoviário
Rua Euclides da Cunha, 41, Paraísc do (Dir. Pres.), Rcardc 1 [Vai —
29334-130, Cachoeiro de ltapen- ir m, ES chado (Ger Co n.), LaL ro T —
Tel.: 28-3521.7903 - Fax.: 28-352'.7903 Machado (De: Adm.)
cliertes@winstontransportes.com br
vmy.winstontransportes.com.br

60 Carretas — 240.000 Transporte rodoviário de NEssau, n-erys, Petrobria,
carga QLartzolt, Eternit

Wilson, Sons Logística Ltda.
Av. Rio Branco, 25, 40 Andar, Cento,
200-90-003, Rio de Janeiro, RI
Tel.: 21-2206.4159 - Fax.: 21-2200.4249
logistica@wilsonsons.com.br
www.wilsonsons.com.br

Sérgio Garcia CD'. Ger.), Orr ai Op.
Passos (Di-. gional SP) Logístico
Adriana Pedra ir-.1 (Ger. Coo 8 anos
Armazenagem a Distrib.) Sassmaq

694 Frota
agregada,
conforme
projeto
contratado

4 HP
RJ
EA
F S

Armazenagem e distribui- Frangosu, Morisanto, VCP
ção, transporte multimoda, Vontora rt n, Merck AS
armazenagem a If ande- Embellle:e Xerox
gaba, logística industrial

World Net Express Transp. Ltca. Euler Antonio F?.rreirii (Di .),
Av. Dr. Lixo de Moraes Leme, 300, ardim Lauro Ferre iré Cir.), 1-leu ei
Aeroporto, 04360-000, São PauI3, SP Ferrreira (Dir.), Fhlder Fere ré
Tel.: 11-5034.4177 - Fax.: 11-503z.4177 (Dir.)
wnexpress@uol.com.br
vwvw.worldnetexpress.com.br

Aéreo
5 anos

25 Veículos de
pequeno
porte e
caminhões
leves

10C Aéreo, rodoviários, arma-
zenagem
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Índice de Serviços de Logística

AEROPORTOS/PORTOS

Agência Sul Americana de Serv. e Representaçõãs Ltda.

Comissaria Pibernat Ltda.

Tasul Táxi Aéreo Sul Ltda.

Translocal Intermodat

CONSULTORIA, ASSESSORIA, PROJETOS

ABGroup Desenvolvimento de Negócios Ltda.

Autologis - Automação e Soluções em Logística Ltda.

BR Express S/C Ltda.

Bright Solutions Consultoria Organizacional Ltd 3.

Brunelli Engenharia Ltda.

Challenger Comércio Exterior Ltda.

Consulog - Consultoria Logística

Convergir Gestão Empresarial Ltda.

Custom Comércio Internacional Ltda.

Dallaneze Assessoria e Consultoria em Logística Ltda.

GSBB Consultoria Empresarial

JCS Assessoria e Com. Exterior Ltda.

Lean Consultores

Logfácil Consultoria e Treinamento em Logística

Logistar Brasil Logística Ltda.

LTI Consultoria e Treinamento Ltda.

Lucidha Consultoria Ltda.

Matrix Planconsult Serviços Ltda.

Maxitrans Assessoria e Representação em Transper-

tes Internacionais Ltda.

MGD Desenvolvimento Profissional e Consultoria em

Logística S/C Ltda;

Modus Logística Aplicada Ltda.

Simões & Associados - Consultoria de RH em Logística

Sistemas Urbanos Engenharia Ltda.

Smartiog Inteligência Logística

Strategy Consultores Assoc. em Com. Extericr Ltda.

Time & Place Planejamento

Transeich Assessoria e Transportes Ltda.

Translogistics Consultoria Transp. e Logística Ltda.

Trigueiro Consultoria & Treinamento Ltda.

Vantine Solutions S.A.

EMBALAGEM

Ability Equipamentos Ltda.

DSR Transportes Rodoviários Ltda.

Katoen Natie do Brasil Ltda.

Klabin S.A.

Nefab Embalagens Ltda.

NeoLog Consultoria e Sistemas S/C Ltda.

PLM Plásticos S.A.

Sotratek Com. Imp. Exp. Ltda,

Strapack Embalagnes Ltda.

EQUIPAMENTO DE MOVIMENTAÇAO

A.A. Aliança Mudanças, Transp., Log. e Sery. Ltda.

Above - Net Com. de Informática Telecom. e Serviços Ltc a.

Allsate Retem Indústria Metalúrgica Ltda.

Baló Car Indústria e Comércio Ltda.

Blue Tec Soluções Tecnicas Ltda.

Castell Com. de Equipamentos. Peças e Serviços Ltda.

Dematic Sist. e Equip. de Movimen. de Materiais Ltda.

Dockar Comercial Ltda.

Ergomax Equipamentos Ltda.

Freewill Implementos Rodoviários Ltda.

Hand Held Products Ltda.

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.

Hiibner Indústria Mecânica

Intercontainers Terminais e Transportes Ltda.

Jungheinrich Lift Truck Com. De Empilhadeiras Ltda.

Kabí Indústria e Comércio S.A.

Lark S.A. Máquinas e Equipamentos

Levton Comercial Ltda.

Maddza Máquinas Especiais Ltda.

Marksell - MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.

Metalúrgica de Projetos Especiais Rio Branco Ltda.

Mirassol Coml. Indl. Importadora e Exportadora Ltda.

Mostoles do Brasil Ltda.

Multylog Empilhadeiras Ltda.

Paletrans Equipamentos Ltda.

Pamajhon Sat TI

Portabrás Industrial Ltda.

PPW Ind. e Com. de Importação e Exportação Ltda.

Randon S.A. Implementas e Participações

Rite Hite Latin América

Rodo Linea Implementas para Transportes Ltda.

Rossetti Equipamentos Rodoviários Ltda.

Serpeças Alagoas Implementos Rodoviários Ltda.

Thermo King do Brasil Ltda.

Trans Erg Mecânica Industrial Ltda.

Unipac Indústria e Comércio Ltda.

GESTÃO RISCO

AT Sat Serviços de Monitoramento Ltda.

Aifatest - Ind. e Com. de Produtos Eletrônicos S.A.

Apisul Administradora e Corretora de Seguros Ltda,

Consult Gerenciamento de Riscos

Control Loc - Tecno. em Rastreamento de Veículos Ltda,

Duty Gerenciamento de Riscos S.A.

Geotrac Gerenciamento de Risco Ltda,

Gera Corretora e Adm. Seguros Ltda,

GPS Logística e Gerenciamento de Riscos Ltda.

Luzam MDS Corretora e Adm. de Seguros Ltda.

Mar Seguro Corretores de Seguros Ltda.

Multirotas - Sist. de Proteção e Ger. de Rotas Ltda.

Multisat Sistema de Gerenciamento de Risco Ltda.

Omnilink Tecnologia S.A.

Onixsat Rastreamento de Veículos Ltda,

Pool Part. Adm. E Cor. de Seguros Ltda,

Peat. Tecnologia Comércio e Serviços Ltda,

Protectors Corretores de Seguros Ltda.

Quanta Tecnologia Eletrônica Ind.e Comércio Ltda.

Rodosis Rastreamento de Veículos

Sedron Prestação de Serviços S/C Ltda.

Tecnoforte Sistemas de Segurança Ltda,

Trade Express Vale Corretora de Seguros Ltda.

MÃO DE OBRA

Beyel Consultoria e Assessoria em RH Ltda,

Companhia Brasileira de Logística Integrada S.A.

Francisco S. Borges Transportes

Master Express Serviço de Transportes Ltda.

Maxi Parto Importação, Export. e Representação Ltda.

NHZ - Novo Horizonte Recursos Humanos Ltda.

Quali Serviços Ltda,

OUTROS

Aluvan Brasil Impl. Rod. Peças Acess. para Baús e

Containers Ltda,

Amsted Maxion Fundição e Equip. Ferroviários S.A.

Boucinhas & Campos + Soteconti Auditores Inde-

pendentes S.S.

Brasil AmbientaL Transportes e Máquinas Ltda.

Brooks Selos de Segurança do Brasil Ltda.

Ceccato DMR Indústria Mecãnica Ltda.

Fontaine International do Brasil Ltda.

Gaff Brasil Importação e Comércio de Autopeças Ltda.

Gascom Equipamentos Industriais Ltda.

Global Source Logística & Negócios COM

Interatividade Ltda. 4PL

Ipiranga Química / Ipiranga Armazéns Gerais

JSA Transportes Ltda.

Locar Transportes Técnicos e Guindastes Ltda.

Mercado da Mídia

MLV Distribuidora de Peças Ltda.

Nelser Distribuidora de Auto Peças e Serviços Ltda.

RASTREABIL IDADE

Omega Air Cargo Ltda.

Pharmex Transportes Ltda.

Prosegur Brasil S.A. Transp. de Valores e Segurancá

Savon Ind., Comércio, Importação e Exportação Lica.

Sociedade Alia Ltda.

Sul Brasil Química Ltda.

SISTEMAS ARMAZENAGENS, ESTOCAGEM

ADD Mark Comércio e Serviços de Tecnoiogia Ltda.

Aerofast Logística Integrada

Ambiental Comércio de Artefatos de Plásticos Ltd,i,

Fiel S.A. Móveis e Equipamentos Industriais

Global Estruturas Ltda.

Logistic Center S.A.

Mídia Distribuidora de Jornais Ltda.

Mincarone, Ruiz e Cia. Ltda.

Petrolog Serviços e Armazéns Gerais Ltda.

SSI Schaefer Ltda.

Telefônica Gestão de Serv. Compartilhados do Brasil Ltda.

Topico Confecções de Lonas Especiais Ltda.

SISTEMAS DE INFORMAÇA0

3M do Brasil Ltda.

Active System Desenvolvimento Ltda.

BGM Rodotec Tecnologia e Informática Ltda.

Comp-E Assessoria e Consultoria em Informática Ltda.

DBTrans S.A.

Elyweb Tecnologia da Informação

Gatec S.A.

Tonas Batista da Silva Júnior - ME

Logocenter S.A.

MBM Systems Ltda.

Microsiga

MN Technology Ltda.

Modernizar Ltda,

MZM Techno Comércio & Serviços Ltda.

Pró User Consultoria e Informática Ltda.

Produtiva Consultoria

Repom S.A.

Runtec Informática Ltda.

SAP do Brasil

Sigma Trading Importação e Exportaçao Ltda.

Silt Consultoria e Sistemas Ltda.

Simule Tecnologia

Sisgraph Ltda,

Softcomex Informática Ltda.

Softran Informática do Transporte Ltda.

SSA Global Technologies do Brasil Ltda.

STA Tecnologia em Relacionamentos Ltda.

Tecnologia da Informação Enfase Ltda.

Tivit Tecnologia da Informação S.A.

Unigraphics Solutions do Brasil Ltda.

Via Express Informática Ltda.

Work Image Com. Serv. Ltda.

Wpilex Software Ltda,

Xplan Tecnologia Ltda.

VEÍCULOS, COMBUSTÍVEIS, PNEUSMÁTICOS

Ale Combustíveis S.A.

Campneus Líder Pneumáticos Ltda.

Eacchini S.A.

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.

Knorr Bremse Sist. para Veículos Ferroviáros Ltda.

Leone Equipamentos Automotivos Ltda.

Lukatec Equipamentos Ltda.

Noma do Brasil S.A.

Sag do Brasil

Shell do Brasil Ltda.

Valecap Recauchutagem e Comércio de Pneus Ltda.

Warmor Rnovadora de Pneus Ltda.
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A. A. Aliança Mudanças. Trarsp., Raimundo Francisco da 12 10 Top of Mi-d - Distribuição
Log. e Serv. Ltda. Alva (Dir.), José Geraldo Inbtap
R. Padre Leopoldo Merters, 11 73, Sobrinho (Ger. Com.)
31255-200, Belo Horizonte, MC
Tel.: 31-3443.4100 - Fax.: 31-3L9 .4306
aliancamudancas@yahoo.com.l.

Ability Equipamentos LIcla José VVi son de Almeida 6 8 Embalagem
Rua Frederico Pollo, 497, Via Jcne-s, (Com.)
13465-000, Americana, SP
Tel.: 19-3405.3420 - Fax.: 13-30 .3420
ability@ability.ind.br
www.ability.ind.br

Above - Net Com. de .nfc-ri. Marcello Bello (Ger. Com.)
Telecom. e Serv. Ltda.
R. Cal. Garzon, 22, Jd Bctân (c,
22470-010, Rio de Janeiro, R.
lel/Fax.: 21-2294.3931
vendas@abonet.com.br
www.abonet.com.br

25 Equipamento
de movimenta-
cão

ABGroup Desenv. de Negóc Ltda. Altamiro Borges Jr. (Dir.
Av. Rio Branco, 557, Centro, Pres.)
38400-056, Uberlândia, N/I(3

13 Consultoria,
assessorla e
projetos

Tel.: 34-3214.8001 - Fax.: 34-3; 14.8001
marketing@abgroup.comIr
www.abgroup.com.br

Active System Desenv. Ltda. Jetterson Luíz Cescon
Av. Dr. Renato A. Maia, 75(,, Pc Maia, (Dir.), Verilucia Pereira

8 15 Sistema de
informação

07114-000, Guarulhos, SP Cescon (Dir. Fin.)
Tel.: 11-6409.2024 - Fax.: 11-6L-09.4252
activesystem©activesystemscom Lr
www.activesystem.com.br

Aerofast Logística Integrada Fernando Baptisiton Soa-
Av. Lourenço Belloli, 1340, 'g mi íabrin (Pres.), Fernando
Mazzei, 06268-110, Osascc, SP Baptistton Sca)abrin Jr. (Dir.

131 Sistema de
armazehagem
e esiocagem

Tel.: 11-3696.6636 - Fax.: 11-3E04.4574 Com.), Fapio Soares Sca-
comercialsao@aerofast.cona.br labrin (Dir. Fin.)
www.aerofast.com.br

Ag. Sul Am. de Serv. e Rapres Ltda. Sergio Luiz Deck
Av, Frederico Ritter, 4901/2 , Det Ind., João Batista .Maccielli

21 Aeroportos e
portos

90930-000, Cachoeirinha, FS (Pro1. Neg), Sérgio So ler
Tel.: 51-3470-0050 - Fax.: 51-3z-7.10056 (Inter.), Fabiana Speransa
contatos@agsulamericana.çom b (Adm.)
www.agsulamericana.compr

Ale Combustíveis S.A. Claudio José Zattar (Dir.
Rodovia BR 381/262 KM 427, Super.), Edson M. de Soava
Barreiro de Cima, Luiz AVT01110 Biazola

10 283 150 9004 Vercuíos,
combustível e
pneumáticos

32500-000, Betim, MG (Dir.), Sérgio Raimundo Pe-
Tel.: 31-2101.9400 - Fax.: 31-2" 0 .9459 reira Presgrave (Dir.), Carlos

Eduardo Garcia Cotia (DD.)

Alfatest - Indústria e Comer..-io F -ancísco Martmez (DT.
de Produtos Eletrônicos S.A Pres.), José Roberto Nico-

22 95 Ces8 Inn etío Gestão de
risco

Av. Presidente Wilson, 300, demos (Dir.), Mauricio
04220-000, São Paulo, SP Bueno Mouth (Ger. Naci-
Tel.: 11-6165.4700 - Fax.: 11-616.3146 onal de Vendas)
mivw.altatest.com.br

Aluvan Brasil Impl. Rod, Pçs Àcess. [isco Bidinotto
para Baús e Containers Uca Pres.), Ara Ernilia de Car-

1.0

R. Faustino C. Santos, 97 Jd ta
Maria, 03576-200, São Paulo, .?
Tel.: 11-6783.5722 - Fax.: 11-68:1.2702
aluvanbrasil@aluvanbrasil.com,t
www.aluvanbrasitcom.br

valho Bictnotsc (Dir.
Adm.), Eder Machacc
(Ger. Com.)

Transporte de mudanças, MG Formulários,
er:regas 'banas, armaze GKF Racões
naoem de mudancas Fraldas Enxuta

Estancia
Hidrommeral de
Itabitto

Prensas enferdaceíras

Top 100M - Terminal muli-
funcional, portátil, GSM/
CDMA, cartão MagiSmart
Card, GPS, printer, chegue,
Top Auto - computador
embarcado em veícubs

Consultoria que aitegsa as
unidades de negócios: KOM
ABEL, UND Universidade ca
Distribuição, Logsys Logística
e Sistemas, Logcom Com.
e Mkt

Activetrans - sistema de
gerenciamento de transpor-
tes; Frete Brasi' - cogtrole
logistico para embarcadores

Armazenagem e mahoseio,
acministraçao e controle de
estoque, gestão ore sobres-
salentes

Importação e exportação,
agenciamento e represen-
tação ce transportes, proje-
tos logísticos

Óleo c,esel, gasolina,
alcool

MOS 360 e 180- destnado
ao rastreamenro do corou-
ror do veicalo, ftag Box -
destinado ao monitora-
mento das condições técni-
cas cio veiculo

Reformas de baus de os-
mínio e sidec assoalho na-
va para furgões, alumínio
sider e mezaninos, chapas
de aço e a umirlo para pi-
sos, =urgóes e mezaninos

Saant-Gobain,
Coca-Co a, Vega,
Emoalagens Iranl

Per:obras

Pássaro Marron,
Milano, Cargas
Verdes Mares,
Velas Prata,
Diveras, Logisstan

Banco IBI, Becard,
De Simoni,
Empresa Brasileira
de Telecomunica-
ção, Banco
Citibank

Rede Ancre,
Grudo Sendas,
Grupo Mac
Merca--Z
Bandeirante,
Grupo Catalão

Quick Operadora
Logística, Sete
Estradas,
Roa dway
Transportes,
Translopes

Truck Van, Ramos
Transportes,
Sete Estradas
Logisticas, Faste:,
Brasex
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A,U,T2T,R,A.Ç ZERO DEFEITO

Amsted Maxion S.A. José Antonio Rodrigues (Dir. 63 4.690 ISO
R. Dr. Othon Barce lor_, 77, Centro,
12730-010, Cruzein, SP
Tel.: 12-3184.1400 - Fax.: 12-3144.'018
a m@a msted-maxic n. :cm.br
www.amsted-maxi )rix.om.br

Pres.), Nilton Prascidelli (Dir.
Planejamento), Vicente Aba-
te (Dir. Vendas e Marketing),
Oberlam Calçada (Dir. De-
senv. Ferroviário)

9001:9002,
AAR M1003,
Carterpillar

Ai SAT Serv. de Monit. Ltda.
Av. Moaci, 650, M•eno,
04083-001, São Paulo SP

Mansa Lopes (Dir. Fin.),
Mônica Santos (Dir. Op.),
Fábio Lucas (Dir. Desenv.)

3 50 Cesvi, Brasil

Tel.: 11-2165.9205 - Fax.: 11-2165.5210
vendas@ajsat.com_y
www.ajsat.com.br

Allsafe Retem Ind. Metal. Ltda. Salomon Lucien Salama (Dir. 7 20
R. Sanclerlandia, 3353, Cidade Ind. de Pres.), Benedito A. Volpon
Cumbica, 07224-141, Guarulhos, SE
Tel.: 11-6482.1383 - Fax.: 11-64821:383
allsafe-group.com
www.allsafe-groupxo ir

(Ger. Ind.), Cristiana Pinhei-
ro (Ger. Adm.), Glaucia Car-
valho (Ger. Fin.), Rui Cesar
C. de Castro (Ger. Com.)

Ambiental Com de Hélio Mario Detofol (Sóc. 3 7
Artefatos de Plés6co Ltda.
R. Canal R. Belém, 3553, Guabiroti. ba,

Ger.), Adriane Toigo Lava-
nhinhi (Soc. Ger.)

81510-210, Curitiba, FR
Tel.: 41-3296.9691 ED.: 41-32969ti91
ambiental.paranar-u-bo.com.br

Apisul Adm. e Correi de Seg. Ida. Paulo Roberto P. da Cunha 21 109 ISO
Rua Dr. Barros Cas!al, '80, B. Florsta,
90035-030, Porto Plecre, RS

(Pres.), José B. Di Napoli
(Vice-Pres.), Sérgio C. de

9001:9002

Tel.: 51-2121.9000 - 51-2121.5000
apisul@apisul.com. ir
www.apisul.com.br

Oliviera (Vice-Pres.), Givaldo
P. da Silva (Dir. Com.), Ricardo
Corradi (Dir. Téc.)

Apisul Regulad. ie Sinistro Uca. Paulo Roberto P. da Cunha 13 96 ISO
Rua Dr. Barros Cas!al, " 80, B. Florsta,
90035-030, Porto Aecre, RS

(Pres.), José B. Di Napoli
(Vice-Pres.), Sérgio C. de

9001:9002

Tel.: 51-2121.9000 - Fax.: 51-2121.000
apisul@apisul.com.ir
www.apisul.com.br

Oliveira (Vice-Pres.), Givaldo
Pacheco da Silva (Dir. Com.),
Ricardo Corradi (Dir. Téc.)

Autologis Ltda. Euclydes de Moraes Kraus 6 3
R. Tenente G. Ribei o, 57, V. Maria ia,
04038-040, São Pa rio SP

Jr. (Dir. Soluções), José
Roberto dos Santos (Dir.

Tel.: 11-5571.3726
euclydes.kraus@au- o1,3c is.com.br
www.autologis.corr .b

Mkt. e Vendas), Gisela
Terri (Dir. Desenv.)

Beyel Cons. e ASS-?S!..0r. em RH Lida. Wilson Carpinelli Jr (Dir. 5 350
Av. Nova CantareirE, 233, Tucuruvi Pres.)
02331-003, São Pailc 3P
Tel.: 11-6204.0589 - Fax.: 11-6204(589
betelconsult@betekor sult.com.br
www.betelconsult.opru.br

Bandag do Brasi Ltda.
Av. Mercedes Benz, 530, Dist. Ind.

Roberto Ducatti (Ger. Ge-
ral), Edgard Piovezan (Ger.

13054-750, Campir as SP Adm. Fin.), Plinio de Luca
Tel.: 19-3725.4800
comunicao@banda.cpim.br
www.bandag.com. ir

(Ger. Entrega de Valor -
Serv.), Wilson Ronzella
(Ger. Entrega de Valor - Téc.)

Belô Car Ind. e Comércio Ltda.
R. Jorge P. Noman, 2(6, Pres. Kenn.!dy,
32145-040, Contamn, MG
Tel.: 31-3394.7876-- Fax.: 31-3394.; 153
maycon@belocar.irdi r
www.belocar.ind.br

Leonidas Amaral Rabelo 9 7
(Sóc Ger.)

Indústria Vagões e fundidos ferrovia- CVRD, MRS, ALL
rios, fundidos industriais, Caterpillar, GE,
fundidos automotivos lveco

Gestão de risco Software de gerencJamento
para frota, rastreador GSM,
GPRS

Equipamento de Sistema double deck para Randon, Facchini,
movimentação sider e furgão, sistema Atlas, Honda,

Transsafe para vans, produ- ltapemirim
tos para amarração, fixação,
acomodação da carga

Sistema de Estrados de polietileno, lixei-
armazenagem e ras plásticas com pedaleiras
estocagem

Gestão de risco Corretagem de seguros

Formigyeri Envasa,
Frigoríficos Vale do
Tapanã, Carrocerias
Krinski Alibm,
Alimentos Mendes
Pescados

Mercúrio, Atlas,
lagos Valenti,
Binotto, Bertolini

Gestão de risco Atendimento e regulação, Mercúrio, Atlas,
nas 24 h do dia em todo o Tegon Valinti,
território nacional, todos os Bertolini,
dias do ano Rodoviário Ramos

Consultoria
assessoria e
projetos

Mão-de-obra

Veículos
combinados
pneumáticos

Carrinhos para
movimentação
de carga

Automação e soluções em Bangit do Brasil,
logística operacional, moni- Basemetal
toramento de frotas e tele-
metria, roteirização

Mão-de-obra especializada, Predilecta,
movimentação, montagem JMacedo, Bunge,
de kits, embalagem, opera- Panare:lo, Assolar
dores, empilhadeiras, trans-
paleteira

Matéria-prima para recapa-
gem de pneus, produtos e
acessórios de borracha, ser-
viços de manutenção
veicular

Carrinhos para distribuído- Cesa, Binotto,
ras de bebidas, carrinho-pia- Itapernirim,
taforma, carrinhos para ar- Supermercado
mazém leves e pesados Bretas
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BGM Rodotec Ltda.
Rua Soares de AvellaE 138, Saúcb,
04306-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-5585.2255 - Fax.: 11-5585.9921
marketing©bgmrodotec.com.br
wvvw.bgmrodotec.com.br

Blue Tec Soluções Técnicas L:da.
R. São Bento, 63, id Nossa Auxil4dorJ
13075-280, Campinas, SP
Tel.: 19-3213.5502 - Fax.: 19-3213.552
bluetec©bluetec.com.br
www.bluetec.com.br

Borrachas Vipal S.A.
Rua Buarque de Macedo, 365, Centro.
95320-000, Nova Prata, RS
Tel.: 54-242.1666 - Fax.: 54-242:736
vipal@aBvipal.com.br
www.vipal.com.br

Borrachas Tipler
Av. Paroba, 2250, Scharlau,
93140-000, São Leopoldo, RS
Tel.: 51-568.2222 - Fax.: 51-568:,221
marketing@tipler.com.br
www.tipler.com.br

Boucinhas & Campos + Soteconi
Auditores Independentes S.S.
Av. das Nações Unidas, 11633, Brpokki,
04578-000, São Paulo, SP
Tel.: 54-242.1666 - Fax.: 54-242.736
www.boucinhas.com.lor

Brasil Ambiental Transp. e Máq.
R. Luxemburgo, 77, Sala 01, Carapinas,
41230-130, Campinas, Salvador, 3A
Tel.: 71-3293.3592 - Fax.: 71-323.3532
comercial@brambiental.cm.br
www.brambiental.com.br

BR Express S/C Ltda.
Rua Alfredo Lopes, 1717, Sala 05
13560-460, São Carlos, SP
Tel.: 16-3307.7600 - Fax.: 16-3362.62E- 1
brexpress©brexpress.com.br
vyww.brexpress.com.br

Bright Solution Consultoria
Organizacional Ltda.
Al. Jaú, 191, Alphaville,
06540-400, Santana de Parnaba. SP
Tel.: 11-4153.8014 - Fax.: 11-4153.8014
lacasfive@uol.com.br

Valmir Co odrão (Dir. Ou.), 25
Edson Calceiia (Dir. Fin ),
Lauro Freie (Dir. Com.),
Homero Quintaes (Dir.
Tecn.)

Arlinco Pai udo (Pres.),
João Carlos Paluco (V)ce-
Pres.), Leoncio Barão (Dir.
Mkt.), Enio Provenzi (Dir.
Com.), Nair Ana Paludo
Hoffman (Dir. Tecno.)

Remy M011er (Dir. Pres.),
João Francisco Káller (Dir.),
Eduardo (v1011er (Dir.), Pau-
lo Henrique MbIler (Dir.)

José Fernando Boucin-as
(Sóc.), WaP.er Silva (Dir.
Corr.), Silv o Cesar Carco-
so (Dir.)

Uziel Barros Santos (Ger.
Com.)

150

25 30

ERP

Equi o amento
de movimen-
tação

Veículos,
combustíveis e
pneamáticos

Ver CU los,
combustíveis e
pneumáticos

Clobus TMS

Computador de bordo p
gerenciam de frota Bluetec
400 e p' mo,imento int
Forklog, velocímetro cligirul
ãara con:role ce velocidade
em empilhadeiras - Forklirnir

Bandas de rodagem pré-
moldacas, linha completa
de reparos e câmaras ce
car, protetores de rocia

Ajofes Borelli,
Henbque Stefam
Transpor:adora,
Marcos Transporna-
dora, XV ce
Novemlyo

CVRD, Pe:robras,
Shell, Esso, Cesibra

Bandas pré-moldacas, c.a- Rede de concessio-
melbac,(, ligação nárias esoalhadas

pelas cinco regiões
do Brasil

70 300 Registro na Todos os Consultoria fiscal, de proces-
CVM, PCAOB segmentos de sou, auditoria operacional e

atividade do de sistemas
mercado

7 10

Antonio Fabrizio Lima 6
Passari (Ger. Tecnologia),
Luciana Ca-olina Ferreira
(Aux. Adm.)

José Ney Lanças (Dir.), Fili- 4 4
pe Rissardi Lanças (Dir.)

Brooks Selos de Seg. do Brasi Ltca. Luiz Roberto Barcelos
Rod. BR 262, KM 6,5, 976, Calçara, Gonçalves (Dir.), Marinete
30750-585, Belo Horizonte, MC Saraiva Ferreira (Chefe
Tel.: 31-3415.8660 - Fax.: 31-3413.8M Dept. Com.)
vendas@brooks.com.br
www.brooks.com.br

Brockveld Equip. Industriais Ltda.
Rua Afonso Vidal, 390, Santo Arr8ro,
05723-330, São Paulo, SP
Tel.: 11-3741.0620 - Fax.: 11-374-1.0618
vendas@brockveld.com.br
www.brockveld.com.br

Edson Mauricio Brockveld
(Dir. P,-es.), Ronaldo Miguel
dos Santos (Dd. Adm.),
Carlos Alberto Pinto (Ger.
Com.)

13 50

Consultoria,
assessoria e
projetos

Consultoria,
assessoria e
projetos

Embalagem,
material e
equipamentos

Equipamento
de movimen-
tação

Locação de guindastes,
muncks, gerenciamento e
transportes de residuo gun
mico, cargas em geral,
t-ansportes cie eqLBparnen-
tos pesados

Sistemas de rastreamento de
veículos e acompanhamen-
to de encomendas, plane-
jamento logístico e gey:ao de
contratos logisticos, ferra-
mentas de roteirização

Check-ap de oporrLnidades
ge redução de custos, de-
senvolmento de estrutura
organ zacional adequada
business e master 'alam In-
tegracos

Selos, iacres de seq. plást. e
metálicos, disposit. de trava,
alicates, fitas, sist. de con-
trole e gerenciam. de cha-
ves, cadeados e ativos, son-
das de 'Ora ótica

Transportadores para siste-
ma de distribuição, trans-
portadores flexíveis gravi-
tacional e motorizado, es-
teiras Transportadoras

Sansay, Battre,
Veqã,
Transpinheiro,
Pin-eiro Guindaste,
Speed, Exoress

Alcoa, 13asilat,
Controlsat,
Copaqaz, Estrada
Transportes,
Omnistrans,
Super mie

Cummins
Dias Branco, rirePi
Pneus, DH_,
Come(-cial
Automotiva DPK
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EMBARCADOR

Brunelli Engenharia Ltda. Nevr[on Antonio Brunelli
Rua General Marques, 654, Sala 1, (Dir.)
97670-000, São Borja, RS
Tel.: 54-3431.1434 - Fax.: 54-3431.2721
brunenge@gpsnet.com.br

13 5 Consultoria,
assessoria e
projetos

Campneus Líder Pneumáticos Ltda. João Faria da Silva (Pres.), 30 650 Pneumáticos
Av. Dr José Bonifácio C. Nogueira, 150, João Alexandre da Silva
Sala 201, 13091-611, Campinas, SP )Prev.), Erica Regiana da
Tel.: 19-3707.5700 Silva (Fin.), Karina Negreti
karina.negreti@campneus.com.br da Sgva (MKt.)
www.campneus.com.br

Castell Comércio de Equip. Ltda. Paulo Roberto Navarro
R. Freire da Silva, 327, Cambuci, Castello )Dir.), Ramon de
01523-020, São Paulo, SP Sé (Ger. Vendas)

8 60 Equipamento
de movimenta-
ção

Tel.: 11-4828.2044 - Fax.: 11-4828.5030
castell@castell.com.br
www.castell.com.br

Ceccato DMR Ind. Mecânica Ltda. Antonio Celso Sampaio (Dê.
R. Sebastiana G. Campos, 1100, Pres.), Cassio Veloso (Ger.
13485-295, Limeira, SP Com.), Adalberto A. IV.

mais
de 30
anos

60 ISO 9001 Indústria

Tel.: 19-3451.4815 - Fax.: 19-3451.3396 Gobbo (Ger. Control.)
comercial@ceccato-car-wash.com.br
www.ceccato.com.br

Challenger Com. Exterior Ltda. José Carlos Martins (Dir.),
Av. Dr. Nelson D'Ávila, 389, Torre A, Helen Cristine Martins (Ger.
12245-030, São José dos Campos, SP SJK)

16 7 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 12-3921.8399 - Fax.: 12-3941.5576
challenger@challengerlogistics.com.br
www.challengerlogistics.com.br

Comissaria Pibernat Ltda. Marcelo Juan Pibernat (Dir. 19 140 ISO Aeroportos e
R. Domingos Martins, 261, Sala 706, Pres.), Maria Rosada Serie-
92010-170, Canoas, RS garay (Dir. Ger.), Matias

9001:2000,
ABS

portos

Tel.: 51-3466.3322 - Fax.: 51-3466.4225 Juar Pibernat (Dir. Com.),
m.rosaria.sertegaray@pibernat.com.br Marcelo Gabriel Pibernat
wwvv.pibernat.com.br (Dir. Com.)

Quality
Evaluations

Cia. Brasileira de Log. Integ. S.A. Calos Eduardo Q. Gu -gulno
Trecho Epia Sais Lote B, 1° Andar, Parte de Souza (Pres.)
D, 71707-970, Brasília, DF
Tel.: 61-3301.9900
nunes.rogerio@resultslogistics.com
www.resultslogistics.com

Comp-E Asses. em Informática Ltda.
Av. Dr. Paulo de Moraes, 1777, Sala 1,
13400-853, Piracicaba, SP
Te).: 19-3432.8101 - Fax.: 19-3432.8101
transport@transport.com.br
wwvv.transport.com.br

Consulog - Consultoria Logística
R. Joaquim P. Souza, 84, Santana,
02404-090, São Paulo, SP
Tel.: 11-6977.5059
consul.log@uol.com.br

Consult Gerenciamento de Riscos
Av. Onze de Junho, 165, Vila
Clementino, 04041-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-5087.5799 - Fax.: 11-5087.5786
daniel@grconsult.com.br
www.grconsult.com.br

Jose Vinicius S. Gaiti (Dir.),
Humberto Antonio Tonna
(Dir.), Jose Ricardo Fernan-
des (Dir.), Vlamir Roberto
Dava (Dir.), Miguel Rodri-
gues Filho (Dir.)

Lauoizio Jorge Marguesi
(Dir.), Elizabeth Marquesi
(Dir.)

Mão-de-obra

23 22 Sistema de
informação

Claudio Sendra (Dir. Ger.), 10 105
Henz Siedel (Dir. Inteligên-
cia), Daniei Esteban Teno
Chioccarelo (Ger. Com.),
Marcelo Sirva

Consultoria,
assessoria e
projetos

Gestão de
risco

Projeto, análise de viabili-
dade de plataforma logís-
tica, projeto: análise de via-
bilidade de centros unifica-
dos de fronteira, portos se-
cos

Distribuidor de pneus Pirelli

Pref. Municipal de
São Borja, Fatec,
Fund Pró-Construção
da Ponte internac:o-
nal Alba, Posse-Porto
Mauá, UFSM

Rebocadores elétricos, Goodyear,
paleteiras elétricas, moto- Bridgestone/
res elétricos para empilha- Firestone, Pirelli.,
beiras Volkswagen,

PE3geot/Citroég

Equipamentos para lava- fvfirasso., Mobil,
gem de veículos em geral, Arcom, Jamef,
sistemas de tratamento de iolivan
água

Logística De exporcação Cruz de Malta,
(estufagem, terminal e em- Montik, Nobrecei,
Oarque), projetos de impor- incopisos
tação de plantas inteiras

Desembaraço aduaneiro de Dom Química,
exportação e importação, Unilever,
agenciamento de (sete Bunge, Vaga do
marítimo Sul, Agco

Transport - sist. de gestão
para empresas de transp., T-
VVMS - sistema de gestão
para armazém e CD, consult.
e assessoria organizacional,
fiscal e qualidade

Projetos em consultoria, re-
crutamento e treinamento,
administração, transportes

General f‘‘,otors

Saratoga,
Rodomell,
Sotrange, Elos de
Ouro, Raupp

Santa Lucia, Blue
Ville, Três Gerações

Serv. cadastrais no Mercosul, UPS-SCS, Gerdau,
serviços de monitoram. ativo Votorantim, DM
e passivo, logística empresa- Internacional,
rial, consultoria de inteligên- Unibanco
cia, auditoria de segurança,
homologação de equip.
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DISTRIBUIÇÃO

Control Loc - Rastr. de Veicules Ltda.
Av. Piracema, 1411, Galpão 10,
06460-030, Barueri, SP
Tel.: 11-4197.5877 - Fax,. 11-41,7 5877
info@controlloc.com.br
wwvv.controlloc.com.br

Laércio Soares (Dir. Mkt.),
André Rossetti (Dir. Geral),
Vianor de Carvalho Junior
(Dir. Prod.), Nikolaos Kos-
kinas (Dir. TI), Paulo Bitar
(Dir. Op.)

Gestão de
risco

Convergir Gestão Emprisarid ida. Alexandre Felix (Sóc. Dir.),
Av. Dedo de Deus, 611, Sa a 1, ",-Entro, Claudio fvloreira (Sóc. Dir.)
25914-000, Guapimirim, RJ

1,9 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 21-2213.3855 - Fax.: 21-22 3 3855
contato@convergir.com.br
vvww.convergir.com.br

Custom Com. Internacional Ltda. Ulson Januário (Dir. Exe.),
Av. das Nações Unidas, 13210, 1 Aliciar, Laércio Anjos Fernandes
04794-000, São Paulo, SP (Dir. Adm.), Rosemeire Ro-

15 110 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 11-5501.3833 - Fax.: 11-5501 3799 cha (Dir. Op.), Álvaro
custom@custom.com.br Cerqueira dos Anjos (Dir.
www.custom.com.br Op.)

Dallaneze Assessoria e João Carlos Dallaneze
Consultoria em Logística lila.
Av. Papa Pio XII, 63, Sala 13,

4 12 — Consultoria,
assessoria e
projetos

13070-092, Campinas, SP
Tel.: 19-3243.8408
dallanezeconsultoria@click1.cori. )1-

Datasul S.A. Moacir Cardoso (Dir. Exec.)
Av. Santos Dumont, 831, E33m Feiro,

75 Sistema de
informação

89222-900, Joinville, SC
Tel.: 47-2101.7000 - Fax.: 47-21(1 7087
mkt-logistica@datasul.con um
www.datasui.com.br

Dbtrans S.A. José M. de A. P. Pombo (Sóc.
R. do Carmo, 7, 10° Andar, Cento Dir.), Miaria L. Carvalho (Dir.

5 50 ISO 9001 Sistema de
informação

20011-020, Rio de Janeiro, RJ Fin.), Marcelo da C. Nunes
Tel.: 21-3212.4700 - Fax,: 21-32- 2 4710 (Ger. Com.), José da Con-
comercial@dbtrans.com.br ceição Santos (Ger. Cartões)
www.dbtrans.com.br

Dematic Sistemas e Equip. á Valério Zorzi Garcia (Dir.
Movimentação de Material! tida. Super.), Gerald Gleissner
R. Werner V. Siemens, 11', Fred° 20A, (Ger. Adm Control.), Már-

30 36 ISO 9001 Equipamento
de movimen-
tação

05069-900, São Paulo, SP cio Cruz Lopes (Ger.
Tel.: 11-3833.5497 - Fax.: 11-38215649 Desen. Neg.)
www.dematic.com

Dockar Comercial Ltda. Djaima Ge Oliveira Jr. (Dir.),
Av. Edu Chaves, 1353, laçaiiã, Djalma de Oliveira Neto
02229-001, São Paulo, SP (Dir.)

18 365 ISO 9002 Equipamento
de movimen-
tação

Tel.: 11-6242.6199 - Fax,: 11-62L 25199
dockar@dockar.com.br
www.dockar.com.br

DSR Transportes Rodoviários Ltda. Silmar Rezzador (Dir.
Av. Brasil, 3199, São Cristowão, Ger.), Ivanor Melek (Ger.
85816-290, Cascavel, PR Ger.), Sylvio Perigo Filho

13 230 Embalagem,
material e
equipamentos

Tel.: 45-3218.1700 - Fax.: 43-32"-8.1700 (Super. Com.)
sylvio.filho@grupodsr.com.b •
www.grupodsr.com.br

Duty Gerenciam. de Risms Ricardo Tadeu C. da Silva
Rua Joaquim Távora, 9, Vila Marãre, (Dir. Pres.), Franco BTfignandi

10 Gestão de
risco

04015-000, São Paulo, SP (Dir. fln.), Raul Leopoldo
Tel.: 11-3323.1450 - Fax.: 1 I-33.1463 Calligaris (Ger. TI Desenv,
duty@duty.com.br Humano), Francismar fv1inu-
www.duty.com.br celli (Ger. Mkt.)

Sistema Control Loc de
rastreamento de veículos,
Control Web, ferramenta
pata cargas de terceiros

Ambev, Perdigão,
Protarma,
Transportadora
Atlas, Transporta-
dora Gabardo

Aprimoramento e melhoria Petrobras,
na gestão por processos e Aeronáutica
na gestão de pessoas (trei Transpetro
namemo e desenvolãmen
to)

Gerenciamento ca logística
internacional,
agenciamento de carga

Estudo, implementação e
concorrência de
terceirização, montagem e
implementação de
planilhas de custeio

WMS sistema de geren- Grendene, Dako,
ciamento de armazéns, Gas Bras,
TMS embarcador, sistemas Bauducco
de gestão

Vale-pedágio Petrobras, Duratex

Sorters, pick- Avon, Braspress,
by-voce, armazéns verti- Natura, Sadia,
cais (transelevadores), sis- Souza Crãz
temas transportadores

Fabhcaçãoecomercialização Dynapac do Brasil,
de alternadores e motores R71ahle, Metal Leve
de partida, remanufatu-
famento de alternadores e
motores de partida

Movimentação interna, Rexam, Braslata,
reprocesamento de emba- BSH Continental,
lagens e produtos, distri- Metalúrgica
buição, transporte Iguaçu, Kaiser

Consu,toria em gerencia- Syn LogisTca
mento de riscos Integrada, Procter

& Gamble,
Electro ux, Nokia,

Benq
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EBAIVIAG - Armaz., Log. e Distrib.
Fua Argentina, 30, Vila Endres,
C7043-020, São Paulo, SP
-24: 11-2161.4666 - Fax.: 11-6421.4136
.t.oa@ebamag.com.br
tyww.ebamag.com.br

Edcar Refrigeração Ltda.
Est. das Cachoeiras, 17, rio Pequeno,
C5356-000, São Paulo, SP
-el.: 11-3769.8688 - Fax.: 11-3768.4311
edcur@edcar.com.br
www.edcar.com.br

José Marciano de Oliveira
(Dir. Com.), Antônio Teodo-
ro de Oliveira (Dir. Fin.), Gil-
berto Miranda (Cir. Neg.),
Luiz Carlos dos Santos Mon-
teiro (Ger. Com.)

Edson LazzaretH (Dir.),
Daniel Rosa da Silva (Ger.
Adm.)

Erpmax Equipamentos Ltda. Alfredo R Costa (Dir.)
Av. dos Imarés, 1331, Planalto Paulista,
('4085-002, São Paulo, SP
4el.: 11-5533.0269 - Fax.: 11-5533.5854
rpdr go@ergomax.com.br
www.ergomax.com.br

Facchini S.A. Rubens Facchini (Dir. Pres.),
Av. Emylio Arroyo Flernandes, 1950, Euclides Facchini Filho (Dir.
• 55.)3-027, Votuporanga, SP Com.)
Tel.: 17-3426.2000 - Fax.: 17-3426.2072
'acc-iini@facchini.com.br
tvww.facchini.com.br

Sist. armazen. Projetos, sistemas de infor- Baasf, Bayer,
estocagem mação, portos DuPont

- 

Equipamentos de refrigera- Martin Brower
ção para vans, trucks, cami- Com. Trans. Serv.,
nhões, manutenção de equi- Dl Giaimo
pamentos, vendas de pe- Comercial,
ças originais Transcordeiro

23 30 

- 

Equipamento de Reach stackers, empilha- Tecon
movimentação deiras, guindastes, peças

em geral

56 2000 150 9001:2000Fabricação de
implementos
rodoviários

Carrocerias, furgões, semi- Ff iboli, Gerdau,
reboques Binotto, Ford,

Costeira Transpor-
tes

Plataformas Niveladoras de Doca

Para utilização como ponte entre a doca de concreto e o piso
da carroçaria do veiculo. Permite o acesso, com agilidade e
segurança, de carrinhos, paleteiras ou empilhadeiras durante a
operação de carga e descarga. Com opção de embutir Du frontal,
com acionamento eletro-hidráulico ou manual mecânico,
em várias dimensões e capacidades.

1.111 4789 3590
www.marksell.com.or
MK5 Equipamentos Hidráulicos LTDA.

9_0
Sua empresa tem PROBLEMAS DE LOG(STICA?

Entrega fora do prazo? Utiliza várias transportadoras e não tern controle sobre os custos de fretes?

Falta rastreamento e comprovação de entrega? Tern necessidade de utillzar transportes diferendados?

Não tem atendimento personalizado e que resotva todas as suas necessidades de logística?

CONSULTE A KIELING
kieling
MULTIMODAL

RS (51) 2117.5500 LOGiSTICA POR INTEIRO

SP (11) 6425.2020 24h - 365 dias
GO (62) 3205.5251 www.Ideling.com.br
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OPERADOR LOGÍSTICO

Fiel S.A. Móveis e Equip. Ind.
Rua Cachoeira, 670, Belenzinho,
03024-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-2198.4500 - Fax.: 11-2198.45
marcio@fiel.com.br
WWW

Flash Sist. Especiais p/ Transp. Ltd.
Rua América Central, 160, Santo
Amaro, 04755-010, São Pau o, SP
Tel.: 11-5641.0501 - Fax.: 11-5641,05C1
prado@flashnet.com.br
www.flashnet.com.br

Mario Eugènio Fruo Vele
)Pres.), Marcio Frugiuele
(Vice-Pres I, Marcelo Fm,-
giuele (DD)

José Carlos Prado (Dir.), GP
Manuel Salama (DD.),
Duartino Zamarian Filho
(Dir.)

Flyweb Tecnologia da Informação HeurigDe Umeol(a (Dis.)
Av. Ibirapuera, 2064, 60 Andar,
04028-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-5055.2600 - Fax.: 11-5055 26C0
flyweb@flyweb.com.br
wvvw.flyvveb.com.br

Fontaine Internat. do Brasil Ltd. Paulo Serg o Kleinke (D

63 300 Sistema de
armazena-
gem e
estocagem

Sistema de
nformação

Portas pme:es, estames, General Motors,
drive-in CBD, Imã, Macro,

Aurora Terminais

Peças para carsoceisas, de- Iv1astni BroJser,
coração de frotas, divisam JoiNan, Téstle
as térmicas, trava palems,
revestimen:os isotérmicos,
prateleims

Softs,Jares para fmnsporfa- Vaiig Logistica,
dores rodoviário de carga, RodosTur
software lua-a empresas
aéreas, sofmvares pa-a
agências de carga aerea

5 9 ISO IS Indústria Quinta-oda
R. Dr, Mário Jorge, 690, CIC, Ger.)
81450-580, Curitiba, PR
Tel.: 41-3029.6565 - Fax.: 41-3239.35
pkleinke@fontaineintl.com.br
www.quintaroda.com.br

Francisco S. Borges Transportes Francisco de Sousa Borges 3 anos
R. Sapucaia, 249, Portal dos Cerrados, (Dir. Ger.)
64860-000, Uruçui, PI
Tel.: 89-3544.3121 - Fax.: 89-3544.3035
transcom.pi@hotmail.com

16949:2002,
ISO

14001:2004,
ISO

9001:2000

Freewil Implem. Rodoviários Ltda. Jones Willuelm (Dir. Com.) 6 20
R. Tereza Niehues. 114, Schreiber,
89196-000, Salete, SC
Tel.: 47-3563.0148
treewil@freewil.com.br
www.freewil.com.br

Gaff Brasil Importação e Fidel Alvarez (Sóc. Proprie- 21 400 ISO 9001
Comércio de Autopeças Ltda. tário), Carlos Basilio (Ger,
R. Jacofer, 321, Sala 01, B. do Limão, Com.)
02712-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-3932.4726 - Fax.: 11-3935.042c
vendas©gaftcom.br - www.gaff.comt-

Gascom Equip. Industriais Ltda. João Carlos Gaiofatto (Dir. 55 155
Av, Adamo Meloni, 5293, Industrial, Com.), Jairo Ferreira Lima
14175-000, Sertãozinho, SP (Dir. Ind.), Soei Ferreira Lima
Tel.: 16-3945.3622 - Fax.: 16-3945.-2 (Ger. Com.), Cléver Ânge-
comercial@gascom.com.br lo de Souza (Ger. Prod.)
www.gascom.com.br

Gatec S.A. Paulo Lordello Novaes (Dir. 5 35
Av. Limeira, 222, 1" andar, Vila Pres O, Carlo Dou)' Ir. (Dir.
Rezende, Piracicaba, SP Vice Pres )
Tel.: 19-3413.7228 - Fax.: 19-3413.722E
dodi@gatec.com.br
www.garec.com.br

G. Com's Uniformes Jussara Borc;es Vieira
Rua Jacina, 139-B, 1d. Penha, (Pron.), Edval 5 Pimentel
03758-030, São Paulo, SP (Com.)
Tel.: 11-6545.4772 - Fax.: 11-6547.8925
g.cons@terra.com.br
www.gecons.com.br

Mão-de-obra Transporte de grãos, o co
degomado, -Patena. de
construcão em geral, agen-
ciamento De cargas

EquIpamento
de movimen-
tação

Comercialização
de peças

Industria
metalúrgica

Sistema de
informação

Confecção de
uniformes
profissIonals

Imuustrie Dureino,
Mauricea Ahmentcs,
D.: us,to de Logisfica
•••••:rooecuariá Irmáo
1 • senda iova

Caçambas, tanques-pipa e Rreseitur,
para transporte constou- C;eral

çáo, guMchei . i n-
dedoras de 22:.091( . • , Ia-
ficinios

Peças para suspessao,
coxins e buchas de polisse-
turno para toda linha pesa-
da, Smibus arbano e rodou-
ário, caminhões, cavsflos e
carretas

Tanoues-pipa para isrigaçã.o,
limpeza e abastec•mento cc
água, comooios para abas-
teci m. de diesel e lubrifica-
ção de mac,., oficinas volan-
tes para ms)nit. ce mars,

Sobvare .ogistims no transp.
de cana, softp.,:are cle manu-
tenção automotiva, softs.sare
de prod., processamento, ai-
mazenam. e expomacão de
algodão

Uniformes s)rofissionais

em

Rostos Randag,
BIS, Facchim

1Tlio Simões,
Gator, R:o
Maguari, Cs:RD

GrunD vannarDa.
SLC Agrícola, Us-
Mandu, Grupo
PH o, Usina da
Pedia

Transporta irmãos
RodrioTes, Prestoie
Telecom., Alphalucia
Locações de
Eccspameetos
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BENCHMARKING

Geotrac Gerenc. de Risco Ltclé. Ronie Cavalcante (Dir.),
R. Almirante Ganfell, 405, Bl. 3, Ccnj. Fábio Daflon (Dir.)
110, Vila São Luiz, Duque de Casa:., Fã
Tel.: 21-3661.9557 - Fax.: 21-2673.)46E
comercialggeotrac.conmbr
wwww.geotrac.com.br

8 8 Gestão de
r sco

Gera Corretora e Adm. Seg. Ltca. Odali Bonfim (Dir.), Munir 10 10 SUSEP Seguros
R. Reims, 537, Casa Verde, Hlabacak (Ge-. Com.), Julio 05962610284-467
02517-000, São Paulo, SP Lemos (Ger. Teu, Adm.),
Tel.: 11-3966.1220 - Fax.: 11-3966.122C Glauco Bonfiglioli (Ger. Com.
geraseguros@geraseguros.com.br SIP/Imerior), Rosalia Campos
www.geraseguros.com.br (Ger. Com.)

GKO Informática Ricardo Gorodoilts (Dir.),
Av. Marechal Camara, 160, Grupo 715, Rodolfo Olive.-a (Dir

Sistema de
informação

20020-080, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2533.3503 - Fax.: 21-2262.522C
into©gko.com.br
www.igko.com.br

Global Estruturas Ltda. Reinam Jackson de Faria
R. Estrela 13ione, 274, Jd. Riacho, (Sóc Ger ), Ediison Wag-
32241-300, Contagem, MG ner de Faria (Sóc. Ger.)
Tel.: 31-3351.8328 - Fax.: 31-3351.13328
globalesquadrias@gmail.com

8 18 Sistema de
armazena-
gen e
estocagem

Global Impex Com. Imp. Exp. Ltda. Roberto RF)eiro (Dir.),
R. Emílio de Souza Docca, 272, Luciano Medeiros (Ger.

2 17 Importação e
exportação

04379-020, São Paulo, SP Op.)

Tel.: 11-6884.3446 - Fax.: 11-6884.3434
globalimpex@globalimpex.com.br
www.globalimpex.com.br

Global Source Log. & Neg. Ltda. HiZ C. Dantas (Dir. Ger.),
R. Min. Sinésio Rocha, 137, Pompé a, Daniel V. de Araújo (Dic.

7 800 ISO 9001
GMP

Integrador
logístico e

05030-000, São Paulo, SP COM.), Rodrigo Reis (Ur. Anvisa supply chain
Tel.: 11-38753117 - Fax.: 11-3875.4503 Alianças & Estratégias),
ittizdantas844pl.com.br Luciano C. Dantas (Dir. Adm.
www.4pl.com.br Fin.)

GPS Log. e Gerenc. de Riscos L--.da. Marcos Gicli (Vice Pres.
Calcada dos Antares, 249 SI. 21, Com.), Siivio Bercramo (Dir.

10 1.000 Gestão c.e
risco

06541-055, Santana de Parnaíba, NacioPal - Emparcadores),
Teis 11-3889.1111 - Fax.: 11-3889. 10C Antônio Clemente (Dir. Ger.
oamcary@pamcary.com.br Riscos I ), Darcio Centoducato
www.pan)cary.com br (Dir. Ger. Riscos II)

Hand Held Products Ltda. Ara Goneia (Dir. Ger.),
Al. Rio Negro, 585 11" Andar, AlphEville Luis Antonio Monteiro (Dir.
06454-000,Barueri, SP Everaldo Eleves (Ex.

6 50 ISO Egtmpamento
de movimen-
tação

Tel.: 11-2178.0500 - Fax.: 11-2178.050C de Cuacas)
vendashandheld.com.br
çsmtw.handheld.com.br

HBZ Sist. de Suspensão a Ar Ltda. Valdecir F-ancisco Vich- 12 50 Em fase de Equipamento
Av. Pirambóia, 2501, Tamboré, hiate (Dir.), Manoel Am-
06465-060, Barueri, SP brosia dos Santos (Dir.

certificação de movimen-
taça0

Tel.: 11-4208.7170 - Fax.: 11-4208.7178 Téc.)
hbz©hbz.com.br
www.hbz.com.br

Hübner Indústria Mecânica Nelson Hübner (Pres.),
R. Pedro Fila, 210, Thomaz Coelho, Fernando Gabei (Dir. Adm.
83707-110, Araucária, PR Fin.), Nelson Hübner Filho

26 240 ISO 9001./9002 Equipamento
de movimem
tação

Tel.: 41-2108.5000 - Fax.: 41-2108.500" (Ger. MV'.), WE)Iter Lopes
autolge©autolinea.com.br (Ger. Vendas)
wvvvv.autolnea.com.br

MoTtoramento, tre'ne.-
mentos, gerenc;amemo de
frotas

Randurata (Barclaceo,
Fr tex e Visconti),
TranspoPes Montone
Cargo, Transportes
Dismarna, TransporTes
Zip Rio

Seguros de transpoices: na- Ma'nha do B-asi,,
cional e irternacional 1 • p, Garoupa

L Ustica., Flash
--:ás, Transportes

& San-rim
Tran portes

Software GKO frete, co'-
saltada, coP:ratação efici-
ente de frete

Petccrpras, Telemar,
Volkswacien,
Texaco, Natura

Locação de galpões tem- ABB, 1Ialourec &
porános para armazena- Marresinann
gem fades, L1FiF, L1FMG

Exportação de pmdutos ali- Mar Seguro
mentic:os, higiênicos e
criáveis

Integrador logisUco mc)1:1- Indústrias de alimen-
mocal, PSL - grestactor ãe •, Lane, e celulose,
ser../iço log. (terciarização ca- c •nér( sareiita e
dela locVszica), outsourcing • .racista,
cas ativid. meio looisrica e mar,. ames, impeza
supply cnain higiene

Projezos de gerenciarn. de
riscos do transpoge de car-
gas, monitoramento e
rast-eame-to rua satélite,
gestão de eventos durante
o ciclo cie transo. de cargas

Coletores para códigos de
barras e Iáiclimensionais, so-
luções para automaçáo

Cometa, Buctispres,
Itapernirim, Grupo
Acaçattupa, Jarue-,
Grupo 5m Esgelas,
Transdet 2, [)HL, INT
Exel, LuFt

Rio Negro,
Marimex, Acesita,
TA Logística,
Brasliense, Cargo

Plataforma vecuiar eletro- SHV, El 3M,
hidráulica, plataforma nive- Consigaz, Platinum,
ladora de doca, platafor- Casas Gua-abacci
mas especiais

Blocos e cabecotes cm
motor, a)gstaclores auto-
máticos e mecânicos de
freio, roscas sem fim e se-
',ores de direção
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AUTC TRAC PIANO DE VIAGEM

IBCE Indústria Brasilei.a de
Componentes Elétrico; Ltda.
Rua Visconde de Taunay, "75,
95097-730, Caxias do Sul, R;
Tel.: 57-217.5527 - Fax.: -217.5527
fabricio.ibce@terra.com.br

Fabrício Langone (Dir. Téc.
Ind.), Fernanda Chagas
(Dir. Adm.)

Idtec Consult. em Informática Ltda. Roberto Clivares (Dir.
Rua Luiz Sebastião Pires, 200, Sala 07, Exec.), Renato A. Mosquera
06725-095, Caucaia do Ato, SP (Dir. Com.)
Tel.: 11-3842.8029 - Fax.: 11-3842.8029
comercial@idtec-etiguetairt I igante.com.br
www.idtec-etiguitainteliçente.com.br

lezzi Y Varone Abogacos de Emp. Gabriel lezzi (Soc.)
Tucaman 825, 6 To Piso, Capital Federal, Varone (Soc.)
00000-1049, Buenos AO« Argentina
Tel.: 11-4325.7002 - Fax.: 11-4325.7002
iezzi@iezzivarone.com
www.iezzivarone.com

Victor

Ind. Bras. de Infláveis lautika Ltda. Sergio Enout Assunção (Dir.
R. Santana de Ipanema, -50, Cumbica, Com.)

- 

Veículos,
combustíveis
e pneumáti-
cos

- 

Consultoria,
assessoria e
projetos

- 

Consultoria,
assessoria e
projetos

Sist. Arm.
Estocagem

07220-010, Gua-ulhos, SE
Tel.: 11-6462.4622 - Fax: 11-6462.4634
coberturas@nautika.com jr
www.nautika.con.br

Indústria Metalúrgica Frum Ltda. Pedro de Sordi (Pres.),
Rod. Fernão Dias, KM 88,5 Marco A. de Sordi (Vice
37640-000, Extrema, MG Pres.), Gilson Rio Lima (Dir.

54 415 — Veículos,
combustível e
pneumáticos

Tel.: 35-3435.1444 - Fax: 39-3435.1467 Adm.), Roberto Dei Papa
joel@frum.com.br (Dir. Com.)
www.frum.com.br

Intercontainers Term. e Transp. Ltda. Liane Velloso Fuscaldo (Dir.)
Via Hum Número, 800, :::•st. Industrial,
90204-060, Rio Grande, F..S

20 35 Equipamento
de movimen-
tação

Tel.: 53-3234.15'5 - Fax: 53-3234.1460
liane@intercnt.com.br
vyww.intercontahers.com_pr

'piranga Química Armazéns Gerais Fernando A. Fernandez 15 220 ISO 9000, ISO Com, e distrib
R. Antônio Carlos, 434, L° Andar, (Dir.), Leoman Moutirho
01309-905, São Paulo, SP dos Santos (Dir.)
Tel.: 11-2195.9407 - Fax: 11-6480.3662
isa.logistica@ipirangaquirica.com.br
www.ipirangagu mica.cor .b •

14000, Prodir,
SA 8000

de prod.
químicos,
prestação de
serviços
logísticos

JCS Assessoria e Com. Exierior Ltda. Luis Gardolinski (Dir.),
R. Grã Nicco, 113, Bloco 2, ;ala 204, Jaqueline Correia Sanson
80310-420, Curitiba, PR (Vice Dir.), Paulo Dardo-

11 6 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 41-3285.8825 - Fax :41-3373.4725 linski (Ger. Adm.)
admin@startrade.com.br
www.startrade.com.br

Jonas Baptista da Silva ir - ME Jonas Junior (Dir. Com.),
Av. Nossa Senhora do Lo•-ato, 527, Edson Galbrest (Dir. Téc.)

2 4 Sistema de
informação

02219-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6989.4996 - Fax: 11-6987.2057
genialmicros@genialmicrG.com.br
www.genialmicros.com.b-

JSA Transportes Ltda. Sônia Antunes (Dir. Adm.
R. Lauzane, 8110, Vila Friburgo, Com.), José Duarte Nunes
04782-010, São Paulo, SP (Dir. Op.), Douglas Nunes

21 Transporte de
químicos
controlados

Tel.: 11-5660.1000 - Fax: 11-5660.1005 (Ger. Com.)
transporte@jsa.com.br
www.jsa.com.br

Limitadores de velocidade,
bloqueadores de portas para
veículos, centrais elétricas,
reatores eletrônicos, reles,
projetos específicos

Marcopolo,
Maxibus, Bepo,
Mascarello,
Amalcabuno

Provedor de soluções na TAM, Transportes
área de TI, gerenciamento Raça, Governo do
de projeto, consultoria na Estado de São
área logística Paulo

Serviços de assistência PC- Pamcary, AON,
nal primaria 24 horas Marsh, Petrobras,

Grupo Telecom

Galpões estruturados, mo- Gerdau, Açominas,
dulados e lonados para Volkswagen do
mazenagem Brasil, Goodyear,

Multibras Eletro-
domésticos

Tambores de freio, cubos Ford, Pacaembu,
de roda, discos de freio Odapel, Scania

Reparo e armazen, de
contêineres, aluguel e ven-
da de containers e módulo

Armazenagem (embalados
e graneis líq.), envase, fra-
cionamento, outros

Softwares para otimização
de cargas e paletização,
adesivo antiderrapante para
paletização, serviços de
logística em Comex

Armador: Zim Lines
Companhias de
leasing: Geseaco,
Tal, Capita., Florens

Rigesa, Klabin, Kmht
Foods, Scania,
Mercedes-Benz,
Avon, Arco, Johnson
& Jonnson,
Romagnole

Manut. de comput., :mores- LDB, PVH, Login,
soras, monitores e softwares, Aduana, Send
venda de comput., impres-
soras, monitores e softwares,
contratos de manut. preven-
tivos e corretivos

Materiais elétricos, ferra-
mentas
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SUIA-DE
SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

TRANSPORTADORA

Jungheinrich Lift Truck Ltda.

Rua Norivaldo Martins da Silva, 150,
13211-241, Jundiai, SP
Tel.: 11-4815.8200 - Fax.: 11-4815.8208
comercial@ameise.com.br
vvww.ameise.com.br

Kabí Indústria e Comércio S.A.

Al. Pastor Martin Luther K ng Jr., 52C5,
21370-541, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2481.3122 - Fax.: 21-2481.213
kabi@kabi.com.br
vmw.kabi.com.br

Katoen Natie do Brasi Ltda.

AJ. Viena, 419, Centro Inc ustrial,
13140-000, Paulinea, SP
Tel.: 19-3844.1550 - Fax.: "9-3844.1352
info@katoennatie.com.br
vvvvw.katoennatie.com.br

(v1arkus Grallert (Dir.), Doroti
Camargo (Ger. Adm. Fin.),
Denise Silva (Super. Vendas),
Sheila Mestriner (Supervisora
de Suprimentos e Log.)

55 Equipamento
de movimenta-
ção

Iara Neves Accioll (Pres.), 65 127
Eduardo Simas dos Santos
(Vice Pres.), Walter Gratz
Jr. (Dit. Com.), Edson Gon-
din Filho (Dir. Contábil)

Benoit Somers (Dir. Pres.),
Marcai Fer -ari (Dir. Op.),
Eduardo Leonel (Dir. Com.)

Fabricante de
implementos
-odovíários
montados
sobre chassis

Empi hadeí-as retrateis, a
combíostão e diesel,
transpaãateiras manuais,
selecionadoras de pedidos

Poliguindastes, Kabi Roll On CVRD, GeMau,
Off Nova Dutra,

Autoban, Frum

150 1300 ISO 9001, ISO Embalagem. Projetos logísticos, [PC, opa- Braskem, Suzano,
14000 rações on-site, operação de Ipiranca, Rio

centros de distribuição Polímeros, P&G

Knorr Bremse Sist. p/ Veíc. Ferroe. Marcio Lacerda Gonçalves 12 90
Ltda. (Dir. Exe.)
Av. Eng. Eusébio Stevaux, 1071, Sto
Amaro, 04696-902, São Paulo, SP
Tel.: 11-5681.1125 - Fax.: "1-5686.8:44
vvww.knorr-bremse.com

ISO Veículos,
combustíveis e
pneumáticos

9001:2000
Sistemas completos de frei-
os para locomotivas e va-
gões de cargas, oeças Se
reposição e serviços de ma-
nutenção

CVRD, MRS, ALL
América Latina,
Cia. Ferroviária do
Nordeste, Ferrovia
Teresa Cristina

NÃO FIQUE DE FORA
ANUÁRIO DE

GESTÃO [E FROTAS.
TREINAMENTO E WS-VENDAS

Um raio-X da Gestão de frotas, Manutenção,
Treinamento e Pós-vendas das principais empresas do setor.

Ligue e garanta já seu e3paço TECHNI

11-5096-8104 bus transporte

,
BOX DE LUBRIFICAÇÃO

ABASTECIMENTO DE
COMBUSTÍVEIS

Carrinho
Abastecedor

"de áleo

varredoras
Aspiradoras
motorizadas

Lion 8000

Bomba
Industri ai
mecáni ca

Volite linha completa:

rnovalwampulpenento~ El evadores
Hi drául cos

35
O PAULOISP TeL113393 3636 -100m410one.equlpamentosmbri ii'

- (19)3292 8100 - Rib.P~P - (16)36260408r L'5 L r A 11 1—

ILJamiraIR,3 - Tet: (21) 2283 0568 - Cwiliba/FR - (4113377 2028A CASA 1/09 EQUIPAMENTOS



GUIA DE
SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

FLEXIBILIDADE

Lark S.A. Máquinas e Equip.
Av. Giiarapiranga, 881, Santo Amaro,
04762-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5681.3500 - Fax.: 11-5524.25)0
I :••

rk.corn.bt

Lemaqui Equip. Industriais - FL
Au. Acvat, 22/, Bairro Americano,
95900-000, Laheado, RS
Tel.: B1 33011.0136 - Fax.: 51-3709.0136
iemaoui@leimaqui.com.bt
svvviRelemaqui.coro.br

Leone Equip. Automotivos Ltda.
R. Luigi Greco, 192, Barra Funda,
01135-030, São Paulo, SP

11-3393.3636 - Fax: 11-3392.6031
leoneCteleone.equipamemos.com.br
viva.b.leoue.eciuipamentos.com.br

Levton Comercial Ltda.
Rua João Correia, 56, Vila Pirajussara,
05786-130, São Paulo, SP
Teia 11-5841.5070 • Fax.: 11-5841.801E
levlonLy ievton.com.br
nóbvvv.levton.com.br

Lazam MDS Corret. e Adm. de Sei.
R. Dr. Fernandes Coelho, 85, 12' Andsr,
05423-040, São Paulo, SP

11-3093.3060 - Fax.: 11-3815.6318F
:ritinsporte©lazaramds.cm.or
cmistosazammds.com.ht

Lean Consultores
A.v. Piracicaba, 49, Tambore,
06458-130, Barueri, SP
Tel.: 11-4688.2482 - Fax.: 11-4688.242
le iean-consultores.conn.br

ov.lean-consoltores.com.br

Locar Transp. Téc. e Guind. Ltda.
R. João Pedro Blumenthal, 200,
07224-150, Guarulhos, SP
Te..: 11 64'13.6600 - Fax.: 11-6413.661'C
comercialQiilocancom.or
niasóstoocancondbri

maiLeau Bleules Franco
(Pres.), C audio Gosson
(Dir. 0o.

42 1000

Leandro isloraes (Prop.), —
Tsinice (rohn (Ger. TM.)

BiLIPP Leu"," (Sois. Dir.:, 35 120
c Au ea (Soc. DirT,

.ro Leone (Soc.
Di• , I :no Leone (Soc.
D rd, Lido Leorte (Soc. Dir.)

Jorhe Klimishima (D:r 1, 17
Aiec ATzushima (Fin.)

Ashornia lume Amor sci da 30 74
ította 1Dir Super.i, For -
"anulo. Lopes Nunes (Dir.
lee3, Luiz Cacios Rocha
toarei-1w Adjunto(

I laica Aurelio Salvany
(Soe Prongetario)

Lí. a. A. Alartini (Dir. Com.
ilransuT, Marce o A. Mari
(Dir. Caiu. Guindastes!,
Camilo Filho .:Dir. Co. GLTI-
(1,-1'-;IC)

Equipamento
de movimen-
tação

E Ti oalagem

'Veículos,
combustíveis e
pneumáticos

EqL loa rir e rito
cle mov men
taÇa0

Venda de equipamentos ce brunia, Kraft,
movimentação, serviços pe. Elevo-oh,
movimentacão ce orodatos

Pa•eteirá, calai-és-é estesa
trabsposLadora ou e eva-
teria

Bremil inoasts: - clx
Produtos Aliorien
tcios, Se n
Indaistria T ra
cle Calos 'slot -
Joh-Unho pagLa' u_ e

Elevadores elessicos, Frios hjolvo, Mercedes-
prensa, troca cie óleo a gra.- Bera, Petrour as,
nel Shel Texaco

Fiou' hadeiras e etrm.
tracionanLis„ em pi' Tcle •
manuais e elétricas,
ni-os hidráulicos e elemicos

a
• on Const ato-

'..',reohr
A. ozam

Gesta() de Consultosia em ciererca- Joio 5 moes
risco mento de riscos SUZaH,i, Af;'

Liai:2de, Comes da
osLa

ConsOtoria,
assessoria e
projetos

implantação de sistea de Aguo Valtra, Zei
inanucatura Sean Delp R:amei-Ri
racionalDnicaio do í
de manusatura e agis-.
pist In time, Kaaen, ri» Ti-
cao rio iniventanos

18 1.000 ISA Incl. de óleo e Cilincros, turbinas, transtch Petrobras,
9001:9002 nos, petsoguí- macores BiTskerts, Vaiares,

CdS, [-mesa- Alstorn, Voitis
cão, geracão
de energia
elemca

Logistar Brasil Logística Ltda. ócidlberJo Pairizan Jc. (RH 8
óve. Brioadeiro Faria Lima, 1690, Conj, iasi o. 3 Marinni. Lima
141, 01451-911, São Paulo, SP (Gesso:ia necocios)
Teia 11 3034.2140 - Fax.: 11-3034.21/0
ateradimentoilóélogistancom.br
,iviseassiogistár.com.br

Logocenter S.A.
Coa XV de Hoven-Taro, 3950, B. Glóri,
39216-201, Loinville, SC
lel.: 47-2101.3000 - Fax.: 47-2101.30C 1
TovaRecontatoCoOlogocentencom.br
.......77v.lociocentencom.or

Consult. e Treinamento Ltda.
Av, Serrador César Verciiveiro, 996, SI OF,
14).33-510, Ribeirão Preto, SP
LO : 16-3913.4774 - Fax.: 16-3913.477-4

• • iheonsuitoria.com.br
siwv. hiconsultoria.condbri

João !iduãujo dor Siiva Neto
(Dir. Gerai), C ,=',L1C.1 -.(-21
BI:-Z1 (Dir. Prosloosd Pau-
lo Roí:esto Silva (Die
Tecnoliecjia.1

Bilaiso Felio '.' ida (Dir.
Com.), Domihgo DIartir
(Dir. Op.), - Sant
Anna (Dir.

Consultoila, DimienJ «reuro Votorita tim
Jissessona e c onal mi wtes, Tom Celulose e Papp
projetos icepc•ão e in L enato:Files,

operacoes, moc, Cale,idoL Rene' Rio,
processos logíst Thanspp adora

A oco cana

14 320 CORRI nivel 2 Sistema de Togix 1.11.1MS, Loclix I1 MS, Expresse) Limeira,
informacão Log.x Portos 3 Cosia Penske

Lohistic, Rocha, Top
CO-Rui-Tina

6 II Premio Top Do Consultoria,
Mind assessoria e
2005 - lusht projetos
Brasileiro de
Pesq. de

Oólniao Pública

Cons.:Poria logística, t
mento piar logisuca,
sul:ai-ia em TI aplicada:
logística

L Os, Cooxupe.
g -a Testas
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GUIA DE
SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

Lucidha Consultoria Ltda. Daniel Uekl (Dir. Fin.),
R. Joaquim Floriano, 72, Conç 164, Rosana Fo egatti (Dir. Exe-
04534-000, São Paulo, SP cutAa)
Tel.: 11-3168.5450 - Fax,: 11-3078.234;
info@allora.com.br
www.allora.com.br

Lukatec Equipamentos Ltda.
Av. Feitoria, 968, São José,
93040-290, São Leopoldo, R5
Tel.: 51-3588.2266 - Fax.: 51-3588 226€
lukatec@lukatec.com.br
www.lukatec.com.br

Logfácil Consult. e Treinam.em Log.
Av.Tancredo Neves, 1283, SI. 902,
41820-021, Salvador, BA
Tel.: 71-3340.1812 - Fax.: 71-3340.1824
ff26fernandez@terra.com.br
www.logfacilba.com.br

Logistic Center S.A.
Rod. Castelo Branco, 11290 área B1. \Ao Laben (Dd. Ger.)
06421-400, Barueri, SP
Tel.: 11-3797.5400 - Fax.: 11-3797.5401
roberto@logcenter.com.br
www.logcenter.com.br

Lucas Mb lef (Soc. Adm ), 4
Leandro Moller ]Soc.
Adm.)

Fernando A. Fernandez
(Dir.), Leonman Moutinho
dos Santos (D r)

4

3 8

Alfredo Villele (Ores.], Si]- 7 80

Kaufmann
Av. Duquesa de Goiás, 235,
05686-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-3758.5654 - Fax.: 11-3758.0724
moveflex@gehaka.com.br
www.kaufmann.com.br

Klabin S.A.
Rua Formosa, 367,
01075-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-3225.4000
wwvv.klabin.com.br

Kom Intern. ABPL & Associados
Av. Jurucê, 783, Indianópolis,
04080-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5535.4766 - Fax.: 11-5049.1E36
fabiana.rodrigues@abgroup.com.br
www.abgroup.com.br

Kronorte S.A. Implem. Rodov.
BR 101, Sul, KM 18, s/n, B. Prazeres
54335-000, Jaboatão dos Guaratapes, PE
Tel.: 81-3479.2288 - Fax.: 81-3479.2374
kronorte@kronorte.com.br
www.kronorte.com.br

MBM Systems Ltda.
R. Riachuelo, 121, Conj. 21, Centro,
11010-021, Santos, SP
Tel.: 13-3219.6633 - Fax.: 13-3219.5E33
mbm@mbmsystems.com.br
www.mbmsystems.com.br

Christian C. Kaufmann
(Dir.)

Migue S. Pou (Dir. Geral e
Op.), Wilberto L. Lima Junjor
(Dir. Com. Resp. Soc.), Rei-
noldo Pes-bacher (Dis. Ger.
Un.Klabin Florestal e de
Supply Chain)

Alta miro Carlos Borges
Júnior (Dir. Pres.), flilton
Tavares (Dir. Prni.)

Moacyr Marcon ]Dir. Ores.) -

Marcelo Bechelli Monteiro 19 12
(Dir)

Maddza Máquinas Especiais Ltda. Domingos Jose Zlppra (Dir.
R. José Amaral, 165, Jd. Philipinu, Com.)
37701-258, Poços de Caldas, MG
Tel.: 35-3722.454 - Fax.: 35-3721.2242
maddza@maddza.com.br
vvww.maddza.com

7 40

Consultoria,
assessoria e
projetos

Consultoria de processos
organizacionais, gestão
tecnologia, te-ramentas e
estratégias para recursos
O umanos

Equipamen- Destaionador, assentador de
tos pala taião
montagem e
desmontagem
de pneus
sem camara

Consultoria,
assessoria e
projetos

implentettação de sistemas Cefrinos VVilson
de controle logisticos, Sons
terceirização de operações
logísticas, consoltoria em
projetos logísticos

Armazena- Transporte ("acionado, lota- Ceras, Johnson,
gani, distri- ção, armazenagem, mon- Nívea, Alto Giro,
buição tapem de kits Procter & Gamble,

Iseks do Brasil

Equipamento
de movimen-
tação

Transportador flexível moto-
rizaco, transportador flexí-
vel gravitacional com roletes,
Isansportador flexivel
gsavitacional com rodízios

Indústria de Embalagens de papelão Tetra Pak, Grupo
embalagem - ondulado Pão de Açúcar,
material e Sadia, Nutrira
equipamen-
tos

Consultoria,
assessoria e
projetos

Veículos,
combustivels
e pneumáti-
cos

Sistema de
informação

Plahejam. integrado com
enfoque na logística, á:men-
sionam. de centro de cistrib.,
transp., plano diretos, anal:-
se e tercerização, cadeia de
abastecim. em geí-al

Silos para o transporte de car-
ga seca a granel, semi-rebo-
que tannues para transporte
de produtos líquidos a granel,
produtos para o transporte de
cana-de-açucar longa picada

TMS, FRP

Equipamento Esteiras transportadoras,
de movimen- elevadores de caixa
tacão

J. Macedo,
Alpargatas, Farma
Service - Grupo
Martms Santher,
loisanga Química

Transda:a Transp., Ittel
Empresa Transporta-
dora, Transportes
Cavalinho, Bimex
Transportes,
Transpontes São Paulo
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CADEIA DE VALOR

Marksell - MKS Equip. Hidr. Ltda. Edison Salgueiro Jr. (Dir.)
Pua João Dias Ribeiro, 409, Polo I
Jandira, 06693-810, Itapevi, SP

23 80 Equipamento
de movimen-
tação

Tel.: 11-4789.3690 - Fax.: 11-4785.3€89
mks@marksell.com.br
4WW.marksell.com.br

Mar Seguro Corret. de Seg. Ltda. Marcelo Maria Ribeiro
R. Emilio de Souza Docca, 272, (Dir.)

35 9 Gestão de
risco

04379-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-6884.3400 - Fax.: 11-688,.3434
roberto@marseguro.com.lor
www.marseguro.com.br

Master Express Serv. de Transp. Ltda. Carlito Ferreira Gomaes 2 78 filao de obra
Av. Luis Vianna Filho, 2489, Loja Cl, (Dir. Ger.), Cristiani
41720-000, Salvador, BA Gomes de Oliveira (Dir.
Tel.: 71-3132.6060 - Fax.: 71-332.6060 Adm. Fir.)
masterexpress@masterexp-ess.com.br
www.masterexpress.com.br

Matrix Planconsult Serviços ;Ida Cell° Mauro Placer Rodrigues
Rua Dr. Ferreira da Rosa, 59, Vila de Almeida (Dir. Com.)
Mariana, 04016-050, São Paulo, SP
celiompa@uol.com.br

10 12 Consurtoria,
assessoria e
projetos

Maxi Parts Imp. Exp. e Repres. Ltda. Magali E. da Silva (Sóc. 4 3 Mão-de-obra
Av. Antônio C. Comitre, 650 - 30 ,:ifidar Proprietária), João Baque-
08147-620, Sorocaba, SP te (Sóc. Proprietár -o)
Tel.: 15-3234.7099 - Fax.: 15-323-1.7334
magall.silva@maxiparts.com.br
wvvw.maxiparts.com.br

Maxitrans Assessoria e Represen- Roberto Avies (Dir.)
tação em Transp. Intern.
R. João Bueno Valadão, 71.

3 2 Consultoria,
assessoria e
projetos

06253-220, Osasco, SP
Tel.: 11-3599.8728 - Fax.: '1-359 .8728
maxitrans@ibest.com.br

Mercado da Mídia Heverton Barbosa Cruz 8 12 Prêmio Identificação e
R. Dr. Djalma Pinheiro Franco, 31), (Dir. Estratégico)
04368-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5564.7685 - Fax.: "1-556-2.83L-5
heverton@mercadodamidia.com.y
www.mercadodamidia.com.br

Quality Brasil padronização
de frotas,
veiCJ los

Metalúrgica de Projetos Especiais Manue. Isalino Cardoso
Rio Branco Ltda. (Dir.)
Rod. PR 92, KM 33, Papanduva

6 40 Equipamento
de movimen-
tação

83540-000, Rio Branco do Sul, PF
Tel.: 41-3652.1419 - Fax.: 41-355?_.1419
wvvw.metalesp.com.br

MGD Desenv. Profissional e Márcio Dias (Dir.)
Consult. em Logística S/C. Ltda.
Av. Engenheiro Heitor A. E. Ga-ci 3, 79.
055488-000, São Paulo, SP

8 2 Treinamento e
desenvolvi-
mento profis-
sional

Tel.: 11-3731.7179
www.mgdlogistica.com.br

Microsiga Laércio1. de Lucena Cosnetino
Av. Bras Leme, 1717, Samana (Dir. Pres.), José R. Luiz (Dir.

23 1441 CMMI nível 2 Sistema de
informação

02511-000, São Paulo, SP Vice Pres. Rel. Inves-
Tel.: 11-3981.7000 - Fax,: 11-3381. 7335 :dores), Wilson G. Soares Jr.
www.marketing@totvs.com.br (Dir. Vice Pres, Tece.)
VVWVV.microsiga.com.br

Niveladoras de doca, doca
móvel de carga, plataformas
elevatóbas de cargas veicu-
lares

Mercúrio, Granem,
Wal Mart, Correios

Seguro de transporte naco- Global lmoex
nal e internaciona., seguro Comercial Imp
empresarial, frota e resi- Exp.
dencial, seguro de veículos

Coleta porta a porta, arma-
zenagem tr agem entrega
porta a porta

e

Athos Farma
Famiácias, Bomoreço
Ita Representações de
Med Grudo Pão de
Açucar, Foro Company
(Sodecia)

Proj. integrado de dstrib., Fundação Instituto
redesenho de estruturas, en- de Administração,
tidades logísticas Fundação de Apoio

ao IPT, Durnont,
Cor eios

Tercerização do deportam. de
imp. e exp., assessoria e
consultoria em com. exterior

Projetos em transportes in-
ternacionais e nacionais,
comercialização do serviços
de transporte e logística,
consultoPa e assessoria co-
mercial e operacional

Identificação e padronização
de frotas, veículos

Semi-reboque silo, semi-re-
boque bitrem, porta-con-
teiner

DesenvoIvimento de profis-
sionais de logística, asses-
nona e consultoria na ca-
deIa de suprimentos, cursos
in company

Gestão de armazenagem -
OMS, gestão de transporta-
doras - TMS, gestão de es-
toques e inventário - IMS

loma Transportes,
Panalpina, Inter -let,
Ira ns lusa
Transportes

Gol, Aerofast,
Speedpak,
Caminhões e
Ônibus, Banco
Cac que, Banco GE

RodolaLina Logística e
Transp., Grupo Ultra-
cargo, Rodai Asses-
soria e Logística de
Transp.,1Lanscian de
CapIvari, Vantec

L'Occ tane Digip x,
TranspiratiMnga
Reckitt Benckis€G,
Gomes da Costa

Expresso Arma-
tuba, CHG
Editoras, Melhora-
mentos, Harald Ind.
e Com., Rodoviário
Ramos
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BREAKTHROUGH

Midia Distrib. de Jornais LtJa.
Aeroporto fritem. de Brasília 1K, Lote 14,
Lago Sul, 71608-900, Brasília, DF

26 40 Sistema de
armazenagem
e estocagem

Tel.: 61-3364.9778 - Fax.: 61-3364.99(1
logistica@grupomidia.com.br
www.grupomidia.com.br

Mincarone, Ruiz e Cia. Ltda.
R. Dona Alzira, 882, Sarandi, CEP

21 30 &st. arrnaz. e
estocagem

91110-010, Sarandi, Porto Alegre RS
Tel.: 51-3349.1824 - Fax.: 51-33L9.18; 5
www.mincarone.com.br
mincarone@mincarone.com.br

Mirassol Com. Ind. Imp. e Exp. Ltd..
Ria São Sebastião, 22-80, Centro,
15130-000, Mirassol, SP

Mário L. Domarco (Sóc.
Dir.), Cancro Domarco
Neto (Soc. Dir.)

6 78 lrnplernentos
rodoviários

Tel.: 17-3253.9300 - Fax.: 17-3253.93(1
mariodomarco@mirassolimalementc.s.com br
www.mirassolimplementos.com.or

MLV Distribuidora de Peças Ltda.
R. Maria Mazuroski, 741. CIC,
81250-340, Curitiba, PR

Anadir Vieira (Ger. Ger.),
Samuel Cardoso (Ger.
Com.), Cesar Zietek (Ger.

25 21 Peças e molas

Tel.: 41-3021.8888 - Fax.: 41-3621.88E8
vendas@mlypecas.com.br
www.mlypecas.com.br

Suprimentos)

MN Technology Ltda.
Av. Brig. Faria Lima, 2012, Conj 132,

Nelson Vogel (Dir. Com.) 3 5 Sistema de
informação

01451-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3097.9020 - Fax.: 11-3C'97.900
contato@mntechnology.com.br
www.mntechnology.com.br

Modernizar Ltda. Luiz Felipe Cabanelas
Av. Raja Gabaglia, 4859 SI. 235/236/2- , (Sóc Ger.)

15 50 Sistema de
informação

30360-670, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3287.1207 - Fax.: 31-3287.12(7
modernizar@modernizar.com.br
www.modernizar.com.br

Modus Logística Aplicada Ltda.
R. Arizona, 1349, Cj. 6A, Brook
04567-002, São Paulo, SP

Marcos J. Isaac (Pres.),
Antonio Bolzani Neto (Dir.
Ger.), Bruno Isaac (Coord.

24 50 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 11-5506.2730 - Fax.: 11-5505.20E2
modus@moduslogistica.com.br
wwww.moduslogistica.com.br

Fin.)

Mostoles do Brasil Ltda.
Rua Aurélia, 640, Sala 5, 6 e 7,
05046-000, São Paulo, SP

Daniel l&layo (Dir. Ges.) 7 20 Prêmio
AB[vIL

Equipamento
de movimenta-
ção

Tel.: 11-2103.2455 - Fax.: 11-2103.24(.1
simone@linx.com.br
www.mostoles.com.br

Multirotas - Sistema de Proteção e Paulo Roloerto P. da Cunha 4 111 ISO Gestão de
Gerenciamento de Rotas Ltda. (Pres.), José B. Di Napoli 9001:2000 risco
Rua Dr. Barros Cassai, 180, Conj. 603 (Vice-Pres.), Sérgio C. de
90035-030, Porto Alegre RS Oliveira (Vice-Pres.), Givaldo
Tel.: 51-2121.9000 - Fax: 51-2121.9000
www.apisul.com.br

P. da Silva (Dir. Com.),
Ricardo Corradi (Dir. Téc.)

Multisat Sistema de Paulo Roberto P. da Cunha 9 399 150 Gestão de
Gerenciamento de Risco Ltda. (Pres.), José B. Di Napoli 9001:2000 risco
Rua Dr. Barros Cassai, 130, Conj. 603 (Vice-Pres.), Sérgio C. de
90035-030, Porto Alegre RS Oliviera (VIce-Pres.), Givaldo
Tel.: 51-2121.9000 - Fax.: 51-2121.9000
apisul@apisul.com.br - wyvw.apisul.combr

P. da Silva (Dir. Com.),
Ricardo Cortadi (Dir. Téc.)

Transporte de carga aérea,
sistema porta a porta

Câmara dos
Deputados,
Seriado Federal,
Imprensa Nacional

Locação de contêineres re- Carre'our,
frigerados Diplomata Alberto

Pasqualini, Refap
Petroflex

Roll-on, roll-off, basculante, Petrobras, Aços
pollguindaste, plataforma Vilares Julio
auto-socorro Simões, Ouro

Verde

Suspensão, freios, quinta Daaçout.io,
roda, traçaoos Cattalini,

Transplotto,
Rodolatina

Software para coletores de
dados RF, consultoria para
integração amo ERPS, de-
senvolvimento de sistemas
personalizados

Software de gestão, soft-
ware de BI/BSC, consultoria

Processos logísticos e de
gestão da cadeia de abas-
tecimento, desenho ca rece
/malha logística, integrador
de tecnologia em logística e
supply chain MNGMT

Classificador ce alta veloci-
dade de bardeja (Soiter),
transportado' aéreo (For-
move), transportador de
piso (Tom Line)

C&C - Casa e
Construcão,
Sonopress, Rimo,
CTF Technologies,
Slemens, Siciliano

Transmagno Real
Cargas

Basa CIV - Cia
Incusuial ge
Vidros, Grupo
Martins, la'onsanto
QUI'llied Amparo,
Ypé

Casas Pernam-
bucanas,
Submarino, Casas

Renner,
Zara

Monitoramento físico de ro- MercJrio, Ramos,
:as, nas principais rodovias Binotto, Inrova,
do território nacional e Ipiraaga
Mercosul Petroc&annca,

Apisullog, AplsIcarc Mercutio,
Transportes Atlas,
Tegoã,
PetroodírnIca

Innova
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VALOR AGREGADO

Multylog Empilhadeiras Ltda.
Rua Mariz e Barros, 161, 1' Andar,
Recife Antigo,
50030-120, Recife, PE
Tel.: 81-3224.0715 - Fax.: 81-3224.0715
multylog@hotlink.com.br

MWM Internacional Indústria de
Motores da América do Sul Ltda.
Av. das Nações Unidas, 20002, Santo
Amaro, 04795-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3882.3200
www.mwm-international.com.br

Romem Antunes Penha
(Dir.)

Eduardo Luzzi (Dir. Vencas e
Mkt.), Marcelo Geoffroy (Dir.
Eng.), Jose A. GIannini (Dir.
Pecas e Rep.), José R(.(9ens
Marquezini (Dm Man.it)),
Edmar Bola (Ger. Mle

10 2 Equipamento
de movimen-
tação

Locação cie empilhadeiras, f..jlasterfoods Brasi
locação de acessórios para Alimentos, Tintas
empilhadeiras, manatenção Iguine, Fibrosa,
de empilhadeiras Dupe, Peosico

Fabrlcame de Motores ap icados em ca- VolXswagen,
motores minhoes, o-bis, máquinas General Moto-s.

agrícolas, plcages Ford, Valtra, Volvo

MZM Techno Com. & Serviços Ltda. Michel Costa (Dir. Com.),
Av. Azenha, 1757, Azenha 90160-003, Thiago Nahas (Dir. Adm.

3 43 SSLema de
informação

Porto Alegre, RS H-.), Daniel Rosa (DR TU.
Tel.: 51-3025.3002 - Fax.: 51-3025.3010 Felipe Gehlen (Ger. Op.)
diretoria©mzmtechno.con-.br
www.mzmtechno.com.br

Nefab Embalagens Ltda. Marcus Dartel Andersson 9 64 .30 9001 Embalagem
Estr. de São Judas, 35, ld. das Oliveiras, (Pres.), MarceIo Garc.a
06817-170 Gaspar (De:'. Com.), t.. -
lei.: 11-4785.5050 - Fax.: 11-4785.5088 guel Angelo da Silva (Ger.
embalagens@nefab.com.b Adm. Fin.)
www.nefab.com.br

Nelser Distribuidora de Auto Nelson Pozzi 13nior (Soc.
Peças e Serviços Ltda. Dir), Sergio Dias Lanza

10 20 Peças para
man me e cão

R. Marechal Deodoro da Fqnseca, 249, (Sóc. DO.)
13230-130, Campo Limpo Paulista, SP
Tel.: 11-6965.5213 - Fax.: 11-6128.3632
www.nelser.com.br

Neolog Consultoria e Sistemas Danilo Campos (Ur. Ger .1 21 Embalagem
S/C Ltda.
R. Helena, 275, Conj. 42, Vila Olímpia,
04552-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-3044.5435
www.neolog.com.br

Net Business Serviços S/C. Ltda. Paschoal Francisco Fideh
R. Rodrigo Cláudio, 308, Con). 92, (Dir.), Elia-e Rebelo Fideli
01532-020, São Paulo, SP Tel.: 11-(0 ir.)

5 Consultoria,
assessoria e
projetos

3286.0143 - Fax.: 11-3286.0143
contato@netbusiness.com.br
www.netbusiness.srv.br

NHZ - Novo Horizonte Recursos Canos Hurnheoc de Olivei- 10 95 1)..ão de obra
Humanos Ltda. IE ), Jose Cor los de
R. Mascarenhas Camelo, 545, Ohve(ra (Dir
18065-290, Sorocaba, SP
Tel.: 15-3211.2610
gruponhzlog.com.br - ~nhziog.com.br

Noma do Brasil S.A. ,oão Doma (Sup Com.),
Rod. BR 376, KM 415, n° 336, Industrial, Marcelo Noma (Sup
87111-010, Sarandi, PR Com I1arcos Norma

39 652 ISO 9001:2000 Veículos,
combustíveis
e pneurnaLi-

Tel.: 44-3264.8000 - Fax.: 44-3264.8040 (Sup Ind.), Jose Chi(los
nomaCGA-ioma.com.br Boicles (Ge- Gr. Srotistas),
www.noma.com.br Kimio Moii (Ger. Mkt

COS

GSBB Consultoria Empresarial. [Nego de Carvalho Moretti
Av. José de Souza Campos, 1815, SI. 412, (Sóc. Dir.), (le,son Carva-
13025-320, Campinas, SP lho Maes:relli (Soc. DO)

Prêmio Top O)
Business 2005

Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 19-3251.3179
atendimento@nortegubisián.com.br
www.nortegubisian.com.br

Gerenciadores de tráfego Elecktro, CGTEE,
(te,emetria), gestão de fro- Viamão Transáor-
tas, consultoria e treina- les, Coprel
mento operacional

Embalagem e constmoria Procomp, Amazonas
Ind. Eletionica,
Rondine Com. de
Embalagens,
Sanmina, SCI do
Brasil

Embreagees novas e reci- Transportes Julio
ciadas (LUM), bombas, cji- Simões, Viação
reção hidráulica, mancais e Piracicabana,
rolamentos Qualix Serviços

Ambientais

Cockpit logístico, sistema de Klabín, McLane,
loc,,stica de concreto Engemix,

lítotorantim, CBC -
Companhia
Brasileira de
Concreto, Ciplan

Visanet, Gedas cio
Expertise,

Sintel Informática,
MeJcaclo Elerronlco

Embalagem, ova e desova Metala.c, SPS Ino e
de contèMeres, adm. de Com, CCE
estoques Campinas e São

Paulo, Alianca,
jlavegácao, Panave

Semi-repoque baú Meado, Vant-oba, Petfolsz,
semi-reboque furgão, semi- Unla cool„ Gafor,
reoogJe porta-contèlq.er Lubiani

Ges:ão da Cadeia de SHV Das Bras:1,
Suprim. (SCM), mapeam. e Motorola, Naciona
análise do 'luxo log., analise Das EL fano,
de capac)d. p.rodm., deternqn. Solectron, CN H /
de custos log., diagnóst. e Grupo Fiat
seleção de fornecedores
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CAVALO MECÂNICO

Omega Air Cargo Ltda.
Av. Mal. Henrique Teixeira, ..)tt, E1'2,
12231-100, Sáo José dos Campos, AR'
Tel.: 12-3941.5773 - Fax.: 12-39415 77E
miramochaDzYomegacargom )n.br
,Nww.omegacargo.com.br

Omnilink Tecnologia S.^
AL Amazonas, 832, Centro I rd. E E tip.
06454-070, Barueri, SP
Tel.: 11-4196.1100 - Fax.: 11-41930822
omniiinkgomnilink.com.br
www.omnilink.com.br

Onixsat Rastream. de Veicalos Ltda.
Av. Tiradentes, 501, 18° Am cv, Tone II,
86070-000, Londrina, PR
Tel.: 43-3371.3700 - Fax.: 43 3371 :877C
faieconosco.com.br
\rvwvv.tabursat.com.br

Paletrans Equipamento': Ltda.
Rua Paletrans, 100, Industri3,
14140-000, Cravinhos, SP
Tel.: 16-3951.9999 - Fax.: 13 3951 9988
vendas@paletrans.com.br
www.paletrans.com.br

Pamajhon Sat TI
R. Graciosa, 406, Centro, C.aclerrcr, SP
Tel.: 11-4044.8064
torgelisboa.lisboa©gmail.cott
www.pamajhon.com.br

Petrolog Serv. e Armaz. -ais
R. Carlos Machado, 203, Poic
22775-042, Rio de Janeiro,
lei,: 21-2421.1600 - Fax.: 21 2421.1500
in.fo@petrolog.com.br
wwvv.petrolog.com.br

Pharmex Transportes Lth.
R. Sousa de Menezes, 83,
03314-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6941.8625 - Fax.: 1 6941.E25
pharmexürig.com.br

PLM Plásticos S.A.
Estr. Vereador Julio Ferreira li ho, 44 ,
83430-970, Campina Granc do Sul PR
Tel.: 11-3846.5572 - Fax.: 1 3846.378
olm@pire.cormbr
vvvvvv.pirti.com.br

Produtiva Consultoria
R. Jorge Caixe, 147, Si. 06, ii. Norrira,
06716-690, Cotia, SP
Tett 11-4148.1922- Fax.: 1 4148.1322
comercial@produtivaconsúln ia.corn br

Prosegur Brasil S.A. Tra isporta-
dora de Valores e Sewrança
Av. Guaratã, 633, Prado,
30410-640, Belo Horizonte, MG
Tel.:31-21262400 - Fax.: 31-7126.2,00
vv,z.wprosegur.com

Cor uS Magno Pires (Dir,
Pres.), Jose Pires (Dl ,

C creu Nunes !Dir.
Pres.y. Facho Pinho (D1r.
Op.). Francisco Alrueica
(Dir. Fin.), A1exandre L s-
boa (Dir. Desenv.)

Luiz Eduardo dos Santos P.
Carvaino (Dir. Ger.), Ricarco

imperatriz (Dir. Mkt Log.),
Wagnec Eloy (Dir. Com.),
Michael A. Numes (Dir. Op.),
RooeCo Voiponi (DP. Fin.)

Actonio Augusto Pinee1ro
rEcccolotco (D r. Op.)

Racirco Matos Bispo
(Pres.), Jorge Lisboa
(Corm.)

Amorno Jose Brat.° At.es
(Dp ), Vr ro Eischer (Ger.
Oc;m )

André de Sodza Azeyedo
(Dir.), Nelson Renaso Ro-
bortella Filho (Dim. Davil-
son ce Souza Azevecio
(Ger.)

Raiano Rosenstock
Carlos Vita (Gem, Edson
Leão Jr. (Ger.)

Gessino Rodrigues da -

na (DP. Com.), Evandro
Etdalio Ciclo pir.)

Carlos Eduardo Escobad
Maccio Roperto

Gra' (Dir.), Hei ce Leia
Getina Motelo (Dir.)

9 31 Transporte de
cargas

7 250 Cesvi Gestao de
risco

3 274 Cesvi Bras;
Anate.

Rastreamento
cie veiculos

Equipanieeto
de [-movimenta •
ção

4 11 Aeatel Gestão de
risco

337 150 9001 .Armazens
gera s

1 Ira csooDes

140 DO 9000 Embalemern

6 Sistema de
Info -Mação

35 15119 ISO Transpoite de
valcles e
seguranta

Camin-hes e nicDlos de ex-enics ermr,
transporte de cercos, culpo Ericsson, Damoce
hade'ras, p5bi rio Pras1 1, 5ony
carmes .! teto Ettesso-

Rastreador F31 1450, -as- 153.rd, Brerpre —
treador 13' 5360 D'AX Joetel, ! •

Janursrp I (satelmai), Joisur-
Skv, tabuisat III (Pito I-

po), Jz:bursat Clty

Tcanspolete manua
ernp1lhadet o mdnual,
empilhadeira, trace:man_
eletrica

Rastreallor tom airado::
inicmDzadot de te1os

Saci1a, tod,
Carrefost izialcye
Repor

) icy
Simões Mlopi (tas
„E p tidrm
(ia. caos)

, effib.21,- 1 I e
cp•tt, a . :met tr1
-as e c • ei!

10

Imnsportes de pietHipos e
mates- mis rarreaceut uts,
pr ora ,.tos cx S,ILid,2

l• oteineres e . I iitt -
Ha ager ni.sorras

sten.
de WS (lar
ciart topo cm e dd

Transpaire valoses

I1RL, ,
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AUTOTRAC TEMPO DE TRÂNSITO

Protectors Corret. de Seguros Ltda. Carlos Barone (Dir), Lu-
Av. São Luiz, 187, 2° Subsolo, Loja 9, ciana Gonçalves Ríto
01046-001, São Paulo (Ger )
Tel.: 11-3257.9300 - Fax.: 11-3257.6812
seguros@protectors.com.br
www.protectors.com.br

Pró User Consult. e Inform. Ltda. Frederico JunqueTa Tico-
R. Alves Guimarães, 462, Conj. 4142, lau (Sóc. Dir.), Jed Tico-
05410-000, São Paulo, SP lau Filho (Soc. Dní.)
Tel.: 11-3063.2751 - Fax.: 11-30632751
frederico@prouseccom.br
www.prouser.com.br

Pool Part. Adm. e Cor. de Seg. Ltda.
Rua Jorge Tibiriça, 888, Vila Mariara,
04126-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-2126.0300 - Fax.: 11-2126,0300
cloureiro@poolseguros.com.br
www.poolseguros.com.br

Pool Tecnologia Com. e Serv. Ltda.
Rua Jorge Tibiriça, 888, Vila Mai-lar-a,
04126-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-2126.0300 - Fax.: 11-2126.0300
pooltec@pooltec.com.br
wvvw.poo.com.br

33 6 Gestão de
risco

15 8 FK-ernio Quality Sistema de
Brasil 2004 informação

Cesar A. Caiafa (Pres.), 18 45
[viário A. Velloso (Vice-Pres.
Com.), Monica Hártmann
(Vice-Pres. Op.), Paulo H.
de Oliveira (Dir. Com.),
Cristrane Loáreiro (Dir. MM.)

Dosar Augusto Coleta
(Pres.), Mário Ajala Vello-
so (Vice Pres Com.), Pau-
lo Henrique de Oliveira
(DT.Com.), Cristiane Lou-
reiro (Dir. Mkt.)

Portabrás Industrial Ltda. Luis Eduardo Gazzola (Dir.
R. Luiz Michelon, 1426, Lourdes, Ger.), Elelonsa Gazzola
95074-000, Caxias do Sul, RS (Dir. Fin.)
Tel.: 54-3025.2627 - Fax.:54-3025.2627
portobras@portobras.com.br
www.portobras.com.br

PPW Ind. e Com. de Imp. e Exp. Ltda. Anacélia Panzan (Dir.),
Av. Comendador T. Fortunato, 3435, Jose Alberfo Pagzan (Dir.)
13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3465.9900 - Fax.: 19-3465.1122
ppw@ppwbrasil.com.br
www.ppwbrasil.com.br

Proceda Tecnologia e Inform. Ltda.
Av. Maria Coelho Agular, 215, 7' Andar,
05804-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-2123.8570 - Fax.: 11-2123.8401
jncarrel@proceda.com.br
www.proceda.com.br

Quanta Tecnol. Elet. Ind. e Com. Ltda.
R. Eng. Botelho Egass, 205,
02416-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-6950.9773 - Fax.: 11-6950.9773
renata@guantec.com.br
www.quantec.com.br

Gemma Rebolo (D v. E-
BusIness), Manoel 1 de Je-
sus Graça (Ger. E-Business
Farrna/SCM), Rose O. Azza-
lin (Ger. E-Business
Gov.)

3 5

6

13 25

Aciemir Ferraí-ez (Dn Adm. 19 150
Fig.), Silvio Cirelli (Dír. In-
dustrial)

Quali Serviços Ltda. João Couto (Dir.), Bruno
R. Francisco Eugênio, 194, Cobertura, Burros Viecas (Coorcr.
20941-120, Rio de Janeiro, RJ Ge(al)
Tel.: 21-2204.2921 - Fax.: 21-2204.2275
faleconosco@quali.com.br
vvwvv.guali.com.br

Randon S.A. Implem. e Particip.
Av. Abramo Randon, 770, Interlagos,
95055-010, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3209.2165 - Fax.: 54-3209.2188
randon@randon.com.br
www.randon.com.br

120

Raul Anselmo Ragdon (Dif. 57 2.400
Pres. e Fundadoi, Nober-
to Fabr-is (Dir. Exe.), Isidoro
CIcoret Filho (Ger. Mkt)
Ar ey Silvério (Ger. Com.),

Gestão de
risco

Gestão de
hsco

Equipamento
de movimenta- carga seca
ção

Seguros de transportes na-
cionais e internacionais

Sistef - sist. especia . de (ro-
tas, software para gestão de
frotas de veículos (veic., mo-
toristas, combustível, pneus,
entre outros), consult. e trei-
nam. em gestão de frotas

Corretora cje seg. espec. em
seguros de transp. nacional
e intern., para transportado-
res e embarcadores, segu-
ros de pessoas

Sistemas e equip. de comun.
p/veículos, gerenciam.,
rasfream. e monitoramento
de cargas via GSM/GPRS/
SMS, serviços de localização
via internet

Portas roll-up para baú de

Acessor los de
implemegtos
odovianos

Sis:ema de
informação

Gestão de
risco

Mão-de-obra

VeicJ,los,
combustíveis e
pneumáticos

Porias !"011-ULI, plataformas
eletro-hidraulícas

EDI 4000 E Forms Restok

Rastreadwes automotivos
CDMA, rastreadores auto-
moi vos GSM, rastreacohes
automotivos híbridos (cels-
ar+sátelitall

Tlanusero e movimentação
manual de casoa, confe-
re-da, movimentação de
ca-ga

Reboques, semi-reboques
éranelenos, tanques, caga-
seca, silos, basculantes, fri-
goríficos, Isotérmicos, cana-
vieiras, florestal, furgões em
durallrnin O

Publicidade
Trianon, DIatom
Mineração,
Macforte Incústfía,
Tintas Neohx, ESTI
Feiras

Bgaspress At as
Transportes,
Ramos Transpo-
tes, Bon: Gatx,
Coca-Cola

Bandos, A.
Guerra, Facchini

Expresso Mercuho,
Tragsportadoia
Amedcana,
Expresso Jundiaí
São Paulo, Randon,
Transportes L,Ift

Electrolux, Kaft,
P-octer & Gamble,
Goodyear, Ceda
Pegske Logistics

Jabursat, Rodosis,
Controisat,
Autotrac,

Li a rd or e

Esso, Shell,
(piranga, Castrol,
Petrobras
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ti AUTÓ'iRAC ;
' BEST-IN-CLASS

Repczn SA.
Al. To3ntins, 75, 18° Andar, Alphãvile. Neg.)
06455 02C, Earderi, Sp
Tel.: 11-4165.7350 - Fax.: 11-41.2501
come :c ia 1@repom.con.br
WWVJ rapo in.com.b-

Rigey Transp. Rio Grande Latino
Av. da Azenha, 1333/03, Azenha,
90160-006, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3223.4217 -
regis=wv/'©notmail.com
www.rgex og.con.br

Risk Cerenciam. de Riscos Ld. Douglas Tessitore (Dir.
Av. Eu»opa 635, Jadi-n Europa, Exec.), Alberto Khzouz (Dir.
0144-001 São Faulo SP Com.)
Tel.: 11-3364.1444 - Fax.: 11-3064.1444
risk@ -51<vb com.br
www.r skweb.com.br

Fernando Marinari (Ger.

Régis Olsen Nunes (Dir.
Op.), Juliana Radajeski
Nunes (Dir. Com.)

Rite -ite Latin America
Al. [sena, 8CO3 Conj. 402, Jd PaJlkta,
0142£-301 São Faulo SP
Tel.: 11-3369.9590 - Fax.: 11-3063.9592

tehioã.co-n
www.rtehitadom.br

Rodo _inea implem. p/ Transp Ltda.
Av. 1Lçz..-e:iro K de Olifeira, 12285, :IC,
CEP 84450-304, Cultba PR
Tel.: 41-2105.7900 - Fax.: 41-2105.T/001
rodo i -2a@roblinea.com
www.rodoineadorr

Rodosis Fastreamento de Veia los
Av. Tik-den:es E01, Torre 1, 14° Aricaa,
86070-000. Londrina, PR
Tel.: 5.3585 - Fax 43-3315.5571
dand @rodosis.com.br
WWW FJCO;iS.CXn.b1"

Rosse1i Equip. Rodoviários Ltda.
Estraca /g...a enata, 600, Bonsu:es-,:o,
0729-000. Guarulhos, SP
Tel.: 11-2191.0900 - Fax.:11-219'.09C2
rossert @rossed.com.lor
wwvi r-ossetti.ccrrikr

Paulo Comini (Vice-Pres.
Vendas), Antonio Soto
(Ger. Aplic. e Serv.)

Nelson Roberto Hübner
(Pres.), Fernando Gabei (Dir.
Adm. Fin.), Nelson,: Hübner
Junior (Ger. Mkt.), Fernando
Real (Ger. Vend.), Rogério
Nonato (Ger. Ind.)

13 70

Consultoria,
assessora e
projetos

Gestão de
risco

40 2000 ISO 9001 Equipamento
de movimen-
tação

2 140 Equipamento
se movimen-
tação

Nelson Abdala Jabur (Dir. 6
Pres.)

Vasco Antonio Rossetti (Dir.), 9
Arlindo José Rossetti (Dir.),
Leandro Toigo Rossetti (Ger.
Fin.), Daniel Angelo Rossetti
(Ger. Mkt.), Alvaro Antunes
Ribeiro Filho (Ger. Vendas)

200
(diretos

e
indire-
tos)

460

Express - sistema de paga- TNT, fvlartins, Lider,
mento de frete, VPR - vale- ALL, Mirassol
pedágio obrigatório

Desenvolvimento de ennba- Banco Santander,
lagens, montagens de pro- Diebold Procomp,
jetos logísticos, geren- Banco HSBC,
ciamento de operações es- Lexmark, Banco
peciais de logística Real

Tecnoogia de atividades Ambev, Expand,
logísticas, gestão de risco Petroflex, CCE,
integrada à logística, pre- Ellus Jeans
venção e perdas, físicas e
administrativas

Niveladores de docas, abri- Nestlé, Kraft,
gos seladores de docas e Martin Brower,
portas industriais C&A, Pfizer

Implementes rodoviários

Anatel, Cesvi Rastreamento Rastreamento de veíctbos: Lüblani, Rodai
Rodosis Satélite - tecnomgia Assessoria, Salvam
satelital-GSM, Rodosis Flex Transportes,
- tecnologia GSM Transportadora

Nichelle, Transpor-
tes Panazzolo

Implementos
rodoviários

Furgão de aluminio e semi- Julio Simões,CVRD,
reboque; furgão lonado e CNO, Fagundes,
semi-reboque, caçamba Queiroz Gaivão
basculante, semi-reboque e
bitrem

G KO frete
Software líder na gestão de fretes para embarcadores

economia de no mínimo 5% no valor total dos fretes contratados

mais de 200 empresas usuárias

Dv (LIIÍIi TELEMAR

if

[113
L

noturo

2111DUESILUIE

TrrflnT

  (_:Johrison GOODIWEAR

-V-01-7" N O V :\ R I I LIQU1GÁS

41rietil-ANCO

Tel 21 2533 3503 www.gko.com.br infoftko.com.br Agende já uma demonstração sem compromisso!



GUIA DE
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Runtec Informatica Ltda
Av. Jundai, 1171, Jardim Ana Maria,
13208-053, Jundial, SP
Tel.: 11-4521.1986
runtec@runtec.com.br
www.runtec.com.br

Sag do Brasil
Rua da Consolação, 347, Consolação,
01301-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3155-5700 - Fax.:11-3155-5703
recepcao@unidas.com.br
www.unidas.com.br

Sap do Brasil
Av. das Nações Unidas, 11541 16° Ardar,
04578-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5503.2400 - Fax.: 115505,23€
marketing.intelligence.brasil@sap.com
www.sap.com.br

Savon Ind. Com. Imp. e Exp. Ltda.
Rod. Anhanguera, KM 51
13207-950, Jundiaí, SP
Tel.: 11-2136.1020 - Fax.: 11.2136.1023
haroldo@cba.com.br
www.cba.com.br

Serpeças Alagoas Implenentos
Rodoviários Ltda.
Dist. Ind. Governador Luiz CEvalcante,
847, Tabuleiro do Marthins,
57082-000, Maceió, AL
Tel.: 82-3324.2002 - Fax.: 82.3324.1957

Mauricio Fabri (Sóc. Ger.),
trilanoel Oliveira (Sóc. Ger.)

6 10

Luis Branco de Sousa (D)r. 20 592
Exe.), Regis Taxaria (Dir.
Exe.), Roberto Bottura
(Dir. Com. - Gestão de
Frotas), Wilson Domingues
(Dir. Rent a Car)

José Ruy Antunes (Pres.), II 468
Luis Banhara (Dir. SMB),
ívlonica Panelli (Dir. Mkt.)

Valdemar Luiz Crigoletto
(Soc. Dir.), Mana Gsgoletro
(Enc. Setor Fiscal), Maria
Gricoletto (Asses. Adm.),
Ricardo Peredda Feitosa
(Ger. Compras e Vencas)

Sistema de
informação

Gerencíamento de call
center para logística, geren-
ciamento de empresas de
enttegas cie encomendas,
sisternas em plataforma
web

Serviços de Terceirização de frotas,
:erceirização, gerenciamento de frotas
gerenciamento
e locação cle
veículos

Sistema de
informação

ERP, supoly chain

16 500 lnmetro Come-cio ce Cestas básicas e de Natal
alime-TOS

24 55 Implementos
rodoviários

Scheffer Log. e Automação Ltda. Afir 011guE Filho (Dir.)
Rua Pedro Mezzomo, 256,
84071-210, Ponta Grossa, PF

Equiparnerto
de movimen-
tação

Tel.: 42-3236.5722 - Fax,: 42-3227.99' 7
scheffer@schefferlogistica.co mbr
www.sheterlogistica.com.br

Sedron Prestação de Serv. SiC Ltda. Cesar Augusto CaDa (Pres.),
Rua Jorge Tibiriça, 888, Vila Hariana, Mário Ajala Velloso (Vice-

8 25 Gestão de
risco

04126-001, São Paulo, SP Pres. Com.), Paulo Henrique
Tel.: 11-2126.0300 - Fax.: 11-2126.030C de Oliveira (Dir. Com.), Mil-
cloureiro@poolseguros.com.br ton Guaíra (Ger. Op.),
www.sedron.com.br Amauri Machado (Ger. Op.)

Shell do Brasil Ltda. Bruno Mona (VP Com. An-e-
Av. das Américas, 4200, Barra ca Tijuca, rica Latina), Guilherme de

93 1600 ISO 9001, ISO
IS

Veículos,
combustíveis

22640-102, Rio de Janeiro, RI Paula (Dir. Vendas Brasil.),
Tel.: 21-3984.7000 - Fax.: 21-3984.7503 Osvaldo Silva (Ger. Mkt.
fale@shell.com.br América Latina), Alexandre
www.shell.com.br Martins (Ger MI(t. Br.)

16949;2002 e pneumáti-
cos

Serralgodão Com. e Ind. Ltda. Paulo Fernandes cie Dar- 68 52 Embalagem
Av. Nazaré, 1968, Ipiranga, valho (Dir.)
04262-300, São Paulo, SP
Tel.: 11-5061.8711 - Fax.: 11-5061.8354
serraigodao@serraaigodao.cc m.br
www.serralgodao.com.br

Sigma Trading Imp. e Exp. Ltda. Francisco Xavier Lima (Dir.
R. do Rocio, 84, 3' Andar, Vila Olínpa Exec.)
04552-000, São Paulo, SP

15 4 Hubodtimetros
e equipamen-
tos

Tel.: 11-3044.0006 - Fax.: 11-3044.8463
central@logistica.com.br
www.sigmacom.biz

Telefónica, Ache,
General Electric,
Snell, Schincariol

Fabricação, assistência teci Grupo Toledo,
mica e venda de peças para Grupo João Lyra,
implementos rodoviários Grupo Carlos Lyra,

Coca-Cola, Zebu
Transporte

Transeleaadores, transporta-
dores de roletes ou correi)
les, mesas elevaronas e ou
giratórias hidiaulicas

GerencIam, de riscos, ras-
treamamento e mondo-
ramento de equipam. via
satélite, radiofreqüênc.a e
telemonitroramento via te-
lefonia celular

Infraeio, Cacau
Show,
Volkssoagen,
Tramontina, WEG
Morares

Combustíveis, lubrisicantes Ferrovia Centro-
Atrair:. ca, ALL,
CVRD

Fitas de aço e plásticas para Duratex, Braskem,
ensbal., máq. de arquear Cia. Brasileira de
para fitas de aço Alumin1o, Novelis,

DairnlerChrvisier

Hubodametro Sterrco, mo-
rores de partida e aderna-
dores. Prestolite, rociocali-
bradar igirial ai
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SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

Atil()TRAC ON TIME IN FULL

Silt Consultoria e Sisteras Ltd.
Rua Monte Alegre, 100, SÉ3 42/43/L4
14051-260, Ribeirão Preto. rsP
Tel.: 16-3966.2100 - Fax.: 1 5-39EE.2 CO
silt@silt.srv.br
www.silt.srv.br

Hugo Oliveira de Almeida
(Dir. Adm.), João Paulo B.
Geroldo (Dir. Proj.), Lean-
dro Ramos Fagundes (Dir.
Op.)

Simões & Associados - C nsultola Luiz Simões
de RH em Logística
Av. Campos Sales, 532, 10° Aidar.
13010-081, Campinas, SP
Tel.: 19-3236.9568 - Fax.: 19-3236.95E8
wvvw.simoesassociados.ccn br

Simple Tecnologia
R. Bruno Hering, 716, Bori 2e-iro
89036-160, Blumenau, SC
Tel.: 47-2111.4800
comercial@simple.inf.br
www.simple.inf.br

Sisgraph Ltda.
R. Estados Unidos, 116, Jar.im FTA,
01427-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3889.2000 - Fax.: 1 -388.20e9
mkt@sisgraph.com.br
www.sisgraph.com.br

Sistemas Urbanos Eng. Ltda.
AL. Branca, 500, Caixa Po.sd 241
13342-131, lndaiatuba, SE Erika Myho Matsumura
Tel.: 11-8309-9726 - Fax.: 1 -6256.622 (Dir. Téc.), Paulo Cézar Rioli
sistemasurbanos@sistemasdr los..con.3r Duarte de Souza (Dir. Téc.)
www.sistemasurbanos.com.3r

da Cunha

Claudinei Castelan (Dir.
Adm. Fin.), Waldir Augusto
Wehrle (Dir. Téc.)

Fernando Schmiege ow
(Dir. Mkt.), Silvio Steinberg
(Dir. Pres.), Guto Drum -
mond (Dir. Com.), Rubens
Soderi (Dir. Plan.), Sérgio
Nunes (Ger. Com.)

Carlos Fernando Rioli
Duarte de Souza (Dir. Téc.),

Smartlog Inteligência Logística
R. Paes de Andrade, 323, A:limac3o,
01530-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3208.2145 - Fax.: 1 -32(8.2- 15 (Dir. Proj.)
smartloggsmartlog.connkr
wvvw.smartlog.com.br

Sociedade Alfa Ltda. Salvator Licco Haim (Dir.),

Rua Barão de Campinas, 7- 5, Silvia Haim (Dir.), Sandro
01201-902, São Paulo, SP Haim (Ger. Com.)
Tel.: 11-3337.3131 - Fax.: 1 -3333.700
vendas@sociedadealfa.co-n br
www.sociedadeaifa.com.hr

Cell° Malavesi (Dir. Neg.),
Fernando Machado (Dir.

Processos), Tomas de [una

Sotratek Com. Imp. Exp_ Ltda.
Rua Fernando Falcão, 1255,
03180-003, São Paulo, SP
Tel.: 11-6965.7197
sotratek1@terra.com.br
www.sotratek.com.br

Carlos D. Ferreira (Dir.
Pres.), Kelly Andrea Fer-
reira (Dir.)

Softcomex Informática Ltda. Israel Geraldi (Pres.), Me-
R. Conceição, 233, Conj. 6CO3 Centro, notti Franceschini Neto
13010-050, Campinas, SP (Dir.), Eduardo Vitor (Dir.)
Tel.: 19-3739.9200 - Fax.: 1 ..,-373.9..92z O
contato@softcomex.com.br
www.softcomex.com.br

Softran Inform. do TrariRa. Ltda.
R. Alexandre Schlemm, 6(9
89202-181, Joinville, SC
Tel.: 47-3433.7655 - Fax.: 4 -342E.00( 5
vendas@softran.com.br
www.softran.com.br

Paulo Alberto Schmidlin
(Dir. Com.), Fábio Alessan-
ore de Souza (Dir. Tecn.),
Karir Solange Pahl Schmid-
lin (Dir. Adm.)

3,5 15 Sistema de
informação

1 4 Treinamen-
to/desen-
volvimento
profissional

14 21 Sistema de
informação

25 105 Software
GIS

8 3 Consultoria,
assessoria e
projetos

4 Consultoria,
assessoria e
projetos

62 60 Equipamen-
tos de
limpeza

25 7 Embalagem

10 330 CMMI Sistema de
informação

12 28 ISO
9001:2000

Sistema de
informação

Software para gestão de ar- Biblion Logística,
mazenagem Silt WMS, por- Logística Center,
tal B2B para o operador Robótica Logistca,
logístico disponibilizar infor- Trlog, Atende
mações a seus clientes on- Atacaoo
line

Recrutamento e seleção de
executivos

Simple WMS. sist. para ar-
mazéns gerais e frigorificados,
Simple WMS Pátio: sistema
para pátio de contèineres,
Simple WMS Redex: sistema
para recintos alfandegados

Software para roteamento

Projeto e consultoria

Hipercon, (assina,
Martini Meat,
Grupo Enar,
Brasfrigo

Planejamento estratégico de Rieter, Heraus,
cadeia de suprimentos e lhara, Santa
distribuição, projetos de mo- Cândida, Scania
vimentação e auditoria de
processos

Lavadoras automáticas de Wal-Mart, DHL,
pisos de pequeno e grande Ford, Brasanitas,
porte, varredeiras de peque- Carrefour
no e grande porte, aspira-
dores industriais

Paletes, embalagens de
madeira em geral, paletes
de plástico (diversos tama-
nhos), máquinas e acessó-
rios em geral (nacionais e
importados)

Import SYS - sist. de controle
e gerenciam. de imp., Escort
SYS - sist de controle e
gerenciam. de exp., Recof
SYS - sist. de controle de
Recof

Embraer, GM,
Volkswagen,
Ericsson e HP

Tctran - software de gestão Plimor, Ouro Verde,
exclusivo para emp. de Transmagna,
transp. e log., compreenden- Diamante, Transville
do os departamentos comer-
cial, operacional, financeiro/
gestão, Frotaum
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AUTOTRAC TRANSPORTE MULTIMODAL

Sotratek Com. Imp. Exp. Lti?.
Rua Fernando Falcão, 1255/61
03180-003, São Paulo, SP
Tel.: 11-6965.7197 - Fax,: 11-35.7197
sotratek1@terra.com.br
www.sotratek.com.br

SSA Global Techn. do Brasi
Av. Doutor Chucri Zaidan, 150
04583-110, São Paulo, SP
Tel.: 11-5508.8800 - Fax.: 11-E 5 ):.8 301
marketing.brasil@ssaglobal.ccrul r
www.ssaglobal.com.br

551 Schaefer Ltda.
Av. Arnaldo Biagoli, Sala 34, Cetra,
13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: 19-3886.7220 - Fax.: 19-8 7h;.420C
kokkinos@ssi-schaefer.com.br,
www.ssi-schaefer.com.br

STA Tecnologia em Relacier. Ltda.
R. Fidêncio Ramos, 195, Conj. 11
04551-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-3845.1390 - Fax.: 11-8 1-,.370C
adm@stasolutions.com.br
wvvw.stasolutions.com.br

Strapack Embalagens Ltda
Rua Cel. Eugenio Motta, 565, C2Ntro,
18550-000, Boituva, SP
Tel.: 15-3363.5170 - Fax.: 15-123.7474
strapack@strapack.com.br
wwvv.strapack,com.br

Strategy Consult. Com. E>t. Ltda.
Calçada Aldebarã, 180, Sala 1
06541-055, Santana do Parna SF
Tel.: 11-3023.4014
alan.lear@uol.com.br
marcus_nagel@uol.com.br

Sul Brasil Química Ltda.
R. José P. Liberato, 1398, São JIC35,
88304-400, itajaí, SC
Tel.: 47-3344.1223 - Fax.: 47-124.639E
sulbrasilguimica@sulbrasilguim c3.:ord.b
www.sulbrasilguimica.com.br

Tasul Táxi Aéreo Sul Ltda.
R. 25 de Julho, 269, São João,
91030-270, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3325.2055 - Fax.: 51-1335.1398
tasul@tasul.com.br
www.tasul.com.br

Tecnoforte Sistemas de Sentra,-
ca Ltda.
R. Tabelião F. de Carvalho, 11X)
31170-180, Belo Horizonte, 1\, C
Tel.: 31-3484.1488
roberto@tecnoforte.com.br

Tecnologia da Inform. Enfés?
Av. Pres. Vargas, 482, Sala 609 C en:ro,
20071-000, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3472.2701 - Fax.: 21-22 o .5659
comercial@enfaseti.com.br
www.enfaseti.com.br

Carlos Duarte (Sóc Dir.)

Robert FaKcy (Pres. Amé-
rica Latina), Frederico de
Marchi (Ger. Mkt. cio Em-
buto América do Sul)

Daniel Dei Campo (Dir.
Ger.), Philipos KoKkinos
(Dir. Com.)

Luiz Antonio Cheick Pi-
mentel (Dir. Com.), Carlos
Alberto da Fonseca (Dir.
Com.)

José Carlos Gomes Looes
(Pres.)

Marcas Nagel (Dir.), Alan
Lear (Dir.)

Luis Carlos da Silva (Drr.
Pres.), Vil li João Nunes
(Pres Honra), Maria Dolo-
res da Silva (Pres. Hon-
ra), Parricia Peirão (Dir.
Fio

Nestor Mauro Koch (Dir.
Pres.), Geraldo Gomes
Duarte (Dir. Com.), Ricar-
do Kind' (Dir. Op.), Pietro
Varriale (Dir. Manuf..)

Jose Siqueira da Silva Fi-
lho (Dm) Carmino Vitor
ca C'UZ )Ur,)

Andrei Ferrer-a (Dr Con
Ivan Vrtor )Div Tec

25 5 Embalagem

13 130 ISO 9001:2000 Sistema de
informação

10 32 Sist. armaz. e
estocagem

6 Sistema de
informação

32 Embalagem

4 Organização
de segurança
(Conportos)

Consultoria,
assessoria e
projetos

10 12 Produtos
químicos

38 20 DAC/Anac Aeroportos,
portos

13 20 Gestão de
risco

1 10 Sistema de
informação

Paletes de madeira, paletes
de plástico, embalagens de
madeira em geral, importa-
ção e exportação

APS, gerenciamento de
transporte e roteirlzarão,
WM

1,NMS, franselevadores, sis-
temas de separação de pe-
didos automáticas

Fitas adesivas manuais e
automáticas e seladoras de
caixas, crotas plásticas PP e
PET, ferramentas de arque-
ação, filmes stretch e envol-
vedoras de paletes

Desenho e implementação
de sistemas logísticos, en-
genharia de movimentação
e transporte de mercado-
rias, avaliação e desenho de
procedimentos

Água bactericida Mus Ultra,
detergente automotivo ST
600, desodorizante Mariner

Casas Bacia,
Grupo Luft, TA
Logística,
Transportadora
Grande ABC
Vector Logística

Sada, Chocolates
Garoto, Esmaltec,
Natura, Boticário,
Terminal da Ponta
do Ferix

Du Pont, Duratex,
Abipa, Libra

Reunidas, Pluma
Turismo, Viação
Catarinense, Grupo
Santa Cruz,
Expresso Princesa
dos Campos

Fretamento de aeronaves de VarigLog, Correios,
pequeno e médio porte Jad, AEB, Unimed

Rastreamento, Usifast, Viação
monitoramento de imagem Torres, Viação
on-line, CFTV - digital, Santa Edwiges
consultoria, assessoria, pro-
jetos, segurança

Desenvolvimento de siste- Cerdal, JEN
mas, sistemas mobiles,
BaOylon
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Telefônica Gestão de Serviços
Compartilhados do Brasil Ltda.
R. Conego V. M. Marino, 93, 40 Andar,
01135-020, São Paulo, SP
Tel.: 11-3393.1301 - Fax.: 11-3393.1564
www.tgestiona.com.br

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapós, 311, Alphaville,
06460-110, Barueri, SP
Tel.: 11-2109.8900 - Fax.: 11-2109.8968
marketirg_irbrasrlgirco.com
www.therrnoking.com

Time & Place Planejamento
Rua Texas, 529, Brooklin,
04557-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-9291.4875 - Fax.: 11-5044.0805
eatihetp_,uol.com.br

Marcelo José de Sousa (Dir.
Log.), José Mário Sérvulo
Blás (Super. Log.), Sérgio
Bertelli (Ger. Log, Piar, e
Atend.), Sinclair Ronaldo
Micto (Ger. Armazenagem)

5 836

Paulo Wandenkolk (Vice- 32 75
Pres.), Robson Carassini (Dir.
CR171, Engenharia e Serv.),
Paulo Signorini (Ger. Ven-
das Br.), Carlos Octávio
Lucchini (Ger. Mkt.Produto)

Eduardo Atine (DP) 17

Tivit Tecnologia da Inform. S.A. Gemma Rebollo (Dir.
Av. Maria Coelho Aguiar, 215, Bloco E, Com.), Manoel Justino
7° Andar, Jardim São Luiz, Graça (Ger. Com.), Joel
05804-93C, São Paulo, SP Nunes Carrel (Ger. Neg.)
Tel.: 11-2123.8570 - Fax.: 11-2123.8570

Trade E. Vale Corret. de Seg. Ltda. Celso Barata (Dm Com.)
R. EstelE, 515, Bloco G, 3° Andar,
04011-90°, São Paulo, SP
Tel.: 11-3573.4498 - Fax.: 11-5575.3857
tradevale@tradevaleseguros.com.br
www.tradevaleseguros.com.br

Transeich Asses. e Transp. Ltda.
Av. das Indústrias, 389, Anchieta,
90200-290, Porta Alegre, RS
Tel.: 51-3023.1000 - Fax.: 51-3371.2898
eichenberg@eichenberg.com.br
www, ei oh en berg .com. br

Trans Erg Mecânica Ind. Ltda.
Av. 88A, 89, Distrito Industrial,
13506-123, Rio Claro, SP
Tel.: 19-3535.4414 - Fax.: 19-3535.4404
empilhade iras@transerg.com.br
www.transerg.C3M.br

Gerson Eichenoerg (Dir.),
Eduardo Eichenberg (Dir.
Super.), Julio Santana (Dir.
Op.), Jorge Almeida (Dir.
Prol.)

Carlos Paulo Taveira (Dir. ),
Carlos Paulo Taveira Filho
(Ger. Adm

40

10

1700

70

21 15

Sist. armaz. e
estocagem

ISO 9001 Refrigeracão
para
transportes

Consultoria,
assessoria e
projetos

Sistema de
informação

Gestão de
risco

Equipamento
de movimen-
tação

Planejam., arrnaz. e distrib. Telefônica, Vivo
de fios e cabos de telecom.,
armaz. e distrib, de kit
speedy, arrnaz. e atend. de
equip. de manut. e placa
interna de teiecomuricações

Unid. de refriger. p/ todos os
segmentos e tamanhos de
baús frigoríficos, peças e aces-
sórios para monitoram., con-
trole e gestão do transp. fri-
gorífico

Rodoviário Schio,
Martin Brosver,
Frigorifico Bertin,
Sadia, Perdigão

Edi Web, Restok - reposi- Goodyear, Cargill,
ção automática de estoque, Rapidão Cometa,
Forms Web Mercúrio, Pernod

Rica rd

Seguro de transporte nacio-
nal e internacional, seguro
de ramos elementares e
gestão de riscos, seguro de
crédito a exportação, crédi-
to interno e seguro garantia

Armazenagem, comércio
exterior, distribuição nacio-
nal e internacional

Dell, Ou Pont,
Epcos, Agco,
Springer Carrier

Equipamentos vara movi- Philips, Delphi,
mentação interna de ma- Siemens, CVRD,
teriais, empilhadeiras ma- Ajinomoto
nuais Transuft

SOLUÇÕES INTELIGENTES EM TRANSPORTE

Cobertura nos estados do Sul e Sudeste.

Pado Alegre-RS
M41141Z
AT. Sertório, 2155
Bailo São João
C-.z 91030-541
Fase: (51) 2121.0999

FILIAIS/ RS:
*Santa Cruz do Sul
*Santa Maria
*Novo Hamburgo
*Caxias do Sul

FILIAIS/SC:
*Florianópolis
*Joinville
FILIAL/PR:
*Curitiba

FILIAL/SP:
*São Paulo
FILIAL/RJ:
*Rio de Janeiro
FILIAL MG:
*Belo Horizonte

Confira em nosso site os endereços e telefones:
www.transminuano.com.br

Informações: minuano@transminuano.com.br
TRANSPORTE • ARMAZENAGEM • DISTRIBUIÇÃO FÍSICA



GUIA DE
SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

DEMANDA ATUAL

Translocal Intermodal
Via de Acesso ao Te:-.)n Pátio 2,

15 100 SASSMAQ Aeroportos,
portos

11470-950, Guaruja, SP
Tel.: 13-3389.8000 - Fax 13-33893002
clist@localfrio.com.br
www.localfrio.com.br

3M do Brasil Ltda.
Rodovia Anhanguera, KM 110,

Leonardo Porto (Exec.
Neg.)

60 4.000 Soluções para
supply chain

13181-900, Sumaré, SP
Tel.: 800-013,2333 - Fax.: 19-3838,699:
hjbrasil@mmm.com
www.3mhighjump.ccm.br

Translogistics Consultoria
Transporte e Logística Ltda.
Av. Santos Dumont, KM 3, Sala 106,
42700-000, Lauro de Freitas, 3A

Hilda Santana Santos (Dir.) 2 15 Transportes
de cargas e
resíduos
perigosos

Tel.: 71-3622.6826 - Fax.: 71-3622.6E2,:
www.translogistics.ccm.br

Trigueiro Consult. & Treinam. Ltda. Fernando Guilhobel Rosas
R. Catulo da Paixão Cearense, 393, Trigueiro (Dir.)
53050-090, Olinda, ,f

17 3 Consultoria,
assessoria e
projetos

Tel.: 81-3432.7308 - Fax,: 81-3432.750'
focus@hotlink.com.br
www.focustrigueiro.com.br

Topicon Confecç. de Lonas Espec.
Av. Francisco D'Amicc, 275,

Celso Oki (Dir. Des.), Ser-
gio Nakada (Ger.)

50 Sist. armaz.
estocagem

06785-290, Taboão d3 Serra, SP
Tel.: 11-5068.0500 - Fax.: 21-5068.0501,
especiais@topicocconfec:oes.com.bf
www.topiconet.com.br

Unigraphics Solutions do Brasil
Ltda.

Roberto Antonio Trinconi
(Pres.)

Software
simulação

Av. Goiás, 1320, Sarna F'aula,
09521-300, São Caetano do Sul, SP
Tel.: 11-4224.7100
www.ugs.com

Unipac Indústria e Comércio Ltda Marco Antonio Ribeiro (Dir. 30 900 ISO Equipamento
Rua Dr. Luiz Miranda, 1700, Pirajá,
17580-000, Pompéia, SP

Com.), Paulo Tulim (Ger.
Vendas), Sérgio Sa-tos

9001:2004,
150

de movimen-
tação

Tel.: 14-3405.2100 - Fax. 14-4193.232E
www.unipac.com.br

(Vendas) 14001:2004,
ISO IS

16949:2002

Valecap Recauchutagem e
Comércio de Pneus Ltda.
R. Rio Grande do Nofte, 515
12609240, Lorena, SP,

Francisco Esoron G. Fon-
seca (Sóc.), Rogaria Ap.
Batista Guimarães (Soc.)

14 30 Veículos,
combustíveis
e pneumáti-
cos

Tel.:12-3153-3164 - Fax.:3153-5150
www.valecap.com.br

Vantine Solutions S.A.
R. Bela Cintra, 746, 80 Andar,
01415-000, São José dos Carr pos, SP
Tel.: 11-3151.6090 - Fax.: 11-3151.6191
logistics@vantine.com.br
www.vantine.com.br

José Geraldo Vantine (Pres.),
Claudirceu Marra (Dir. Téc-
nico), Angelo Fossaluza (Co-
ordenador Prol.), Sandra
Regina Barbosa (Dir. Exe.),
Daniel Vantine (Dir. Op.)

20 23 Consultoria,
assessoria e
projetos

Verde Horizonte de Agência de Francisco Roberto Pinto 19 100
Viagens e Turismo Ltda. Leite (Dir. Adm.), Claudete
3. Senador Rompeu, 2613, Furlanetti Barros (Dir. F n.)
50025-002, Fortaleza, CE
fel.: 85-3221.2513 - Fax.: 85-3226.6382
-nelbapereira@bolcom.br

Armazenagem, transporte Basf, A jinomoLo,
Nestle Perfetti,
Angoglold

Software VVMS, etiquetas Martins
de BOPP

Consultoria logística e em El Raso, Texaco,
meio ambiente, transpor- Coelha,
te, locação de veículos, má- Thyssen Krupp, Pu ip
quinas e equipamentos

Dimensionamento de cen-
trais de distribuição, capaci-
tação em gestão logística,
dimensionamento de esto-
ques

4 Irmãos, Asa,
Bompreço,
Contaminas,
Norlog

Confecção de tonas para Sansuy,
coberturas Votorantim, Grupo

Bimoo

Factoycad /Flow (analysis), GM, John Deere,
plant simulation (em- Scania, Volvo,
plant), robcad Volkswagen

Recauchutagem de pneus, Turismo São José,
vendas de pneus Transcorre, Ejlinalba

Alimentos,
Extratora de
Minerais Itaguaçu

Desenvolv., implantação de
gerenciam. da cadeia de
suprir-ft - SCM, estudos
estrat. e layout operacional
de armazen. e moviment.
terceirização

Transporte de passageiros,
transporte de cargas e en-
comendas, turismo

Gercau, Bosch
BSH, Continental,
Eiectrolux, Amoev

Bertonni, LDB,
Termaco, Dilly
Calçados, Expresso
Guanabara
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GUIA DE
SERVIÇOS DE LOGÍSTICA

SCOR

Via Express Informática Ltda.
R. Comendactir Franco, 400, Sala 11, (Dir.)
13250-240, Intiba, SP
Tel.: 11-4594:272 - Fax.: 11-455.1272
viaexpressvv aexpress.com.br
www.viaexpr ?ss.com.br

Geraldo Alves Barbosa Jr.

Xplan Tecnc k)qia Ltda. Eduardo Steinberg (Dir.),
R. Estados Ur dios, 117, Jardim Paulista, Rodrigo Griesi (Dir.), Paulo
01427-000, São Paulo, SP Viola (Ger. Proy)
Tel.: 11-3889. 2123 - Fax.: 11-38E7.7763
gtorii@xplary:dm.br.
wwvv.xplan.com.br

16 10

5 50

Warmor Reiovadora de Pneus Roberto de Oliveira (Dir. 40 22
Ltda. Com.)
R. João Pinto Amaral, 108,
8830.5350, ljaí, SC
Tel.: 47-3348.1805 - Fax.: 47-3348.1805
beto.pneusg ;uperig.com.br

Webasto Sia Sist. de Conforto Anthony VVilson-Harris (Dir.
R. Irmão Gildc Schiavo, 132, B. de Lazzer, Gelai)
95058-510, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2101.3990 - Fax.: 54-21C1.5991
controlesclin.iticos©webasto.com.br

Work Image Com. Serv. Ltda. Marcelo Escorei Costa 11 180
R. Bahia, 10, Higienópolis, (Dir.), Luis Saraiva (Dir.),
01244-001, São Paulo, SP Luiz Passos (Dir.), Rubens
Tel.: 11-3661_7732 - Fax.: 11-3661.7732 E. Bessan (Ger.)
comercial.rynsi@workimage.com.br
www.worki rage.com.br

Wplex Soft-vare Ltda. VVan Yu Chin (Dir.)
Rod. SC 401, ̀ IR 600, CJ 2B, João Paulo,
88030-912, F yianopolis, SC
Tel.: 48-3334 2400
info©wplex.onybr
wvvw.wplex.com.br

6 10

Sistema de
informação

Sistema de
informação

Veículos,
combustíveis
e pneumáti-
cos

Veículos,
combustíveis
e pneumáti-
cos

Sistema de
informação

Sistema de
informação

Desenvolvimento de soft- Cocamar, Bigfoods,
mares para controle de ar- Supreme & Choice,
mazenagem e distribuição CPL Soluções,
WMS, projetos de radiofre- Aroecamp
qüeY-cia

Soluções de Supply Chain Pepsico, VCP,
Intelligence (SCI), consul- Reckitt, Benck -ser,
tona em Supply Chain, de- A:pargatas,
sen.volvimento de soft- Havaianas,
wares Gradiente

Reforma de pneus de Paraná Eouipamen-
transporte de carga e pau- tos, Volvo, VVeg
sageiros, reforma de pneus Equipamentos,
industriais, empilhadeiras Woodgrain, CNH

Latin America

Ar-condicionado e aquece-
dores para para caminhões,
barcos, veículos agrícula,
vans

Gestão documental, digita- Braspress, Mira,
ização de comprovantes de Ramos, Expresso
entrega, organização de Araçatuba, Binotto
arquivos

Software de escala de In- Gol
pulação aérea, software de
planejamento de malha
aérea, software de contro-
le de execução de voos

OTM

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS
DE VEÍCULOS.

GERENCIAMENTO
DE PNEUS

Ti

CÁLCULO
DE CUSTOS
OPERACIONAIS
DE VEÍCULOS

3any

CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍSTICA EMPRESARIAL

CURSO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL

LOGÍSTICA NA
MANUTENÇÃO
DE FROTA
DE VEÍCULOS

PLANEJAMENTO
NA FORMAÇÃO
DE FROTA
DE VEÍCULOS

Uma solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

tel.: 11-5096.8104 - email: otmeditc ra@otmeditora.com.br



GUIA DE ENSINO E PESQUISA

EMPRESA

Assoc. Br. dos Concessionários Bandag
Av. Vereado - José Diai2, 3135, "' Andar, Conj.
11, Campo Belo, C4603-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-5041.7048 - Fax.: 11-5044.4264
assoban@ual.com..3
www.assob,ar .corr.t r

AVF Logística
R. do Lampk, 75, Wa Velha,
06532-050, 5antara de Parnaíbé, SP
Tel.: 11-415z-.5274
avflog@gma I com

Centro de Estudes em Log. :oppead/UFRJ
Cidade Universitária Prédio do 2oppead, 40

Andar, 219L-972, R o de Janei --), Ri
Tel.: 21-2593.9812 - Fax.: 21-2270.3054
cel@centroc elogist ca.com.br
vvvvw.centrc delogisti :a.com.br

Centro de Estud3:: Técnicos e Avançados
em Log. Utcla. - :ETEAL
R. Fagundes Dias, 22', 04055-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5581.7326 - Fax.: 11-5E 34.9031
gerencia©cnteal.ccrn www.ceteal.com

Channels Canais Ille Marketing e
Distribuição
Av. Rio Brarco, 55', Sala 4, Cetro, 3814-8001
marketing@abgroLp com.br
www.abgroip.com Li

Expert Inst. Grál.:o e Educacional Ltda.
R. Pedro Iva 504, 3(010-020, Curitiba, PR
Tel.: 41-3022.5599 - Fax.: 41-3C22.5599
tecnologoxpert. ?C u.br
www.expert.edu.br

Faculdade de Ciercias da Adm. de PE
Av. Abdias de Can/ai -ie. 252, 50750-360, Recife, PE
Tel.: 81-3445.6181 - Fax.: 3442.8181
posfcap@bc I .com.Lt-
www.fcap.tr■e.br

Faculdade Integrada do Recife
Av. Eng. Aladas de Carvalho, 1678, Madalena,
50720-120, Recife, FE
Tel.: 81-210 .8300 - Fax 81-2101.8300
fir@firbr
www.fir.br

Inst. de Desenvc Iwimento, Logística,
Transporte e Me-c Ambiente
R. Artur de Azevedc, 1767, 12° andar, Conj.
123/124, 05=-04-011, São Paulo, SP
Tel.: 11-3068 6868 - Fax.: 11-3068.6868
idelt@idelt.crg.br - www.cargal -bana.org.br

Inst. de Ecucação Superior ie Brasília
Sgan, 609, Módllo D
Av. L2 Norte Asa Nb.fr, 70850-090, Brasilia, DF
Tel.: 61-3448 9800 - Fax.: 61-33,-0.3688
www.iesb.b

ACADÊMICOS/EXECUTIVOS

Arnaldo R. A. Vallim Filho (Dir.)

Paulo Fernando Fleury (Dir.), Paulo Roberto
Nazário (Prof), Maurício Pimenta Lima (Cur-
sos), Casar [avalie (Eventos), Maria Fernanda
Hijjar (Pesq.)

Paulo Pago (Dir. Téc.), Arnaldo Vallim (Consul.)

Altamiro Carlos Borges ir. (Dir. Pres.)

CURSOS OFERECIDOS PRINCIPAIS
CLIENTES

ÁREA DE
ATUAÇÃO
Ensino técnico

Custos e tarifas em transporte, FGV, Associação Brasi- Ensino técnico
gestão de estoques, custos leira de Materiais e Me-
logísticos taiurgia, UFES — Univer-

sidade Federal do Espí-
rito Santo, CETEAL

Formação em logística empR-
sarial, fórum internacional de
logística

Formação em logística aplicada,
formação em transportes de
materiais, pós-graduação (lato
sensu) em logística empresarial

Gerson Passos Camargo (Prof.), Scheila Caron Tecnologia de gestão em
(Dir. Acadêmica) marketing, tecnologia em ges-

tão empreendedora, tecnologia
em gestão financeira

Arandi Maciel Campeio (Vice-Dir), Osvaldo MBA em logística empresarial,
CaP,ral de Mello Neto (Dir.), Fernando Guilhobel MBA em gestão da qualidade
Rosas Trigueiro (Coordenador de Curso de Pós) em serviços, graduação em ad-

ministração

Leonardo de Oliveira Pontual (Coord. Prof.) Administração, relações interna-
cionais, direito

Elio Bento Miranda da Cunha (Edit. Portal Carga
Urb.), Marli Fujii (Pesq.)

Silvio Sousa VVolf (Coofd. Curso), Eiizabeth
Pazito Branca() (Coord. Pós-Grad.)

Pós-graduação (especialização)
em logística empresarial

O nilever, Coca -cola, Educação
CVRD, Petrobras cont nuada

Petrobras, Correios, Ensino técnico
Infraero, Marilan Ali-
mansos

Cursos abertos ã comu-
nidade

Ensino superior

Ensino super or

Ensino superior

Pesqu sa tecnica
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ESTE É O ÚNICO ANÚNCIO
QUE VOCÊ NÃO GASTA

TEMPO LENDO. ECONOMIZA.

Grupo TPC. Um dos maiores grupos de logística do Brasil.

No Grupo TPC, você encontra soluções completas para os problemas de logística da sua empresa. São escritórios estrategicamente

posicionados, para atender você em todo o Brasil. Uma estrutura que :,'obre toda a cadeia de distribuição — desenvolvimento de

projetos, gestão de centros de distribuição, gestão de transporte, gestão de informações e demais processos, como transporte,

recebimento, movimentação, armazenamento, controle de estoques, picking, kitting, packing, expedição e distribuição. Além disso,

no Grupo TPC, você ainda conta com a expertise em diversos segmen:os, como o de telefonia celular, cosméticos, e-commerce,

medicamentos, alimentos, eletroeletrônicos, automotivos, autopeas, impressos e produtos especiais. Tudo isso com tecnologia de

ponta, por meio dos sistemas WMS, TMS, IMS e SCD (Sistema de Controle de Distribuição), de desenvolvimento do próprio Grupo TPC.

13P OPERADOR
13[1 LOGÍSTICO

pronto

logístico

Pronto

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 187 - 100 andar - Cerqueira Cézar,
CEP 01403-001 - São Paulo. Tel.: (11) 3288-5440.

k
Cosmo 12Ln CoPORT

,rto Odlegmpe

Rua Dr. Altino Teixeira, 179 - Condomínio ffirto Seco Pirajá,
CEP 41395-013 - Salvador- Bahia. Tel.: (71) 2108-9700. www.grupotpc.com

Soluções
Logísticos
Avançadas.



GUIA DE ENSINO E PESQUISA

EMPRESA

Instituto de Ensino de Rio Claro Ltda.
Rod. Washington Luís, Km 173,3, Chácara
Lusa, 13501-600, Rio Claro, SE
Tel.: 19-3533.4030 - Fax.: 19-3533.7373
cbta©cbta.edu.br
•www.cbta.edu.br

Interpanel Business Insigirs
R. Guirino de Andrade, 193, 9C Andar, Conj. 94,
Centro, 01049-010, São Pau o, SP
Tel.: 11-3258.4667
info@interpanel.com.br
www.interpanel.com.br

Laboratório de Aprendizagem em
Logística e Transportes - UNICAMP
Av. Albert Einstein, 951, Cidadd Universitária
Zeferino Vaz, 13083-852, Campinas, SP
Tel.: 19-3788.2346 - Fax.: 788.2346
lalr@fec.unicamp.br vvwwleo.unicamp.br/lalt

Lab. de Transp. e Log. do ECV/UFSC
Campus Universitário, S/N, Caba Postal 476,
Trindade, 88040-970, Florianópolis, SC
Telo 48-3331.9796 - Fax.: 48-3269.6580

Logcom Comunicação e Marketing
Av. Rio Branco, 557, Sala 04, Centra,
38400-056, Uberlândia, MG
Tel.: 11-3214.8001
marketing@abgroup.com.br
www.abgroup.com.br

Logsys Tecnologia da Informação Log.
Av. Rio Branco, 557, Sala 04, Centro,
38400-056, Uberlândia, MG
Tel.: 11-3214.8001
marketing@abgroup.com.br
wwvv.abgroup.com.br

Núcleo de Estudos de Logística e
Transporte da UFMT - Nelt
Av. Fernando Corres da Costa, S/N - Campus
Universitário, Coxipo, 78060-900, Cilabá, MT
Tel.: 65-3615.8771 - Fax.: 65-3615.8770
mirar da©cpd.ufmt.br

Olesan - Consultoria e Treinamentos
R. João Benegas Ortiz, 597, Conj. B32, id.
Maricá, 08775-530, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: 11-4790.1264 - Fax.: 11-4790.1264
olesan@olesamcom.br
wwa.v.olesan.com.br

Pontifícia Uni. Católica de Campinas
Rod. Dom Pedro I, KM 136, Parque das
Universidades, 13086-900, Campinas, SP
Tel.: 19-3756.7000
administracao@puc-campinas.edu.br
wvvw.puc-campinas.edu.br

Sec. de Econ. e Planejam. do Est. de SP
R. Iguatemi, 107/119, 01451-011, São Paulo
Tel.: 11-3168.5544 Ramal 615
Fax.: 11-3168.5544 Ramal 613
Iclaudio©planejamento.sp.gowbr
www.planejamento.sp.gov.nr

ACADÊMICOS/EXECUTIVOS

CROSS DOCKING

CURSOS OFERECIDOS

Asdrubal Bellan (Dir. Acadêm.), Manue: de Je- Logística, sistemas produtivos,
sus Lucas (Pro(. Doutorando Coord. Curso Log.), sistemas de informação
Kleber Francisco Esposto (Prof. Doutorando),
Ivana Salvagni Rotta (Prot. Dr.), Luciana
Fernanda Pinheiro Sarkis (Pro(. Doutorando)

Luis Roberço Bonecker (Soc Da.), Daniel Godoy
(Dir.)

Orlando Fortes Lima Jr. (Coord.), Caros Alberto
Bandeira Guirilarães (Vice-Coord./Pesq.), Pau-
.0 Sérgio de Arruda Ignácio (Pesd.), Lars Meyer
Sanches (Pesquisador), José Antonio Correa
Stein Dias (Pesq.)

Amir Manar ̀.,.'alerte (Superv ), Antonio Gaivão
Novaes (Peso ), Euoice Passagla (Pesc.(, Sil-
vo dos Santos (Pesq Ursula Pedir
Schmitdiooei Vieira (Pesq

Aitamiro Cavou Bojes Jun'or

Altamiro Caldos Borges Jur:or

LLIÌZ Miguel de Miranda (ProL Pesci.), Sergio
Luiz Morais Magalhães (Prof. Pesq.), João de
Deus Guerreiro Santos (Prof. Pesq.), Jucernara
Carneiro Marques Godinho (Pesq.), Andrea
IMaysa Srmey (Pesq.)

Benedito Oliveira (Dir.)

Curso de esneciaiizacão em ges-
tão da cadeia de suprimentos e
logística; curso de extensão de
comercio exterior; curso de ex-
tersa() de logisLica

Especialização em trenspo -re
(lato sensliii especialização em
gestão rodoviária dato sensu),
aplicação do GIS à rede rodoviá-
ria do estado do Mato Grosso

Desenvolvimento gerencial para
executivos, formação de Lideres,
vendas corporativas

Marcos Ricardo Rosa Georges (Pro'. Dr.), Dr. Demais cursos de graduação e
Ralph Santos da Silva (Prof. Dr.), Marcius Fabius pós-graduação em gestão
Henrique de Carvalho (Prof. Dr.), Oscar Salviano

va Filho (Prof. Dr.), Jorge Américo Silva Ma-
chado (Prol. Dr.)

PRINCIPAIS
CLIENTES

Principais empresas
das cidades ge Rio C a-
ro, Piracicaba e Limei-
ra, incluinco Caterpillar,
Votorantin, IVIultiarás

ÁREA DE
ATUAÇÃO
Ensino superior

Instituições e empre- Pesquisa
sas, publicas os, priva- cientifica
das, cujas ativMades
tenham inter'ace com
2. gestão da cadeia de
sugrimertos e logística

ANTT Petrobras

Secretaria ce Ind., Pesquisa técnica
Com. de Mineração de
Mato Grosso, Secreta-
ria de Transo. de Mato
Grosso, Federação das
lud. de Mato Grosso

Gino Moro, João Moro,
Smtai, Ramirez Mar-
keting, Dam Engenha-
ria, Kijiro Seguros,
Sã nn oe I

Ensino sageno.

Pesquisa Técnica
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GUIA DE ENSINO E PESQUISA

EMPRESA

Sistema Transportes S.A.
R. Bons Kauffmann, 323, Campo Grande,
11085-400, Santos, SP
Tel.: 13-3298.3390 - Fax.: 3298.3300
comercia I @sistematra nsportes. com. br
www.sistematransportes.com.br

StOcklin Logística do Brasil Ltda.
Av. Irai, 79, Conj. 102A, Moema,
04082-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5096.0663 - Fax.: 11-5096.0498
info@stocklin.com.br
www.stocklin.com.br

Unibão de Bancos Brasileiros S.A.
Av. Eusébio Matoso, 891, 19° Andar, Pinheiros,
05423-901, São Paulo, SP
Tel.: 11-3097.4114 - Fax.: 11-3097.4408
adernar.neto@unibanco.com.br
www.unibanco.com.br

UNO Universidade da Distribuição
Av. Rio Branco, 557, Sala 4, Centro,
38400-056, Uberlândia, MG
Tel.: 11-3214-8001
marketing@abgroup.com.br
www.abgroup.com.br

Univ. Federal de Pelotas - Curso de Adm.
R. Almirante Baroso, 1734, Centro,
96010-280, Pelotas, RS
Tel.: 53-3222.7981
alisson eduardo@ufpel.edu.br
wwvv.utel.edu.br

Universidade Guarulhos
Praça Tereza Cristina, 01, Centro,
07023-070, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6464.2727
www.ung.br

ACADÊMICOS/EXECUTIVOS

Ideie Matos dos Santos (Dir. Pres.), Sulimar
Matos dos Santos (Dir. Fin.), Mar cio Matos dos
Santos (Dir, Movimentação)

Ernesto Jsrgen Giassil (Ger. Gera )

Ademar José de Souza Neto (Anal Re-da Fixa)

Altamiro Carlos Borges (Dir. Pres.)

Alisson Eduardo Maehler (Prol. Assist.), Pau o
Vanderlei Cassanego Jr. i Prot, Substituto)

Wadoer jJassit (Piot Lniv

RASTREABIL IDADE

CURSOS OFERECIDOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Bayer, Dom
Basf, Agro QLJ ml
J.daringá Undever

Altana, Aventis,
Boehringe, Firmenicn,
Apotex

Investidores
,nstitUCIOodis

ÁREA DE
ATUAÇÃO
Ensino superior

Pesquisa técnica

Ensino técnico

Administração (Bachwelado) Ensino superior

Tecvoiogia em looistica comer-
cial, administração oe empresas,
administração de emweses -
comercio exterior

Ensino superioí

www.revistatransportemoderno.com.br
O mundo dos transportes passa por aqui.

tece no mundo dos transportesacessando o site
Fte Moderno. Lançamentos de novos produtos, I
rações, Logística, Entrevistas, Eventos, Cursos
ê pode fazer a assinatumda.fevista pelo site

a empresa ou residél4114~m só dique.

OTM



GLOSSÁRIO LOGÍSTICO
1 li 2006

Introdução

TREMINHÃO

A elaboração dest,E Glo:.sÉ.rio de Log stica é uma iniciaiva da Associação Brasileira de Logístio (ASLOG) com a colaboração

do Centro de Pesc sisas Renato Archer (CenPR,N/MCT), do Instituto de Economia (IE/UNICAMF) e do Laboratório de Apren-

dizagem em Logísica e -ransportes (LALT/UNICANP). Cada termo possui um código de refe-ência ao respectivo tema ou

conjunto de temas. relacipnado com a área de Logísiu:. Os módulos abaixo relacionados agrupam os trabalhos de definição

dos termos realiza ics pela equipe ds colaboradores:

ICT] - Módulo de Custos - idiguel Juan Becic
- Instituto de Econcrnia - TE/UNICAMP

[GP] - Módulo de Gestão Ia Produção -
Salviano Silva Filho, José Ivan A. X.

erreira e João Canos F 1-to - Centro de
3esquisas Renato Archer - CenPRA/MCT

TRJ - Módulo de Transpo-..e. - Douglas Tada
- Laboratório de Aprendizegem em Logist-ca
e Transportes - LALI/UN}i:AvIP

-_MA] - Módulo de Mo.rimerta;ão e ArmazEna-
3em - Paulo Sérgio de Arrica Ignácio e Siric
_uiz AMm - Laboratório de korendingem em
_ogística e Transportes - LALT/UNICAMP

[TI] - MOcuilo de Tecnologia da Informação -
Umterto Van ii - UNIP

[SC] - MeciJlo de Gestão da Cadeia de Su-
prirrentoE - Lars Meyer Sanches - IBMEC SP

[QL: - Mecilo de Qualidade - José Ramos -
Laboratáric ce Aprendizagem em Logística
e Traispertes - LALT/UNICAMP

IMX] - Mídu.i) Produto, Pedido, Demanda,
Compras, Verdas, etc. - Claudemir Gimenez
- Centro de Pesquisas Renato Archer -
Cen 3RA/IdICT

.IMP] - M5dut) de Melhores Práticas - João

Carlos PM - Centro de Pesquisas Renatc
Archer - CenPRA/MCT

A or3ani=ção e revisão do Glossário fo-
realizada por Márcio Dias (IBMEC SP), LUi2
Manoel Aruilera* (CenPRA/MCT) e Orlandc
Fontes Lima Jr. (LALT/UNICAMP).

A ASLOG dgradece o apoio e a colaboração
desses pressores e pesquisadores que con-
tribuíram )(Ira a realização dos trabalhos de
defirição .,±os termos do Glossário de Logístico
- Versão ,:ompacta - 2006.

'Pesquisador do CenPRA, Az Ma Aguilera foi o pontor da idéia ? autor rpoisável pela concepção deste Glossário Logístico, que chega

?m sua 3° edição. A Aslog 7esta i•menagem póstumo 2 esse prcfissiorct ded?cacís e entusiasta na busca incansável do conhecimento.
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Acessório (Access3ry) :frX] - Uma dife-
renciação ou característ- ca adicionada ao
bem ou serviço oferecico ao consum- do -
para customizar o pr:,dito final. Ur.
acessório realça o desmoenho do p-o-
duto, sendo desnecesEálio para a .11á
função básica. Um acegório correspor de
a um meio de diferenciação que depen-
dendo da empresE poda ser especifi:a-
do antes ou depc-s do embarque.

Acompanhamento do E;teque na Cadeia
de Suprimentos (Supplr Chain Inven-,)rj
Visibility) [MA] - Soft-vare aplicajvo
que permite o manitoran ento de
tos ao ao longo da cadeia ce suprimentos.
Esses sistemas restreian e seguem )
estoque globalmemte m uma linhe de
nível por material, e nctificam o usi ri)
dos desvios significati,iy sobre os pla-
nos. Empresas são abastecidas com es-
timativas reafistat sol e quanco o ma-
terial chegará.

Acreditação [QL] - CrEcienciamento DL-
torgado a órgãos ,:om econhecida obje-
tividade, competEncia, capacidade, ir-
tegridade, recursos e itistalações, se:a-n
agência, serviço, grupo operaciona. cu
indivíduo, que executa uri serviço espe-
cífico ou uma determieada operaçã:.

3creditacão estabelece o meio pelo qual
J1113 organiz3ção pode ter confiança em
irri Orgenisno Certificador e é efetiva

1.1"é ndo outorgada por uma Autoridade
Nacional de Controle.

AirPort [TI] - Denominação usada pela
Apple para Ni-Fi, com padrão 802.11b
ou 802.-Lg (Airport Extreme).

Analise ic Modo e Efeito de Falha
(Fzilure Modes Effects Analysis - FMEA)
[QL] - Metodo constituído de um grupo
de ativida&s sistêmicas com o objetivo
de: i) re:orrhecer e avaliar a falha po-
ter cial ce un produto ou processo e seus
efeitos; ii) identificar ações que possam
eliminar ou reduzir a chance de o modo
de falha potencial vir a ocorrer; iii) do-
cumentar o processo de análise.

Aquisição ou Retenção de Clientes
(Custoner Acquisition or Retention)
[MK] - :orresponde à taxa de conquista
de noves cl-entes ou à manutenção dos
clientes atuais bem como a um ponto-
chave de vendas a parceiros potenciais.

Área de Expedição [MA] - Área
dei-arcara nos armazéns, próxima das
ranpas ou plataformas de carregamen-

:o onde os materiais que serão embar-
:ados ot carregados são pré-separado>
e conferidos a fim de agilizar a opera-
:ão de c2rregamento.

Área de Quebra [MA] - Área demarcado
nos armazéns, geralmente próxima d3
entrada, onde as embalagens, produtos
e materiais recebidos são desembalados,
separados, classificados e até reemba-
lados de acordo com o sistema ou inte-
resse de armazenamento do armazém o;
empresa.

Armazém (Warehouse) [MA] - Lugar co-
berto, o-de os materiais ou produtos sã)
recebidi:s, classificados, estocados a
expecid:s.

Armazém Alfandegário (Bondei
Warehc use) [MA] - Utilizado para
armazerkamento de produtos importados/
exportacos até o pagamento das taxas
e inpostos, após o qual ocorre a libere-
ção pelos órgãos de fiscalização.

Arnazém de Suprimentos (Supply
WarehoLse) [MA] - Armazém que mar-
tén- estocadas matérias-primas. Procit-
tos de diferentes fornecedores são
coletados, ordenados e organizados ou
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seqüenciédos no armazém, para a:endi-
mento das ordens de yodução ou mon-
tagem.

Armazen 3ME ito por Localizaçãc, Fba
(Fixed-Lc.cat i tora.) [MA] - éco
de armazenamento ro cual uma lo:aliza-
ção relat vamente permanente é desig-
na:a para o armazenamento de cada ;te -n
err uma area e estopem ou arrr azem.
Embora mais spa;c) seja requerido pa -a
a armazelagen dos itens, lugares fixos
tcrnam-se fa--iitia -es, podendo, portan-
to, dispensa- 3 arquivo de local zaçéo
utilizado nos sistemas ce armazenamento
por localizaça ea:(5-ia.

Atendinient• do Pedido ()rder
FulfillmEnt) IMK] - Frocesso de rece-
bimento, pia nejarnerto e entreca dos
produtos

acico-der [IX] - Ato de re-e - çãc
de parte de um pedido, enquanto
a okitra _á tenha sido embarcada.

As backo-cer, geraLmeate são calsadas
pe_a falta de toque, enquanto a qual-
tidade re-nane,cente está sendo proces-
sada. Em alg_ns casos., a backorder nãc
é permitida, - ult.ando na perda da vea-
da quanco a c uantidade disponível nãc
é suficieute oara completar um pedic1).

Baixa po- Exir osão (Backflush) IPA 4] -
Método cie bai <a e corabilização do es-
toque quando ) estoqi? de peças e com-
ponentes e Atomaticamente reduzida
por uma :Entral de processamento (com-
putadorizada depois de completa:a a
atividade 1,de faoricacéo ou montagens,
do componer La iii nível acima sot -e c
qual está espenicadc para ser ut lizadc
em uma Lista de materiais e reyistros
de alocação de custos. Essa aba -da-
gem tem a desvantagem de ap- en--
tar diferens entle os reg stros.
contábeis e c que efetivamente esta
em estoque.

Balancec Sc:recard [GP] - Sistema ,de
avaliação de desempenho empresaria.
desenvolvido por Dav c Norton e Robert
Kaplan d 3 Ha -.1a-c Bus- ness Schoci, bas-
ta-te cor hec a util- Lado principal-ne-n-
te a partir dcs meadas dos 90. O Balan-
ced Scorecat 1 engloba indicados es-
tratégicc s operacionais e finan.:eircs
sendo sei maior cifereacial a ênfase nos
indicada -Es nao financeiros. Base a-se
riz principio ie. pie Ln sistema se ava-
liação de des -noe.nho deve forne:er in-
fo-mações para resparder questões sob

quatro perspectivas: i) perspectiva finan-
ceira (como vemos nossos acionistas?);
'-) pe-spectiva interna ao negócio (no que
deverias ter excelência?); iii) perspecti-
va do :liente (como nos vêem nossos
clien-es?); e iv) perspectiva de aprendi-
zado e inovação (como podemos conti-
- uar a melhorar e a criar valor?). Para
cada uma dessas perspectvas são esta-
:elecidas metas e adotados indicado-
-es pecíficos de modo 3 atingir tair
Ti atas.

Bencimarking [MP] - Em sua definição
mais abrangente, o benchmarking pode
ser considerado a busca de melhores,
práti:as que levam a um desempenho
supe ior. As empresas o adotam como
instrimento para a correção de rota
usando as informações obtidas para adi-
cionar valor a seu negócio e ganhar mais
competitividade. Baseia-se em proces-
sa de comparação, podendo compara -
procutos, processos, práticas ou níveis
de desempenho da empresa com as con-
com3-ites ou com outras empresas con-
sideradas líderes.

Best-in-Class [MP] - Organização, ge-
ralmente de um setor específico, reco-
nhec da por sua excelência em uma de-
term - nada área ou processo.

Bin [MA] - 1) Dispositivo de armaze-
namento projetado para armazenar pe-
quenos itens; 2) Acessóric (unidade) de
uma estanteria, que pode ter divisões
intenas para armazenar pequenos itens.

Bins de Montagem (Acumulativo) [MA]
- Local físico usado para acumular toda;
os componentes que entram em uma
montagem antes de serem enviados para
a própria linha de montagem.

Bluetooth [TI] - Tecnologia de transmis-
são sem fios de curto alcance a 2,4 GHs
e velecidade de 1 Mpbs. É usada em re-
des ocais para conectar, por exemplo,
celuLares, teclados e mouses ao compu-
tado -.

Breakthrough [MP] - Ruptura dos proce-
dimentos atuais para atingir um nível
supe-ior de competitividace; salto signi-
ficativo nos padrões de práticas
gere iciais e operacionais.

 c 
adeia de Suprimentos (Suppli
Chain, Supply Network) [SC] - C3
deia que engloba as empresas rei-

ZERO DEFEITO
ponsáveis pelo fluxo de produtos, in'or-
mação e crédito desde o processamento
das matérias-primas até o cliente f aal.

Cadeia de Valor [SC] - Designa 3 s:erie
de atividades desenvolvidas pela empre-
sa para agregar valor e satisfazer as
necessidades dos clientes, desde as re-
lações com os fornecedores e ciclos de
produção e venda até a fase da distri-
buição pa-a o consumidor final.

CaLl Center [MX] - Função especializada
no atendimento aos clientes, a qual pode
oferecer suporte técnico ou de serviço,
via telefone, internet, fax, VoIP - Voice
over Internet Frotocol, etc. O Call Center
pode ser coordenado cela própria em-
presa ou terceirizado.

Caminhão Tanque (Tanker Truck) [Ti] -
Caminhão utilizado para o transporte de
cargas líquidas, no qual o tangLe está
acoplado ao chassi do caminhão.

Caminhão (Truck) [TR] - Veí:ulc
automotor utilizado para transporte ro-
doviário de carga, no qual a caixa de
carga está acoplada (fxa) ao chass- dc
veículo podendo ser classificado :orrfor-
me sua capacidade de ca-ga em cami-
nhão três quartos (até 5 t); até CE ni-
nhão toco (até 10 t). Possai um eixo na
dianteira e um eixo único de traça() ',da:
a denominação de simples).

Caminhão Truck [TR] - Caminhão cue tem
o eixo duplo na parte traseira do veícu-
lo; sendo que apenas um desse; e >os
poderá tracionar (6x2 ou simples), oL
ambos poderão fornecer tração (6x1 oL
traçado); o objetivo é transportar mais
peso (15 t) e propiciar melhor desempe-
nho ao veículo.

Capabilidade (Capability) [GP] - Capa-
cidade de um processo de fabricar yo-
dutos dentro da tolerância especificada
pela engenharia.

Carga [TR] - Produto transportado em
aviões, vagões de carga ferro\ iários
navios, barcos ou caminhões.

Carga em Contêiner (Containerizatien)
[TR] - Método de transporte no lual os
bens ou procutos são colo:acos cri

contêineres. Após o carregamento ini-
cial, esses produtos não são manipula-
dos (ou reembalados) até cue sejam des-
carregados no local de destino.

Carga Fracionada (Break-Bulk Caigo`,
[TR] - Separação de uma :arga corven-
cional ou geral em cargas individuais cara
entrega ao destinatário. Em geral. as
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cargas frac- °nadas são reunidas obace-
cendo a critérios de ag-upanento por
tempo de entrega e locais geografico;,
sendo consalidadas em urn Ú mico carre-
gamento objetivando reciazir custas.

Carreta BaC [TR] - I;arreta cujE csrroce'a
é fechada, construí Ia em metal Inana--
mente em alumínio) e pcssc ronente
porta traseira, por onde o produto é ca --
regado e descarrecado.

Carreta Isotérmica [TR] - Ca:reta isola-
da termicamente at -avéa ce rewestiment3
de suas pa -edes para eolaer):ar a teu- -
peratura das carga). P )cle se- tipo bai
ou tanque.

Carreteiro [TR] - Transportadcr i aceper -
dente e prcorietário do sei; pó z rio ve- -
culo, sendo que no-malmente o condw;
podendo, entreta ato, sabccn:ratar
motorista.

Cavalo Macânic• [TF] - veicula
automotor itilizadc pa -a trarsp arte ro-
doviário de zarga, form:d3 po- =juriti
monolítico zomposio par cab- ne, m ater
e rodas de traçãc do camin ião. Pode
ser engataco em 'lírios ti 305 de carre-
tas e semi- -eboque;, para o transacrte.
Valem para o cavalo mecânica as mes-
mas definiçies e narreamatuns utiliza-
das para o caminhã a quarto a tracado
sim ples.

Centro de Distribuição (Distr butioi
Center - DC) [MA] - Armazém que man-
tém estoques do fatrican:e pene entes pan
entrega nos locais aproriados de verá

Certificaçãc [QL] - Valica;:ão de an pra-
zesso, habilidade o; sistema. Meic pelo

r.ral. um cliente pode ter cortianca en
am fornecedor. A certficaçã o é mai;
efetiva quando executa oa por u Orga-
nismo de Certificação sob as re3ras de
4creditação Nacional_

Ciclo de Deming (ticl) PDCA) [L] -
:onceito baseado na rotEção cc ntirwa de
arn círculo que cortem as etapas plane-
=ar - executar - ava iar - agir :pLan, do.
check, act - ROCA). Mostra a ne:essida-
de da interação entre pes.quisa ce
-narketing, projeto, produção e venda;
para a melhoria da quaticade

Classe Muncial (World CLass) [NP] - 1
Expressão quie usualrrente carac:er za urriL
organização conside aca entre as rreLho
res do mundo, plena nen:e capa Ze com
petir no mercado mindial, em várias di
mensões estratégicas, s maltaneamente
sem o detrimento de Umas em -elaçãe
outras. 2) Fadrão ce liderança an de -

sempenho de um dada pro:esso, atr gi-
do pela orgarizaçãe, .ape:a: de sua fan-
ção, localizaçao ou sor.

Código de Produtc [MA] - Identf ca ;:ão
numérica 'nelividual cesigiada para cada
item e que permite o çe.rerciamerto do
estoque na cadeia d3 swarimentos.

Compartilhamento de Riscos (R. sk
Sharing) [SC] - U-.4-it.a.ção de ferram:al -
tas que permitem otimizar a cadeia de
suprimentos atraves do comparti-
lhamento dos riscos. Ertre os drfetenta:;
membros da cade a. For exemplo, cru
fornecedor qu2 o=e).Ec: a pc)sibilidade de
recompra do estoque c c varejista, casa a
demanda não venha 3 se realizar.

Comportamento do Consunidor (Bwi,a-
Behavior) [NI(] - c cc, co -io os ind'\1-
duos ou as o-ganira:5Fas s3 comport=
durante o prc cesse ce cumpra. Os co-a-
ceitos orientados para o coisumido, )ão
baseados em suas r ece.ss dades e arr
seus desejos, orem:Er:c° a organizar áe
durante o prc cesse ce ert-ega de bens.
e serviços.

Conformidade [QL] - lncicação ou j_al.-
gamento afirnativo cie que um produte
ou serviço satisfaz o5 reólisitos de iria
especificação relevan:3, cortrato ou -e-
gulamento.

Conhecimento (Wapill) [MX] - 3ocu-
mento oficial utilizada pa-a identifica - c
embarcador e o corsijna-tátio.

Conservação do Lo:al de Trabalic
(Housekeepir g) [Q14 - P -cgrama volta-
do para a mobilização dc:s funcionar os
através da irnDle-nen:çãc cc mudancas
no ambiente de traba 1->o, ilclailda Eli-
minação dos despe-d'cios, limpeza e 3'-

rumação das salas. técnica tar e-
ada no sistema japc r as S, para apo.ar
programas de increne a:o à qualida:E e
produtividade dentn da empresa.

Consignação (Cons-çrmen-.) [TR] - 1)
Carregamento que á :ransportado por
uma Transportacora Re3ular (Commn
Carrier). 2) Pioces:o perra qual UrT fe--
necedor coloca p-oditos ras instalaçO-es
de um clientE sem r-s-zeber pagamento
até que esses arodu-bs sej 3E comercial- -
zados ou vencidos.

Consignatário ou RE cet E do- (Consignee)
[TR] - A parte (ou pesA;a11 ia -a 3 qual
para quem) os produto: e bens são lesa-
dos e entregurs. O -E-doe-A.3r de um frEte
(carga, carregamento) :ransportado.

Consolidação de Car.çzs [TF'.] - Consite

LOGÍSTICA INTEGPADA

em criar Lwri carregamento completo para
carreta :Carga lotação) a partir de vari-
os carregamentos peque los OU Ca rgas
fracionadas, com o objetivo de gen-ar
redução de frete e otimização do ta is-
porte. É ueciso um bom gerenciarreito
para uti .i;ar esse método, pois é news-
sário atender às necessidades do embair-
cador qual-to ao nível de serviço de cada
uma das :arcas embarcadas.

Contêin?.r (Container) [TR] - 1) "Cai (a"
cujas medidas padrão são 10 pés de Lar-
gura por 2.0 Ou 40 pés de :omprimenta
que é utilizada para transporte ce car-
gas. Inizialmente os corrteineres eram
utilizados somente para o transporte de
cargas par via marítima. Atualmente .ão
também t -ansportados soare chassis de
caminhs ou em vagões de carga fer-
roviários :flatcars), utilizados tanto no
mercado daméstico quanto internacioral.
O contê ri.er poderá ser "dry" para car-
gas seca; a granel ou embaladas ou 'tan-
que" pa -a cargas líquidas a granel. 2)
Embalagen de papelão, caixa, caixo:e.
baú, urra balde, barril, tambor, cil n-
dro, garrafa, frasco ce cidra, pacote.
embrulho, fardo, saco, bolsa ou mala no
qual um item ou produto é empacotarlo
para ser transportado.

Contrato Exclusivo de Transporte
(DedicatEd Contract Carriage) [TR -
Serviço :erceirizado que aloca, sob fa-
ses contrEtuais, veículos e motoristas
para uti.ização exclusiva de um clien-
te especrico.

Cópia de Segurança (Backup/Restore)
[TI] - Sis:ema de gravação dos dados
(backup) para posterior recuperação
(restore). São ferramentas de hardwãre
e softwarc que permitem a criação de
cópias de cegurança en- mídias, para ca„.re
os arquivos possam ser recuperadcs, árr
caso de necessidade.

Cross-docting [MX] - Expedição de pe-
dido imed- ata ao recebimento para e,i-
tar a estacagem, incluindo despacho de
produtos, etiquetagem, recebimento,
reembalagem, roteirização e separa;ão.

Custo de Carregamento do Estolme
(Inventar N Carrying Cost) :MA] - Um cbs
elementos do gerenciamento de custas
total da cadeia de suprimentos de una
empresa. Esse custo tem a seguinte cor s-
tituição: i) Custo de Opartunidade: custo
da oportiraidade de possuir o estoque.
Ele deve ser baseado nos próprios :Is-
tos do caaital da empresa, usando a
seguinte formula: custo do capital x

média hquido do estoque. ii) Perdas:
custos assaciados com danos, furtos e
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deterioração dos estoques. No-malmen-
te são decorrentes de perdas de mate-
rial por danos de movimentação, roubos
ou negligência. iii) Seguros e impostos
custos de segiros dos estoques e taxas
e impostos relacionados com 3 :erma-
nência do estoque. iv) Obsoles:én:ia de
estoques de matérias-primas, prt dutos
em processo e produtos acabados: é
segregação de estoques devido à obso-
lescência e sucateamento, inclu- nolo pro-
dutos que excederam seu tempo de vida,
estragados ou incapazes de se-em utili-
zados no seu propósito original (1.3o es-
tão incluídas as reservas de proc itcs para
reposição de peças de Pós-Ver da e As-
sistência Técnica). v) Obsolescéricia nc
Canal de Distribuição: são os ágids per-
mitidos a serem pagos aos parbeircis no
canal de distribuição, provisões para
recompra de sobras, e:c. Inclui todo
material que se torna obsoleto no canal
de distribuição. Normalmente, o ,iistri-
buidor solicita um reembolso :o mate-
rial perdido (tempo de vida) ou iãc mais
necessário em função de muda- iças nas
necessidades; vi) Obsolescência de Pe-
ças no Serviço de Pós-Venda: reservas
geradas devido à obsolescência e suca-
teamento. Peças de Serviço de °Cis-Ven-
da são aquelas cujo estoque é mantido
em localizações fora dos limites da plan-
ta da fábrica, como, por exemolo, cen-
tro de distribuição e armazéns

Custo de Embalagens e Dispositivo; [CT]
- Corresponde aos custos de en- 3aL3gens
e dispositivos usados durante c proces-
so logístico para rrovimentar e armaze-
nar produtos: racks. pallets, em)a_agens
descartáveis (one-way) ou reternadeis.

Custo de Falta de Estoque (Stockout
Cost) [CT] - É o custo originado pela
falta de um item de estoque, dando
se recebe um pedido. C procedinielto
seguido pela empresa ante a fa_ -_a de
um item de estoque definirá a iatu-
reza e o montante do custo da falta
de estoque. A empresa pode iãc rea-
gir a essa falta, o que gerará um cus-
to de perda parcial ou total d, pedido
recebido. Alternativamente, po le-se
tentar adquir- r ccm urgência o item
faltante, gerando assim custos adici-
onais de compra. Outra opção é 3 de-
cisão de fabricar internamente 3 item
faltante, o que gerará custos relacio-
nados com a alte -ação da programa-
ção de produção original.

Custo de Obsolescência [CT] -
gerado pela manutenção de itens ce es-
toque que se tornam obsoletos, oor fi-
carem fora de moda, por mudanças tec-
nológicas, ou por saírem de lin ia.

Custo tio Pedido (Order Ccest) :(T] - É 3
custo das operações ce fa:er solicita-
ção ao departamento ce ccmpras, acom-
panhar seu atendimento, fazer o recebi-
mento, irspecionar quandc da ciegada,
movimentar internamerte os itens até
sua armazenagem e fazer :eu oagarren-
to. A oformação sobre o valor rdédic de
um pedido é usada para determinar o
lote econômico de compra. O universo
consicerado para deter-ali- ar as custos
do pecidc é menor que acweles cons-de-
rados para determinar o casto de aqui-
sição de materiais. Este tormidera os
custos para desenvok,er fcrne:edores e
certifirar a qualidade de seur proces-
sos, o lue não é compumado ao :aleitar
o custc do pedido.

Custo Logístico [CT] - É a som.atória do
custo :otal do processo log.stico: 1) cus-
to de emLalagens e dispos:tivcs de mo-
vimen:ação; 2) custos ce mar iseio; 3)
custos de manutenção ce estoques (ou
de arr azenagem); 4) custos c e trans-
porte.

Custo:: de Manuseio (Har dling Cos-ts)
[CT] - São os custos ervolMos n3 movi-
mentao de mercadorias io :rmazem.
Esse c.esto é composto peles sai.ários do
pessoa_ envolvido com as ativ- ledes de
movirrEntação, manuten;ãc e deprecia-
ção dc equipamentos de rm.)vireitação.

Custos de Manutenção de Estcques ou
Custo; de Armazenagem (Ir ventory
Carryilg Costs) [CT] - Custo total de
mante - estoques, incliindi: o :Isto dc
capita. em estoque, seç unos, :Isto de
manuttmção e de deprec-ação da! insta-
lações, custo do pessoal alceado, riscos,
etc. E.:presso como um perceotual dc
estoqu_s total, é utilizado no c:lculo dc
lote económico de conp-a.

Custos de Transporte [CT] - Consistem
nos eu:tos para movirmenzat mariais do
fornecedor para a empresa. errre plan-
tas da mesma empresa ou da empresa
para o :liente. Consistam r os custos de
fretes pagos a terceiros mais cs custos
relacid-ados com a frota pr5pri: cus-_os
operaci (operação, m3nu:e içar. e
admin tração) e os custa; dc :apital
investi:o (depreciação e custo de opor-
tunidade).

Custos Diretos [CT] - podem
ser ideitificados dire:aineite com iM
objeto de custos. Caso defioido um p-o-
duto como objeto de custos se_s cus-os
diretos são todos aqueles que peiem ser
identifi:ados tais corno m:tér 3-prima,
embalagem e o valor da não-de-obra.
Além c.,sses custos, há out-a parcela de

EMBARCADOR

custos lure são ciretos nas incidem so-
bre o preço de venda, tais corr o - mpos-
tos e omissões.

Custos Externos ie Armazém [:1] - São
custos que se otiinam fora das instala-
ções dc armazérr, mas que sã) iieren-
tes ao armazérru Incluem transferência;
de mer:adorias (levar é. trazer), :listo;
de inventário, ,eguros, impostos e ou-
tros custos de controle de estc crie.

Custos Fixos [Cr] - CL15:35 que apresen-
tam, no curto p -a_zo, um comportamento
indeperdente do volume de procueão e
vendas por exemplo: aluguéis, salá-
rios, deo-eciações. A alteração do pata-
mar de custos fi> cs exige geralmente unia
decisão oerenciaL Quando uma empresa
decide admitir 3i demitir pessoas esta
decidindo altera- seu patamar de tistos
fixos.

Custos Indiretos [CT] - São a s:os que
não pocem ser centificados diretamen-
te com o obje:c de cistos, mas que
mantêm com o objeto uma rela;ão indi-
reta por prestar apoio ce infra-estrutu-
ra, de cerencianento, etc. Caso cefin- -
do com.) objeto Je custos um p -oduto.
os custos das a j./idade', de supervisão,
de procramaçã) de rranuterção sãc
arstos indiretos em relação ao objeto.

Custos Internos ce Armazém [CT] - Cus-
tos gerados delto da itstalaçãc e sob
:ontrole direto cc geren:iamenio do ar-
mazém. Incluerr estoca gem, manuseie,
serviços de escrtirio e administrativos.

:ustos Variáveis [CT] - Custos que
3presen:am um compertamento sorte-
mente -etacionado com o vo ume de
oroduçãõ e vendas, po exemplo ma-
:érias-p-imas, irpostos sobre vendas.
Os custos vari,á-,eis acompar han as
oscilaç'Ces do "c lume :e producão e
vendas, - ndepeodentenente c.e qual-
quer de:isão gerencial.

emenda Flanejada (Denand
Planning) :MX] - O procesim de
identificação, agregação e priori-

zação de todas as i.ontes ce demo-oda para
a Cadeia de Suprirentos Integraca ce um
produto ou servi no in:e-valo, toizonte
e nível apropriado!.

Desembarque [MJ - Função que carac-
teriza tarefas CE- chegaca ou recepção
cinbound shippidg) de carregamentos
contendo parte!, componente! e pro-
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dutos. Essas tarefas i -cluem as opera-
ções de desembarq..e, leitura de eti-
quetas (digo de ba-ias), pesagem se-
paração, conferência e movimentaçã:
interna oara arn- azeiagen, linha dE
produção ou tranÃerancia.

Desempenho [MPI - Informação de rE
sultados obtidos dcs processos e pro-
dutos que permite :cmparação en- re-
ação a netas, padre es, dados histe-
-icos, e com outros processos e pro-
dutos. Geralmente, c.s resultados ex-
pressam qualidace, eficiência e tem-
po senc_o repreE.e-tados em termo
financeiros ou não

Destinatário [TR] - wer Consignataria.

Diferenc al CompetitiN'o (Benchmarking
Gap) [MP] - Difer-sn entre o deserpE-
nho mec do de ura particular atividade
e o desempenho tido como referencial
de excelência.

Distrikrição ou Distribuição Física
(Distriktion) [TR] - Logística de salca
(outbourd lo3istics) 3 partir do final ca
tinia de produção ate s usuário ou cor -
sumidor fina.. 1) A-_-■idades associade;
com o movimento de materiais (em 3erati.
partes ou produto; finais) a partir do fa-
bricante até o cliente. Incluem as fur -
ções ce transporte, 3 -mazenagem, cor -
trole de estoque, -ri:vimentação de ma-
terial, gerenc-iame - to dos pedidos, análi-
se de locais, embalagem industrial, oro-
cessamerto de dados 3em como a rece
de comunicação rilessária para gerfficiar
todas es!as ativicbcLas. Incluem, po"--_am-
to, todas as atividade; relacionadas co -n
distribui;ão física, ass m como o retorro
de partes ou pro:uIx finais (logística
reversa) aos fabrica -res. 2) Divisão si;-
temática de um todo em pa-tes diso-etas
que possuam caracteristicas distintas.

Distribuição Empu -rade (Push Distri-
bution) [SC] - O :ro:•?.sso de produzir os
produtos e enviar pa -a os canais de di;-
tribuição independentemente de haver
uma der- anda reaí pa a o produto.

Distribuidor (Distritir.or) [TR] - Comerci-
ante que não fabrica, mas compra e ven-
de seus produtos DL mercadorias, cera-
mente ccm a man _tensão de um estolus.

E
feito Chicote (Eu.lwhip Effect) [SC]
- Efeito prov:caio pelos atrasos r
fLUX ,) de infoi -naes e produto; que

ocorre en diversa; cadeias de suprimen-

AUTDTRAC
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tos. O resultado do efe to :ficole é que
as variações da demanda ;e areio iam à
medida que e elpresa se ccaliza ruma
posição da ede 3 mais distante do con-
sumidor final.

E-Marketplace :TI; - Prove um ambien-
te digital n: q sal compra- cores e ven-
dedores podem se re ir-1h proc irar E
apresentar procutos e determinar pre-
;os. Pode p- om:ver le lõe; tradicionais
3U reversos. Poce ater der 30 CO ri:? -cic
eletrônico B2B e E 2C, gerando receitas
com as COI1T'SS..eS de transacões. Bas-
tante utilizado por enores ES púbicas e
privadas.

Embalagem iPa.:kege) [MA: - EivoLtóric,
apropriado, aplicado dirarner te ao
produto para sLia proteção e prese.-va-
ção até o c:ns imo ou ut Lização final.
As embalagens ocEem ser classificadas
como primá ia Cdi -etarient2 en conta-
to com o produto), se:um:arta (ut liza-
das para proteAc das enoalagens do
produto no na -usei°, trarspo -te a ar-
mazenagem como, por e> emplo, cai-
xas contend:, ca-XE; de papelão conten-
do carxas de leite) e ter:: árias cx; de
transporte (utiLza das Jane trar sr nrte e
unitização das emba agens secundá-
rias, como, por e.r.emplo, pallets e ca-
çambas).

Embalagem c .1 Empacotamento e
Etiquetagene oL Rctuleção ,1Packing and
Marking) [R] - E -nba ar c1 empacotar,
objetivando ur oiz3çãc e t-ansperte de
um ou mais itams de JrT1 :ecido colo-
cando os mesm:s Em em inico v-olume.
Em seguida esse volLme edgsetado
ou rotulado :om 133 dados ao clesilatá-
rio, bem como com outra; irforriações
que possam ter sio solicitadas.

Empowermedt - Autoridade atri-
buída a um fur joiárc, ir ,estinco -o d'a
autonomia ou dandc -the ibe-clace de
ação para t:mada de decisão, sem pré-
via autorização dE seer sleericr h.erár-
quico. Pode nc.sir corepart Ihramenao da
informação, coihecimentc e resultados
obtidos con o.; rremtros da or.taniza-
ção. O empowe -ment occnie cuardo 3
autoridade E rE ad a é passa-
da aos cola:orado -es e eLes experimen-
tam uma serisao de posse, proorieda-
de ou controle so3re seu - rabalf o. Po-
dendo opina - sopre o nado de execução
das coisas, os cckabcracbre; mostran
mais iniciativa, produrinco néis E me-
lhor.

Empresa de Tn.n! por.e RechriÉrio de
Cargas (Trurklaad Carriers - T_) [TR] -
Empresa que opera caninhOes cu:2 prin-

DISTRIBUIÇÃO
cipal característica é transpertar cargas.

Engenharia Reversa [MP] - Processo de
desmonte de um produto da conco-ren-
cia para identificar e absorver nos -as
tecnologias, materiais ou processos vi-
sando incorporá-los a novos deserrv-pl-
vimentos, sem violações legais con:ra
o concorrente.

Envolvimento Antecipado do Forre-
:edor (Early Supplier Inv,)1.vement -
ESI) [SC] - Processo de envolve - os
'ornececores nos estágios iniciais do
desenvolvimento do produto, pe -ni-
tindo que o fornecedor traga sua
.expertise e conhecimento para me-
Worar o produto final.

Estoque de Segurança (Sa'ety Steck)
[MA] - Quantidade martida em es:o-
que para suprir ocasiões cru que a ie-
manda é maior do que a esperada e,ou
quando a oferta para repor estoque ou
matéria-prima é menor do lue a es Je-
rada e/ou quando 3 tempo de ressupri-
mento é maior do que o esperado ei'ou
quando houver erros de controle da es-
toque que levam o sistema de controle
a indica - mais mate-ial do que a e)is-
tência efetiva.

Estoque em Consignação (C )nsignment
Inventory) [TR] - 1) Bens ou produtos
que serão pagos somente quando fo-
rem comercializados ou vendidos e mão
no momento em que são recebidos pelo
revendedor. 2) Bens ou produtos que
são de propriedade do vendedor até que
sejam vendidos ao corsumidor firiaL

Estoque Gerenciado pelo Fornecedor
(Vendor Management Inventory - VMI)
[SC] - Frocesso de reabastecimento de
produtos em que o fornecedor, por rei()
das informações fornecidas pelo cien-
te, toma as decisões de quanto e quan-
do serão feitas as reposições de vodu-
tos ao cliente.

Estoque Pulmão (Buffer) [M4] -1) °san-
tidade ce material aguardarido preces-
sarnento adicional. Pode ser referenciado
para mai:érias-primas, estoques de semi-
acabados ou pontcs de esp.eras da pró-
xima operação, ou ainda para trabaLlos
pendentes estrategicamente mantidos
próximos a um centro de trabalho. 2) Na
teoria das restrições, estocises pulm5es
podem ser o tempo ou material isara
apoio à vazão e/ou melhoria de desem-
penho de atrasos. Estoques pulmão po-
dem ser mantidos nos pontos de restri-
ção, pontos convergente (com um pro-
duto era restriçãe„ pontos divergertes
e nos pontos de expedição.
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atores Críticos de Suce;so 1MP] -
Medidas de importaocia est atésica
pa -a a organizz;a o, ceralnerte re-

lativas àcp.las pous áleas e.n- que JM
desempenhe satisfabric á essercial para
o sucesso to negócis; costuna i incluí
calactetísticas ou \ &laveis are tf.mf d- -
oet. influência na satação dc ciente.

file Transfer Protocal - FTP [TI] - Protc-
coL: usado sara a trars'erêrcia (cok.ilnbad

upload) de arqu \Nos. Serrore cue se
toaispota in prograT13 de un conputa-
ror para outro na irternet ufi_iza Esse

prcrtoco o. Aiitos progranas de ti avega-

• 

cono j Netscape e D E>olcre-, per-
nitem que Se faça FTP ciretamea:e de-
es, serr p-ecisar de oito prsg ana.

Fontecedo- Certificai° [01] - Friyilegio
mrcedido, através C e Lna
ae fornecedor que aterce comis:erte-
leite os cobetivos de cLaliddcle, :wto,
..itrega financeiros e ccntálei; previ-
amente es=elecidcs.

 G
annt-a da Qu3lidade [CP] - 1) Afi
vidade que ccrfirma se Lir produ
tc OL serviçc osedece à e;peci-

' cação pr: metida pe.c foraeeder 3L1

■sperad 3 palo cliente. garar tia é obti-
da atraYés de provas oljetivas, Norrral-
rrente em :estes cxn o produ:o. Se a
eiparcifi=açao do prodIrto não ref_etir as
caracter-isti:as esperadas pelo crie fte.,, a
çãrantia da cualidadE,,, rc sertido abso-
luto, é ineficaz. 2) arte da gestão da
cialidac e focada em prover a csd'iança
Ca :lie s -equisitos da cuali Jade se -ão
a idid as.

Gargalo (BAtleneci::. 1:GP] - In!ta,ao.
fun;ão, departamente cu recurso aja ca-
pac dade é nferior or. - dêntica à demin-
C 3 are lhe é alocacL Á capacibie de
toda o ;istama procutivo é deterrinada
pela capaci:ade de speracão co ca-ga to!
ciando esta é aurnEataca enta -se
também a :aoacidace de todc s

Gerenci3111n-to da Qual-1dade Tciai (To-
tal Qua ity Manageient - TCM [QL] -
,43crdawm de gerenciamento LE busca
rrelhora - a ivalidade, reduzir os :i;to; e
a_imentar a satisfaça,c do ciente a:ra-iés
dê rees- ruturação d pratica; iradido-
mis de ge-enciamen:o. Ce certa furna
a aplicação do TQfr é unica para cada
txganização. No entaltc, algLns atribu-

tOS são comuns a tous as abordagens: )
Satisfação do cliente ii) Qual dade COM:

valor fundamental da 'losofia ce gerencia-
mento da companhia. iii) Cultua corpora-
tiva que envolva todcs os funcicnarios na
contribuição para as melhorias da quali-
dade. iv) Traballo E -1 equipe e t -eina-
mento em todos os Eiveis. v) Fornecedo-
res como sócios do p °cesso d.e gerencia-
mento da qualidade.

Gerenciamento de Materiais (Matp.rials
Management) [MA] - Logíst C3 irtern
dos fornecedores até o processo produ-
tivo. É a movin- enta;ão e o ge,e-ncia-
mento de materiais E produtos, da aqui-
sição até a produçãc.

Gerenciamento de Transporte (T'affi:
Management) [TR] - 3ara o einbarcador,
é o gerenciamento e ,:ontrole do :ráfego
das mercadorias a se -em trarsoorrtadas.
Inclui o cerenciame-oto e escolda do;
modais de transporte. seleçãc e contro-
le das transportado-as e serviços p0'
estas prestados. O gcrenciarreoto tam-
bém é realizado pelo transprtaclor da
carga embarcada em seus me os e veí-
culos de transporte.

Gerenciamento do E-toque 1.Inventory
Management) [MA] - Processo coe as-
segura a disponibil- dade de produtos
através da administr4-ão dos estaques.

Gerenciamento do Relacionanen:o COMI
o Cliente (Customw-r Relaticrship
Management - CRM) :SC] - CorjLnto de
metodologias, processos, scftwa -es e
soluções de internet que ajudam a em-
presa a gerenciar sei relacienarr ento
com os clientes de maneira crganizada
Através do CRM a em“esa man:é -n cen-
tralizadas lum banco de dades tecias as.
informações relevantes sobre seis cli-
entes e o mercado em que atua, de for-
ma a possibilitar qte as pessoas que
interagem com os cli ites, estejarr elas
dento ou fora da emp-esa, ter ham aces-
so de forma simplifizada e imeciata
essas. informações, m-Dcimizando o valor
e a qualidade de cada interação. O Cl:0v
usa a tecnolo3ia como 'orna de
automatizar os diversos processcs dE
negócio, como vendas, marke-:- ng, ser-
viços ao consumidor e suporte a campo,
para buscar maio- lua-atividade e vanta-
gem competitiva.

Gestão da Cadeia de Suprimentos
(Supply Chain Management - SCM) [SC]
- Conjunto de metodclogias usadas para
tratar de forma 'nteg -ada os processos
de toda a cadeia de tiorimertos cesde
o usuário final até os fornecedores.. En-
volve a adoção de prkicas como global

LEAD TIME
sourci19, parcerias COM fornecedores
just-in-time, sincronização da produção,
redução de estoques EM toda a cadeia,
revisão do sistema de distribuição, etc.
Engloba planejamento e gestão de to-
das as atividades de suprimento, pro-
dução e logística da cadeia de supri-
mentos. Para isso, procura abordar os
problemas e benefícios de se imple-
mentarem atividades de coordenação e
colaboração entre os membros da ca-
deia de suprimentos. Procura englobar
também os aspectos ligados à integração
entre 33 diferentes processos e áreas
de uma empresa.

Gestão de Eventos da Cadeia de Supri-
mentos (Supply Chain Event Management
- SCEM) [SC] - O SCEM é um tipo de
software que ajuda a nonitorar, contro-
lar e medir as atividades da cadeia de
suprimentos em tempo real.

H
otspot [TI] - Local onde
adaptadores Wi-Fi se comunicar-
com um ponto de acesso e tent

conexão com a internet.

HTML (Linguagem de Marcação de Tex-
to) [TI] - Linguagem usada para criar as
3áginas que serão inseridas na Web. Ela
permite inserir imagens e hyperlinks err
JM arqi- \,o de texto, formatando e defi-
oirdo a aparência do cocumento.

HTTP (Protocolo de Transferência de
Hipertexto) [TI] - É um protocolo espe-
:ial usadc pela Web para viabilizar o trá-
-ego dos documentos I-TML na internet.

EEE 81)2.11 [TI] - Especificações de
senvo vidas pelo comitê 802.11 dc
Institute of Electrical and Electronics

Engineers (IEEE) que estabelece padrões
para redes Ethernet sem fio. Essas
especificações definem a interface en-
tre clientes wireless e estações-base ou
pontos de acesso que estão fisicamente
conectacos a redes caseadas.

Indicadores de Desempenho [MP] - Da-
dos que cuantificam ao longo do tempo
as entradas (recursos DL1 insumos), os
processos, as saídas (produtos), o desem-
perho de fornecedores e a satisfação das
partes interessadas. Os indicadores de
desempenio pe-mitem conhecer: i) como
as coisas estão sendo feitas; ii) se as
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metas estão sande atingidas; iii) se os
clientes estão satisfeitos; iv) os pro-
cesses estão SOJ contro e; v) exore o pro-
cessa de melhcria é neeessári:.

Informação do Ponto de Venda (Point of
Sate :nformation) [MX] - Da ics sobre
preço e quantidade originad no Local
onde as transações de venda; ccorrem.

Intré net [TI] - Rece privada de computa-
dores baseada nos pad-ões de ,romunica-
ção ele dados d3 irternet (Rede Pública).
As Ir tranets permitem o acess e os prin-
:ipais serviços da inter-net atrc\ és do na-
vegaior web. majora dos navegado-
'es, )3r exempro, pode enviar correspon-
dência eletrônica atra,sés do protocole
SMTF (Simple Nail Transfer ProbcoL), que
sons ste no padrão adotado rara o cor-
reio eletrônico na inte-net. Mu tos nave-
gada res permitem tarbém d troca de
mensagens com newgroups da Lsenet.

ISO 14(100 [QL] - Sére de n3rrnas ge-
rais ce gestão ambiental desenvolvida
pela LSO e que apresenta estruturas e
sistemas para a gestão ambient L em con-
formidade com requisitos reg_latórios e
Legislatirwos que afetam cada as pacto das
operações ambientais ce UME enpresa.

(JIT) [GP] - Sistema de
Envio de matérias-prim Is ou com
ronentes para a linha de r rodução a

fim de que cheguem er:catamente no mo-
mento em que são necessários O JIT, de-
sem,clvi do pela Toyota, objetive rrinimiza
ou Elem- nar os estoques a fira ce evitar
que a empresa incyra em cus:cs relacio-
nadas a estoques impradutivcs. No just-
in-time, a produçã3 usa o siste na de cor-
rente através do qual o mariel não é
recido do f)rneeeder ou •equisitado
pela Fase anterior de produçU) até que
seja necessária à procução. Um sistema
JIT e'iciente exige que todas 3S funções
da ccmpanhia ajam de forma harmônica
nas atividade.; de compras, produção,
mari.eting e vendas. A vantackrr compe-
titiva obtida é derivada da capicidade da
com canhia de entregar ao mer- do o pro-
dutc reluisitado num espaça de tempo
curt) e na quantidade deseja:r.a.

aizen [CP] - Termo ja:onês cujo
significado literal é "rrelforia". O
conceito implica um esterco conti-

nue (daí, o cc-nceito de melhoria co-tí-
nua), envolve nclq :odas as f enções de
tocbs os níve-È da companhia. O te-ma
e tão comum ro Japão que e aplic.-dc
em todos os espectos ca vida. Fala-se
em kaizen em temos de me - 3 amb en-
te, sistema e:ucacional, sistema rcdo-
rciálo, relações edemas, etc O ka zer
ii aclicado em prozesso (tanto de pra du-
ção quanto da pr3:essos de Negócio) e
em produtos :u se -viços.

<amban [GP] - S stema de predução ba-
seado em caitões sinalizadores, usa-
dos para detarminar o rr 3virrento das
adens de pmelLçao entre as, estacões
de trabalho. 3 3recess3 anterior cro-
luz apenas peças suficiertes para subs-
tituir aquela; retiradas pele processo
secuinte, ev :and) assim a super cro-
fica° em to: os os processcs, cora as
:onseqüentes 'Ecluções de custos. Em
aponês, kanban significa "et queta ou
'registro visb,rel'.

ead Tim: [.5F] - Tempo necessário
para o pc)duto completar todo o ci-
clo de transformação, da mate-ia-

prima ao pro:utr acabado, rctravés da;
diferentes fas es. É utilizado cara medir
a Eficiência c c processo pro:etivo. \ror-
malmente meelid3 a partir ca emissão
de um pedidc ate a expediçãc do pr)du-
to final.

Lista de Materiais (Bill of Material -
BoM) [MA] - Una Lista com 3 estrutur3
de todos os materiais ou prod etos e suas
respectivas quan:icades necesárias pare
prrduzir um ieterrninado produto 3ca-
bado, incluir do montagem, submonta-
gem e manufatura, independente da ori-
ge -n desses materiais.

Ló3ica da Ou anticade Justa Distri )uí-
da (Fair-sha -e Quantity Logic) [MA] -
Em gerencian-ento de es.t.:,ques, é o pro-
cesso de aloaçãe eqüitativ 3 de Esto-
ques disponi, eis entre centros de dis-
tricuição. A ogiec da q_anridade 'Lis-
ta distribuída é n3rmaimentà utiLi sada
quando o es:ocue disponível de LIET1

central de di.,trbuição é menor que as
ne:essidades ac-Lnulados dos estopes
dos pontos de vendas. O uso desse
método env ).ve proce:inentos 3113
"empurram" o Estoque para os po-ntcrs
de vendas, independentemente SE es-
ses pontos clo- ver das estão "puxa ido'
a sua real r eces.idade. O Dbjeti /o á
maximizar o rerviço ao c.iente a N.rtr
de um estoque disponível Limitado.

OPERADOR LO6ISTICO

Logística [SC] - Pra cesso de planejar,
implementar e contrclar eficierte-iente,
ao custo correto, o flexo e armaze iagem
de matérias-primas e estoque durante a
prcdução e produtos acabados, e as in-
formações relativas e essas ativi lades,
desde o czifito de orem até c pc ato de
consumo visando atender aos -ec eisitos
do cliente. (CSCMP - CounciL of ;upply
Chain Management P -ofessiorsals)

Lote Econômico de Compra ou Late de
Mínimo Cisto [CT] - bantidade de com-
era de un determinado item que torna
mínimo o custo total da compra. Deter-
minado natematica mente a pa-tir da
igualação do custo da pedido com o cus-
to de manutenção de estoques.

e.hores Práticas (Best Pra atices)
[NIP] - 1) Te:nicas, ferra-lentas
e métodos característicos da ad-

ministrarão de um sistema prc Jutivc
Classe M_ndial. 2) Processo ou grupo de
processos reconhecidos como o melhor
método de conduzir ema ação. O lue SE
entende por "melhor' são aquelas práti-
cas que :omprovadarnente levam a re-
sultados superiores. J termo não é usa-
do no singular por não existir "uma'
melhor ctática para todos; 3 ceinceite
pode va - ar conform e. o ambienta, mis-
são, tecr elogia ou cu tura organizacional.
A metodclogia das melhores práticas
aplica-se a recursos, atividades, objetc
de custa ou processos.

Melhoria Contínua [QL] - Um asforçc
sem fim para expor e eliminar :ausas
raízes de problemas através de mahorias
em dosare-em pequena, ao contraio das
melhoria., de grande monta. Sinmnimo
Melhoria de Processo Contínua.

Meta [MI] - Nível de desempenho creten-
dido nun determinada período de tempo

MIMO - MultiplE-out [TI] -
Tecnologir de multipLexação qee anicha c,
alcance e a velocidade de redes sem fios
podendo atingir 108 megabits por segun-
do.

Modais [TR] - Tipos ou meios de trans-
porte exil,-tentes. São eles: ferrevrár c (feito
por ferrcw-ias), rodoviário (feito por rodo-
vias), hiiroviário (feito pela á3ua, poden-
dc ser ncvegação irterior, por Tos; ou
navegaçã e de cabotagem pela COS-3 marí-
tima), cutoviário (feito pelos d_tos) e
aeroviáric (feito de 'arma aérea). L, forma
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de transporte que utiliza mais do que um
modal para o transporte da mesma mer-
cadoria no trajeto estabelecido será deno-
minada intermodaL ou multimodal.

Modelo de Estoque por Ciclo de Reposi-
ção Fixa (Fixed Reorder Cycle Inventory
Model) [MA] - Modelo de gerenciamento
independente da demanda, onde a reposi-
ção é sempre colocada no mesmo "n" pe-
ríodo. A quantidade da reposição é variá-
vel e essencialmente repõe os produtos
consumidos durante o período de tempo
corrente. Como exemplo, fazendo "M"
como a quantidade máxima em estoque
em determinado tempo e fazendo "x"
como a quantidade disponível no momento
em que a reposição é colocada, assim,
em um modo simples, a quantidade da
reposição será M - x. A quantidade M deve
ser grande o suficiente para cobrir a ex-
pectativa máxima de demanda durante o
tempo de ressuprimento mais um inter-
valo de revisão das necessidades. O mo-
delo para a quantidade da reposição torna-
se mais complicado quando o tempo de rea-
bastecimento excede o intervalo de revisão,
pois ordens prioritárias devem ser conside-
radas dentro da equação. Sinônimos: Siste-
ma ce Reposição de Intervalo Fixo, Sistema
Quantitativo de Reposição Fixa, Sistema de
Nível de Reposição, Sistema de Revisão Pe-
riódica, Reposição Baseada no Tempo.

Modelo de Estoque por Quantidade de
Reposição Fixa (Fixed Reorder Quantity
Inventory Model) [MA] - Forma de mo-
delo de gerenciamento de produto por de-
manda independente na qual uma repo-
sição de quantidade fixa é sempre colo-
cada quando o estoque disponível alcan-
ça um ponto pré-determinado de reposi-
ção. A quantidade da reposição fixa deve
ser determinada pelo Lote econômico da
reposiçãc, por uma reposição de quanti-
dade fixa (tal como um cartão ou lista de
carga), OJ por outro modelo rentável para
um resultado fixo. O ponto de reposição
deve ser determinístico ou estocástico,
e, a qualquer instante, ser suficientemen-
te capaz de cobrir a demanda esperada
máxima durante o tempo de reabasteci-
mento. Modelos de reposição por quanti-
dade fixa consideram a existência de al-
guma forma de registro de estoque per-
pétuo ou alguma forma de rastreabilidade
física, por exemplo, dois bins que são
capazes de determinar quando o ponto
de reposição é alcançado.

Modelo de Reabastecimento Opcional
(Optional Replenishment Model) [MA]
- Modelo de gerenciamento do produto
em demanda independente na qual uma
revisto da reposição do estoque dispo-
nível é realizada a intervalos fixos. Se a

quantidade atual é menor que a prede-
terminada ricialmente, uma ordem de
reposição é :olocada para a quantidade
M - x, onde \I é o estoque máximo per-
mitido e 3: é a quantidade atual em es-
toque. O perto de reposição R pode ser
determinístcp ou estocástico e, a qual-
quer instante, deve ser grande o sufici-
erte para coorir a cemanda máxima es-
perada durante o intervalo de revisão
mais o tempo de reabastecimento. O
modelo de reabastecimento opcional é
eventualmen-e chamado de sistema
brido, pois combina certos aspectos do
modelo de estoque por ciclo de repos--
ção fixa e o n odelo de estoque por quan-
tidade de reposição fixa.

Movimentaçã-o de Materiais (Materiais
Handling) [MA] - Consiste na movimen-
tação física ce produtos e materiais.

Não-conforn- dade [QL] - Deficiência no
atendimentc a um requisito especifica-
do. Estado ou condição de um produto ou
serviço em ce há uma ou mais caracte-
rís-_ica não-coiforme :tom a especificação.

úmere de Item de Comércio Glo-
bal (C lobal Trade Item Number -
GTIN ) [MX] - Um único número

composto par 14 dígitos, sendo utilizado
para idenfficar um item (produto ou ser-
viço) do qual seja necessário recuperar
uma informaça o pré-definida que pode se-
precificada, solicitada ou faturada em
qualquer ponto da cadeia de suprimen-
tos. Essa definição a3range as matérias-
primas atra/és do usuário final, incluindo
todos os produtos e serviços que tenham
essas características pré-definidas.

 o 
n Time :n Full (OTIF) [MX] - Me-
dida da performance de entrega
de pedidos vendidos, a qual pode

ser expressa como uma meta de sucesso
em 98% das eitregas completas na data
solicitada.

Operador Logístico (Logistic Provider -
LP) [SC] - En presa que está apta a de-
sempenhar mi tiplas funções de logística
para uma outra empresa. Entre os servi-
ços que podem fornecer estão o transpor-
te, armazena3em, movimentação, emba-
lagem e gesta( de estoques dos clientes.

Organização E n Constante Aprendizagem

BENCHMARKING

(Learning Oirgalizaticn) [ilP] - Concei-
to criado por Cl ris Arcyrii, professo- em
Harvard, cua designa as empresas que
aprendem à -medida que ys seus traba-
lhadores vão ganhanoio r cvos co iheci-
mentos. Baseia-se na idé 3 do chanado
double-Locp .earning, ert que os e-rrcs
são corCgidos através da ilteraçâo das
normas empresariais que c aausa-a -n Em
1990, Peter Senge, uofe;sor dc
popularizou conceitc através do test-
seller The ri*h Distipline - The Art and
Practice cf a Le2rning Orc a nization.

Orientado pau_ o Clien:e (Cuslomer
Driven) [MX I - Proauto ou serviço que seja
produzido e entregue d2 fuma a atender
plenamente acs desejos do consunidcr.

artes Ir7.er2ssadas (S:akeholclers
[MP] - Lniarvíduo OU 3-upo de indi-
víduos com interesse a)mum ro de-

sempenho da orcanização e- no ambiente
efll que esta opera. Ge-alrente, as oar-
tes interessad 35 de UMA oicanizar,:ão são
os clientes, a foça de :rata:lho, os azio-
listas, os fornecedores e A sociecade.

'edido Aex'liJdo por Computado-
Computer AUei Orde-ing - CA0,1 [k4X:

- Geração autor-ri ffita dos Fedidos de re-
posição qua -dc os estoc Les atincem
determinado nível.

Pedido de Cor pra (Purchase Order) [1.1X]
- Formulário, em papel ou c igital, aso-
ciado à compra de prcdut e serviços
necessários.

Personalizacã• em Massa (MI ass
Customization) [SC] - Ccyrbinaçáo das
característis de urra rorodução em
massa com c m oclo de pridução arte-
sanal. Visa oferecer una 3 -ande \,ale-
dade de produtos aussorriaados a um
custo baixo

Peso Líquido (Net Weight) rTR] - O peso
ca carga transortade ir cluindo sua
embalagem p- maria. Nao r clui o peso
co veículo.

Fick [TR] - Se oai.ar um oroirto do esto-
que e preparado para -amtarque.

Flanejamerno da Demanda do Suprimen-
to (Advanced Planning and Scheduling
- APS) [TI] - Téçnicas lue [-idem cora a
análise e o planejamento Hístico e de
manufatura sot horizons de curto, mé-
dio e longo prazos. AP : poce ser cilzad-
quer progra na de computa cor que usa
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algoritmos matemáticos avançados ou
Lógicos para executar, otimizar ou sinu-
lar um seqüenciamento de capacidade
finita, planejamento de cpital., previsão,
gerenciamento de deman da, dentre ou-
tros. Essas técnicas, simultaneamente,
consideram um conjunto grande de res-
trições e regras de negócio para fornecer
um planejamento e seqüenciamento em
tempo real e outros resultados que
apoiam a decisão gerencial. Os cinco com-
ponentes de sistemas APS são: i) plane-
jamento de demanda, ii) planejamentc de
produção, iii) seqüenciamento de produ-
ção, iv) planejamento de cistribuição e v)
planejamento de transportes.

Planejamento das Necessidades de Ca-
pacidade (Capacity Pequirements
Planning - CRP) [GP] - 'Em a finalidade
de converter o plano da materiais em
necessidades de capacidade de cada cen-
tro de trabalho, superpondo tais neces-
sidades à capacidade disponível em cada
período de tempo, inforriando os níveis
de utilização inaceitáveiE e a forma es-
tratégica de operação.

Planejamento das Necessidades de Ma-
teriais (Material Require -nents Planning
- MRP) [GP] - Método para calcular as
necessidades de materia-s, baseado nas
Listagens de materiais, inventários e pla-
no de produção, iniciado pela desagrega-
ção das Listagens de materiais, ajusta-
mento das quantidades dos estoques e
determinação das necessidades líquidas,
considerando-se os lead nmes necessári-
os. Na verdade, o MV constitui um
algoritmo para a gestão de estoques de
demanda dependente. (.1 planejamento
das necessidades de materiais reconhece
a estrutura do produto, trabalha com o
futuro, recomenda a em ssão de ordens
na data certa e planeja o estoque que
convier ou puder. Constitui uma técnica
eficiente para o planejamento e con=role
de materiais em um amCiente de menu-
fatur,a e sua maior vantagem se enccntra
na sua capacidade de replane-jamerto.

Planejamento de Operações e Vendas
(Sales and Operations Planning - SOP)
[MX] - Processo de plarejamento estra-
tégico que reconcilia objetivos conflitantes
e planeja ações futuras na Cadeia de Su-
primentos. O Planejamento de Operações
e de Vendas usualmente envolve várias
funções de negócios como vendas, ope-
rações e finanças para agregar em um
único plano/previsão as informações uti-
lizadas na coordenação ,los negócios.

Plano de Ação [MP] - Documento no qual
são especificados métodos ou processos
a serem implementadcs para alcançar

metas estabe'ecidas, com respcnsabili-
dades e datas cefinidas.

Plano Mestre da Produção (Mester
Production Sciedule - MPS) [GP] - O pla-
no mestre de p-odução para itens sele-
cionados é a determinação artecipada
do programa de produção que ira guiar
c planejamen=o de necessidades de ma-
terial (MRP). 2epresen-ca o que a empre-
sa planeja produzir, expressc em espe-
cíficas config drações, quanticades e da-
tas. Leva em consideração, além da pre-
cisão de ven ias, outros 'atores impor-
tantes como a carteira de pedidos, a
disponibilidac e de material, a disoonibi-
lidace de capacidade, as políticas
gererciais da empresa e suas metas, de
forma a esta_oelecer com antecedência
qual a melho- estratégia de procução.

Ponto de Acesso [TI] - Receptor M-Fi que
se comunica :om adaptadores Wi-Fi e dá
acesso à intenet. Em casa, é preciso Ligar
a corexão de al-ca velocidade ao ponto de
acesso, para dsar uma rede sem fic.

Processamento de Transação de Estoque
por Pós-subtração (Post-Deducl
Inventory Tré nsaction Processing) [MA]
- Método ut lizado para contabilizar c
estoque, no qual os conponen=es sãc
baixados após a sua solicitação. Quandc
comparado com o processo de tempc
-eal, essa at ordagem tem a desvanta-
Jem de configurar una diferença entre
as registros contábeis do que existe fisi-
camente no estoque. Consume pode se -
Daseado no registro atual em uso ou
calculado através da multipl cação da
quantidade - inal recebida corri quanti-
dade da Lista de Materiais aadrão (ex-
plosão de n ecessidades). Ver também:
Baixa por Explosão.

Processamento de Transação de Estoque
por Pré-subtração (Pre-Deduct Inventory
Transaction )rocessing) [MA] - Método
utilizado pana contabilizar o estoque, no
qual os componentes utilizados são baixa-
dos antes da sua solicitação, no monento
em que a programação para usa nos seus
conjuntos (h erarquizados na estrutura) e
Liberada. (Liando comparado com o pro-
cesso de tervc real, essa abordagem ten
a desvantagem de ccnfigurar uma dife-
rença entre os regist-os cantabis da que
existe fisicanente no estoque.

Processo de Acompanhament) do Pedi-,
do do Clien:e (Customer/Order

Process) [MX] - Série c e interações
dos clientes com uma orgari2ação atra-
vés do processo de pedido, incluindo
projeto do produto oj servico, produção
e ertrega incluindo o relató-io (de acorr-

PLANO DE VIAGEM

panhamento do pedido.

Procurement [GP] - Função que inclui as
atividades de planejamento das neces-
sidades, compras, controle de estoques,
movimentação de mercadorias, receoi-
nento, testes de recebimento e recupe-
ração de materiais.

Produção Enxuta (Lean Production) [PA P]
- Conjunto de técnicas desenvolvidas r os
anos 70 por fabricantes japoneses, como
a Toyota e a Matsushita, para reduzir os
custos de produção e aumentar a compe-
titividade. Foi popularizado através do
estudo do MIT sobre a indústria automo-
bilística, designado The Machine that
Changed the World, que investigou as
causas associadas a superioridade cos
nipônicos nos domínios da produtivida-
de, flexibilidade, rapidez e qualidade O
conceito de Lean production é baseado
em quatro princípios: i) trabalho de equi-
pe; ii) comunicação; iii) uso eficiente de
recursos para eliminação de desperdí-
cios e iv) melhoria contínua.

Produtividade [MP] - Relação entre bens
e serviços produzidos e os recursos utili-
zados para a produção. Esses recursos
podem ser mão-de-obra, matéria-prima,
equipamentos, tempo.

Produto Logístico [MX] - O que uma em-
presa oferece ao cliente com seu prodJto
É satisfação. Se o produto for algum tipo
de serviço, ele será composto de intar gí-
veis como conveniêrcia, distinção e wa-
lidade. Entretanto, se o produto for urn
bem físico, ele também tem atributos fí-
sicos, tais como peso, volume e forma,
os quais têm influência no custo logíst cc.

Projeto da Cadeia de Suprimentos
(Supply Chain Design) [SC] - Determi-
nação de como definir a estrutura da ca-
deia de suprimentos em termos de deci-
são das atividades a serem terceirizadas,
seleção de fornecedores, definição do
tipo de relacionamento com os fornece-
dores e canais, definição de sua locali-
zação e capacidades.

ualidade [QL] - Conformidade aos
requisitos ou adequação ao uso. N
qualidade pode ser definida atra-

vés de cinco abordagens: i) Qualidade
transcendente é um ideal, uma com:1 -
ção de excelência. ri) Qualidade base -
produto é baseada num atributo do orc-
duto. iii) Qualidade base - usuário é a
adequação ao uso. iv) Qualidade base -
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manufatura é a conforn- clade aos requi-
sitos. v) Qualidade pase - valor é p grau
de exceliancia em um preço aceitável. A
qualidade tem também dois principais
componentes: 1) Qualidade de cmfor-
midade a qualidade é definida pela
ausência de defeitos e 2) Qualidade de
projeto - a qualidade é medida pelo grau
de satis'a ção do cliente com as ca-acte-
risticas e os complementos do prcduto.

Qualidade Seis Sigma [OU] - Apli:ação
de métcc os estatísticos em proc_essos
empresar ais, orientada pela meta de
eliminar defeitos. A aplicação tradicio-
nal opera no nível Três Sigma, c que
equivale a 35 mil defeitos por milhão de
oportunidades de ha\,er defeitos. O nível
Seis Sigma gera apenas 3,4 defeito; por
milhão. A qualidade Seis Sigma produz
a melhoria através da e..-iminacão das
perdas físas, de tempo DU em custos,
assegurar c o um produto ou serviço me-
lhor, uma entrega mais rápida e uma
maior economia. Em outras palavras, a
qualidade Seis Sigma focaLiza a preven-
ção de de-eitos, a redução dos tenpos
de ciclo E a economia de custos.

R 
astreabilidade [GP] - Capacicade
de ratrear a história, aplicação ou
localização de um item ou ativ da-

de através de dados registrados. As exi-
gências de rastreabilidade devem ser
especificadas para um determinado pe-
ríodo da hi:tória ou ponto de origerr

Recebedor [TR] - Ver Consignatário.

Rede Domé;tica [TI] - Configuração de
dois ou ma s aparelhos que transferem
e comparti ham in'ormações e dados
entre si, em diversos protocolos de rede,
como Etherret, Bluetooth e Wi-Fi.

Rede Multinídia [TI] - Rede com pelo
menos um computador e equipamentos
eletrônicos .:onectados, compartilhando
acesso entre eles, com um roteador di-
vidindo o acesso entre os aparelhos.

Referencial de Excelência (Benchmark)
[MP] - Organização, processo, produto
ou resultado que representam as melho-
res práticas e o melhor desempenho,
dentro e fcma do setor da crganizaçãc.

Registro do Balanço de Estoques (B3-
lance-of-Stores Record) [MA] - Registro
no sistema rue apresenta um balanco
do estoque de produtos disponível e uni
balanço dos [rodutos com ordens de re-

TRANSPORTADORA

posi.:ão em aberto e ordens futuras.
Quar do um sistema de contrcle de re-
servas é utilizado, o balanço dos mate-
riais em reserva também é apresentado.

Remeterte (Cansigner, Consignor) [TR]
- A parte (ou pessoa) da qual ',ou de quem)
o caregamento de bens ou orocutos são
origiradcs. O remetente de um frete (car-
ga, carregamento) transportadc.

Retardamento da Customizaçãc do Pro-
duto ;Postpoiement) [GP] - Orc anização
da ar era Ao com montagem parcial do
produ:o. para retardar sua finalização, até
a chegada do pedido customizado.

Rota Alternativa (Alternate Routing)
[TR] - Rota usualmente menos preferida
ou ut- lizada rue as rotas principais. As
rotas alternativas devem estar regis-
tradas em computadores (ou em nanu-
ais) de fo -rna 3ue os métodos de calculo
de rotas :programas computadqrizados
ou manuais) devem poder utilizar as mes-
mas, 52 necessário, em caso de - mpedi-
mento das rotas Principais ou para trans-
portes es[.eciais.

Rota ou Plano de Viagem [TR] - Percur-
so escolhido para o transporte, por veí-
culos, através de vias terrestres, rios,
corredcres mar-timos e/ou corredores aé-
reos, o JOM plano de viagem deverá
otimizar a rota considerando a menor
distância, -nenor tempo, menor custo ou
uma cc mb nação destes. Tudo isso po-
dendo estar conjugado com multiplas
origens e destines.

Roteirizaço ou Roteamento (Routing,
Routing Guide) :TR] - 1) Processo de
calcula - 3 melhor rota e a distância
total entre um ponto de origem e ou-
tro de destine, passando por vá-ios
pontos intermediários. As informações
de roteirização incluem atribuição de
veículos, cefinição da rota de cada
veículo e estimativa de tempo de per-
curso da cada veículo. 2) Documento
do emb3rcador, expedidor ou fretador
defininco veícu os, rotas e pontos para
transfer.ência de carregamentos. 3) Em
manufatura, é o documento que defi-
ne a seqüência para produzir (fa3ricar
e/ou mcntar) um produto.

Seis Sign-a [I2L] - Ver Qualidade Seis Sigma.

Service Set Icientifier - SSID [TI] - Ide ntifi-
ca os portos de asesso em uma rede Ni-Fi
e diferencia L ma -ede wireless de outra.

Sete Ferramentas [QL] - Ferramentas
estatísticas e lógicas básicas usadas
no controle, planejamento e melhoria
da qualidade. A literatura sobre quali-
dade define exatamente quais são as
Sete Ferramentas. As que se encon-
tram listadas a seguir sãc as normal-
mente citadas e as mais usadas: i) Di-
agrama de causa e efeito (diagrama
de Ishikawa ou d- agrama de espinha-
de-peixe); ii) Folhas de verificação; iii)
Gráfico de controle; iv) Fluxograma; v)
Histograma; vi) Análise de Pareto; e
vii) Diagrama de dispersão.

Sider [TR] - Carreta fechada para o trans-
porte de produtos paletizados, sendo que
a caixa de carga é construiria po- Lonas
retráteis. O carregamento e a descarga
dos produtos podem ser efetuados pelas
suas laterais e/ou portas traseiras.

Sistema de Apoio à Decisão - SAD [TI] -
Sistema interativo, baseado em compu-
tador, que integra dados, técnicas de
solução e capacidade de geração de re-
latórios, e que auxilia na resolução de
problemas não estruturados, ou seja,
problemas com muitas variáveis de difi-
d. definição.

Sistema Colaborativo de Planejamento,
Previsão e Reabastecimento (Collabo-
rative Planning, Forecasting and
Replenishment - CPFR) [SC] - Prc cesso
de troca de previsões de demanda e de
informações de ressuprimento em que tanto
o fornecedor quanto o cliente participam
do processo de prev são. Esse pro:esso
permite a incorporação das irformações
sobre promoções e tendências de vendas
de ambos os participantes do processo.

Sistema de Duplo Ponto de Reposição
(Double Order Point System) [MA] - Sis-
tema de gerenciamento de estoque de
distribuição que tem dois pontos de or-
dens. Um ponto é igual ao ponto da re-
posição original, que cobre a demanda
durante o tempo de reabastecimento. O
segundo ponto de reposição ê a soma
do primeiro ponto de reposição com o
consumo normal durante o tempo de fa-
bricação. Esse sistema permite que os
armazéns se previnam sobre futuras or-
dens de reabastecimento.

Sistema de Estoque Básico (Base Stock
System) [MA] - Nesse sistema, quando
uma ordem de reposição é recebida para
qualquer produto, ela é tratada :somo um
bilhete da coleta, sendo realizadas có-
pias, denominadas orcens de reabaste-
cimento, as quais são enviadas a todas
as etapas da produção para iniciar o re-
abastecimento do estoque. As ordens
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também são denominadas ordens de re-
posição de estoques e são utilizadas para
ajustar o nível de estoques de cada pro-
duto armazenado. Na prática, o-dens de
reabastecimento são norrnalmeite acu-
muladas quando são em tidas e libera-
das em intervalos regulares.

Sistema de Estoque 1-P brido (Hybrid
Inventory System) [MP ] - Sistema de
estoque que combina camacterl_sticas do
modelo de estoque por quantidade de
reposição fixa e o modelo de estoque por
ciclo de reposição fixa. Características de
ambos os modelos podem ser combina-
das em diversas opções. Dor exemplo, em
um sistema de revisão periódica do pon-
to de reposição, uma orcem de reposição
é colocada se o nível de e;toque cai abaixo
de um nível especificado antes da data
da próxima revisão, se não, una reposi-
ção de quantidade fixa é definida na pró-
xima data de necessidace. Outro sistema
de estoque híbrido é o modelo de rea-
bastecimento opcional.

Sistema de Gerenciamefito de Armazéns
(Warehouse Management System - WMS)
[MA] - Sistema utilizaco para gerencia-
mento efetivo dos processos de negó-
cios de um armazém e suas ativida-
des diretas de armazenamento, inclu-
indo recebimento, recolhimento, co-
leta, expedição e contagem do ciclo
de estoques. Também inclui suporte
por comunicação em radiofreqüência,
permitindo transferência de dados em
tempo real entre o sistema e o pes-
soal do armazém. Ele também maxi-
miza espaço e minimiza a movimen-
tação de material através lo proces-
so automático de recolhimento.

Sistemas de Informação Orientados a
Executivos - SIEX (E) ecutive Informa-
tion System - EIS) [TI] - Sistemas que
consolidam informações de fontes inter-
nas e externas das empresas para a alta
administração da empresa. São neces-
sários em todos os níveis de uma orga-
nização, e embora a natureza exata do
sistema empregado seja diferente en
cada caso, existem cortas similaridades
em todas as situações., como a apresen-
tação de resultados pouco or. mesmo não
estruturados em 'orma gráfica e
interfaces amigáveis.

Sistema de Informaçê,es Gerenciais - SIG
[TI] - É a integração de todas as fun-
ções, procedimentos, dadcs e equipa-
mentos da corporação em um sistema
abrangente que procuz as informações
necessárias para todos os níveis dentro
da organização. Esse SIG tem foco tanto
interna quanto externamente, já que

fornece info-mações de d antro da orga-
nização (por exemplo t( tais ;emanais
de produção) ou de fora (mudanças no
Índice de Preços ac Consumi( o-). Não
deve ser confLndido coo SIG (Sistema
Geo-referenciado ou Geog -áfico de Infor-
mações) que são sistem grá ricos vol-
tados para o gerenciamerta às ira -forma-
ções espaciais geo-referenciac as.

Sistema de Planejameni o de Estoques
(Inventory Planning Systems) !MA] - Sis-
temas que auxiliam no balanceamento
estratégico das politicas de estoques e
níveis de serviço ao :Mente dentro da
cadeia de ofertas, através do rálculo da
quantidade necessária aos - rapos de
reposição e das estoque-; de ;e3urança,
utilizando se.ecioradas estrétégias de
estoques. Inclui a coidaçao de análise
do tipo "o que fazer - 52 fiz ar' e com-
para a atual política da estoques com
cenários Ge simulação de estociLes e
desenvolve o retorno sotre o i avestimen-
to em estoques.

Sistema de Processarr ento de Dados
Transacional - SPD/SPT [TI] - Sistema
responsável por tcda a transação ocor-
rida dentro da empre;a ocr me- o de
computadores. Uma transação é qual-
quer evento rue ocorre der tio da or-
ganização de negócios CL entre a or-
ganização e o an d er te ezterno. Es-
sas transações normais inc uem o pe-
dido regular ce matéria-orina, cobran-
ça de clie.ntes e depésitos bancários.
Os dados sokre essas tran;ações não
estão diretamente en /o.\Mcos no pro-
cesso de tomada de cecisão, mas são
necessários para a ad ninis-caçãc. Pre-
cisam ser compilados e classificados,
às vezes requerem c 3lcutos e, final-
mente, precisam ser iesurridos de al-
guma forma para seren de utilidade
máxima para a admir istracão.

Supply Chain Operalions Reference-
modet - SCOR [MP] - Mode_o-referência
de processos desarvoki do Jelo Supply-
Chain Council, visandc a urr a comunica-
ção eficaz entre parceiros dentro de uma
cadeia de suprimentos É usch para des-
crever, medir e analisar as configurações
dessa cace a. As nét-icas Padromizadas
permitem a medição lei de,empenho da
cadeia e a aplicação ro berchmarking.

ara de Contêiner ,'Tare Neight) [TR]
- Peso de cortêiner :,azio ou sem
saria.

FLEXIBILIDADE

Tara de Veículos [TR] - Peso do veículo
vazio ou sem carga.

Telnet [TI] - Consiste em um programa
que permite a captura e o uso de com-
putadores remotos pela internet. De-
pois de instalado no computador de des-
tino, o computador de origem passa a
ter o controle independente da vontade
do destinatário. Bastante utilizado pe-
las empresas desenvolvedoras de soft-
ware para corrigir bugs nos sistemas dos
clientes. Tornou-se a grande ferramenta
utilizada por hackers e arackers para in-
vadir e roubar informações dos usuários
desavisados.

Tempo de Ciclo [GP] - Tempo necessário
para completar tarefas, atender compro-
missos ou providenciar respostas. Utili-
zado principalmente para designar de-
sempenho em função do tempo. Os indi-
cadores que se referem ao tempo têm
papel relevante na melhoria da
competitividade. AlgLns exemplos de
indicadores de desempenho do tempo de
ciclo são: i) Tempo de preparação do
equipamento; ii) Tempo de execução de
processos; iii) Temoo de troca de
ferramental e iv) Tempo para lançamen-
to de produto novo nc mercado.

Tempo de Trânsito (Transit Time) [TR] -
Tempo total despendido na viagem en-
tre a origem e o destino, o tempo de
trânsito deve ser medido depois de con-
cluída a operação de carga e antes de
iniciar-se a operação de descarga.

Tempo Total de Viagem (Lead Time) [TR]
- Tempo de total da vagem incluindo as
operações de carga, manuseios em pon-
tos intermediários, paradas programa-
das ou não, tempos para desembaraço
ou fiscalização, descarga, etc.

Terceirização (Outsourcing) [GP] -
Contratação de entidade exterior à em-
presa para executar serviços não estra-
tégicos (que não adicionam valor para
os clientes), em vez de produzi-Los in-
ternamente. Busca a redução de custos
e também orienta a empresa a se dedi-
car mais às suas atividades ou negócios
(core competences). Tem maior poten-
cial de aplicação em indústrias dinâmi-
cas, em que as pressões para cortes nos
custos são mais intensas, nomeadamen-
te nos grupos empresariais que preten-
dem seguir uma estratégia de integração
vertical das suas atividades.

Terceirização de Armazenagem (Third-
Party Warehousing) [MA] - Terceirização
da função de gererciamento do arma-
zém pelo fabricante do produto.
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Toco [TR] - Camirtão que tem o eixo
simples de tiação acoplado à carroceria.

TrabElho em Equipe [QL] - Atividade or-
ganizada que requer e encoraja a colabora-
ção e o trabalho ccijunto de várias pes-
soas visardo a um oojetiv3 comum. Assim,
tona-se possírel que pessoas com respon-
satilidades, conhec mento e habilidades
diferentes, po -ém corr plenentares, contri-
buam sara a solução de un- problema. Equi-
pes de melhor a da cualdade são o exem-
plo classico dc traba too eu i equipe.

Transportado-a (Can-ier) [TR] - Empre-
sa llte transporta bens ou pessoas via
terra, água ou ar.

Transporte Aeroviálo Rir Transport)
[TR] - Transporte de carias ou de pas-
sageiros realiaado p3- via aérea.

Trarisperte Fe -roviário (Fail Transport)
[TR] - Transporte de carc as ou de pas-
sageirc:s realizado per via terrestre atra-
vés de trilhos.

Transporte Flyvial [TI] - Transporte de
cargas ou de -)assa ge ros realizado por
via Nu\ ial.

Transperte Mar'tmo (SI- ipping Transport)
[TR] - Transpo-te de carg 3S ou de pas-
sage- ros realizado por via marítma.

Transperte MuLtimodal [TFI] - Integração
dos serviços de mai de um modo de
transpoEte, util zados ara que determi-
nada carga per:orra c cara inho entre o
reme:et-te e seu destinatãrio, entre os
diversos modais existertes. Se no trans-
porte m íltimocial for enitido apenas um
único conhecimento de rran;porte por um
único responsá■el pelo transporte, este
será um OTM - Operador ce Transporte
Multimo tal.

Transowte RodoviáriD (Haulage, Road
Transport) [TR] - Trans oorte de cargas ou
de passageiros realizadc por via terrestre.

ltra Wide Band - UWB [TI] -
Tecnologia para tra nsrr issão de da-
dos sem fi-os cor velocidades en-

tre 40 Mops e CO Mbps, indicada para
conectividade de equipamentos em ca-
sas e transmissão de ,,iclec digital em
ambientes fechados.

Unidade de Maiuten;ão do Estoque
(Stock Keeping Unit - SKU) [MA] - Ca-
tegoria de unrciac com cont inação úni-

ca de forma, ajuste e função CCãl-
ponente único disponível em estoqus).
Para ilustrar: se dois produtos são inc-s-
tinguíveis para o consumidor, ou se :al-
guma característica distincuivEL e visí,ei.
para o consumidor não é trrportante do
seu ponto de vista, então, ele acrei :a
que os dois produtos são o mesmo, a;-
sim, esses dois itens são partes da me -,-
ma SKU. Para melhor ilustrar, considE e
um fabricante de computador que pe --
mite que seus clientes ccnficurem L -n
produto de um catálogo padrãc de cor-
ponentes, escolhendo entre trás tecla-
dos, três monitores e três CPU;.
dualmente, os clientes também podem
comprar teclados, monitores e CPUs. Se
o estoque é disponibilizado paia os [-liá-
veis de configuração dos componentes.,
a empresa deve possuir nove SE:Us. Se a
empresa estoca pelo nível dos compc-
nentes, assim como pelo nível do prock •
to, ela deve ter 36 SKU (9 SKJs de COIT -
ponentes + 3 x 3 x 3 SKUs de produtos:

URL (Uniform Resource Locato') [TI] -
Localização uniforme de recursos. Cada
documento, arquivo ou imagem disponí-
vel na web tem seu própric URL para fa-
cilitar a sua localização. O URL contido
em cada site forma um esquema de
endereçamento que permite localizar qual-
quer recurso, como um arqLivo, um com-
putador ou um disco rígido ra irr,ernet.

Venda Bruta (Gross Sate) [MX] - Valor
total faturado durante o exercício fiscal.

Venda Direta (Outlet) [MX] - P -esença
do cliente na distribuição.

Viagem de Retorno (Backhaul) [TR] -
Retorno de um veículo do local de desti-
no ao local de origem (ou localidaces pró-
ximas a esses pontos) com carga. As via-
gens de retorno sem carga ou vazias, não
são consideradas retorno ou bacKhaul. No
caso de se aproveitar viagens de retorno
cuidados especiais devem ser tomados
quanto à compatibilização de cargas e
acondicionamento destas.

Virtual Private Network - VPN [TI] - As
aplicações de acesso seguro para as
Intranets e Extranets, geralmente, exi-
gem o uso de uma rede privada vir,ual -
que é a conexão segura entre dois pon-
tos pela internet (IP). Ao usar uma VPN,
o usuário envia os dados de seu ccmpu-
tador pessoal para o firewall da ccmpa-
nhia, o qual converte os dados numa
forma codificada dificilmente Lida por um

MISEN
interceptacor. Us :dos ccdifi:ados são
então envia ilos, via linha de a: asso, para
o provedor ia cora panhra. De á, os da-
dos são transmiti ios, por me;o de tú-
neis pela i -rternet oara o prcvedor de
serviço IP Co cletí-latário e, por uma li-
nha de ace-,--so, pa -a o fireNall da com-
panhia, once sã: cecodificadcrs e envia-
dos para c computador pessoa do desti-
natário.

Voice over interie--. Frotocol - WoIP [TI]
- Tecnoloçia de transmissão c* chama-
das telefonia- as pela internei, usando
redes baseac as err pacote, e -i vez da
rede de teLeonia conutada.

Voice over M-Ff [TI] - SeRiça de VoIP
sobre redes em fio.

 W 
i-Fi - Abreviaça o para
"Wiraless F delity", que denota
qualier tipo de rede sem fios

que utilize te:nologa 802.11.

Wi-Fi Certif‘ed [11 Certif- ca eão que
se refere a p-oduros IMLAN baseados no
padrão IEEE g02.11 cue passakram por
testes de irrÊrop-arabi_idade.

Wi-Fi Protecied Access - WPA [TI] - É
um protoco.c de seu -ança acn recur-
sos adicionai, de cr ptografia cl infor-
mações e autenticação de usuár os para
redes sem fio. É mais seguro que o WEP.

WiMax [TI] - Protocolo para red as sem
fio 802.16 qle vai ccnectar, em uma
primeira fase, are natropolitar as com
alcance de at•e. 50 qtilómetros.

Wired EquivaliEncy Priv-acy - WEP [TI] -
Protocolo de ,egulança que criptografa
os dados enviados e recebidos En uma
conexão sem f )s. •ão e m sito sejuro e
tem como altenati,'a o WPA.

Wireless Locai. Area N.twork - NLAN
[TI] - Um tipo de -ece local err que as
informações traffegam por ondas le rá-
dio de alta frefier :ia. em vez de cabos
ou fios.

Wireless USB :TI] - Fadrão de conexão
sem fios que p -orn ate substituií o uso
de cabos USB na ligação entre ccrputa-
dores e perifér,:os. Tem taxa se a rans-
ferência de 481
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ARTIGO

CADEIA DE VALOR

A importância das
melhores práticas
Miguel Petribu
Diretor Técnico do Asiog.
Diretor Geral do São Patifa Distribuição Logístico - SPDL
dirgueLpetnbuiPsoiostog.orgibi

Ultimamente a logística tem sido a área de grande foco para as
organizações, tanto pela importância estratégica quanto finan-
ceira, e esta busca pela diferença competitiva exige que os gestores
tenham um desempenho cada vez mais pró-ativo e dinâmico.
Além do lado humano no negócio, no qual os gestores devem

aportar suas experiências, habilidades e competências, é necessá-
rio que as empresas tenham um sistema de informações para o
entendimento e a medição de suas atividades, gerando melhorias
e aperfeiçoamento dos processos, que certamente conduzirão ao
objetivo almejado.
O exercício das melhores práticas se institui como instrumen-

to externo de direcionamento e comparações entre as organiza-
ções do mesmo segmento e atividades, que tendem a ser estu-
dos, e seus resultados tendem a ser aplicados total ou parcial-
mente nas empresas. Além do fator externo das melhores práti-
cas, o planejamento estratégico desenvolvido internamente pe-
las organizações estabelece metas, indicadores e sistemas de
avaliação de resultados que acabam levando as melhores práti-
cas de uma organização e sendo utilizados como referência para
o segmento em que opera.
A medição e a avaliação de resultados na gestão das organiza-

ções são formas de aferir o grau de performance dos processos e
atividades operacionais, bem como a forma que permite a compa-
ração em nível e grau que se encontra a organização em relação a
outras empresas do mesmo mercado, objetivando atingir a exce-
lência logística por meio das melhores práticas.
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Renault Master Chassi Cabine Renault Kangoo Express

( ao REVISÃO PREÇO FECHADO 1. PACOTE DE SERVIÇOS E DE PEÇAS INSTALADAS— RENAULT PEÇAS ORIGINAIS 1 ACESSORIOS EXCLUSIVOS 1 RENAULT MAIS GARANTIA
lado RENAULT ASSISTANCE 24H 1 RELACIONAMENTO RENAULT

Rede Renault. Mais de 140 Concessionárias no Brasil. RENAULT F amc€ra RENAULT
(1) Financiamento CDC com 20% de entrada + 36 parcelas fixas com taxa de 1,49% a.m. + taxas, válido somente para os furgões Master e Kangoo Express. Estoque: 30 unidades. A pintura metálica será acrescida ao valor
do veículo. (2) Unha Renault Master fabricada no Brasil. Promoção válida para notas fiscais emitidas até 30/09/2006 ou enquanto durar o estoque limitado. Financiamento Renault através da Cia. de Crédito, Financiamento e
Investimento Renault do Brasil. Crédito sujeito a análise e aprovação de cadastro. Taxa de Abertura de Crédito (TAC) não inclusa. As taxas e os preços poderão ser alterados, se houver mudanças significativas no mercado
financeiro, sem prévio aviso. Para mais informações, consulte a Concessionária Renault participante mais próxima Fotos para fins publicitários. Alguns itens mostrados e/ou mencionados neste material publicitário são

.opcionais e/ou referem-se a versões especificas. A Renault do Brasil reserva-se o direito de alterar as especificações desses veículos sem prévio aviso. Cintos de segurança em conjunto com air baga salvam vidas.
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